






R E V I S T A hÉJlINI NA REVISTA F E M I N I N A 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

FUNDADA EM 1014 POE 
VIRGIL1NA DE SOUZA SALLES 

PUBLICAÇÃO MENSAL 
RedncçSo: Rua Conselheiro Chriaplniano N. 

Telephone cidade 66S9 
SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 

ASSIGNATURAS 
24Í00» 
30Í000 
40(000 

Um anno . 
Com registro. 
Estrangeiro . 

As assignaturas podem ser tomadas em qual. 
quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento íeito, 
adeantadamente, ou 4 redaeçSo, ou 4s nossas 
Embalxatri7.es, para isso devidamente autoriza, 
das. 

CORRESPONDÊNCIA ^ e s n o n d e n T a T . 
sim como a remessa de dinheiro em vale postal 
ou carta registrada com valor declarado) devem 
ser endereçadas A Secretaria da Revista, Avelina 
de Souza Salles. 

Preços por vez: ANNUNCIOS 
1 pagina . % " 

14 " % " 

snnsooo N a s s e c 5 5 e s " J a r -
??nlnnn a i m fechado- e 

75Ç000 ^ m a i 3 2 Q p o r 

40J000 cento. 

SECQÃO DE 
DAS E INFORMAÇÕES 

TJnicamen-
ENGOMMEN- te as nos-

s a s leito-
ras, gosa-

rfto das regalias que lhes offerecemos com esta 
aecção. Toda e qualquer encommenda de compra 
nesta capital deverá vir acompanhada da res-
pectiva importancia (em vale postal ou carta re-
gistrada com valor declarado). Quando feitas por 
intermedio das nossas Embaixatrizes, o paga-
mento poderá ser feito "após a entrega da en-
commenda. Todos os pedidos de informações de-
vem vir acompanhados do sello para a resposta, 
Chamamos a attenção das leitoras para a noti-
cia que em outra parte inserimos sobre as van-
tagens da secção dè compras e remessas. 

— ASSIGNATURAS VENCIDAS — 
As assignaturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos encarecidamente. para regularidade da 
remessa da Revista, reformar suas assignaturas 

dentro do menor tempo possivel. Outros!m. caso 
mudem de residencia, participar-nos com brevi-
dade o seu novo endereço. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continda á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço "Revista Feminina" — SecçSo de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinla-
no, 1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e in-
numeros serviços ás nossas leitoras de todo 
Brasil. Com effeito, raro é o dia em que ao nos-
so departamento de compras e remesBas não 
cheguem dezenas de encommendas de toda es-
peeie, quer sejam de perfumarias, ou de armari-
nho. quer de medicamentos ou brinquedos, ou 
objectos de arte. E atudo e a todos attendemoa 
com a máxima presteza e de accôrdo com os 
desejos das solicitantes. Para conseguir tal fim, 
não medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra-
balho. só com o apreciar a utilidade de nossa 
secção e o serviço que prestamos a milhares de 
leitoras do interior e dos Estados. Poupamos-
Ihes. com a nossa iniciativa, uma série enorme 

' de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos na 
remessa, objectos inutilizados pelo máu acondi-
cionamento, desvios e má qualidade de merca-
dorias, preços exaggerados, etc. — tudo isto se 
evita, tudo isso evitarão nossas leitoras fazend» 
sua3 encommendas por intermedio da noasa bem 
organizada secçfio. 

Ao auxilio e boa vontade que, sob todos oi 
aspectos, nossas leitoras e amigas jámais nos ne-
garam, devemos os melhoramentos e as reformas 
que dia a dia vamos introduzindo na "Revista 
Feminina, quer sob o ponto de vista redactorial, 
quer sob o de immediata utilidade, qual este 
da creação do Departamento de Compras, que 
em seu genero é o único existente em noase 
paiz. 

O PROPHYLATÍGO IDEAL PARA A TOILETTE INTIMA 
S E N H ® 1 I § ! 

P R O C U R E M E M T O D A S A S P H A R M A C I A S 

A N T I S E P T I C O 

Remédio soberano 

GYROL D E S I N F E C T A N T E 

EM CAIXAS COM 20 PAPEIS 
inflammações do utero e dos" ovarios, colicas urerinas, etc, 

— P R E Ç O D A eaHJÍft 5S000 

A N D A R / O 5 P R A T J ^ 

E S T ^ IM.n d a C R p ^ 
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Fresca, em latas de 5 e 10 kgs. e salgada, em latas de 250 a 
500 grammas e de 5 a 10 kgs. 

ENCONTRA-SE EM TODAS AS CASAS DE MOLHADOS 

Rua Washington Luis ns. 4, @ e 8 

S. PAULO — — 

Km raros estabulos em rarissinias fazendas. 
na< mangucirus. tira-se o leite, o que se diria 
em portuguez de literatura, ordenha-se. eu mo se 
deve com as devidas precauções. tinto em rela-
ção ao frado como cm relação á hygiciio do leite. 

Km primeiro logar, as vaccas mio são tratadas 
(Mim a delicadeza «pie merecem: ó v<icc:i. do 
dia'»o para cA. peste para lá, "marraius ta par-
tam" para a<'olá. "f. ista", encosta, sáe. etc., 
quando não ronca o pau e o couro a torto e a 
direito dos cornos ao rabo. 

Aqui se amansam os animacs ap:vorando-os. 
acovardando.os. incutindo-lhes medo por castigos 
c por bêrros de amea<;a e urros apavorantes. 

'Qualquer iininml se a mansa pelo carinho, pro-
curando-se pelo a-fago, coçando-o, escovando-o. 
"conversando" com elle, dando-lhe o que gosta 
para comer, cliamundo-o pelei nome sempre com 
entonação carinhosa,, emfim. <io contrario do 
pau. da praga e do insulto, depois do supplicio 
•do laço e<lo palanque. 

Até gente das duas especies, da maseullnu e 
da feminina. princiiKilmente da primeira, aman-
sa-se com carinho sincero ou mesmo hypocrita, 
quanto mais bicho que é . . . leal. ou. como diria 
o géea do Norte, é "bexta" . 

B' condição essencial para as vaccas e as 
c.ibras descerem o leite estarem de bom humor 
n pau isso nflo se consegue. 

A' tarde, quando se tocam as vaccas para 

prender os bezerros, as galoimdas e os atropelos, 
líio (iimmuiis. já é uma legitima estupidez, logo, 
u r i s do que selvageria. 

Deve-se tocar o gado de vagar, com paciência, 
empregando.se sempre as mesmas palavras sem 
dar-lhes tom raivoso e exasperado, como é com-
mum. 

Kscolhenus(, as vnceas mais mansas e dóceis 
:is «pie costumam puxar a tropa e se amarram 
sincerros aos seus pescoços, cujo badalar serve 
de aviso ás arredias. epie se vêm juntar :o lote. 
logo (pie ouvem o soar do sincerro da madrinha 
ou o concerto cadenciado do conjunto. 

K' um uso que de\> ser introduzido entre nós: 
•o uso dos sincerros no gado que todos os dias 
vem pira a mangueira ou pira o estabulo de 
pouso. 

As vaccas precisam, como os bezerros, beber 
agua á tarde quando vêm do pasto para pousar 
presos. 

Dar-lhes um-!, ração depois de apartados os 
bezerros, é o (pie deve ser feito, não só para aug-
mentar o leite como para as vaccas ficarem que-
renciadas nas mangueiras, onde pousam premis 
para o aproveitamento do esterco. Xos estabu-
los. ração a fartar é da obrigação. 

A bezpnv.da. que já pasta, também deve ter 
o que petiscar no seu curral, que deve ser co-
herto. limpo e secco. mas sem poeira. 

a ••• 

Como se tira leite 
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I*ela madrugaria, caria vacca por sua vez. 
pegando cntrevcrariamcnte uma vacca mansa o 
uma a risca, íi visita de todas, num ranclio co-
berto. depois de uma ligeira escovadela, passa-
se por cerimonia tuna corria grossa nos chifres 
ou. melhor, põe-se um cabresto "para respeito"; 
lava-se sempre o libero com duas aguas, o que 
provoca umti boa limpeza das mãos do tirador de 
leite, enxuganrio.o, para então se proceder A ti. 
rada do leite, sempre com cuidado de não ma-
i-liurar as têtas com puxões e apertos. 

K* preferível acostumar as vacas « não preci-
sar :smarrar-lhes as pernas e isso se consegue 
facilmente começando iior cmarral-as e indo, 
ri ia por dia. afrouxando o amarrilho até só fin-
gir que se as amarra. 

O bezerro não precisa estar presente, incommo-
ilanrio a vacca o vaqueiro, é questão de acos-
tumar a vacca a descer o leite de IMMI vontade. 
Isso s e consegue dando-lhe uma raçãozinha appe-

titosa. emquauto se rouba o alimento do filho. 
Quando cliove é preciso, depois ria escovadela. 

enxugar o lombo, a barriga e ° trazeiro do cor-
po para que não va pingar " l a v a g e m de c h u v a " 
no balde do leite, o que. além de ser porcaria, 
precipita o leite a azedar e a coalhar. 

Isso de fazer o bezerro mamar para tirar o 
apojo é outra conversa: o tal apojo é a ração 
que rieve f icar para o filho roubado; desce-se 
o leite "amassando" o ubere com geito, estiran-
rio as têtas. agradando as vaccas. em f im. 

O boi é o animal mais explorado pelo homem 
que tudo explora, entre todos os auimaes: des-
rie que nasce é roubado no que lhe é destinado 

ji alimentação far ta ; cresce em abandono, voe 
para o trabalho, soffre sêde e fome. leva bordoa-
das e ferroarias a valer, envelhece na canga, e 
quando as forças se vão esgotando, vao ter o 
uuico descanso na fartura, o da anle-camu rio 
matadouro, que 6 a iavernada. Depois rie aba-
tido. nada delle se perde: couro, carnes, sebo, 
sangue, cornos, cascos, sedenho do rabo. ossos, 
tripas, até o que ainda está no bucho... tudo é 
explorado pela intelligencia do animal-rcl. 

As vaccas não levam canga entre nós. mas 
são exploradas no leite em sacrifício dos f i lhos 
o riepoix rie velhas têm a mesma sorte rins bois. 

Voltemos ao caso. 
Os panos para enxugar os uberes devera ser 

diariamente muito bem lavados e não mulambos 
que se põem fora só depois rie encoscornrios rie 
quanta porcaria ha. 

As vasilhas para o leite precisam ser diaria-
mente bem lavadas e escaldadas com agua fer. 
vendo, devendo ser guardadas de bocca para 
baixo para escorrer o não juntar poeira. 

O leite do balde pequeno que o recebe quan-
do é tirado vae despejado em vasilha grande, 
de bocc.i. estreita, sempre coado por nina penei-
ra rie malha fina ou pano ralo. para livral-o rie 
algum pêlo que por ventura tenha cahirio no 
balde durante a ordenha. 

Não precisa advertir, ou antes pelo contrario, 
é preciso que se tome bem nota que 110 logar 
onde se tira o leite é preciso haver grande lira-
pesa e se ir removendo as dejecçõcs que as 
vaccas vão largando pam evitar borrilamentos 
de porcarias nos liberes, e de se sujar o balde, 

PREFERIR 

— o — 

F A L C H I 
é cuidar da 

própria 

saúde. 
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podenilo ir eahir excrementos no coador ao des-
pejasse o leito iisi vazillia grande e mesmo sujar 
»H "pCzinlios" do vaqueiro. TJm menino com uma 
pA e 11111 carrinho de mão, vne fazendo o «er-
viço. evitando que o tirador de leite precise an. 
dar "catando" logar para pôr os pés", obri-
gaudo a vacca a pererecur. Para deshabituar as 
vaccas de espanarem com os rabos oti são elles 
amarrados sem machucal-os 0u o ajudante segu. 
ra-os nem puxar. 

Onde ha liinpesa não ha moscas e oude não 
ha moscas o gado não espana. 

Depois de tirar o leito corre-se a escova em 
tres ou quatro lamb.idas pelo fio do lombo paru 
agradar a vacca falando com ella, chamando-a 
pelo nome. empurando-a paru. fóra. dando-lhe 
palmndinhas, em vez de bordoadas ou nmodron 
tíindo-a com um côro de pragas e de injurias, 
"obséquios" esses, «s vezes, pouco respeitosos ao 
dono da vacciu 

Nos estabulos já a coisa é mais fácil e o 
pessoal jíi vae sendo "melliorzinho" educado a 
não asperejar com o gado porém, nem sempre, 
raro mosmo. ha o devido asseio, desde os tira-
dores dj» leite não lavarem as mãos e os uberes, 
empregando panos immundos para limpar "al-
guma sujeira" da bem visivel das tôtas. 

E' um:i. questão capital evitar-se o "moscare-
do", como em literatura deve chamar-se a "mos-
calhada ". 

em ao caso contar uma historia que parece 
mentira, mas não é. 

Xum desses estabulos onde o dono e as vac-
C Í I S "engordam" da porcaria em que vivem, as 
gullinhas na hora de coar o leite pura ir "para 
ii cidade", reunem-se á porta do quarto onde se 
eoa o leite para o banquete de todos os dias tal 
é a quantidade de moscas que fica na peneira 

e que vae, em "bolo de leite", deliciar a galli-
nhada. 

Para evitar as moscas nada insiis é exigido 
do que a remoção do esterco diariamente. 

O seu devido amontoa mento nas estrumeiras 
ou nos montouros de compocto — limpesa em. 
fim. 

Não é só a mosca commum que aporrinha o 
ííado, mas principalmente a mosca das estreba-
rias que chupa sangue, quando a commum só 
lambe líquidos, sendo ambas muito parecidas. 

Antes de soltar as vaccas. depois de ordenha-
das e os bezerros curam-se os bernes, as bichei, 
ras. revista-se se tém piolhos ou massarocas nos 
rabos, catam-se os carrapatos, limpa-se a remella 
lavando os olhos, emfim. dfi-se um trato diário 
o que redunda em augmento do leite; o desleixo 
dóe no bolso. 

E' claro que para tratar bem do gado e tirar 
leite com limpesa um tirador sozinho não pôde 
fazer a gymnastica de ordenhar quarenta ou 
cincoenta vaccas das quatro ás seis da manhã. 
EJ preciso <i separação por lotes para que cada 
tirador de leite, sem corre-corre, possa com um 
ajudante, tirar o leite "decentemente" de um nu-
mero razoavel de vaccas, com tempo de reparar 
se é necessário qualquer curativo que ser/i feito 
no momento, ou apartando a vacca para fazel-o 
depois. 

Com carinho, escova e ração dobra o leite: é 
o que muita gente ignora pela creança hereditá-
ria de que vacca tem de ser chafariz de leite, 
quer queira quer não. embora venha do rapa-
douro a galope, tocada a pau, empastada de ber-
nes e de carrapatas, para ser "comida" pela 
"moscalhada" num curral onde vacca. bezerro e 
tirador de leite atolam em tijuco de esterco até 
as canellas. 

° A C M T T Õ D ^ m o d a ^ a d a p o r todas as p e s s o a s de a p u r a d o frosio 

SÃO ÀS SEGUINTES, ÁS SUAS VANTAGENS: 
l .a — Com quatro applicações, desapparecem as caspas, tornando os cabellos 

macios e lustrosos. _ - -»» 
o com seis applicações, faz brotar novos cabellos na mais antiga calva. 

3 . ã Com dez applicações os cabellos brancos ou grisalhos, vão ganhando 
rida nova. e a sua côr natural primitiva, sejam louros, castanhos mi negros 

4. a o sen perfume é muito agradavel. O seu emprego muito simples, e 
pode ser usada por todas as pessoas em todas as idades. 

Bella Côr é o verdaidteiro mensageiro da eterna mocidade; é o melhor especi-
fico indicado contia todas as moléstias do couro cabelludo. rgjgre 
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<"0111 as cabras «lo mesmo modo se d e v e pro-
ceder. A cabra, apesar de bicho rema 11 isco e ve-
liiaco, C» muito agradecida ao bom trato e <10 
carinho. Escova, agrado, "conversa" e ração na 
hora de tirar o leite, influem na quantidade fc 
com certeza na qualidade, se c que a raiva trans-
torna os humores. 

E* preciso ter muito cuidado em não deixar 
cahir pêlos no leite para que não f ique com 
morriuha. Os cabritos também não precisam 
estar presentes quando se tira o leite. mas. co-
mo IIS bezerros deve ser soltos logo que se sol-
tam as mães. deixamlo-se por tirar um pouco 
para o fi lho roubado 

Se fôr possível ter bebedouros íms mangueiras 
e nos curraes dos bezerros e dos cabritos, ó 
ama vantagem não pequena. 

A vaecn e :i cabra que sof f rem sede dão pou-
co leite. Xão ê bicho de sete rabecas melhorar 
o systema ronceiro de tirar á moda bruta, é 
questão de um pouco de boa vontade e de ex-
perimentar, não um dia, mas, digamos, um mez, 
para notar a di-ffereuça 11a quantidade se. reca-
pitnlando: tocar as vaccas e as cabras .e apartar 
os bezerros e os cabritos sem galopadas e sem 
b e r n r i a : se se dér uma ração na mangueira 
depois de beberem agna: se se mantiver as 
mangueiras e os enraes das crias rigorosamente 
limpe»: se se escovar e agradar o gado. se se 
fizer os curativos necessários, e, principalmente, 
se os tiradores do leite não forem fiteiros de se 
gabar «pie tiram, em duas horas, leite de ein-
i-oenta vaccas bravas. 

X a s grandes fazendas onde se cria ú solta ê 
conveniente revezar os tiradores de leite para 
as vaccas não estranharem quando ha mudança 
de pessoal e recommendar que uns imitem os 
outros, tanto 110 fa lar com o gado, como no 
correr a escova. u<> lavar e no enxugar os libe-
res e mesmo no tirar o leite. Isso de cada um 
" f a z e r a sua letra" pelo sen systema 6 coisa 
que as vaccas não entendem e que só serve 
liara que escondam o leite. 

A s mulheres são optimas ordenhadeiras e co-
mo quasi sempre são menos abrutíillradas do 
que os homens, o sado âfeiçoa-se mais ligeiro 
:t ellas do que st especie barbada, logo amansa 
mais depressa. 

A s novilhas desde que peguem cria. devem ser 
tocadas todos os dias para a mangueira e depois 
de tirado o leite das vaccas devem ser escova-
das e já se vae "trabalhando" os liberes para 
a mansa r, e mesmo por uma massagem delicada, 
provocar o sen desenvolvimento. Soltar 110 cam-
po unia novilha desmamada para ter de aman-
sal-a quando dér cria. é s i m p l e s m e n t e . . . como 
diremos ( V t . quasi estúpido, se se pôde fazer o 
irado crescer manso como cachorro, desde que 
nasce. 

A mansidão do gado leiteiro 6 uma das condi-
ções principaes que o criador cuidadoso deve 
ter em vista, eliminando os "bichos" de mau 
jrenio que não "obedecem" ao bom trato cari-
nhoso. Bicho que não amansa com agrado só... 
divorcio 011 matadouro. 

Xa Exposição de Lacticinios no Pala cio das 
Industrias muita coisa aprenderam os atrasa-
dos que vêm criando, tratando o gado e explo-
rando o leite pelo systema selvagem. Deveríamos, 
como existem na "Wittermania. ter ordenliado-
res ambulantes, "mestres de tirar leite", e de 
tratar o gado que perambulassem pelos estalados 

CASA M O MAU 
Rua Libero Badaró, 7 

S. PAULO — 

CASTIÇAES E LUSTRES FINOS 

PARA LUZ ELECTRICA 

c pelas fazendas ensinando "coizinhas" que todo 
o mundo não sabe: examinando as rações, o 
vasilhame, o assei o. dando concelhos e ensinando. 
Não são agronoinn.s nem veterinários de impor-
tância. Fazem, já se sabe. 11a Wittermania. um 
curso de seis mezes na secção de especialisação 
da Escola Agrícola cujo programma do curso 
pratico se resume em ter o de instrucção pri. 
maria, gosar saúde, ter inclinação pela criação, 
ser delicado, não ter "nó nas costas" para em-
purrar uni carrinho de esterco para amontoal-
0 convenientemente, nem para lavar uma ferida 
com as "mansinhas" (sem anel já se sabe) ou 
as sujar em outras "porcarias", emfiin não ter 
luxo para fazer tudo que se refere ao utll que 
11111 vaqueiro intelligente deve saber. 

O. F. 

1 í 
I "CAFÉ DA SERRA" j 
i = = — = = = — j 

j Rua Jaguaribe N. 12 = S. Paulo j 

(j T e l e p h o n e C idade, 4 9 8 6 l 

! OLIVEIRA BORGES 1 
1 1 





jQQQQQQQQnQrtrtOOoQcDOOOOOOOOOOOOQOOCOOOQOWOQQOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOÇ 

A . P A C H E C O 
Artigos domésticos, Louças, Ferragens, Crystaes, Brinquedos, 
:: :: Artigos para Presente, etc. :: 

Casa Importadora Brasileira 
Bateria cie jiluwinium " Ro-
chedo* (o melhor do mun-
do), de 200? por 1S0S. 

Apparellio de jantar, meia 
porcelana, com 74 peças, 

de 420$ por 360S. 

Apparellio de chá e café. 
finíssima porcelana, c. "4 
peças, de 2X0$ por 195$. 

Idem, idem. com 00 peças, 
de 3X0$ por 260$. 

Faqueivo ile christofle, com 
101 peças, — 

de 950$ por S00S. 

Aluminite — vidro "Plrex* 
para fogo e forno — a 

preços reduzi lissinios. 

G r a n d e e v a r i a d o s o r -

t i m e n t o de b r i n q u e -

dos e a r t i g o s para 

p r e s e n t e s , e l e 

A'S FAMÍLIAS 

V i s i t a e - n o s p a r a 

v o s c o n v e n c e r d s s 

de q u e os n o s s o s 

p r e ç o s , são v e r d a -

d e i r a m e n t e b a r a l o s 

e s e m c o m p e i e r i c i a ! 

V i s i l a e - n o s o u con-

s u l l a e o s n o s s o s pre-

ços . p o r c a r t a , o q u e 

v o s t r a r á u m a e x -

c e p c i o n a l o p p o v t a n i -

d a d e p a r a s r a n d e s 

e c o n o m i a s ! 

Fornecemos lirei,'us e 

despachamos cm-ommeu-

das para o in-terior. 

A. 
R u a S a n t a T h e r e z a , ^ 2 4 ~ B 

(ESQUINA RUA DAS FLORES) 

T E L E P H . : C E N T R A L , 3307 
CASA BRASILEIRA IMPORTADORA 

S A o P A U L O 
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communicações de nossas leitoras, bem 

como producçSes literarias que não excedam de 6o linhas em prosa' e 14 
em verso. 

E ' nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. As producçSes 
literarias deverão ser assignadas, sem o que nâo serão publicadas). 

D E P O I S DO AMOR 

Km uma calma noite de luar. Carlos encostado 
3 jauella de seu elegante quarto, todo envolvido 
em uma riquíssima capa. contemplav<i extaziailo 
o mar relativamente brando. E emqnanto des-
cançava sobre as macias almofad.is. seu pensa-
mento voava para a região eliimerica de 11111 so-
nho cor (le rosa. 

Uma forte corrente de ar invadindo o a p o -
sento apagou a vela deixando ver mais clara-
mente a branca luz da lua. Sentindo oscilar em 
suas faces aqnelle vento tão tepido. invadiu-o 
uma sensação extranlia e cheio de grande em-
moção; apertou ao peito, um pequeno retrato que 
tinha entre ms mãos. 

Quem o visse naquellas reverentes attitudes, 
supoiia, que JIIHI estivesse adorando uma divin-
dade. 

E no emtantO' elle relembrava a vida passada. 
Havia dois aimos, que se achava atraente da 
cidade em que morava Lúcia, sua noiva. EU a 
era pobre, porem, muito intelligente e mais ou 
menos educada. 

Morava, desde que perdera os pães. com D. 
Maria, uma tin: paterna. Vivia quasi só e em 
«IM. simples e sã imaginação de orpham aban-
donada, jamais brilhara com tanta nitidez outra 
imagem alem da de Carlos. 

Admirava em extremo o espirito poético (lo 
mui querido noivo e em extensas cartas, deixava 
transparecer todo o esplendor de sua alma al-
tamente apaixonada. 

T inham ambos idênticas aspirações e sonhando 
viviam, sob o influxo daquelle grande amor. 

.Tá o casamento estava marcado,_ para logo 
depois da formatura de Carlos, que seriam breve. 
El le encostado ü janella, relembrava o passado e 
idealizava um risonho porvir. 

Justamente naquelle instante de tanta ventu-
ra, quando se sentia, arrebatado pela miragem 
que o enlevava, entrou o crendo. <iccendeu as lu-
zes e entregou-lhe uma carta. 

O mísero sonhador virou-a e revirou-a entre 
os trêmulos dedos. 

A lettra era absolutamente desconhecida. En-
tre vacilante e resoluto, rasgou o enveloppe. 

Era D. M.sria quem lhe? escrevia, participando 
a súbita morte de Lúcia. 

Dominado pela profunda dor que lhe dilacera-
va a alma. pensou logo numa libertação por meio 
do suicidio. 

Jíi em nada cria. Um Deus. que se dizia de 
amor, de bondade e misericórdia., se coniprazia 
assim com <> soffrimento d(» seus f i lhos! Porque 
o proprio Jesus, que no pé da cruz. vira chorar 
as santas mulheres. o« discípulos amados, o pri-
vava do casto af fecto da idolatrada noiva? 

Atra vez de tudo o que se dizia, santo, via elle 
a discreta mascara da mentira. 

Logo depois, ecoavam-lhe aos ouvidos as pala-
vras d i exemplar mulher a quem dera o nome 
de mãe. que acompanhara o desenvolvimento de 
seu cérebro, procurando incutir nelle sentimentos 
religiosos. 

E vacilava entre a duvida e a certeza. Con-
trairia os lábios numa surda agonia. 

P.issaram-se dias e dias sem que se inclinasse 
para elle um semblante amigo, para o ajudar a 
mitigar a torturante magoa. 

Tempos depois, por entre as altas paredes, d i 
cella de um convento, envolto em uni longo 
habito, ajoelhado diante de um ericifixo. mur-
murava elle uma prece em favor d.iquella. que 
ha tanto partira. 

E em suas faces, ja envelhecidas, rolavam la-
grimas de saudades. 

Marily Ramos d'OIiveira. 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

P o m a d a K e n y 
I N F A L L I V E L 
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A B N E G A Ç Ã O 
.Ta havia batido na torre, as u 

horas. . . 
Era uma tardo chuvosa e t u a . u s 

viaiulantes passavam rápidos o en-a-
potados. Uma gavôasinha fina cabia 
quasi som interrupção: ora muno fina 
o parecia cortar oomo uma afiada faca . 
Já 11 Ho se ' l istingniam bem os tran-
seuntes. o os primeiros lampeõcs j á 
clareava 111 a rua. quando vi passar 
junto a mim. um rapazito esíarnpa-
do, com um saquinho de pão em bai-
xo do braço, sejruraiulo-o com tanta 
f,,n:a rumo se reeeiasse que elle fu-

Alais atráz vinha um homem mal 
vestido, em m a u r a s de camisa a gri-
t a r : p e g a ! p e g a ! . . . ladrão! Logo, 
attcndcudo aos gritos daqnelle homem, 
um soldado, também corria atrase do 
pcqnenito. a v e r se o agarrava 

M a s o molecóte tinha como au-
xilio as boas pernas que nos podem 
fornecer os oito annos. o corria, o cor-
ria. sem parar . 

Não sei porque s.vmpathis«!-nie 
com o menino o quando elle passou 
junto de mim. peguei-o por um braço 
o entrei com elle para o restaurante, 
•Io qual havia sahido minutos :intes. 

O menino olhava-me com os 
olhos arregalados e cheios de pavor: 
o ou olhamlo-o f ixamente, disse-llu1: 
"porque corria a traz de ti toda aquella 
g e n t e ; roubaste alguma consa? " 

Xarope Gloria 
o melhor remedio para a tosse = 

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, também, com eff icacia nos 

casos de bronchites agudas e chronicas, as-

thma, bronchites arthmaticas e todas as af-

fecções do apparelho respiratório. 

Approvado pela Directoroa Geral da Saú-

de Publica. 

Este xarope teve seu apparecimento em 

1885, contando hoje 40 annos de progres-

sivos succeseos!! E ' uma das mais antigas 

especialidades da pharmacia brasileira. O 

augmento prodigioso do seu consumo é a 

prova mais evidente de seus maravilhosos 

ef fe i tos . 

A ' venda em todas as boas pharmacias e 

drogarias. 

O menino amedrontado quiz fugir, mas eu 
segurei-o o continuei: "anda. disse-me; que foi 
que f i z e s t e ? " 

O " g a r ç o n " neste momento, veio perguntar-
me o que desejava para o jantar, o o pequenito 
olhando para a mesta visinha, abriu desmesnra-
damonte os olhos e ficou a f itar por muito 
tempo aquellíis iguarias. Eu, percebendo logo 
o que tinha elle, perguntei-lhe "tons f o m e ? " 
abaixou os olhos e respondeu: "Oli! muita! ha 
dois dias que não c o m o ! . . . " 

— E queroriis tu*, dizer-me, em troca de 
um jantar, por que praticasto aquelle roubo do 
um pacote de p ã o ? " 

O menino, alegremente, respondeu-me: 
— O h ! o que não daria eu. para matar 

agor.;. esta fome do dois dia!" 

Depois de comer com muit-i appotito. o 
jantar que lhe offereci, elle contou-me: " E u vivo 
sõsiiilio com minha avó. paralytioa. numa casi-
nha ilo um arrabílde. muito Iouge daqui: esta 
casa nos é alugada por 1(1$000 por me/.: ainda 
quando ou tinha emprego, não mo custava nula 
ir o voltar a pé: assim tínhamos o que comer; 
ma.-; agóra. — o os oliuw do pequeno enchemm-
se do lagrimas. — despedir.* nume. porque dizem 
que sou muito pequeno para trabalhar: e como 
minha avó anda muito fraca, era impossível ella. 
f icar som comer: e eu passando por aquelle em-
porio pensei: não poderei resistir J'I dor de ver 
minha querida avóziuli.-i. morrer de fóme. o an-
tes furtar este pacóte de pão, do que vo-la pe-
recer por não ter o «pio comer, porque sen ne-
tinho. a quem olla criftra com tanta bondade, 
não soube ganlur-llie o pão de cada d i a ! . . . " 

EDIAH MELLO FRANCO PACHECO. 
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Si' 

A ' MEMÓRIA DO MEU P A E . 

I 
to é iludo. meu pae. da mansão que hoje 

[habitas 
Vêr toda a sordidez do mundo depravado, 
Corto >i tristeza iiifind* e as niáguas inauditas 
(Jue padeço tu vês. e vês meu triste fado... 

LegionArio d<i dôr, meu pae não me transmittas 
I)e ilurw 11111 fecundo e liorrifieo legado. 
Dá-me ao menos que eu fuja á maior das des-

[ditas, 
(Jue é têr sentido o amor, e nunca o haver gosado. 

Da vida supportaste. einfiin. toda a amargura; 
Mas eu, meu pae. lio horror desta existência 

[escura, 
Sin-eumbirei. talvez, ã minha dôr tremenda. 

Intercede por mim junto a Deus sem demora: 
E ou leva-me para onde o esquecimento mora. 
On mostra-me na terra uma aflma que me 011-

[ tenda. 
I I 

Doze annos hoje faz, meu pae, que das terrenas 
Misérias te passaste á sempiterna glório. 
Doze annos hoje faz que a vida- tormentória 
Deixaste pela ethérea habitação sem p e n a s . . . 
üiiiimK3iiiiiiiiiiiiniiiimiuiiE]iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiuic3iii:iiiHi!> 

DIGA, 
MEU F I L H I N H O : 

Ç M M 1 L M N A 
E V I T A OS A C C I D E N T E S DA 
da D E N T I Ç A O e F A C I L I T A 

S f l H I D f t D O S D E N T E S . 

cm todas as Pfiarmacias 

| BORBA, MIRANDA & CIA. | 
I ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S : I 
H DROGARIA " O R I O N " 3 
= RUA DO CARMO, 3S 'É 
| s . P A U L O y 
r i l l l l l l l l E l l l l l l l l l l l l l C S I l l l l l l l l l l l E l l l l l l l l l l l l l C I l l l l l l l I l l l l H I I U I I I I I I ? 

^ S Í N P 
CONTRA TODOS OS 

• M A L E S D A ^ 

D E N T 1 Ç A O 
como sejanv.-gastpo-
enteptte,diar?Phe'as,vo-
initos,meniD5ite—que 
e'o, resultado da Sastro-
entePitep dasdtdpphéas 
mal Gupadas,~nas indi-
Sestoes 9 em iodas as 
F E B R E S Q U E A C O M E T T E M 

A S C R I A N Ç A S . 

Doze annos hoje faz que a térrea tiujectória 
Vences te. o te elevaste ás regiões serenas, 
De oiide. a ca ri ei ml or, benévolo. ine acenas. 
Fazendo-nie execrar esta existência inglória... 

Lágrimas e orni;õos muitas vezes tens tido 
I)i' mim. que. por dever de filho que te presto. 
Ni» flóreo e culto verso á vida te couvido. 
Não te esqueças de mim: da morada cele-t.» 
Attende á minha prece, escuta o nien gemido. 
Pede a Deus que proteja a v i d i que me déste. 

Othoniel Belleza. 

" A F O N T E " 
(Para Amélia Bastos) 

Nascendo d(» 11111 soluço tremulante. 
No seio <igreste e bronco de 11111 rochedo. 
Em murmúrio suave e {jottejante. 
Vma canção soluça a fonte a medo! 

K O L A S O E L Anemia , fraqueza, rachit ismo, molést ia do esto-
mago. Út i l no cresc imento das cr ianças . 
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E essa canção 110 fundo <lo penedo. 
Sonora, lenta, tremula, e hesitante.. . 
Lembra dos beijos a canção descante, 
— Beijos dados á sombra do arvoredo!. . . 

Longo tempo, quedei-me olhando a fonte, 
A suspirar em lento lmrpejo insonte, 
Xo fundo do penhasco essa canção! 

Comparei o rochedo, ao coração; 
E á fonte, as minhas lagrimas choradas, 
Bem no fundo do coração guardadas!. . . 

Avaré. 
H. de Paula Ferreira. 

PHAXTASIA 
OEferecido a gentil senliorita 

Maria Galvão 
A ENCHENTE 

Ia alta a noite. 
O rio caudaloso e sereno, sempre descendo, 

ia. precipitar-se na cachoeira. O céu dum azul 
puríssimo contemplava a natureza adormecida 
pelos olhos scintillantes das estrellas. 

Nesta noite os habitantes da murgem do 
rio. dormiam socegados sem prever a triste sor-
te que os esperava. Súbito transforma-se o céu 
num tenebroso estofo; negras nnvens rolam pelo 
espaço; ventos furiosos rugem, emquanto raios 
fuzilam em todas as direqções. 

Desaba torenrcial tempestade; e as aguas 
crescem e crescem vertiginosamente, levando 
tudo rio abaixo. 

Luvaria Martins1 

* * * 

Luvas - Pianos - Meias 

e Bijouterias Finas ::: 
* * * 

R. DE S. BENTO, 18-C 
P H O N E C E N T R A L 1 2 6 8 

SÃO PAULO 

C H A P É U S P H R f i 

S E N H O R A S 

0 maior sortimento em todos 
os typos 

G r a n d e v a r i e d a d e e m f o r m a s de 

c r i n e . f a n t a s i a s , e tc . — B a n k o e k s 

e B o w e n S p l e e t e m c o r e s da m o d a . 

Preços excepcionaes — Casa no 
centro da cidade 

Attendem=se a pedidos do interior 

Casa Lachelli 
R U A SÃO B E N T O , N. 10 

SÃO PAULO 

Os habitantes transidos de susto são sur-
preendidos pela fúria das aguas que in^ensiveis 
ás suas angustias os arrastam também para a 
morte que os espera lá na cachoeira onde que-
br a » r i o . . . 

Pouso Alegre — Minas. — ('12 annos de 
edado». 

XEWTOX D 1*3 BUITO RIBEIRO. 

A FORMIGA E O JARDINEIRO 

Das plantações inimigas. 
Dos lavradores tormentos. 
Sai um bando de formigas, 
A" cata de mantimentos. 
Antegosando um festim. 
Dera entrada n'um jardim. 

Com tesouras afiadas, 
Yam cortando atarefadas; 

Da*» arvores em chuveiro, 
Esparramando 110 chão, 
A bella e verde folhagem. 

Continuavam 11a pilhagem... 
De formicida 11a mão, 
Corre ao encontro o jardineiro! 
E furioso interpellando: 
— Que fazem, suas larapias? 
— Trabalhamos nos floraes! 
— Assim atudo estragando? ! 
Xão me tomem por Esopo. 
E 'm/.! ateia-lhes fogo. 

CELTA. 



í 

JECA TATUZINHO 

Os Snrs. Fontoura, Serpe & Cia., conheci-
dos e acreditados pharmaceuticos industriaes 
desta Capital, proprietários do "Instituto Medi-
camenta", cujos productos de tão larga nomea-
da. gozam em todo o paiz e no estrangeiro, a-
cabam de juntar mais uma iniciativa louvável, 
ás muitas que têm concorrido para a saúde ge* 
ral. 

Não se trata agora de um medicamento no-
vo. mas de obra que lhe eqüivale nos seus ef-
feitos, pois, os Snrs. Fontoura, Serpe & Cia., fi-
zeram executar uma edição de 1.000.000 (um 
milhão) de exemplares daquelle delicioso conto 
de Monteiro Lobato, intitulado "Jeca Tatu-
zinho". 

Todos sabem quão engenhosos e attrahen-
tes são os contos para creanças. creados pelo 
illustre autor do "Urupês"; e em nenhum outro 
se manifesta com tanta graça e expontaneida-
de o talento humorístico de Monteiro Lobato, 
junto fi. preoccupação instinctiva. 

Neste conto do ".Teca Tatuzinho", ao Indo 
do enredo e das situações cômicas, que prendem 
irresistivelmente a attenção dos pequeninos lei-
tores. ha uma dose sabiamente calculada, de en-
sino pratico de Hygiene, por tal forma que. lido 
uma vez por qualquer creança, nunca mais se 
apa.sarão da memória os seus salutares pre-
ceitos. 

Os Snrs. Fontoura, Serpe & Cia., tirando 
esta avultadissima edicção de 1.000.000 de 
exempl ires, querem diffundir o mais possível 

) D O E S O E 
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esse inegualavel trabalho de Monteiro Lobato, 
fazendo profusa distribuição delle, gratuitamen-
te, por intermedio das pharmaoias, drogarias, 
grupos escolares, collegios, escolas e outros es-
tabelecimentos semelhantes. 

A edicção de f ei tio popular, mas com muita 
elegancia executada, traz uma capa vistosa e 
attrahente, e vem illustrada com muitos dese-
nhos. com o que oonstitue um mimo que a ne-
nhuma creança deixará de agradar e interessnr. 

Agradecemos aos edictores os exemplares 
que tiveram a gntilza de nos offerecer. 

PUBLICAÇÕES 

"Agraços" — contos humorísticos — Wla-
dimir Pinto. — Trata-s de um livro interessan-
te. bom para passar a eente algumas horas de 
riso. O A. escreveu-o quando ainda cursava a 
nossa Faculdade de Direito. Não ha. pois. nas 
paginas do livro, apuros de linguagem e rebus-
cados de estylo. No emtanto, Iêem-se com satis-
fação vinte contos humorísticos que compõem 
o volume, tal a dureza e facilidade de estylo 
com que o A. nol-os apresentar. 

Paiz fulgurante — Eunice Caldas. Mais 
uma obra que vem augmentar a jíi numerosa 
bagagem literaria da auctora. O volume, de 
cêrca de duzentas paginas, enfeixa varias inte-
ressantes clironicas, escriptas num estylo que 
agrada, e. a terminal-o. algumas paginas con-
sagradas á poesia onde ha versos que vêm con-
firmar a habilidade poética da auctora. 

30E3 : 

g o 

MONTE DE S0CC0RR0 DO ESTADO 
DE SÂO PAULO 

CREADÀ PELA LEI N. 2040 

RUA ALVARES PENTEADO N. 10 

0 
1 
o 

P E N H O R E S sobi 'e j ó i a s , m e t a e s o p e d r a s p r e c i o s a s . J u r o s rio 9 % ]» 

ao a n n o . II 
n 

E M P R E S T I M O S s o b g a r a n t i a de t í t u l o s e m i t t i d o s o u g a r a n t i d o s 

p e l o E s t a d o o u p e l a U n i ã o , a j u r o s de 7 % ao a n n o . 

E M P R E S T I M O S A O F U N C C I O N A L I S M O DO E S T A D O s o b g a r a n -

tia de v e n c i m e n t o s , a f u n c o i o n a r i o s c iv i s ou m i l i t a r e s , a c t i v o s 011 i n -

a c t i v o s , a j u r o s de 9 % a o a n n o 

Das l i e meia horas ás 14 e meia 
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Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 
A r m a ç õ e s d e a r a m e , G o l u n i n a s , 

C a s t i ç á e s , e t c . 

A b a t - j o u r s e a l m o f a d a s d e l u x o 

RUA DAS PALMEIRAS N. 68 
Telephone 839 Cidade 

S A O P A U L O 

w w v w A n ^ w u u w w w w A w w ^ M v u 

P R I M A V E R A 

A«> fuivo sói de Outubro, a natureza. 
<íarrida esplende sol» um céu de opala! 
K m tudo paira, a inédita belkvta 
Que a primavera majestosa embala! 

Como é li::da a paysagem tropical. 
Viridente. pujante e remoçada! 
A natureza em flóres transformada. 
Parece um-:i acquarella magistral! 

Tudo sorri 1111111 esplendor de fes ta ! 
K* <1 passa nula os ninhos c o n s t r u i n d o . . . 

San os verge!s. jardins, tudo sorrindo. 

Xa profusão sem par das lindas f lores! 
— Só cm miniralnia a atróz saudade resta, 

I>a primavera ideal dos meus a m o r e s ! . . . 
A v a r é H. de Paula Ferreira. 

M Y O S O T I S 

Dizem que esta bella florzinha, significa 
em portuguez: " X ã o me esqueças" : em inglez: 
-Forget-nie-i iot": em allemão: "Vergiss mein 
n i c l i t " : e em francez: " X e m"oubliez pas" . 

Kntre est :s expressões synonimas, pois não 
é mais que 11111:1 simples tradução, uma lia. to-
davia. que parece conter mais encantos, mais 
supplica. mais a f feco e mais a m o r . . . 

Apezar de desconhecer o gosto de meus 
Ieitorc-s. <m leitoras, digo. sem vaci l lar que é a 
•franceza: " X e iu'oubliez p a s ! " 

Si fi-sse levado por mero "chauvinismo", 
certamente diria, que era: Xão me esqueças, mas. 
como. neste caso. sigo somente a estlietiea pho-
nologica d-as línguas.. direi sempre que a expres-

são ilo Idioma «le Victor Hugo é a mais bella e 
a mais s i g n i f i c a t i v a . . . 

Quem será capaz de me c o n t e s t a r ? . . . 
Acceitarei de bom grado qualquer contes-

tr c ã o . . . 
Knifim. tudo depende do gosto, como dizia 

Louis Venillot. 

.IA que falei sobre a significação da flor, 
cujo nome encima estas linhas, opportunamente 
darei a origem delia, e falarei também da planta, 
de formas que si não interessar aos adoradores 
do terrível Cupido. interessarei, talvez, aos es-
tudantes de b o t a n i c a . . . 

Km terminando, peco as minhas leitoras, ou 
leitores (invertendo a f im de não desgostar <1 
liello sexo) para cumprirem o que manda a gra-
ciosa florzinha, em francez: "3 le m'oubliez p a s ! " 

Au r e v o i r . . . 
MOSART MKDIXA. 

Iguatu* — Ceará. 

CORRESPONDÊNCIA 

Stella Camara — Xão, seuliorita, confesse 
ipte não gostou das minhas observações. Con-
fessa? K' sempre assim: todo aquelle que pro-
duz. prosa, ou verso, jamais recebe com mn sor-
riso nos lábios a opinião da critica, quando esta 
lhe ê desfavorável. Mas vejamos uni trecho da 
sua cartinlia: "C0111 certeza desconhece a nova 
escola literaria. tão bem falada por (.raça Ara-
nha 110 seu livro o espirito Moderno. Aconselho-
lhe ( ? ) que o leia. bem como Paul Verlaine 11a 
literatura franceza e de outra vez será mais cons-
cienciosíi ( ! ) 11a sua critica". 

lis Senhoras 
chics usam 

QUE C- um preparado 11-
quido que supprime 

á transpirada» «Ias axi-
las. evitando as manchas 
dos vestidos o o aso tios 
horríveis suadores do 
borracha, fazendo desap-
parecer até o mais pe-
queno odor que, as ve-
zes, com o excessivo ca-
lor. pôde dar a transpi-
rado . — — — 

-U .1 tíJC ê o único ga-
rantido, inof-

fensivo á saúde, pelos 
Drs. Miguel Conto Ter-
ra Austregesilo. Alovsio 
de Castro e Wcrneck 
Machado. Será possível 
ter maior garantia que 
os nomes destes médi-
cos í Assim pois não lia 
nenhum receio de usal-o. 

Experimente 
hoje mesmo. 

Vende-se nas pharma 
cias e períumarias do 
Brasil inteiro. — Pe-
çam prospectos aos de-
positários líraz Curta, 

ôraça da Sé. 34, S. Pau-
lo, e no Rio de .Taneiro. 
Caixa do Correio, 433. 



R E V I S T A hÉJlINI NA REVISTA F E M I N I N A 

Ha. ne-ses períodos, dois pontos q u e . . . 
mago .iram <profu.u,damente meu amor proprio de 
escriptora eneaneeidu no manejo do calamo: não 
desconheço a nova escola literária. em cujas fi-
leiras já estive, aliás, aütada como soldado inú-
til; por isso mesmo a deixei. Si não a conheces-
se e com ella não tivesse privado, deixaria de 
ser competente para julgar, srta. Stella, o seu 
"Del irando. . . " . 

2 o ponto: jamais deixei de ser couscien-
ciosai no meu modo de julgar trabalhos liteivi-
rios, pela mesma razão que expus ácima. isto 
é. sempre quando a elíes me refiro o "faço com 
Kiteiro conhecimento da matéria, e independe -
temente, sem fanatismo ou "parti pris". 

Quanto á Paul Veriaine. a senhorita não 
pódt» tomal-o como exemplo. O apreciado poet: 
fraueez é digno de toda a r.oi-sa admirarão, pelo 
brilho com que compõe os seus versos modernos, 
sem attentar contra a belleza «Ia rima e a pu-

T A P E Ç A R I 
B E R L I M 

Officina própria para moveis 

R E F O R M A - S E 

q u a l q u e r m o b í l i a e s t o f a r i a 

R u a G e n e r a l Osoi i o - 8 8 U - S- P A l i L O 
TELEPHOXK, CilD. 7-U-U.2 

EMPORIO ROMA 
importação de Vinhos e Azeites 
finíssimos dos "Castelli Romani" 
de producção própria : : :: : : 

CAV. A. PATRIARCA & ©O, 
A V E N I D A S. JOÃO, 1 4 3 

(Largo Paysandrt) — TEL CID. 1991 

S Ã O P A U L O 

reza da fôrma. Paul Veriaine nem por ser 
moderno deixa de ser poeta, e de valor. 
E sua poesia é s incera. . . 

B Gra<;a Aranha? Ora. senhorita. 
Graça Aranha, em matéria de arte-moder-
11a, é. como tantos outros. — Oswald <• 
Mario Andrade. Menu'ti (lei Picchia. (Sui-
lherme de Almeida, etc. — um formidá-
vel "blaguenr". cujo único intuito é. com 
a publicação de suas obras de "espirito 
1110 lerno". provocar o riso nos outros e 
em si próprias. Tudo g r a ç a . . . 

Em todo caso. cre!a. srta. Steha. que 
ao me referir no sen "Del irando. . ." jul-
guei. apenas, prestar um serviço a «iu«»m 
vae indn em começo no difficil trato com 
as Musas. 

13. continue a querer-me b e m . . . 
Célia. — Suas quadras, ao gosto de 

La Fontaine. estão fraquinhas. Devia ter 
mais cuidado ao compol-ns. Si esse me*ro 
é tão fácil de manejar . . . E attençã.» 
l-ara, no futuro, não mais rimar "E^opo" 
e " f o g o " . . . 

Edith M. F. Pacheco. — S»u trabalho 
demonstra que a senhorita possne de 
estylo e concepção. Esta. porem no trecho 
que compôz. foge muito á realidade, mer-
gulhando-se >10 paiz d;i phautasia. aliás 
muito natural em s u n s . . . 10 primaveras. 
Acertei? Leia mui-<». bons autores portn-

1 guezes e brasileiros — os clássicos prin-
cipalmente — e. estou certa, brilhará. 
!entro de poucos annos. nas letras feine-

I ninas. Pois não deseja? 
MARIA FLORA. 



Para Vossos Filhos». 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de 
vida, — o alimento indicado, melhor entre os 
melhores, é o que traz a marca VIGOR, compre-
hendendo estas tres excellentes qualidades: 

LEITE CONDENSADO 
LEITE HYGIENISADO 

LEITE EM PO' 

Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

S. A. Fabrica de CProdados Alimentícios 
= "VIGOR" -

R. JOAQUIM CARLOS, 148 S. PAULO 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

V I D A F E M I N I N A 
ARTES :-: 

O FEMINISMO EM TODO 0 
MUNDO 

(Notas fornecidas pelu AUiança 
Internacional de Mulheres, 11, 
Adam Street, Adelphi, Londres.) 

Albania. — As mulheres e os 
homens gosam dos mesmos direi-
tos. Antes e depois do casamento 
as mulheres têm nbsoluto direito 
sobre suas propriedades. 

Allcmunha. — Na Universidade 
de Berlim todos os prêmios dos di-
versos cursos couberam a repre-
sentantes do sexo-feminino. 

llclgica. — Mme. de Brown de 
Tiége acaba de ser nomeada bur-
gomestre de Waillet. 

E" a primeira mulher que oceu-
pa esse posto. 

Austrália. — Por unanimidade 
de votos, foi eleita a Dra. R«>-
lierta Jc l l presidente da Convoca-
ção da Universidade da Aastnilia 
do Oeste. E* a primeira mulher 
australiana a quem se confere es 
Ki distineção. — A Assembléa 
presbyteriana approvou a elegehi-
lidade das mulheres, não somen-
te no Estado mas nas reuniões 
federa es. 

França. — Mlle. Renêe Lacassa-
de, que recebeu seu diploma me-
dico durante a guerra, foi viver 
nas Ilhas Loyalty para culdur dos 
indígenas. 

E ' ella o único medico destas 
tres ilhas que visita continuamen-
te e onde estabeleceu tres «imsul. 
turios com o auxilio voluntário 
dos proprios indígenas. 

Grccia. — Uma nova lei assigna-
da pelo Presidente diz: "será con-
cedido por decreto, daqui ha dois 
nonos, fis mulheres maiores de "0 
annos e que saibam ler e escre-
ver, o direito de votar (não de ser 
votada) nas eleições munieipaes o 
comniunaes". 

ITollmitlii. — A primeira Cama-

S C I E I INI C l A S : - : 

ra é constituída por iíO membros, 
dos quaes um 6 mulher; a se-
Blinda. 100 membros, entre elles 
ti representantes do bello-sexo. 

Grau Bretanha. — O Colieglo 
Itoyal de Cirurgia e os diploma-
d:is em cirurgia dentaria concede-
ram As mulheres os mesmos di-
reitos que nos homens. Até aqui 
rllas podiam fazer seus exames e 
receber os diplomas, mas nilo eram 
nem eleitoras nem elegiveis no*» 
comitês. 

índias. — O Conselho Legisla-

tivo de Bengala approvou uma re-
solução que concede o direito de 
voto íis mulheres. E ' a 5.a pro-
víncia britnnnica que faz uso do 
Aeto do Governo das Índias so-
bre o suffrnjíio das mulheres. 

Tcliecoslovaquia. — A nova lei 
para proteeção dos trabalhadores 
comprehende a organização de um 
serviço medico gratuito destinado-* 
íis pnrturientes. 

Turquia. — O governo aboliu a 
censura das modas, os vestuários 
e os penteados. 

Desde 10 de Agosto ultimo as 
mulheres turcas têm o direito de 
vcstlrse como melhor entenderem. 

Estados-Unidos — Para o posto 

LETRAS 
de cônsul geral em Amsterdam foi 
nomeada Miss Puttie Flold. diplo-
mada pela Escola de Servl«;i) Es-
trangeiro. 

UM NOVO LIVIIO DE ANA DE 
CASTRO 0S0UI0 

A "Voz Publica", do Por (.o pu. 
Iilicou a seguinte apreciação sobro 
a nova producção literarla da 11-
liistre escriptora portugueai e 
nos Sn distineta collaboradora D. 
Ana de Castro Osorio: 

"A VERDADEIRA" MÃE — Xfi-
vela, por Ana dc Castro Osorio, 
Livraria Civilização. Porto. 

De todas as escritoras portugue-
sns contemporâneas a mais fecun-
da e mais notável é. sem duvida, 
a sra. D. Ana de Castro Osorio. 

O seu brilhantíssimo talento. tã«» 
celebrado já de ha muito cm Por-
tugal e no estrangeiro, aborda com 
n mesma profundeza, a mesma ele-
gnncia, o mesmo espirito, sempre 
original e encantador, os mais va-
riados ramos literários desde os 
Romanos, as Novelas e o Teatro, 
até ás questões sociais e pedagógi-
cas mais palpitantes. 

E não ê ousado afirmar que bns-

B R I N Q U E D O S 
BAZAR SANTA EPHIGENIA 

V a r i a d o s u r l i m e n l o (le br inquedos para as 
l e s t a s do natal. 

Carrinhos, automoveis e velocípedes Arvores 
artificiaes, enfeites e presépios. 

RUA SANTA EPHIGENIA, 123 

<A. CP. de Souza Braga. & Cia. 

( j a a r a m i d í n a 
Comprimi-

dos 
| Soberanos 

para 
dores de 

cabeça 
G R I P P E , R E S F R I A D O S , N E V R A L G I A S , COL1 C A S D A S SENHORAS, etc. — Não contem as-

pirina — Não ataca o Coração. 



tnrln apenas a sua tíío vasta Li-
teratura Infnntl l para orgulhar 
umn época o uma escritora num 
palz onde a educação dos futuros 
cidutlflog é tíío desprezada e nbor-
reeidn, or.de os esforços Isolados 
rlificilmcnte vingam a níio ser a 
golpes de portinncla e de Inteli-
gência. 

A sra. D. Ana de Castro Osório, 
a primeira das -nossas escritoras 
parn as crianças, bem mereço das 
mílos de Portugal, dos mostres <• dn 
Tatrla peln sua preciosa cohibo-
raçflo. fe io seu altruísmo, pela ele-
vacilo do seu trabalho, pela • ̂ un f<5 
«agvadn no futuro — r>dlosa pro-
messa dos liomens que hole devem 
pnrto dn sua personalidade. do sou 
caracter. ao espirito educador da 
grande mulher de letras. 

As pnl-ivrns do justiça t|»o atal-
hamos de escrever níio neríeicoin 
ií quotidiana louvamlnha. gratui ta 
o comprometedora, que teni sou 
liabitat propício na frlotoira cara-
cterística do vulgo. 

Avessos por indolo e cultura a 
entusiasmos ropontinos. a nossa 
inteligência costuma julgar seve-
ramente os homons. os seus trilha. 
lho r o os factos correntes: a sen-
sibilidade. apesar de moca. ó ox-
perlmontad-i e jus t ice i ra : o nome 
sem vestígios de responsahi!i«lndos 
einbara cantes. 

Por isso nos achamos s'i vonta-
de para osorover algumas verda-
des que parecem andar espl-Mlas 
dos homens da nossa t e r r a : por 
Isso saudámos entluisiastica e res-
peitosamente o nome. o talento, a 
obra da escritora ãe verda d que 6 
D. Ana do Casrto Osório. <; apro-
veitamos o feliz ensejo para lhe 
agradecermos os momentos inolvi-
davois de doslnmbrador encant'» 
que nos proporcionou nos ano.-- de 
buliçosa, sonhadora menlnic-v dila-
tados hoje com o entendimento 
mais experto e o pensamento ir.nls 
rasgado. Porque. D. Ana de Cas-
tro Osorio mesmo em romances, 
novelas e outros generos llt^rnrlo"» 
ê sempre a educadora solurto. a 
reconfortante do espirito, de to-

dos os assuntos tirando as mis o 
mais úteis lições de moral. 

Este delicioso volume, recente-
mente aparecido, com o titulo de 
A verdadeira mãe CBtfi nesse caso. 

Debate um palpitante conflito 
entre dois amores mnternus que 
disputam a posse o o predomínio 
de coração de um filho que porte-
remos dizer blmntcr porque ambas 
o sentem seu: uma porque o ga 
ron. outra porque lhe deu seu lei-
te e o criou como se de- seu ven-
t re houvesse desabrochado. E a 
ocr.ão intensa, emocionante, desli-
sa em primoroso estilo, obrigando-
nos n pensar, torturados. 

Nada mais digno de atenciosa 
leitura que este volume, cuja «for 
ta gentilisslma penhoradamonte a . 
grndocemos fi Ilustre e-jeritora 
cujas müos. com a devida venia. 
beijamos com respeito neste mo-
mento. 

.T. F . " 

UMA QT"EST.10 DE 
ACTÜALIDADE 

O duplo padrão moral, apreciado 
por uma aiictnridadr. no annumpto. 

Um vespertino «lesta capital ou-
viu recentemente a palavra «1o li-
ma grande autoridade cm h.vtíiene 
social, niiss Strout, delegada «1a 
Cruzada Branca e da A. C\ Fe-
minina de Temperança. A MII con-
ferência. pronunciada paru um 
nuditorio de elite, no Con«"ll!-i de 
ITygione Rociai, no Rio. o qn • te-
ve larga divulgaçflo pela imprensa 
«liaria, poz em Wco uma qne.stiío 
importantíssima, que interessa Im-
mediatamonte Ti vida nacional. 

A nossa falha educaçiío, falha e 
d«'feituosa. porque ê irracional, nflo 
perinittiria que um cavalheiro de-
batesse assumpto tíío delicado num 
salão repleto de senhoras e senho-
ritas. Exigiria uma assistência es-
pecial. que se formaria ft custa do 
espantalho de um cartaz myste-
rioso: "fió para homens". 

Miss Strout. como mulher, e cu-
ja benemerencia. numa vida consa-
grada á phllanthropia. alndn mais 
lhe augmenta a autoridade da e-

R E V i S T A F E M I N I N A 

vangelizadora. discorreu tranquil-
lameute sobre a matéria, com uma 
simplicidade, com unia candura 
que a todos encantou. 

Disse como fftru educada, debai-
xo do pi'ecoiiMlto que eleva a 
ignorância fl cutegnrla «le virtude. 
Mostrou a que ponto a desnorteou 

• a falsa no(;ilo dn vida e «los cos-
tumes. Os erros que cominetteu, 
ora julgando som preocciipnçíít. e 
sem receio todos OR homens, sem 
excepção, verdadeiros monstros a 
quem uma mulh«>r consciente não 
podia deixar de odiar o ropoHir. 

E passou a apreciar o duplo pa-
drão da moral contouiporane-i. u i . 
gorosa em excesso pnra a mulher, 
vae no p«into de tornar imprarica-
vel uma rehabllitacão. ainda quan-
do a culpa 6, orlglnarlamente. mí-
nima. 

Excessivamente frouxa para o 
homem, leva-o, inconscientemente, 

DE 
(Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis eonsequen-
cias. 

de depravação cm depravação. a 
tal estado de Insensibilidade, que 
miséria moral a que 6 arrasrad-i. 

O homem, muitas vezes, sem o 
saber, <5 de uma crueldade sem li-
mite para com aquolla que. sendo 
apenas participe <lo um crime, a-
carreta com todas as conseqüên-
cias e stiffre toda a dura punição 
— um degredo moral perpetuo, ir 
remesslvel. 

Um «lia, observando um bairr-
de perdição, feira-livre de jovens 
«lecahidas, exposição permanente de 
escravas brancas, lamentou a um 
estadista que o governo permittis-
se aquelle ajuntamento. 

Pois aquillo não favorecia o In-

Agua de Colonia Reny 
E X T R A P E R F U M A D A 

f 
SUPERIOR A' MELHOR EXTRANOEIRA 

ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM O BANHO 
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«•«•monto «Io vicio? Não facilita-, 
vn a fiscalização e <> domínio das 
vlctlmas. por parte dos mercado-
res? E. além do tudo, não torna-
va mais Inaccessivel a barreira pa-
ra «• regresso a uma vida honesta V 
O estadista rospondcu-llie que sem-
ser para todo o sempre. 

O vicio era uma necessidade so- ' 
ciai. pois o liomem a elle não p:». 
deria fugir. Quanto á segregação, 
ella visava Isolar a part» sií da 
sociedade. 

Apurara, depois, que tres In ver-
dades eram emitidas na afflrma-
çüo: primeiro, na oplnlã» de um 
physiologista :i tal "necessidade" 
era uma mentira: segundo. nslii 
deixavam em parte alguma fle 
existir easas suspeitas nos bairros 
das famílias, não obstante a loca-
lização do meretrício; terc í ro . a 
falsa pronliylaxi'1 social não pas-
sava de um mytho. visro "«ri» iw 
homens não suhmettldos ao mesmo 
regimen. viviam em contacro com 
as famílias. recebidos «m rodos os 
salões. 

Não. Os educadores -,»re«-isam ter 
os mesnms enblados tanto para 
com os rapazes cnmo pira com as 
moças. A moral futura ha de ter 
um padrão único. 0 homem deve 
controlar seus netos e sua \ontade. 

Facilitand'»-s<\ então, as nniõ"s 
rejralares. prõ-rando-se r« necessida-
de •social — essa sim. verdadeira— 
do casamento cedo. melhoraremos 
os costumes, libertaremos a mulher 
de uma d-gradnnte situação de 
miséria, poupando fí conectividade 
o opprobrlo. que a todos aüinge. 
pela responsabilidade directa ou 
indireeta. e as enfermidades que 
••onipromettem o vigor das gera-
ções novas e o futuro das raças. 

Eis o que defendeu mlss Stront. 
perante um auditório composto de 
cavalheiros e senhoras, que muito 
a applaudiram. 

CONSELHO DAS LIGAS IXTER-
NACIONAES DAS SENITOR.SS 
CATHOLICAS — DISCURSO 
DE UM CARDEAL. 
Itoma. — O cardeal Merry dei 

Vai, vigário da basílica de Silo 
Pedro, presidiu a sessão inaugural 
do Sexto Conselho das Ligas In ter-
naclonaes das Senhoras Cathoíieas. 

Em discurso que pronunciou. 
Bua emincneia. disse: 

"A moral da sociedade corre 

presentemente sérios perigos, que 
ennipre fts mulheres evitar. < om 
a sua Influencia benefica na fa-
mília". 

Accrescentou que 6 necessário 
iitilisar os progressos modernos pa-
ra fins cliristãus, eliminando os 
excessos de certas Innovações. que 
conduzem ao neo-pngaüisin >. 
CREAlt-SE-A*, COM A CIVILIZA-

ÇÃO. UM NOVO T I P O DE 
I5KLLEZA FEMININA? 

Não faz multo tempo certo 
artista manifestou o receio de que 
IIS pintores c esculptores dos nos-
sos dias serão dentro eu< ponc-i 
obrigados a precindir dos modelos 
femininos, por uma razão muito 
singular e muito simples: a cabeça 

rios do feminismo especialmente 
reconhecerão nelle um progresso, 
mas — é o caso de se perguntar 
— esse auginento corresponde a 
um progresso na cultura femini-
na? Essa questão deve ser resolvi 
da antes de discutir si a mulher 
deve sacrificar fi sua educação a 
sua bellezn, ou vice-versa. 

Em primeiro Iogar. 6 de siippor 
que o artista tenha feito suas 
observações sobre os modelos; o 
volume ceplmllco dessas é que pa-
rece liaver-lhe chamado a attençã"». 
Entretanto. ninguém Ignora que. 
em regra geral, a mulher que se 
dedica a servir de modelo, cuida 
mais de desenvolver o seu physlco 
que o seu espirito. Outra contra-
dlcção: as mulheres de raça au-

M O L É S T I A S DAS SENHORAS 

a MERCETHYLINA é efficaz 
FORMULA INDOLOR DO SR. DR. ANNIBAL P E R E I R A 

O Sr. Dr. Nuno Assis, illustre clinico, residente em Pitanguelras, 
Estado de S. Paulo, assim so exprime, em relação íi Ifcrccthylina: 

"Tenho verificado a acção notável do seu esplendido preparado 
MERCETHYLINA. em vários casos de nnnexite e outras affecções das 
senhoras — e estou certo de que multa Intervenção cirúrgica se evi-
taria com a sua appllcaçao opportuna, ao mesmo tempo que cessaria, 
em sua maioria absoluta, toda essa série de incommodos que tanto 
aborrecem, affligem e desgostam as senhoraB. 

VENDE-SE NAS DROGARIAS E PnARMACIAS 
•— Informações e literatura a quem aa pedir â S. A. Mercethj/lina •— 

Rua Carioca, 40 - 3.° — RIO. 

da mulher moderna 6 ura ml*» d • 
mais em relação no corpo, s •me-
Uinnte particularidade, que dlstsu. 
gue nossas formosas contemporâ-
neas das escnlptoricas bellozas dos 
tempos clássicos, o citado artista a 
nttribue .1 maneira de ser «ia ci-
vilização moderna, o especialmente 
fi maior cultura intellectiial da 
mulher de hoje em relação :1 d:> 
mitr'ora. Quando ns jovens dispu-
tavam emn os rapazes nos exercí-
cios gymnastlcos o outros jogos 
na Grécia e em Roma e em trócra 
não aspiravam n occupar o mes-
mo nível de saber em que se en-
contravam os homens, uma cabe-
ça pequena bastava para conter 
todos os seus conhecimentos e, ao 
que parece, aluda sohrnvn espaço 
para mais alguma cousa. Conside-
rando as eousas sob esse ponto de 
vista, não ha quem não veja co-
mo uma perfeição o volume era-
nenno do liello sexo. Os partida 

slo.saxnnicn e, em especial as nor-
te-americanas, desfrnetam .le um 
maior desenvolvimento cephnlico 
que as de origem lat ina: não ob-
stante, cilas estudam mais que a.« 
outras e se dedicam com maior 
enthuslasmo fi natação, ao tennis. 
ao golf, fi oquitação e a muitos 
outros passa-teni|ios que, :M que 
parece, deveriam exercer a mesma 
influencia estyüzndora que exer-
ciam sobre as antigas. O cresci-
mento da cabeça feminina il.l-se 
principalmente na região f ronta l ; 
a distancia que vnl da parte mais 
saliente da fronte até o orifício da 
orelha 6 um dado excellente para 
medir este crescimento. Basta 
examinar as esintuus antigas para 
verificar que a longitude dessa li-
nha tem augmentado consideravel-
mente desde ns tempos de Phidins 
e Clertmenes nt(í os nossos dias. Os 
artistas da Renascença, ao pintar a 
mulher, lhe derain um volume era-

PÓ DE ARROZ " R E N Y " 
: : : : Adherente, Perfumado e Medicamentoso : : : : 

ADHERE MESMO SEM CREME 
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neaiio, egunl, pouco mais ou monos, 
ao das antigas estatuas gregas. E 
quem 0 que ignora que as mulhe-
res desse tempo, abandonando os 
exercidos corporaes, era, ao con-
trario verdadeira a motabllldados 
cm literatura,. pbilosophia, scieu-
CIJIS ustrologicas e outros ramos 
de saber'! Que pensar, por conse-
guinte, desses factos. em rolnção 
com a these sustentada pelo artista 
que citfimos no principio? A cabe-
ça da mulher tende ou não a de-
senvolver-se e aperfeiçoar-se? Os 
partidários do feminismo tfm rn-
kiío para ficarem satisfeitos? 

Eis abi uma questão difficil de 
resolvei'. Ein vista das coiitrurtic-
•;"M'S anteriores não ha outro re-
médio sinão admittir que as liel-
lezas atlienienses que serviram de 
modelos aos artistas clássicos não 
eram inferiores, no tamanho da ca-
beca, fis hellezas dos nossos tem-
pos. O que deve ter realmente a-
conteeido é «pie Phidins e os seus 
collegas, bem como Miguel Ange. 
!•» e os seus. resolveram sacrificar 
a realidade á arte. diminuindo a 
cabeça de suas figuras femininas 
jxir uma simples razão (le gosto 
nrtistico. 

O .tOMANCE DE UMA .TOVEM 
ESTRELLA DO SARRARANI 

Mil romances têm tido como en-
redo o rapto de uma crinnçt por 
saltimbancos que delia fazem ar-
tista e attracção de circo de cavnl-
linlio 

São banaes mesmo esses roman-
ces e hoje em dia pouca uMenção 
despertam. 

Jfi não se dú o mesmo porém 
qunndo umn aventura dessas 6 real. 
quando se conhecem os seus prota-
ic mistas! quando .1íl se viu um jo-
vem saltimbanco a trabalhar e. de-
imis se conhece a dolorosa historia 
de vida. 

\ AdLeum, M m i g a s 2 | 
'a 3.000 dollares de prêmios se ellas não desapparecerem t 
íj A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. | 
ja — E ' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto e i 
£ e em pouco tempo. j 

5 E X P E R I M E N T A S HOJE M E S M O O " R U G O L " 

Ç Creme scientifico, preparado segundo o celebre processo d a ! 
J famosa doutora de belleza, mlle. Dort. Leguy, que alcançou o pri-1 

2 meiro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette.! 
f RUGOL — Opera em vosso rosto uma verdadeira transforma-1 

£ ção, vos embelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. J 
f RUGOL — Differe completamente dos outros cremes, sobre-1 

{ tudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorvido pelos póros da ] 
Ji pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua compo-' 
ajsição. ] 
|í RUGOL — Evi ta e previne as rugas precoces e pés de galli-' 

nha e faz desapparecer as sardae, panos, espinhas, cravos, .man- ] 
'i chas, e t c . i 

RUGOL — Não engordura a pelle. Não contém drogas nocivas. ] 
i E ' absolutamente inoffensivo. A t é uma criança recem-nascida po-1 
[ derá usal-o. ] 

RUGOL — Dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fa-1 

I t igada. emprestando-lhe a apparencia real de juventude. \ 
GARANTIA! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem provor que ella ! 

i tirou completamente as suas próprias rugas com duas semanas de tra-1 

P tamento apenas. 
P Mlle. Leguy offerece mil dollares, a quem provar que ella não possue' 
r oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições pela sua maravilhosa, 
C descoberta. 
L Mlle. Leguy pagarã ainda mil dollares si qnr-m provar que os seus attes-j 
£ tados de curas não são espontâneos e authentlcos. ! 
JB AVISO — Depois desta iiiaruvilhosa descoberta innumeros imitadores i 
J têm apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico : 

^que não acceite substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mme. Hary Vigier, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é multo descrente por 

toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surpreendido com os resul-
tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna o attes-
tado que junto lhe envio. 

Mme. Souza valente escreve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto 

e depois de usar muitos cremes annunciados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

E £• por esse motivo que o Rio 
de Janeiro em peso esteve interes-
sado. com a attenção voltadi pnra 
o caso da jovem Pogg.v. uma das 
mais attrahent.es art is tas do Circo 
Snrrusani. 

Inniimeras foram as criam;is que 
a policia teve que ir upprehonder 
eu(r<« as barracas daquelle grande 
eirco. 

Haviam fugido de rasa na ves-
pera. tentaflns pelas glorias do pi. 
cadoiro. o os seus casos nenhum in-
teresso especial tiveram. 

PETHLINfí 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarlas. 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queiro o r t a r o cou-

i abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetterem»w um pote. 
Únicos concessionários para a America do Sul: — ALVIM & FREITAS, 

i do Carmo n. 11 - sob. — Caixa. 1379. 
COUPON — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo: 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15S000. afim de que me 

a enviado pelo correio um pOte de RUGOL: 

N O M E * 

RUA 
CIDADE 
E S T A D O 

J R E V I S T A FEMININA. 
• W W W V W W W V W V W W t f W W ^ J W W W W ^ ^ 

A' BASE DE HENE' 

A MELHOR T I N T U R A P A R A OS C A B E L L O S . — Não mancha. 
Completamente inoffensiva — Cada tubo acompanha um projecto 

com Instrucções para sua appllcação. 
P r e ç o pelo c o r r e i o r e g i s t r a d o 1 2 § 5 0 0 

P E D I D O S A E S T A R E D A C Ç Ã O 
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Voispy, porém, lin muitos aunoH 
trabalham com Sarrnsunl. 

Era uma de suas melhores ar-
tistas. 

Ágil. elegante e bolla, voava de 
trapezlo cm trapezlo, se equilibran-
do ai|til. ilaiulo um salto acolá. lun-
Camlo-se 110 espaço loja» ilopols. pro-
vocava «ritos de adinlra«:ito na as-
sistência. 

Pavam-ira como Japoneza e sl 
niio fôra um Incidente occorrltlo 110 
Rio. certamente seu romance fica-
ria ignorado para sempre. 

E" que vendo em um dia de es-
pectneulos de alumiios de um or-
phunato. tocada de piedade delies 
se npproximoii paro fazer um pi-
nueno donativo. 

Xessa occanlilo a superiora da 
Tasa dos Expostos noiou que I'cg-
py. a Japoneza. faltava o portnjniez 
correntemente. 

Essas clrcumstanclas as itpiriini 
de tal forma que Pcíí«.v passou a 
visitar com frequencia a Casa dos 
Expostos. 

Poi entflo que o seu romance se 
esclareceu, avivada a sun memória 
pelo meio a que foi transportada. 

Ainda assim de certas particula-
ridades. como dos nomes de seus 
paes. nflo mais |H*idc se lembrar. 

Era brasileira. 
Sua mHe. viuva, vivendo nu lT-

rnjtuny. e sentindo próxima a sua 
morte, entre^ou-n a Snrrasnnl que 
delia fez uma artista. 

P i W . assim. A custa de sacri-
fícios e de duras provai.-ões, percor-
reu o mundo, obtendo suecessos so. 
bre succcssob. 

Wrii !••••- -li» estr»]liiu »••» eirc 
Havia soffrido mil e um suppli-

clos: havlum-lh» partido propost-
tnlun>ntc os dentes: desarticulado 
os braços, sujeitado a Innumoras 
torturas mas amavi ainda assim 
no papne Snrrnsani e n sua "Din-
dinh". mine. Sarrasani. 

Conliecida a sua historia, porém, 
a policia e o Juiz de menores in-
tervieram. 

regjiy foi npprchfiidiiht e hoje, 
tomando novos hábitos, vive na 
Casa dos ExpnBtos. 

Ha dias bnptisou-se. 

Escolheu o nome de Maria Mn-
Bdulcuu lembrando-sc de que na 
Itália, certa vez fez o papel de 
Maria Magtialena por occaslilo da 
Semana Saut:!. 

Emquunto isso, as autoridades 
ugem. 

A mala de Feggy foi appreheii-
dldu aqui em S. 1'aulo e em San-
tos Sarrasani foi ouvido, afim de 
melhor ser esclarecida u historia 
dessa jovem de 10 annos de Ida-
d e . . . 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente seu p e s o 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é c 
único depurativo-tonico, em cuja formule 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



R c V I S T A F E M I N I N A 

Instituto Livre de Ensino por Correspondência 
Rua Dr. Almeida Lima N. 43 — Tel. Braz 362 — S. PAULO 

cAtravez da distancia, 

com mão invisível, mas 

segura, guiaremos os 

seus passos no estudo 

do curso que V. Sa.] 

escolher. 

O nosso sys tema permitte que o professor 

esteja ao lado do almnno cm todas as occasiões, 

ajudando-o a resolver as suas difficuldades e 

assignalando-o o caminho do Triumpho. As 

cartas que n aluuino dirige ao seu professor re-

presentam para um verdadeiro prazer. O 

professor é um amigo que tem na troca constu-

nte de correspondência, a mais intima das sa-

t is facções; e na carta que envia, reiine no con-

selho paternal, a observação util e a phrase de 

incitamento, amistosa e sincera. 

Chamamos especialmente a attençãlo dos 

estudantes e dos paes de famíl ia para os nussos 

cursos de preparatórios por correspondência, 

cujos livros de textos são rigorosamente con. 

formes com os programmas off ic iaes. 

INSTITUTO LIVRE DK ENSINO POR 
CORRESPONDÊNCIA 

Autorizado pelo Governo 
llm Dr. Almeida Lima, 43 S, PAULO 

Côrte este coupon e envle-o ao Instituto mar-
rando com um X o curso proferido v receberá. 
4iléni dos nossos folhetos explicativos, um livro 
intitulado "Dez Annos do Progresso obtidos em 

um nnno". 
Chnuffenr-Meclmnico fíiiarda-Tilvros 

Perito Mercantil 
Contador Public,» 
Tucbygrupho 
Calligrnpho 
Correspondente C 

merclal 
Desenho C:>mmi>r< 

e Artístico 
Perito Mecbanico 

•Rlpptrli-istn 

Coiistructor 
Teehnlco Telegr.ipliista 
Cortes e Confecçflw» 
Prntleo-Pharmaceutlco 
Avicultura 
Agricultura 
Franeez 
Inglez 
Allemilo 
Itnlinno 
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ONp altar da cModa 
A inquisição. qualquer cVellns: ou a liespa-

nhola ou a oncyeloperticn ou a lutlieraua ou a 
bolehevista. que é a mais recente de todas, 
absolutamente não toma pé nas profundezas da 
tyraunia exercida pela moda. 

Ordene o que ordenar, onde. quando e co-
mo quize.r. o ukase d'essa caprichosa impera-
triz. que. não sei de quantos modos, anda Ji 
prometter elegancia e formosura a quem apren-
deu de Evn e não discutir muito ante o fru-
cto proliibido. as suas indeclináveis decisões 
euinproni.se mais do que á risca, com e x a g e -
ros de escrúpulo nunca vistos. 

Ilaro. rarissimo é encontrar alguém do 
bello sexo. que haja logrado escapar a tão for-
midável poder absolutista. D'csse pesado e pe-
noso jugo. não exime nem a edade nem a con-
dirão. Foi mulher? Ipso facto está sujeita á 
{•bsorvencla insaciavel da moda. 

E* a "moda, a moda tjuer assim, não posso 
desprezar a moda, não indago si é decente nem 
si é bonito, só ;me interessa saber si está n a 
moda. 

— PT com lógica semelhante que se reba-
tem os argumentos de «piem s» atreve a obje-
ctar contra o dogmatismo. dV<sa mysteriosa 
entidade. 

Alcançassem as mães respeito egual para 
os mandamentos e conselhos promanados dn 
sen carinhoso amor! Tivessem as senliorinlias 
plirasos idênticas, animadas do mesmo espirito 
de conformidade e submissão ao que lhes pros-
creve o desvelo dos seus genitores! Mas n ã o ! 
A ' medida que s«> accentua a predileeção pelo 
figurino, baira de temperatura o acatamneto 

AOS NOIVOS 

L U E T O L 
TONICO E D E P U R A T I V O . 
L I M P A O SANGUE. 
F O R T I F I C A O CORPO. 
1IEÜES A N T E S HO C A S A M E N T O , 

I SAIt L U E T O L . 

" A syphilis ó n maior rinjtnll» 
ria H u i n a n i d a d p . " 

M. FOURNIFR, 
figurino, baixa de temperatura o acatamento 
devido aos paes: ao inesmo tempo que os ár-
bitros pontificaes da belleza são reverenciados 
e applaudidos pela multidão feminina, os de-
cahidos chefes do lar apalpam, com ns dedos 
crispados de ihorror. e liuniedecem e alargam 
com o pranto de sangue de uma mortal deso-
lação. o desapreço, o completo desprestigio em 
que os exilaram suas adoradas filhinlias. Inno-
minavel ! 

O salto alto é uma tortura que, fatalmen-
te. acaba por anormalizar o organismo: o de -

cote excessivo é a porta aberta á devastação 
da tuberculose; as tintas, os crêmes. os pós 

que de refulgentes, lembram eseamas tritura-
das. nffendem o macio da cutis. estragam a 
pelle: tal liquido appücado aos olhos para. co-
mo janellas que são da alma. ficarem mais 
rasgados e ostentarem um brilho maior, em-
bora falso, esse ingrediente é nocivo «o appa-
relho visual; a cabelleira decepada vale por 
um golpe desfeito contra um uso cujos immo-
moriaes direitos é feissimo crime menoscabar; 
semelhante tonsura é mnn grande maldade 
praticada em prejuízo dos melenosos trovado-
res. os quaes. de uma hora para outra, se vi-
ram. assim, privados de eineoenta por cento 
da matéria prima dos lyricos producíos em que 
se lhes exercitava a lacrimejante emotividade: 
o eabello cortado é meio caminho andado para 
a calvicie: pelos poros de uma nuca escanhoa-
da escorregam os germens de muitas terríveis 
enfermidades: é campo de cultura, sobretudo 
para os furunculos. 

Nada d'isso, porém, influo; nada d"isso 
tem impoi-tancia. "O verdadeiro crente — as-
sim arrazõa o cerebro mulheril — aspir:, á im-
molação, que virá ratificar com o mérito do 
sangue, a sinceridade da sua fé. E nós, que a 
tantas do nosso sexo temos visto (e com que 
enlevo!) depositadas pelas mãos do Parca so-
bre o altar da Deusa-Moda, não almejamos si-
não a gloria de, como ellas. testimnnhar-llie. 
com a exquisita mas real poesia da morte, o 
ardorosíssimo fervor da nossa devoção." 

Com sentimentos tão vivos de piedade, 
quem não tem a alma garantida? E ' puro m.vs-
ticismo arrancando para o Céo. 

Antes assim. 
Maranhão. S—í)2õ. Pe. ARIAS CRUZ. 

Vestidos 

e 

\ Chapéos 
/ 

lonez l i . 
Gracél 

Rua da Con= 
solação, 111 

SÃO PAULO 
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t * 
"A queda da medicina e da 

cirurgia occideitaes? 

do prof. Moura Lacerda 

* « 

> # 

E' o compêndio " l e a d e r " da restauração 

sei en ti fica da raça humana. E* o livro que en-

sina a evitar todos os perigos da medicina e 

da cir irgia em voga. E ' o tratado volumoso que 

habilita todas as famíl ias a viverem sans e se 

curarem em suas próprias casas, sem médicos, 

sem pliarmaeias, sem liospitaes, sem drogas ve-

nenosas, sem injecções mortíferas, sem soros e 

vaccinas,. que corrompem o sangue, sem quasi 

operações cirúrgicas, sem dietas que anemiam. 

sem radio e raios X , que assam vivos os pacien-

tes e os torturam sem nunca curar. E ' a maior 

evolução e a maior revolução da medicina de 

ferro e de venenos, crassamente materialista e 

de todo em todo anti-scientifica e contraprodu-

cente. E ' o livro mais útil o mais ousado do 

mundo! E' o tratado da A U T O C U R A = P H Y S l C A 

E DA P Y R O T H E R A P I A B R A S I L E I R A S . 

Ensina a curar em família, sõ com plan-

tas medicinaes e agentes physicos naturaes. 

todas as moléstias chronicas. agudas e sub-

agudas, positiva e eff icientemente. E ensina a 

curar syphilis, a arterio-elerose. a morpliéa, o 

cancro e a tuberculose, emquanto 6 tempo, tam-

bém pelo FOGO, pela extraordinaria criação 

da P Y R O T H E R A P I A , de criação brasileira ex-

clusivamente! 

Acha-se á venda em S. Paulo, no Iiio. e 

em Nictlieruy, aos preços de i5$ooo, brochado, 

e de 2o$ooo, encadernado; pelo correio, 17$ooo 

e 22S000, respectivamente. Aos revendedores. 

que comprem mais de 30 exemplares, l õ ojo 

de desconto. 

Em São Paulo, pedir ao Prof. Moura L:r 

eerda, 110 Talaeio Hotel ; a Valentim Harris. 

Agencia Ilarris. rua l õ de Novembro; e á Li-

vraria Salesiana. 

No Ric de Janeiro, pedir a D. <Ie M»squita. 

rua da Alfandega. õõ. l . o audar. 

Em Nictheroy, rua Gavião Peixoto. 327. 

séde permanente da A U T O C U R A 1 vasto pré-

dio propríoi. ao Prof Moura Lacerda. 

NOTA. — De regresso a São Paulo, avisa 

o Prof. Moura Lacerda que attenderá a todas 

as pessoas interessadas, a f fecradas de qnaes-

quer moléstias chronicas e já desilludidas :!<' 

outros s y s f m a s de medicina, diariamente, das 

13 ás 3 0 horas. 110 Palacio Hotel, á rua Flo-

reneio de Abreu 11. 102, até 31 de Janeiro, uni-

camente. 

Todos os clientes, quer da capital, do in-

terior ou di»s Estados, devem vir pessoalmen-

te ou. na impossibilidade de fazel-o. devem en-

ronder-se por seus representantes idoneos. que 

possam contratar e receber as nossas PRES-

CRIPQÕES D E AUCTOCUIÍA, de absoluta effi-

cacia e sem medicina alguma, porque se este 

systema fosse de medicina de drogas não cura-

ria pessoa alguma. 

P R O F . MOURA L A C E R D A . 
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| A melhor Tintura para 
I Cabellos 

A ' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha — completamente inof- g 
fensiva- Cada tubo acompanha um prós- = 
pecto com instrucções para sua appli- = 
cação. U m tubo dá para muitas vezes. § 

Preço pelo Correio registrado .. 12S500 | 
Pedidos á redacção da "Revista Feminina" = 

R U A C O N S E L H E I R O C H R I S P I N I A N O , 1 | 

S . P A U L O | 
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« 1 ^ < B A N A N I N A ( P L O M B O 
^ F J e c o m m e n d a J a p e l a s m a i o r e ^ 

^ummidades como um 

A U M E N T O d e F O R D E M 

C r e a r t ç a s - C o n v a l e s c e n t e s 

A BÀNANINA COLOMBO 
é a o m e s m o tempo a m a 

30BREMEZA DELICIOSAeAGRADAVEL 
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Brinquedos finos 
Novidades 

para presentes 
Grande sortimento 

C A S A L E B R E 
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MODA PARISIENSE 
O F F I C I N A D E C H A P É O S E M O D A S 
Sempre as ultimas novidades em Vestidos 

e Chapéos. 
N5o façam auas compras, sem ter pri-
meiro visitado a MODA PARISIENSE de 

M m e . G i s e R c i a 

A c o e i t a m - s e r e f o r m a s e p e d i d o s 
do I n t e r i o r 

Rua Sebastião Pereira N. 60=A 
Teiephone Cidade, 4 - 1 - 7 - 9 

S. PAULO 
írasHsas2S5SHss5HSHSHS2sasas2sasasasasasasasESi 
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Agua de Coíonia (1|2 litro) 10S000 | 

~ Sabonete (cx. 3) . . . 4S000 1 

Brilhantina (vidro) . . . 61000 ] 

Pasta para dente (tubo) . 2S500 j 

I M A R I A S 
B A N R 
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Questão Feminina 

As mulheres e as crianças 

V 

V 0 ? 1 

V x 

mhoi fUIiinho 

fuiró, Jt fí. do Sul. 

A li ii il ii •liilirtru. fi-
lha .ir. Thi-unhihi JltlHWIIlllt) I! «»•'I. n. 
Thvonilla S. Mniirrii-
iihu. residentes em 

Citniiirrii-intx. mi 
ll-tfiiit. 

Quando dizemos 
que o grande, o 
rioso destino das mu-
lheres é serem as e-
dncadoras e as diri-
gentes morais da so-
ciedade. por inter-
üiódio di» furacão das 
erianças. o damos á 
sua missão na fami-
lia o mais Índio In-
star. não queremos 
impor a todas as mu-
lheres o mesmo des-
tino. 

?eria fazermos, em-
•iiora "nor l iem". " 
mesmo que é costu-

me fazerem alguns homens do " m á vontade 
que não tendo a comprem moral necessaria para 
exnrimir francamente o seu modo de pensar re-
lativo ás mulheres, que não desejariam ver sahir 
nunca do lugar inferior do escravas — on seja 
do trabalho ou seja do amor — Irpocritamente 
lhes apontam o "asamento como a sua única 
funeção na vicia. 

Este cons-lho 
era tanto mais 
doloroso na sua 
ironia pungente 
quanto ora certo 
que ainda ha pou-
cos annos as mu-
lheres não tinham 
em Portugal an-
tro futuro diante 
dos olhos e os 
homens eram as-
sim considerados 
os arbitro* dos 
destinos das po-
bres raparigas que 
os olhavam como 
os salvadores de-
sejados para en-
trarem com equi-
líbrio na vida so-
cial. 

Thittllnda — filhinhn dn 
IIIIHHII IIHNlylllDlte. em Tiiiiu-
tuhu. K*t. de Minou, D. Ma-

ria Alves dc Soiizh. 

Nesta situação, moralmente inferior e da qual 
não era a responsável, a mulher não esperava o 
homem para quem naturalmente o seu coração 
se inclinaria, mas sim aquelle que mais depres-
sa a livrasse do ridículo de ser considerada a 
"solteirona". que não encontrou quem a qui-
zesse e representava nas famílias o exemplo 
trágico das vidas fa lhadas ou o sacrifício sem 
compensação das almas que renunciam á s suas 
próprias alegrias e vivem ref lexamente a felici-
dade alheia. 

Hoje as mulheres podem, felizmente, orga- ' 
nizar a sua vida au-
tonoma em condi-
ções de igualade in-
telligente com os lio. 
meus como profissi')-
naes na luta pela vi-
da. tornando-se o ca-

- s a m e n t o muito mais 
bello e muito mais 
sagrado, deixando do 
ser uma parte falsa 
ipara a relativa liber-
tação para se tornar 
um aeto de eommu-
nhão espiritual e de 
mutua e consciente 

O robusto José, filhinhn do 
sr. José Mvira Cabral <• D. 
Guio m ar Barrctto Meira. 
titisxft assignante, c Secre-
taria do Corpo Feminista 

de Joazciro (Bahia). 

Juracu, nossa futura leito-
ra, residente nu Anuiu, 

neste Estado. 

vontade. 
O dizermos que 

a mulher deve e-
xercer dentro da 
sociedade a sua 
mais hella func-
ção moral como 
educadora o diri-
gente, mantendo 
nas suas mãos de-
licadas o coração 
das crianças pa-
ra lhes dar toda a 
porção de idealis-
mo, de imagina-

M ar ia de Lottrãcs, filhinha 
do ar. José Fortes líustn-
mante c D. Ignacia Costa 
Itustamante, nossa Kmlhai-
xatris, em Maria da Fé 

Est. de Minas. 
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Fernando, filhinho do Dr. 
•Joatiuim Santas e D. He-
lena Santos, nossos assi-

em Parnahyba, 
Piauhy. 

A graciosa Therezinha, fi-
lha do sr. José Justino, 
guarãalivroa nesta capital, 
e D. Anna Oacilda de Ca-

margo Justino. 
Roberto, com F meses de riladc, 

Baependy. 
residente em 

Thetamir, filhinho do sr.. 
Scverino Rozcnde da Silva 
c D. Santina Pessoa Caval-
canti, residentes em Ita_ 

bayanna, Parali/iba. 

©
ção de ligação ás 
qualidades ances-
traes da raça, en-
raizamento ao so-
lo sagrado da Pa-
tria, de f é arden-
te no futuro, de 
modo a preparar 
as gerações de 
amanhã para um 
destino melhor, e-
levando o nível 
intellectuai e mo-
ral da sociedade, 
não quer signifi-
car que essas mu-
lheres educadas e 
dirigentes morais 
sejam sempre as 
mães! 

Yelina, filha do dr. Borges 
Netto e I). Sara dc Azere- A vezes por 
do Borges, residentes em felicidade extraor-

Campanha, Minas. dinaria juntam es-
sas duas missões 

santíssimas, de mães no sentido sentimeutl e 
material da palavra e educadoras 110 sentido 
bello de dirigencia intellectuai e moral. 

Mas não é a regra, antes pelo contrario, as 
maiores educadoras e dirigentes espirituaes da 
infancia não construíram para a .sua felici-
dade intima um ninho propria-
mente sen. Pode até suppôr-se 
que os seus corações, alargados 
numa grande ternura collectiva, 
se esquecem de guardar para si 
proprios um refugio compensador. 

Selma Lagerlof. por exemplo, 
a grande educadora que a Sué-
cia admira, venera e enche de 
beneficios e de gloria, não é ca-
sada e não tem f i lhos. E . no 
emtanto, ella é a mãe espiritual 
de todos os seus pequeninos con-
cidadãos e gerações sobre gera-
ções veem para a v ida com os 
olhos deslumbrados e o coração 
cheio de evocação maravi lhosa 
desse pequenino " N i l s Holgers-
s o n " que na sua v i a g e m aven-
turosa, feito um anãozinho ma. 

gico, percorre a ^ m ^ ^ 
querida da ^ É ^ ^ ^ B j ^ 

e 

a alma 

da 

Selma Lageriof, 
a grande escripto-
ra que o prêmio 

que 

navas têm. consi- ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
derando-a a maior 0 g a h n i t c J U h u d 0 

educadora e diri- „,, JoHÉ J o r a c d c 3 I e l l o 

gente moral da 
sua Patria, onde, 
as crianças, por intermédio das mães, desde pe-
queninos se habituam a conhecel-a e amal-a. 

Era no principio uma simples professora de 
instrucção primaria vivendo modestamente nu-
ma escola rural. A seguir á publicação das 
suas primeiras novellas o enorme talento reve-
lado consagron-a logo como a maior escriptora 
do seu paiz. 

E como na Suécia os homens 
que governam têm uma cultura 
Iiteraria que os f a z reconhecer o 
mérito dos seus escrip.:ores. ella 
foi considerada como educudora 
encarregada off ic ialmenle não por 
concurso mas pela vont«id<» dos 
dirigentes, de escrever para as 
crianças das escolas um livro que 
lhes uesse. com as noções exuetus 
do solo e das suas condições coro-
graficas, noçõs de historia e in-
dicações para um futuro de pro-
gresso e honroso trabalho. 

Foi assim que nasceu esse lin-
do livro, traduzido em todas as 
línguas que se chama "Nilo I-Iol-
gersson". lioje obrigatorio em 
todas as escolas suecas. 
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Que unais fcello destino poderia desejar para 
a sua obra um coração do mulher? 

Assim ella é a verdadeira educadora, a ver-
dadeira dirigente moral do seu paiz. 

Numa sociedade assim, inquieta e vaidosa no 
sen analphabetismo consagrado, não ha supe-
rioridade que se impo 11 lia nem consagração ái-
tellectual que se consolide 11a admiração cons-
ciente dum povo, que só de ouvido conhece os 
seus valores representativos. 

Soff remos todos duma inferiorização collecti-
va da média social, que é, a nosso vér, o resul-
tado da indifferença da mulher pelas questões 
intellectiuies e da superficialidade da vida em 
que actila e se movimenta sem nenhuma alta 
preoccupação moral. 

Esta inferiorização colleetiva ú o castigo que 
os homens mereceram pelo multo que teem con-
trariado a elevação mental da mulher, mas o 
peor 6 que o castigo não vai somente nos cul-
pados, mas recahe com uma injustiça, de que a 
Natureza multas vezes díi prova, sobre os in-
nocentes que são ns crianças, que são os ho-
mens e as mulheres de amanhã. 

•Com aquellu fé que não queremos nunca per-
der. porque é a mais bella razão da nossii exis-
tência, esperamos dum movimento collectivo das 
mulheres portngnezns o remedio pnra este 
mal. 

Que ellas se elevem intellectual e moralmen-
te e o nosso paiz entraríi numa nova era de pro-
gresso e de triumpho. 

AiNXA DE GASTIIO OSOItIO. 

1'AIÍA A HYGIENE DA BOCCA — O PEHI''UME 

P A S T A DENTIFRICIA 

P A N N A I N 
INSUPERÁVEL 

DO HÁLITO — A BE^IJKZA DOS DBNTKS: 
DIZ O PROF. DR. RUBIÃO MEIRA: Deve ser usada de prefe-

rencia a qualquer outra. 
EM TODAS AS PHARMACIAS, DROGARIAS E PERFUMARIAS. 
Peçam A M O S T R A S ao dr. Pannaim — Rua Libero Ba-

daró 1 2 0 — Citem o nome desta Revista. 

a snphiril ou íljiulhíl para 
todos os gramoplioncs 

Typo de apparelho Diffusar portátil 
Discos d e Operas de Ninon Vollin-
Generceve Vix Yronne Gall Emm.' 
Calvé Boninsegna, Tito Schípp' 
Tita Ruffo, Clement, Muratorc, 

Noté, Pertile, Borgotti, etc. 
Discos de canconettas de Misting-
vett, Cherolev, Carmy, Dronem etc. 

A P c l l i c u l a P l i o t o g r a p h i c a P a l é e a m a i s 
p r o c u r a d a d e v i d o a s u a q u a l i d a d e s u p e r i o r as o u -
tras . 

E s t á u v e n d a n a s b o a s c a s a s de p h o t o g r a p h i u . 

ÚNICOS C O N C E S S I O N Á R I O S : 

P a l h é B a b y 
133 RUA 

O CINEMA NO LAR 

LIBERO BADARO' 
TELEPHONE CENTRAL 6 3 3 5 

P E Ç A M C A T A L O G O S 

S. PAULO 



Felicidade ~ Lógica do 
coração e da vontade 

Creadn a gradação das virtudes, A fideli-
dade coberta o logar mais elevado, visto como 
nenhuma outra se lhe compara em nobreza, ou 
eguala em mérito. 

Eminente escriptor jú. a definiu, com bel-
leza e propriedade, a lógica do coração e da 
vontade. 

De facto, só esse sentimento dá aos ho-
mens o valor de que desfrutam e a confiança 
em que baseiam a s suas múltiplas e impor-
tantíssimas relações e interesses. 

Bem se compreliende que não nos adstrin. 
giremos, encarando assumpto de tanta magni-
tude, a um, apenas, dos seus aspectos, bem nos 
occupareinos principalmente desta ou daquella 
face do problema. 

Seria, assim agir , apoucar o thema, em 
debate, por lhe dar um caracter de immediato 
interesse material, de simples relação entre se-
res de sexos diversas, os quaes se se devem 
fidelidade reciproca, nem por isso, sf» entre si, 
a elevem. 

Todos os homens estão moralmente obri-
gados a ser fieis, primeiramente a si proprios, 
porque e para que não se contradigam, nem 
se neguem, agindo desconformemente com as 
suas palavras, ou fal lando em desaccordo com 
os seus pensamentos; em segundo logar, com 
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os outros homens, para terem o direito de exi-
gir correspondência de attitudes. 

Wagner, na sua obra magistral " C e qu'il 
faudra toujours", assevera que a infedelidade 
é a tara essencial donde nascem todas as ou-
tras. 

Roubar, matar, mentir, quebrar os laços 
familiares, renunciar ao amor e íí amizade of-
fender a reputação e os direitos sagrados de 
outrem, não são mais, commenta o notável os-
criptor, do que conséquencias da infedelidade. 

Desgraçadamente, porém, esses conceitos 
exactos e irrefutáveis, vão a pouco a pouco, 
sendo relegados das consciências para as bi-
bliothecas, da pratica para o olvido, creada n 
doutrina perigosa e hedionda de ?n \ IM «iit-> 
encarniçada, desse século vertiginoso, só ha um 
crime, o sér vencido, e uma só punição, a pró-
pria derrota. 

E. por um plienomeno de cruel illogismo. 
aquelles mesmos que renegam a fidelidade, 
riem das suas exigencias e não comprehendem 
os seus rigores, se escandalisam e irritam quan-
do os golpes da deslealdade, os venenos da 
perfídia, os attingem de frente, ou maltratam 
á socapa. 

Quantos desolados pelas insidias d» infe-
delidade. não terão milhares de vezes deixado 
de reconhecer o espirito do sacrifício dos fieis, 
para lhes descobrir apenas o bulo cômico que. 
não raro. acompanha os mais audazes, lances 
de coragem moral? 

E ' que, em tal situação, nós nos desaper-
cebemos da bellezn incomparavel do fundo sen-
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tinicntal das attitmles. pura nos Interessarmos 
i!as suas manifestações exteriores. 

Dalii. ao em vez de nos enthusnasmar-
mos com aquelles aetos, termos exeltaod aetos. 
termos excitado o nosso espirito galhofeiro. agu-
çado a missa tendeneia para ridicularisar as 
alheias aeções. 

Cegos, mais do que culpados, diz o autor 
de "Tia vie simple". nôs não somos menos ar-
rastados lias praticas funestas. Nossa vida de-
pende. em absoluto, da fidelidade dos nossos 
semelhantes, circumstnucia que esquecemos a 
ponto d»' ousar transformal-a em zombaria. 

Nessa insensata forma de agir nos pode-
remos equiparar a um jardineiro. que lendo 
adubado de substancias corrosivas as raízes das 
arvores, «lellas espera frutos sazonados 

Se qualquer de nós quizer meditar sobre 
a verdadeira significação moral desse senti-
mento. conipre.lienderá que. sem elle. o mundo 
seria apenas uma arena, onde os mais audazes 
e fortes, dominariam sem contraste, venceria 
sem esforços, governariam sem restricções de 
qualquer natureza. 

E* ella. a fidelidade, assegurava com jus-
tiça Wagner, quem combate os bons comba-
tes. mantém os laços de cordialidade, repara 
as faltas e no meio do fugit ivo presente, con- • 
serva as antigas lembranças. 

A fidelidade é. ao nosso entender, mais 
do que tudo isto. a af f ir inação cabal » gran-
diosa da existeneia de um Iiame espiritual en-
tre a creatura e o ereador. entre o homem e 
Deus. Não encontraremos, por ventura, na re-

cordação do sacrifício de Jesus, da infinda bon-
dade de seu eoraçflo alanceado. do seu sublime 
stoleismo. da sua divina resignação, os mais 
luminosos e convincentes exemplos de fideli-
dade? 

Fidelidade á missão que lhe fôru confiado, 
á obra a que se dedicara, ao apostolado do que 
se constituirá pioneiro e. sobretudo, fidelidade 
aos homens, daquell» hora e aos homens do 
futuro, morrendo para lh"s redimir as fa l tas e 
soffrõndo os maiores iusu'tns e as mais vis uc-
eusações. de animo forte, fiel a seus irmãos, 
para bem servir a seu Pa o e seu Deus. 

Tomemos, como para digna das nossas at-
titudes. a do Mart.vr. que vive e viverá para 
além dos séculos, na eterna lembrança do co-
ração dos homens. 

A fidelidade, é a forma mais perfeita de 
gosar a liberdade, de ser justo, nobre, desinte-
ressado e altruísta, fugindo á escravidão igno-
miniosa dos vieios e das torpezas, que a im-
piedade arvora em marcos de precária indepen-
deu cia. 

Entre a liberdade de ser infame, trahidor 
e desleal e a bemdita escravidão aos rígidos 
princípios da lealdade, da honestidade e do 
amor. não vacillemos nunca. 

Ha algemas que se transformam em dul-
eissimos elos de uma cadeia de encantamentos 
que se transinudam em liorrificos abantesmas. 

Para evital.os. não perlustremos. jamais , 
os invios caminhos da infidelidade. 

Porto da Silveira. 

SABER INGLEZ 
Proporciona: Maior capacidade produetiva, inator expaiisfio oconmolca, 

maior prestigio social e cultura mental. 

Km sua pronrla casa. u«ando aoenis os minutos de lazer, qualquer pes-
soa pôde approndel-o. de um modo fncil. rápido o conveniente, pelo fnnmso 
methodo "I . C. S.", o preferido por mngnatns da industria e commerclo, po-
líticos. estad-stas, profissionaes, etc. 

Entre as nobibiliduiles ímuidincs que estudaram pelo nosso metbodo, es-
tilo o Imperador do .Tapilo, o ex-ininistro dns Finanças dos E U.. Mac Adoo, 
o ex-presidente da França, PoinenrC-, etc. 

Cursos especlaes para senhoras que desejem seguir a rendosa e distinetn 
profissão de professoras de inglez. As primeiras itiscriptus em cada cidade 
gozariio de vantagens exeepcionucs. Peça catalogo deseriptivo lioje mesmo, 
enchendo <> coupon abaixo e nol-o enviando. 

E S C O L A S I N T E R N A C I O N A E S 

Internacional Correspondence Schools Scranton — N. York 
Londres — Paris — Madri d — B. Aires. 

E S C R I P T O R I O NO B R A Z I L : 

e H1IHUCT0» UCUTUDO * voe 

SÃO P A U L O : 

Una Onze de Agosto 
U-A 

— Caixa, 043 — 

RIO: 
Av Itio Itranco, 

X.» 117 
— Caixa, JJS2-—— 

ESCOLAS INTERNACIONAES 
Caixa 045 

PAULO 
Queiram enviar-me o catalogo c infor-

mes sobre o Curso de ilnglez. 

Ituu <• iY." 
Cidade ou 
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a um copo transbordante de BOLDO 

GUARANA', o excellente refresco, de-

licioso como um nectar, insubstituivel, 

iv dispensável mesmo, nestes dias bri-

lhantes de sol, quentes como um 

brazeiro... 
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Deposito na Agencia Geral — Largo do Arouche, 104 a, Tel. Cid. 7091 
Irmãos Castro & Cia. — Agentes exclusivistas para o E. de S. Paulo, 

Casa de propaganda dos productos dos Estados do Norte do Brazil. 
4 São innumeros os valiosos attestados (pie dizem da effieaeia desta ma-

ravilhosa descoberta do Dr. Amadeu Furtado em Fortaleza — Ceará, seu 
primeiro beneficiado como attestam todos os «pie o conheceram com a 

cabeça completamente desprovida de cabello. 
Venda em toda parte. — Sub-agencia em.Santos. R. Senador Feijó. SI. 

" "CAPÊLLOTONÊCO" 



As mulheres jockeis 
" A s mulheres usurparam muitas das pre-

rogatiras masculinas e nOs apenas sorrimos. 
Elias podem montar os nossos cavallos, mas 
no caso de se tornarem jockeys não podem es-
perar que nôs confiemos o nosso dinheiro a pos-
sibilidade de uma victoria eventual. Seria es-
perar muito da simples galanteria". 

Assim falou M. de Cornuaud, celebre mes-
tre em questões de montaria, quando interro-
gado sobre se julgava as mulheres tão capazes 
quanto aos homens na arte de conduzir eaval-
los. ou se nas corridas futuras feriamos a at-
tracção de cavalleiros femininos em competi-
ção com os homens. Elle não acredita nessa pos. 
sibilidade a despeito do facto de haver treinado 
algumas das melhores amazonas de França, in-
cluindo 110 numero dellas a senhorinlia Fanny 
Heldy, estrella da Opera, o a senhorinlia Jane 
Renouardt, actriz. A senhorinlia Heldy reque-
rei!. 

A questão foi levantada aqui quando mais de 
uma vez licença como jockey. 

Uma rapariga de nacionalidade ingleza sá-
bio vencedora nas corridas do Town Plate em 
Newmarket num campo em que Iiavia competi-
dores dos dois sexos. 

Diversas mulheres fraucezas tomaram um 
interesse immediato e puzeraiu-se a dar os pas-
sos para serem qualificadas em Longchamps, 
Auteuil, St. CIoiul e outros famosos campos. 

Mas a confiança em suas possibilidades era 
limitada ao seu próprio circulo e ellas não tive-
ram o menor successo no seu esforço para per-
suadir os homens de patrocinar a sua causa 

Os homens que foram interrogados sobre 

o assumpto concordaram em que a questão dos 
liellos jockeys pôde ser uma questão apenas fe-
minina, mas que a questão das corridas é so-
bretudo uma questão monetaria. 

" A senhorinlia Ileldy é certamente muito 
graciosa quando montada em um cavallo", dis-
se o Sr. Dornuaud. "Sua cabecinha loura é de-
liciosa e sua esplendida figura calha bem so-
bre uma sella, mas não me parece provável que 
ella ou qualquer outra mulher possa ganhar ja-
mais o "grand prix". 

"As mulheres não tem força sufficiente 
nos braços e nas pernas para controlar um ca-
vallo desde o começo até o fim da corrida. 

O professor "D." da Academia de Medi-
cina. declarou que as mulheres não foram 
creadas pela natureza para esportes violentos. 
Elle comparou os esportes eqüestres com o ten-
nls, jogo em que as^mulheres As vezes brilham 
como os homens, mas nenhuma poderá esperar 
competir com um bom "player" do sexo mascu-
lino. 

Para illustrar a differença de fôrma em 
tennis elle recordou um "mutcli" em que Mlle. 
Iienglen. a maior jogadora do mundo, disputou 
com Tilden, e campeão masculino, e no qual 
Tilden venceu por GxO e 6x1. 

O mesmo acontecerá com n« mulheres jo-
ckeys no dia em que se metterem a disputar 
com os homens. 

O Conde de Pourtalés. do Jockey Club, sa-
lientou outro ponto que não é dos mais lison-
geiros para as mulheres. 

Elle disse que não ha factor de belleza 
nos esforços de um jockey durante as corridas 
e disse que nenhuma mulher se sujeitaria a fa-
zer um esforço que a collocnsse sob uma con-
dição de luz pouco favoravel. 



O S D O I S E X C E L L E N T E S 
P R O D U C T O S Q U E H O N R A M 
A I N D U S T R I A B R A S I L E I R A 

A ' beira-mar sumptuosa. 
V è d e s ahi reunida 
U m a f a m í l i a ditosa. 
Risonhos , cheios de vida, 
U m gesto grato e inst inct ivo, 
L e v a n t a m brinde e f f u s i v o 
A ' densa Fel ic idade. 
E l l a sori , radiante; 
T a m b é m el le ri, d i t o s o . . . 
Deixar _de sorrir q u e m hade, 
Quando se prova o E S P U M A N T E 
E o L A G T A del ic ioso? 
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O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas 
declarou que a "Itevista Feminina" é 
um modelo digno de ser Imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affir- j 
ma que a "Revista Feminina" é re- j m 
digida com elevação de sentimentos e 
largueza de vistas. ^ ^ 

Mais alguns dias, e . . . era uma vez o anno de mil novecentos 
vinte e cinco ! 

— "Como passou depressa", — murmuraram despreoccupadunien-
te os lábios carminados daquclla senhoritn, elegante e bella, 

que vimos subir de uma casa de clní, c entrar no soberbo au-
tomovel que a esperava íl porta. 
— "Este anno parece não ter fim", ouvimos exclamar, 

num desabafo, aquelle pobre homem que alli vai, ope-
rário trabalhador e honesto, chefe de numerosa fa-
inilia, e para o qual a vida se traduz numa lucta 

= = . gigantesca, infindável, sem treguus. Por isso mes-

D E Z E 
. elle espera o Anno Novo como si nelle 

visse a promessa de melhores dias, rlso-
nhos de um bem-estar que elle nunca 
sentiu, e livres de uma miséria que elle 

estfL cançado de soffrer! Que seria M B R O 
de todos nós si não existisse essa 
caridosa esperança, consolndora 

c su:ive, que, embora sempre 
de longe, nos acena com a 

miragem de ama vida me. 
lhor, de um sonho que 

se realisa.de um ideal 
que se cumpre ? 

Em Dezembro, festejamos todos a mais bella ephemcride do anno, e também de todas a 
mais commovedora, a qxe significa bondade e harmonia, religião e paz. E ' a festa da família 
por excellencia, quando se cimentam amizades e se congraçam povos, num mesmo ideal, feito de 
amor, paz e progresso: — Natal! E, verdadeiramente, de quanta paz vive agora precisado <> 
mundo! Quatro annos de guerra furiosa estremeceram a Europ.t ç çuas funcstns conseqüências 
se fizeram e ainda se fazem sentir em toda terra. Organizarara.se congressos de paz, as nações 
se uniram para pacificar o mundo Mas a guerra continua medonha e devastadora entre os povos. 
E assim continuarA, através dos tempos, cmquanto existir, na face do nosso planeta a especie hu-
mana, com seus ódios, suas ambições, suas vaidades. Festeja-se agora, mais uma vez, a gloriosa 
data do nascimento de Christo, o Supremo Apotolo do Bem. que prégou entre os homens a Bon-
dade, a Paz, o Amor. Observemos os seus divinos preceitos, concentremo-nos no desejo de ver 
fraternizuda a humanidade toda. E assim prestaremos o melhor dos cultos ao santo nome d"A-
qnelle de quem hoje a familia christã commemorn o Natal. 

O Brasil, nesse particular, não padia fugir- A regra geral. Aqui também, como em todo o 
mundo civilizado, a guerra fere-se tremtondu em todos os seus aspectos. Uuorr..i de sangue, entre 
irmãos; guerra contra a familia; guerra que em tudo vai de encontro aos princípios da moral 
e da religião. Aonde, a que profundezas irft o mundo par i r si não o detivermos no mau caminhi 
que vai pisando a pnssos de gigante ? A mulher, através dus . seus attribútos de ' mãe e de 
esposa, é o apostolo naturalmente indicado para ess.i árdua tarefa de regeneração. A's nossas 
patrícias, cuja alma é eserinio de todas as virtudes, jamais fultaram valor ê devotumento paru 
levar por deante as maiores e mais nobres renlizações. E o seu Ideal serA breve attingido sl 
continuarem ellas, como até aqui, « preparar solidamente a base sobre- a qiial se lenvantarA. 
firmado nos mais sãos princípios da moral e da religião, o caracter de seus fiihos. que hão de 
ser os homens de amanhã. E' a ellas, pois. As mães" brasileiras, "qufe dirigimos este nosso ap-
pello, para gloria de Deus, da Pátria e da Familia. 

Conuiiemorando-se a data do nascimento de Christo, festeja-se, também, o dia da criança. 
E' na noite de "Natal que PhpA Noel visita os pequeninos, eiiiquantó dormem, levando-lhes brin-
quedos e doces. E com que alegria, que se traduz no brilho do olhar,. no colorida das ruces, no 
cuseatear dos risos, os pequerruchos logo cedo, deixam seus leitos e correm a ver a surpresa, o 
presente que lhes cnhiu do céu, pela chaminé,, e enchem seus sapatinhos collocados na vespera ao 
lado do fogão! Porém qunntaB crianças por este mundo ufóra ainda hão conhecem, jamais sen-
tiram essa buliçosa alegria, essa transbordante satisfação que 51 tantos proporciona o gesto de 
Papã Noel?! Silo os pobrezinhos, os desprotegidos da sorte, muitos sem pae nem mãe, orphams de 
todo o carinho, e que na longa noite de Natal, a tremer de frio sob as cobertas que mal es-
condem seu pequenino corpo, sonham com um lar muito distante, onde os brinquedos e as gu-
loseimas se amontoam, e, ao redor de uma vasta niesu, repleta de castanhas e nozes e figos, nu-
tras crianças de sua mesma edade, com as faces afoguendas de júbilo, sorriem alegres, satisfeitas... 

Paizes ha, na Europa e na America, onde o Natal das crianças pòbres assume proporções 
de lenda. Fazem-se subscripções que attingem vultuosas sommas; organizam.se grandes festas, 
espectaculos, bailes, passeios; distribuem-se doces, confeitos, brinquedos sem conta. E alli, no dia 
de Natal, o riso das criunças pobres se confunde com o das crianças ricas, porque em seus co-
rações, plenos de alegria, não ha logar para os odiosos preceitos dlctados pela f o r t u n a . . . 

E 110 Brasil? Quanto ainda nos rer,ta fazer pelo Natal das crianças pobres! 

í 



R E V I S T A hÉJlINI NA REVISTA F E M I N I N A 

F\ mulher argentino^ 
i i ~ 

gosa, agora, dos mesmos 
direitos civis que o [homem 

O Senado Federal da Republica Argentina acaba de approvar a lei que regu-

la.. naquelle pais. a condição jurídica da mulher, estabelecendo para esta igualdade 

civil para com o homem. 

E ' o -seguinte o texto approvado: 

Art. l . o — A mulher maior de edade (solteira, divorciada ou viuva) tem 

capacidade para exercer todos os direitos civis (pie as leis reconhecem ao homem 

maior de edade. 

Art . 2.o — A mulher maior c a s a d a : l . o . conserva e exerce o pátrio poder de 

seus f i lhos de 11111 matrimonio anterior: 2.o, sem. necessidade de autorisação marital 

ou judicial, pode: a) exercer profissão, off ic io. empreso, industria, etc. honesta; ad-

ministrar e dispor de seu salario. soldo, honorário ou producto de sua profissã'o ; 

adquirir com o producto de sua profissão toda especie de bens. administral-os e dis-

por dos mesmos a titulos onerosos; b) participar de associações civis ou commer-

ciaes em razão de sua profissão e de sociedades cooperativas; c) administrar e JdiiS-

põr. a titulo oneroso, dos bens que h a j a adquirido antes do matrimonio; dos que 

chegar a adquirir depois do matrimonio por doação, herança ou legado e dos qifi* 

lhe tenham correspondido em virtude da dissolução da sociedade conjugai; (1) ad-

ministrar os «tens pertencentes a seus filhos de matrimônio anterior, sem que o3 

frutos naturaes ou civis dos mesmos pertençam :'i nova sociedade conjugai : e) ac-

ceitar ou repudiar o reconhecimento que delia f izeram seus paes; f ) acceitar heran-

ça com beneficio de inventario; g) entrar em juizo em causas civis ou criminaes 

que affeeteni sua pessoa ou seus bens ou a pessoa ou bens de seus f i lhos menores 

de um matrimonio anterior. 

Art . 3.o — Durante o matrimonio e emqnanto subsistir a sociedade conjugai, 

a mulher pode com autorisação judicial dispor dos bens proprios do marido para at-

tender si sua subsistência e á de seus f i lhos menores de 1S annos,-- quando o marido 

se acha privado de liberdade, por condemnação definitiva que o encarcere por dois 

annos ou mais e não tenha a mulher outros recursos. 

Art . 4.o —• (Os bens proprios da mulher não respondem pelas dividas do ma-

rido. nem os bens proprios do marido respondem pelas dividasi da mulher. 

Art. õ.o — Um cônjuge só responde com seus bens proprios pelas obriga-

ções contrahidas pelo outro, quando se comprove que o foram para attender ás ne-

cessidades do lar, para a educação dos f i lhos ou para a conservação dos bens com-

111 uns. 

Arti . 6.0 — Ficam derogadas as disposições do Codigo Civil e de outras leis 

que sopponham á presente lei. que se considerará supplemcntar ao Codigo Civil. 
E no Brasil ? . . . 



R E V I S T A hÉJlINI NA REVISTA F E M I N I N A 

— Direitos da Mulher --
Sobre o Hiipprímenlo do con*ciilhiinitn da mulher 

liara a allenavdo de heim, no rimo do uri In» 12.'!7 tio Co-
d In o Civil, o .Inls de JHrclto da eo marra de ttariry, 
proferiu a uri/ala te «entenda : 

"Vistos estes mitos, etc. Al lega o «uppli-
cunti! Ti. It. em a petição de f ls . 2 o seguinte: 

Que é casado com A. S. pelo regimen 
communi. tendo na constancia (lo mutrimonio 
adquirido por adjudicação na divisão judicial 
da fazenda " S a n t o Antonio" . em commuin com 
seu pae. J. M. R'.. uma gleba de terras com 
20 alqueires agra ri os no logar onde já tinham 
bemfeitorias; 

Que vindo a fal lecer seu pae. procedeu-se 
por este Juizo o inventario, seguido de parti-
lha amigável, homologado por sentença, sendo 
a referida propriedade partilhada, por 
4C.f>80$000. entre o supplicante e sua mãe. 
únicos successores: 

Que sendo de toda a conveniência a ven-
da daquella propriedade, não só por estar en-
tre* ue a parceiro agrícola, que recebe a me-
tade de toda producção. mas ainda o preço of-
ferecido pelos compradores, muito superior ao 
da ultima avaliação, o supplicante contractou 
com F "D. V . e outros, vender lhes a dita pro-
priedade pelo preço de 100:000$000 que os 
adquirentes se obrigam a pagar no praso de 4 
annos. com juros a taxa de 10 o[o ao anno 
com garantia hypothecar ia : 

Que ajustado o negocio, consultados todos 
os interessados, designon-^e o dia para a cele-
bração da escriptura. mas no momento da as-
signatura a mulher do supplicante recusou-se 
assígnal-a: 

Que se a supplicada persistir nessa recusa, 
esse facto não impedirá que a mãe do suppli-
cante venda a terceiros a sua parte no immo-
vel, gerando uma commnnhão absolutamente 
inconveniente aos interesses do casal : 

Que diante de tão caprichosa recusa, deve 
ser concedida autorisacão judicial nos termos do 
artigo 237 do Codico Civil , •supprindo-se o con-
sentimento da supplicada. a f im de ser ratifica-
da. mediante A l v a r á , a escriptura já citada; 

Que nestes termos pede seja citada a suppli-
cada pnrn. no prano que f ô r marcado, dar as ra-
zões que tem para negar a sua outorga, sob pe-
na de revelia e de ser supprido o seu consenti-
mento. 

Citada a supplicada para. no praso de oito 
dias, v ir a Juízo dar a s razões da recusa de sua 
outorga, não attendeu ella a citação. E tendo 
sido paga a taxa judiciaria, sellados e .prepara-
dos os autos vieram estes conclusos. 

Isto posto, passo a decidir: 
O poder marital não é absoluto e a mulher 

tem o direito de intervir na pratica dos actos,, 
patrimoniaes ou não, em que se exige maior pru-
deneia. Eis porque ê indispensável a outorga 
nxorla para que possn o marido, qualquer que 
seja o regimen de bens, alienar ou onerar bens 
immoveis ou seus direitos reaes sobre immoveis 
alheios. 

Entretanto, cabe ao Juiz supprír a outorga 
da mulher, quando esta a denegue sem motivo 
justo, ou lhe seja impossível dal-a, dispõe o 
artigo 237 do Codtgo Civil. 

Idêntica faculdade iá era dada ao Juiz ]»•-
ia Lei de 28 de Setembro de 182S. artirzo 2.o 
§ l . o . 

Ante o dispositivo legal tudo se resume ao 
exame do motivo da recusa por parte da mu-
lher em dar o seu consentimento. O Juiz ouvirá 
IH partes, supprirá ou denegará autorização, se-
gundo se convencer dn conveniência ou inconve-
niência do neto. 

No caso dos autos a mulher do supplicante 
nenhuma explicação deu para justificar a sua 
recusa na pretendida venda do immovel perten-
cente ao seu casal, não obstante a citação que 
lhe foi feita e lonaro praso concedido para esse 
fim. Essa attitnde da supplicada. todavia, não 
basta, só por só, para ser havido como injusto o 
motivo de sua recusa e lhe ser imposta a gra-
ve pena do supprimento judicial na alienação 
de bens communs. e isto porque não se pôde af-
f irmar se tal attitude foi voluntaria ou conse-
qüência de prohiMção marital. 

A medida requerida pelo supplicante, é cer-
to. depende do nrbitrio do Juiz e esse arbitrio. 
que restringe, sem que lhe assista recurso algum, 
a capacidade da mulher, deve ser prudente. 

A simples exposição feita na inicial de fls. 
2. muito embora mostre a sociedade as vanta-
gens da venda pretendida, não fornece, comtu-
do. elementos para se ajuizar da sua conveniên-
cia. 

Em quanto provas em contrario não S l i r * 
girem a presumpção ê que a recusa da mulher 
em consentir na alienação pretendida .pelo ma-
rido. escuda-se em relevante razão. 

A mulher, por Índole, é submissa, e levada 
por esse sentimento que é denominado amor. 
consente, muitas vezes, sem um gesto de pro-
testo, em ser .despojada até de seus bens pro-
prios. por neto do marido. 

* Se nos casos de impossibilidade jurídica da 
mulher consentir o Juiz deve exigir que o mari-
do só effectue alienações de bens do casal em-
pregando o preço em negocio mais vantajoso, 
com maior somma de razões deve assim pro-
ceder quando não exista incapacidade mas sim-
ples recusa da mulher. 

Não dizendo o supplicante qual a applica-
ção que dará ao iproducto da venda pretendida, 
com a garantia correlata, fa l lece a este Juizo 
elementos para apreciar a conveniência do seu 
acto. 

E m face, pois, das considerações feitas de-
nelgo o supprimento requerido, . emquanto, em 
processo regular, não forem dadas as provas ne-
cessárias de que injusti f icada é a recusa dn 
supplicada. Custas pelo supplicante. 

Com publicação em cartorio, intime-se. — 
Bariry, 19 de Junho de 1925 (a.) José P . Ma-
chado Sobrinho. 
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O senhor ou a senhora ? 
Scenas da 

vida actual 

O senhor usa meiena 
e a senhora também. 
Klle, porque deixou o 
csihello crescer dema-
siado. e eila por usar 
penteado " á la garçon-
ne". Klle fuma e eila 
também. 

Quando, pela m.inliã, 
ambos, de pyjama u ci-
garro nos lábios, se di-
rigem para a sula de 
jantar, o primeiro ei in-
do que lhes surje ú 
frente vê-se na necessi-
dade de perguntar: 

— E ' á senhora ou ao 
senhor a quem tenho a 
honra de dar o.s bons-
dias? 

— Sou eu. 
Pela voz reconhece o 

ereado, e torna a cumprimentar, e dirigindo-
se ú cozinha pede o lanche da senhora ou senhor. 
E ás vezes até se equivoca. 

O senhor é magro e esbelto; a senhora tam. 
bein, e em uma sala em que não haja muita luz 
é fucilimo confundil-os. E' um casal á moda, 
e notamos a diffcrença entre elles, apenas 
quando se vestem para suhir á rua, e cada- qual 
en verga os trajes proprios de seu sexo. 

A senhora vive rodeada de amigas, tanto ori-
ginaes quanto eila, e a palestra costuma girar 

sobre coisas de esporte. 
— Foi uma partida interessante. Aquella 

pegada do goal-keeper assombrou-me. 
— Não digas querida. Si não fosse o 

juiz, com a mania dos o f f - s i d e s . . _ 
E assim por deante. O senhor tam-

bém tem seu circulo de amiza-
des, e 6. no. club. que as en-
. contra. para um dedo de 

-— Vi houtein a Hele-
"nita Ho théatro, c o -

.mo estava vesti-
. da, santo Deus! 

;•*-. —Já sei: com 
aquella toi. 

"•"' •• ' ' lette azul 

drappe que ha dias e-
xhibiu no Municipal V 

— Não. Um vestido 
roxo, curtíssimo, sem 
mangas, transparente. . . 

A senhora se enCara 
o o senhor também. 
Muitas vezes, estando 
juntos, abrem um livro, 
accendem cigarras, bo-
eejam, até que o somno 
o.-* domina. Um recipro-
co "boa-noite" eerimo-
nioso, e '-•«ida um se re-
tira para seu quarto. 

Assim correm os dias, 
até que a senhora appa-
rece com taes e taes in-
disposições, e medico 
participa a próxima che-
gada de um pimpolho 
que encherá de alegria 
aquella casa, onde. ape-
sar de tanta elegancia e 
distineção, fa l ta o calo 

da intimidade domes-
tica. Ambocí os esposos não escondem sua ale-
gria e esperam aneiosos o momento solenne 
em que surgirá o almejado herdeiro. 

Afortunadamente, tudo corre bem, inclusive 
para o recén chegado, que, embora manboso, 
não deu sua opinião a respeito de seus apre-
ciáveis paes. 

O doutor examinou a mãe, a ,criança, e 
adversario de que estas sejam creados por pes-
soas estranhas declara muito sério que se op-
porá c-om sua autoridade e sua sciencia a que 
naquella casa entre uma vulgar ama de leite. 
A pagem, que traz no collo o recén nas-
cido, .ao ouvir isso mostra certo es-
panto, e approximando-se respeitosa-
mente do medico murmura : 

— Com sua licença, senhor dou-
tor. A criança va i ser então 
creada aqui ? 
— E queira ter a bon-
dade de me dizer: a 
quem, para isso de-
vo eu entregar a 
criança? A se-
nhora ou ao 
no senhor? 
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Feminismo e cosmopolitismo 
O século X X assistiu, dentre mil outras 

transformações, ao esipectaculo da decadeneia 
do cosmopolitismo. 

E foi nesse maremoto que naufragaram len-
tamente essas entidades irradiantes de espirito 
e de entliusiasmo pela sciencia, que se congre-
gavam habitualmente em reuniões de intelle-
ctuaes, nas quaes se apuravam a s intelligen-
cias no trato dinturno das idéas. E foi nesse 
naufragio que submergiu a vida dos salões, nos 
quaes, em meio ao luxo e â elegancia, impera-
va, muitas vezes, a belleza intellectual e uma 
mulher, Resta, fu lgurante até hoje, a lembrança 
de Mme. Kécamier e de Madame de Stael, que 
deram ao romantismo o sen caracter cosmopo-
lita e que realçaram e acarinharam o typo mais 
acabado da alma, que provou e saboreou todas as 
civilizações, e com ellas tentou identificar-se : 
Benjamin Constant. Elegante, mas de uma ele-
gancia de espirito, e não de maneiras superficial-
mente adquiridas e inexpressivas; útil, porque 
alargava os horizontes dos conhecimentos e cria-
v a o estimulo de intercâmbio do saber; fecundo, 
porque surgido em época de desmoronamentos, 
— amainou hostilidades para os exilados de 
qualquer nação, — o cosmopolitismo, a princi-
pio generoso, a l tamente intellectual político, im-
pediu, e obstou que se implantasse 1 a Europa o 
odio de raça. que, hoje, se veri f ica e reconhece 
irremediavelmente enraizado. Abriram-s ainda 
110 decorrer do seculc X I X , salões sumptuosos, 
como o da princeza Begiojoso, a cuja influencia 

se deve, talvez, a neutralidade da Itália, no co-
meço da guerra de 1 9 1 4 , e, em seguida, a sua 
alliança com a F r a n ç a ; — o salão deMme.de 
Krudener, directora de almas, que, entre mil con-
versões, governou, por algum tempo, o mystieo 
e complexo temperamento de Alexandre I, e, 
mais que isso, conseguiu commover Benjamin 
Constant e alimentou a esperança, van aliás, de 
convertel-o A verdade integral. Madame Swetehi-
ne, a duqueza de Dino, lady Blessinigton também 
figuraram entre essas cuItoras do amor a todas 
as patrias e a todas as raças. 

Corre, porém, em declive, o movimento li-
terário e artístico do século X I X . Apresenta, en-

tão, o cosmopolitismo os seus defeitos: — de-
sappareeidas as f iguras centraes da pretensa es-
cola, restam os fracos, os indolentes, os pusilâ-
nimes, que a ella se apegam, como a umpretex-
tf para encobrir a sua degenerescencia moral. 

Cosmopolita é, nesse momento, s.vnonyno de 
alma sem patriotismo, sem obrigações, nem de-
veres determinados, diletantes tanto nos meios 
da vida como nas normas da consciência; — 
alma aberta platonicamente a todas as idéas no-
vas. não distinguindo o erro da verdade, o brio 
da vergonha. Quasi de um dia para outro, domi-
nou o mundo a classe dos novos ricos, íu o cos-
mopolitismo renasceu. Conservou a sua apparen-
cia de deslocação e .de transito constantes; guar-
dou a sua feição de sympathia para com todos os 
paizes, mas desvirtuou-se, desplasmou-se, per-
deu a idéa, que era o seu centro vital. Sua vida 
é toda de exterioridade, move-se nos salões dos 
bailes, á mesa dos jantares, entre as melodias 
dos concertos; apresenta-se com ares de cabo-
tinismo, sem garantia moral para ninguém, sem 
nenhuma superioridade moral para nenhum paiz. 

Hoje, sim, ipóde-se dizer, com razão, que o 
cosmopolita não tem princípios, não tem fé, não 
tem idéas. 

Quem nos dera, porém, que resurgisse o 
cosmopolitismo de outras éras, que víssemos, em 
nossos salões, o renascimento das palestras de 
espirito e das reuniões de sciencia. E ' uma ta-
refa que o feminismo incipiente ainda não con-
siderou e que, no entanto, a elle compete: — 
espalhar e incentivar, propagar e disseminar a 
cultura scientifica no seio da sociedade, acaban-
do com os preconceitos de raças, com a estrei-
teza de pensamento regional, com o chauvinismo 
das fronteiras, com a barreira dos idiomas. — 
porque, sendo a sciencia universal, — patrimô-
nio de todos os homens, raças e nações. — une, 
vincula, cowgrega todos quantos no seu seio fe-
cundo e fecundante vão hanrir forças para a in-
telligencia e energias para o coração. O cosmo-
politismo nolitico é uma aberração social. O 
cosmopolitismo scientifieo ê o ideal para o es-
pirito, a finalidade natural da intelliuencia do 
Maria Junqueira Schmidt. homem moderno. 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

A C O N S E L H A D O PELOS MÉDICOS,COMO 

O MELHOR FORTIFICANTE 
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lotas de unia P e r e g r i n a Bras i l e i ra 

Deixando Jerusalém, sentimos o eonfrangi-
mento dos nossos corações, mio só .por deixar-
mos aquellas paragens tão santas, mas ai! tão 
tristes e deseuradas! como porque sentíamos, 
que dentro em pouco estaria terminada a nossa 
peregrinação, sendo Jerusalém o fim, que já se 
att ingira. 

Ao E g y p t o dirigiamo-nos, tomando o trem das 
sete e meia da manhan. Brilhante pelo sol ar-
dente desde cedo, a paizagem offereeia especta-
culo único; os nossos olhos abriam-se como que-
rendo conservar na vista aquella Terra Santa, 

que não esperavam mais rever! Movia-se o trem 
passando por cidades, povoações e aldeias, aqui 
e alli passava por sobre algum: 
pequena ponte. mas. que triste-
z a ! sob cila não havia agua, 
os regatos estavam see 
eos. Cidades flore 
eentes outr'ora. ho-
j e dessecadas e a-
bandonadas em ruí-
nas. rápido desap-
pareciam ao nos-
so olhar. Atra 
vessáino< o de-
serto arldo. de-
solado. trist» 
e dcsanima-
lor . Poeira fi-
na. penetran-
te. eu volvia -
nos. o c a l o r 
tornou - se in-
supportavel. O 
s o I dourava «: 
queimava o im-
menso are i l . A* du-
nas. altas o pequenas, 
com a vira«:ão quente 
que forte soprava, mo-
viam-se ondulosas como 
vagas marítimas. As para-
das nas estações mitigavam 
monotonia e o mal-estar na passa- -l i - w m <1 
gem do deserto. Luetando com a- " " " ' 

quella iuhospita terra arenosa. os moradores 
conseguiram nella fazer medrar melões, melan-
cias e aholioras. relativamente abundantes. — 
Maia! . . . Maia!. . . offereciam os pequenos. Era 
o qu-» mais deseja vamos e mais nos appet-.-cia 

naquelle momento de torrido calor, banhados co-
mo estavamos de suor copioso. Maia era sim-
plesmente agua e esta em billias de barro, que 
com ella eram vendidas. 

Desanimados, melancólicos e calados prose-
gnimos; depois de cinco horas de travessia na-
quelles sitios deseonfortantes, chegamos, a I t a f a 
( fronteira) , e ao chegarmos a El-Kantarah, on-
de deixámos o trem, em um pranchão unido a 
duas barcas atravessámos o canal de Suez. Já 
nos sentíamos mais animados, pois por comple. 

to mudou a paisagem com a proximidade do 
Nilo. As plantações succederam á esterilidade do 
solo arenoso, o trem percorria regiões cultiva-
das, irrigadas, pantannsas, onde tudo prospera, 
onde tudo medra, e muito especialmente a uva 
na estação estivai. Sempre em plena vegetação 
viçosa por animadas campinas percorreu o trem 
até chegar ao Cairo. 

Natural era «pie, como primeiro passeio, fos-
semos ás Pyraiuides. E m certo sitio deixámos 
os automoveis, «pie nos conduziram do Caiiro. 
Curiosos, ávidos de novidades, os mais anima-
dos, sem mais nem menos, montaram em came-
los; os outros, mais calmos ou mais medrosos, 

ni gericos. e os mais prudentes, 
apesar do calor intenso, resi-

nados fizeram o caminho a 
pé nos calcantibus. Digo 

prudentes, porque pu-
zeram-se em defesa, e-

vitaudo. em parte, a 
exploração, o as-

salto á bolsa do< 
que se punham 
á mercê dos a - . 

Tugadores. dos 
conductores.dos 
a coinpanhado -

res dos bur-
ricos e dns 
camellos. To-
dos os pere-

grinos f o r a m 
mais ou menos 
victimas. Depois 
da original ex-

cursão. f icara m 
com as algibeiras ai-

livradas do peso das 
piastras. Os taes ne-

gros eg.vpeios. vestidos 
com amplas camisolas. sol-

tas umas. outras adaptadas 
e unidas ao corno por cintas lar-

gas. com as cabeças enfeitadas de 
turbantes de cõres varias, são mes-

tres 11a arte ou sciencias do tal bakscice, vocá-
bulo (pie significa — apanhar dinheiro sob qual-
quer fôrma (pie seja. — Sendo 0 aluguel do ea-
mello estipulado em 10 piastras. naquelle dia 
suUu de 20 a 00! São interessantes as pyrami-
des e curiosa a esphynge de nariz esborraeha-
(lo. mas. Deus do Céo! como poderiam ser apre-
ciadas naquella balburdia. 11a atropelação d'a-
quelle falntorio de t.vpos gananciosos e explo-
radores? 

. Agora, não mais como peregrinos, mas como 
excursionistas, vimos muitas cousas interessan-
tes 110 Cairo. Entre ellus notam-se o museu que 
encerra antigüidades egypcias, a fortaleza, a 
mesquita de Mehemet Ali com paredes exteriores 
e centraes e columnas em alabastro e 1.200 

.Vc-
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lampadas, que só se accendem nas grandes fes-
tas. Nos bazares immundos. vimos preciosida-
des e tapetes raros. Com curiosidade paravamos 
demite das mulheres, apreciando-lhes a toilet-
te; mas o que mais attrahia a attenção era 
uma especie de carretei que usam 110 nariz, pa-
ra prender o véo ou mascara, que lhes cobre o 
queixo, deixando apenas descobertos os olhos. 

A s nobres ou ricas usam o véo branco, as 
plebéas. d véo negro. Vest idos com as taeij cami-
solas riscadas vert icalmente de a 111 a reli o e pre-
to. perseguiam-nos vendedores, nada sérios. Um 
objecto offerocido por cem .piastras era obtido 
por dez ou quiçá por c inco! 

fXa povoação de Matarea. no Jardim do Bal-
samo. á somhrn do sycomoro que agasalliou a 
Santa Família á chegada do Egy-
pto, nós também nos abrigamos 
da calidez do sol. em um dia 
cuja temperatura marca-
v a o thermometro 40 
gráos á sombra. D a 
arvore provámos o 
frueto insipido. que 
é um figo selva-
gem. Visitamos, 
proximo, a ant i 
ga cidade do 
Sol. Heliopolis, 
existi" ido ape-
nas d'ella o 
obelisco, ere 
cto ha 2 . 2 0 0 

annos A . C . 
Vimos .na ci-
dade nova a 
linda P raça. 
da Opera com 
a estatua de T-
brahim Pa cliá. 
e o quarteirão 
elegante do Cairo 
com palacios de 
b o a architectura. 
Mas de tudo quanto 
nos foi mostrado, o que 
mais nos divertiu, sem 
duvida, foi a famosa, a maior 
Universidade islamica do mundo 
— o El-Ashar. A ' entrada calça- (Qút.drô de 
mos os vetustos chinellões. já nos-
sos conhecidos. Passamos por uma 

fonte, onde os estudantes lavam os pés. Detive-
mo-nos 110 pateo, observando as crianças, que 
naquil le sitio recebem a instrneção e a correc-
ção por meio d« varas . ;Os meninos de um lado 
e do outro as meninas, sentadas 110 chão. ti-
nham uns na f rente um tinteiro e unia folha de 
Fia 11 dres 11a qual escreviam, e outros, aprendenj 
do d e cór as licções, pronunciavam todas as 
palavras, meneand», a cabeça de cima para bai-
xo, para gravar o estudo 11a memória. Susten-
tam os professores que d'este modo não ha pos-
sibilidade de se esquecerem do aprendido. 

E ' bom que se introduzam esta medida e ry-
thmo em nossas escolas? Os rapazes aprendem 
a lêr, escrever, contar, geographia e o Korão. As 
meninas o mesmo, menos o Korão. Não tendo 
alma perfectivel a mulher, para que lhes servi-
rá a religião ? 

No interior da Universidade, forrado o pavi-
mento de velhas esteiras, estão as aulas dos al-
tos estudos. Não ha livros, não ha mesas nem 
cadeiras ou estantes, para que? nada d'isso é 
preciso. Os estudantes, sentados .nas esteiras, 
liam, abaixando e levantando a cabeça; outros, 
deitados, escreviam nas folhas de flandres. En-
tre as columnas collocam-se os professores, que 
tõm a seu cargo cincoenta alumnos cada um, 
mas, como estamos em tempo de ferias, não ha-

via aulas, e só alli estavam aqnelles que não 
queriam perder o tempo. Aos rapazes moradores 
fóra da cidade, a Universidade dá dormida, nas 
esteiras, e uma pequena gaveta. Todo cu.sulmn-
no que deseja diploma deve passar pela Univer-
sidade de El-Ashar. 

Frequentam-ira 1S.000 estudantes. 
O mais forte estudo é o Ko-

rão, que tem 350 paginas e 
explicações. Contí-

gua está uma mesquita, 
bem suja, e nella o tu-

mulo do fundador da 
Universidade. Fina-

lizada a nossa ex-
cursão. partimos 
para Alexandria, 

onde embarcá-
mos no " L a -
martine" com 

d e s t i n o a 
M a r s e l h a . 
Dissolve-se a 

nossa pere -
grinação na-
quella cidade, 

dispersando - se 
os companhei-
ros de amisto-

sa convivência 
de três mezes. 

deixando e levan-
do saudades. 

<A odysséa de 
uma. jovem religiosa 

Família" ROMA. Novembro. — Roginn Rizzott», 
Botticelü) uma joven judia italiana do dozeset-; an-

nos do idade, pagou com a própria vida o 
11 nl(-11 to desejo do tomar o véo mim mnnastoiro fíith-illco. 

Embora não tivesse nascido christã, ella era «ma 
catholica devota o isso enraivecia seu pae. Todo o pe-
dido da moça pura que lhe fosse dada permissão para 
entrar pnra um convento encontrava unin negativa 
formal o. mnitns vezes, máos tratos. Finalmente Regi-
na decidiu abrir o seu coração ao Papa e fugiu de noi-
te dn sua cidade que é P^zzuoli, no norte da Ttalia 
e marchou a pé pura Roma. Quando metade da jorna-
da jii estava feita. Regina cahiu gravemente enferma, 
mas u sua força de vontade era tamanha que após 
vários dias conseguiu restabelecer-se um pouco o con-
tinuar o seu caminho na Jirecção do sul. A primeira 
pessoa com quem cila se avistou em Roma foi o Car-
deal Vanwtclli. o deão nonagenario do Sacro Collegio. 

"Bem. filha, que posso fazer por vocô?" 
"Eminência, eu desejo ser uma noiva do Chrlsto, 

nnrém meti nao a isso se oppíw. Estou certa de que se 
não seguir a vida religiosa, Deus não abrlríl para mim 
a porta do Paraiao". 

Mas poucas horas doimis de haver falladn ao Car-
deal Ynnutelli. Regina Rizzotto rendeu a sua alma ao 
Creador, pois a fatiga da '.iagem e as emoções porque, 
passou enfrequeceram-lhe o coração e ella falleceu de 
uma «yncope. antes de realizar na terra o seu grande 
dosojn religioso. 



Conto de Natal 
POR MRRIf l CLflRfl 

Dr\ CUNHA SANTOS 

Vamos, avósinha. conta-mo a historia do Na-
tal que me prometteste. 

E a velha, contente, deixando transparecer, 
no bondoso sorriso que liio adornava a face pai-
lida v inacilonn. o signal visível da alegria. dis-
so: "O Caminho do Cio" — 6 um livro de histo-
rias nara ereanças: nolle todas as paginas do 
coração humano estilo desenhadas primorosa-
mente. lia alegrias roscas e gorgeios de 
passa ros naquelias linlias singelas e subli-
mes. O Con-
to do Natal 
— o primei-
ro do livro 
— O n his-
toria de um 
menino po-
b r e . muito 
ihom. ca ri -
uhoso e mel-
RO. como tu. 
m o u anji-
nho. que ro-
c e b e u no 
grande dia 
do n a s c i -
m e n t o do 
Deus o prê-
mio do suas 
virtudes. 

Se me 
lembro, era 
assim: 

'Perto de 
um rio ean-
daloso o bol-
lo. sob uma 
aboboda de 
verdura fros 
ca. brincava 
alegremente 
0 pequonino 
Edgard. 

Era u m 
dia delicio, 
so; eéo asníl. 
1 i mpido e 
sereno. 

Edgard 
estava con-
tente. u íl o 
li a v i a cm 
*UMI olhar 
v i s 1 timbro 
sequer <le 
tristeza. 

Lento e lento, approxima-se um velho de lon-
gas barbas. ranças como a neve, e cajado na 
mfio u olhos do iudizivel bondade. "Meu menino, 
disso, tenho fome: dosde 1.ontem que uíio tenho 
sequer uma cGdea de pão. dA-mo uma esmola, 
polo amor de Deus. 

Era na vespera do Natal. 
Edgard ficou triste com a desgraça do velho 

e deu-lhe uma moeda de ouyo. que trazia no 
bolso. — o prêmio que havia conquistado dias 
antes, no seu primeiro exame do coliegio. 

Depois . . . o velhinho foi-si» embora, tendo 
beijado a pequena e bondosa mil o do sou hem-
foitor. 

Deus ficou tíío contento com Edgard que nessa 
mesma noite elle mandou um grande pre-
sente, pelo anjo encarregado do trazer, es-
condido de todos, as bôas festas para 
os bons meninos. E que presente! conti-
nuou a avííslnlut. todo quanto E l g a r d desojit-

v:t possuir — 
os mata des-
umbrantes e 
e ti K t o s <i s 
ih r inquedos, 
porque Deus, 
m e u anji-
n li o. adivi-
nha. 

Elle sabe 
tudo. eonlie-
<•0 os nos-
sos mais re-
cônditos se-
gredos. 

So 6 as-
sim. avfisi-
nlia.se Deus 
adivinha tu-
do quanto a 
gente quer. 
eu vou ser. 
d a q u i em 
deante, mui-
to b o m : 
nunca mais 
hei de tei-
mar. nunca 
mais liei de 
mentir nem 
íi mesa e. 
de certo, no 
outro dia de 
Natal. Dons. 
em vez das 
a m e n doas 
que me man-
da toclos ort 

• annos, lia 
de me dar 
o que mais 
desejo —= a 
mamão, fa-
zomlo-i vi-
ver outra 
vez! Coita. 

•tadiuha! líi onde ella estú, no cemiterio. ô 
tilo frio, 6 tfío triste! e eu tenho tantas sauda-
des deliu ! 

Nem uma palavra poude articular a desventit-
rada velha, tal foi a impressão dolorosa que a-
quellas palavras crédulas — , cheias de ignorân-
cia e suhlimidude — llie fizeram no coração. 

As lagrimas lhe borbulharam e, num trans-
porte de amor. beijando o uetinho apaixonada-
mente. louca de dOr e de saudade, sentia que 
beijava a filha m o r t a . . . 

• Ouluriti Corsiiii) 
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Tmba . lhos de T r i c o í 
P A R A VOSSOS MARIDOS E IRMÃOS 

Grande será, queridas leitoras, a alegria <le 
vossos maridos e irmãos ao aprescntar-llics um 
trabalho cuidadosamente executado por vós 
mesmas e a elles destinados. 

E melhor presente não poderieis reservar-lhes 
do que qualquer uma das diversas prendas do 
vestuário masculino que a se. 
guir offerecemos ã vossa ha-
bilidnde. Vejamos, primeira-
mente , esta simples e ele-
gante casaco de tricot para 
esporte (Modelo I I ) . 

Material : 000 grs. de IA 
côr beigc. 1.500 grs. azul . 
Comecem-se os deanteiros pe-
lo borde anterior e as costas 
por um dos bordos verticaes. 

A ,guarnição é fe i ta sepa-
radamente. Execute-se em 
lã 'beige da direita para a es-
querda e vice-versa, fi direita 
no exterior e á essnerda no 
iuterior. As listas devem ser niodcl 
f e i t a s por fóra com uma vol-
ta de pontos A. esquerda em lã azul. Faça-se a 
golla em linhas transversaes e comecem-se as 
mangas pela costura lateral, tendo o cuidado 
de que tenha as mesmas listas do corpo. Exe-
cutam-se os punhos em separado, fazendo-se os 
bolsos de uma só côr. As f r a n j a s que margeiam 
a golla. frente e bolsos, devem se executar com 
uma agulha bem f ina pelo lado direito em vol-
tas da direita para a esquerda e vice-versa. 

O outro modelo, n. I, é também o de um 
elegante casaco para esporte, para cuja exe-
cução precisamos apenas 350 grs. de lã de tri-
cot f ina cinzento claro. Executa-se todo elle 
pelo lado direito em voltas lisas da direita para 
a esquerda e vice-versa. Para o corpo e man-

gas, empreguem-se agulhas 
grossas e para a guarnição a 
gulhas finas. Para executar o 
corpo comece-se pela margeru 
direita do deanteiro, e para aa 
mangas pelo borde inferior. 
Executem-se os punhos fazen-
do 3 pontos á direita alternau-
do com 3 pontos á esquerda. 

A f ranja de 1,80 de com-
primento por 3 l j 2 cc. de lar-
gura que margeia o deanteiro 
deve ser feita pelo lado di-
reito em voltas da direita pa-
ra a esquerda e vice-versa, 
prendendo-a depois ao casa-

III co-
Modelo III. — Collete de 

tricot com mangas de seda, para homens. Ma-
terial: 150 grs. de lã fina branca. 300 grs. mar-
ron, 5 agulhas de aço. 1 m.50 de taffeUi mar-
ron de 50 cms. de lar.gura e 0 botões. 

Executa-se o trabalho da mesma fôrma que 
habitualmente. As mangas são feitas em taf-
fetá marrou, fechando-as em redondo com um 
ligeiro franzido no cotovelo para dar-lhes fór-
ina. A dupla linha traçada no baixo da manga 

Luvas, "cachc-col", pau íu/as, gravatas e gorro, executados em tricot. 
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indica o l«war onde deve ser 
passado um elástico. 

Gorro do tricot executado 
em lã. — Material: 00 grs. 
»le lã vermelha e 00 grs. azul. 
Póde-se executar a margem 
do gorro. 110 desenho que se 
queira. Faz-se depois o resto 
do trabalho com um ponto á 
direita e outro á esquerda al-
ternativamente. Faz-se a di-
minuição da mesma fôrma pe-
la qual se executa a ponta de 
uma meia. 

Pantufas de crochet simples 
— Material: Lã azul mari-
nho em dois tons e dnas so-
las fortes. Comece-se a tra-
balhar pelo centro deanteiro 
com voltas de malhas ou 
meios pontos da direita para 
a esquerda e vice-versa. No 
centro do costado, divide-se o 
trabalho fazendo cada lado se-
paradamente da direita para a esquerda e vice-
versa até a metade trazeira. Para coinpletal-os. 
é melhor entregar as pantufas a um sapateiro, 
para lhes eollocar as solas. 

/)«/# clryuiitcx ctimicuH tlv tricot, puni <»i>oi t» 

E íicaes certas, queridas leitoras, esposas e 
irmãs prestimosas. que qualquer dos trabalhos 
que vimos de offerecermos será recebido com 
um sorriso de satisfação por vossos maridos e 

irmãos. Não poderia deixar de ser assim. As peças de vestuário 
executados em tricot. como as que vos apresentámos, são por si 

só um artigo valioso, recebido sempre com o melhor agrado. E 
quando feitas por vossas próprias mãos, cuidadosa e pacientemen-
te. esse valor cresce e avulta, com especialidade aos olhos daquel-
les a quem é endereçada a offertn. E' esse o vosso caso, e estamos 
certas de que não. deixareis escapar tão boa occasião de receber, 
após o presente dado, um carinhoso sorriso de agradecimento... 

"Siioetcr" pura eu porte 

CASA 
FERRÃO 

I Artigos para chapeleiras e costureiras e casa 
!> de artigos de luxo. 

I S e d a s ile L y o n e a l t a s n o v i d a d e s — I m p o r t a ç ã o 
s e m a n a l da E u r o p a . 

j A maior casa do Brasil no ramo — Vendas 
jj em larga escala 

í s . PAULO — Libero Badaró, 155 9 — RIO — 
| Alfandega, 107 — PARIS — Paradis, 40 
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m ontinuando a série de resumidas li-
ções sobre trabalhos de erocliet e 

^ ^ trieot, a qual ha vários mezes vimos 
offereeendo ú reconhecida habilidade de nos-
sas gentis leitoras, apresentamos no>ln nu-
mero mais a lgumas indicações, estas ago-
ra destinadas A confecção de lindos o 
originaes vestidos e roupinlias para 
crianças. 

Comecemos pelo Modelo A. — que 
nos apresenta uma elegante camisa de 
esporte feita em pontos de trieot, acom-
panhada de um gorro. Necessitamos para 
este trabalho apenas 350 grs. de lã ze-
phyro. O corpo e as partes altas da man-
ga fazem-se com carreiras da direita pa-
ra esquerda e vice-versa: 1 á direita e 
1 il esquerda. Dessa mesma fôrma devem 
ser feito os punhos, porém alternando 1 
ponto liso e 1 ponto crespo, de modo a 
formar um desenho em raias. PaTa a 
golla. deve ser observado o mesmo traba-
lho. mas naturalmente em eircumferencia. 
O fundo superior do gorro faz-se também 
em circulo, alternando-se ainda 1 ponto 
liso com 1 ponto crespo. Para a borda 
virada do gorro, escolhe-se o modelo á 
vonfade; Frange-se a parte superior, de 
modo a terminal-a em ponta, e adorna-se 
com uma borla de lã penteada. 

A gravura seguinte. — modelo I? — 
mostra-nos um lindo vestidinho de espor-
te. com guarnições de astrakan. 

Material : 750 grs. de lã vermelha e 
750 grs. de lã azul : para a guarnição. 
algumas tiras de lã cinzenta, imitando 
astrakan. Trabalhe-se todo o vestido com 
um ponto íi direita e 1 ponto á esquerda, 
alternativamente, e bem ifinos. Para a 
SÚÍÍL, façam-se as tiras em separado, a 
metade dellas em vermelho e a ontr.i me-
tade em azul. as quaes depois se juntam, 
alternaudo-as. As mangas devem ser em 
lã azul e o corpo e jaleco em lã vermelha. 
Comecem-se todas a s partes pela margem 
inferior. 

O gorro executa-se em eircumferencia cobre 
quatro agulhas e com uma base de pontos que 
correspondem ao tamanho da cabeça, fazendo-
se a diminuição como se f a z na ponta das meias. 
Finalmente, enfeite-se o vestidinho com as guar-
nições imitando astrakan. 

Vejamos, agora, o modelo C.. que é o de uma 
elegante e linda roúpinha de trieot. com' dese-
nhos a cores, própria para quando bebê começa 
a dar seus primeiros passos. Munamonos do se-
guinte material: 400 grs. de lã branca. 100 gis. 
de lã verde e 50 grs. ainarellas. Si estas oôres 
não vos agradarem, podeis, naturalmente, subs-
titnil-as por outras, na mesma proporção. Come-

R o u p i n l i a s 
de trieot p a r a 
c r i a n ç a s 

3fodilo .1. Camisa de 
esporte parri menino. 

Modvio .'!. — Vesti-
do de triouf. com 
guarnições de nstra-

kan. 

Elegante ruupinlia 
paru os dias frios. 
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Detalho do pont» pura 
rnupliiha «Io modelo O. 

ça-se o trabalho pela margem in-
ferior com lã branca, fazendo 
primeiramente cada perna ' em 
separado, em circumferencia, com 
pontos lisos ao direito. O borde 
inferior é adornado pelos conhe-
cidos bicos, para os quaes se 
fazem em primeiro logar voltas 
lisas, seguindo-se depois uma 
volta aberta com augmentos e 
diminuições; para os 
primeiros, deita-se 
uma vez o annel so-
bre a agulha, e para 
a segunda se fazem 
dois pontos unidos, 
continuando-se depois 
o numero de voltas 
como a principio, so-
bre o qual se faz, pa-
ra os pequenos bicos, 
cada vez um ponto 
de base juntamente 
com um ponto it di-
reita. Faça-se depois 
a altura. Observam-
se, para este traba-
lho, a s mesmas ex-
plicações do Modelo 
D , na pagina se-
guinte. U m a vez ter-
minadas as pernas, 
faça-se para o cen-
tro, f rente e costas, 
um certo numero de 
pontos novos para 
dar ao vestido a am-
plitude necessaria. O 
trabalho divide-se no-
vamente adeante af im 
de ser obtida a aber-
tura precisa para o 
cinto de fêclio que 
se collocará mais tar-
de. Feito isto, execa-
tem-se da direita pa-
ra a esquerda e vice- .voaao v. — ííoupimia 
versa voltas de pon-
tos á direita 110 exterior e A esquerda no inte-
rior. fazendo-se então as riscas de côr. O cinto 
da frente deve ser feito de com voltas. 110 lado 
direito, da direita para a esquerda e vice-versa. 
Uma vez terminado completamente o vestidinho 
bordeiem-<*e as mangas e a golla com uma volta 

de picots em lã verde. Modelo 
D. — Vestidinho de trlcot bi-
color, para criança de 2. 4 e 
C annos. 

Material: 100 grs. de lã gr is 
e -150 grs. de lã verde. Faça-se 
o corpo pelo lado direito, em 
voltas da direita para a esquer-
da e vice-versa, em lã verde. A 
saia, a guarnição e o doente «ão 

de duas côres. Tra-
balhe-se com os dois 
anneis, e o que não 
se usa deite-se para 
trAz, de onde é tra-
zido para a frente, 
caso se queira. E s t e 
vestidinho pôde tam-
bém ser feito em 
crocliet, de accôrdo 
com as explicações 
que demos em núme-
ros anteriores. 

Modelo E. — Ca-
saquinho para crian-
ça, feito preferivel-
mente de crocliet. 

Material : 300 grs. 
(le lã forte e 200 
grs. de lã f ina, nas 
côres que se queiram. 
Devem-se fazer em 
separado as frentes, 
costas, golla e pu-
nhos. O corpo e as 
mangas fazem-se de 
lã forte com agulhas 
grossas, e os demais 
com lã f ina e agu-
lhas delgadas com 
voltas lisas. A fren-

• te e costas começam-
se pelo borde infe-
rior. e as m a n g a s 
pela margem. For-
mam-se os bolsos com 
pequenas voltas l isas 
e igualmente a golla 

(le franjas unidas. Começa-se a golla pela mar-
gem exterior unindo a ella as duas franjas . O 
fecho faz-se com presilhas e botões de crochet. 

Modelo F. — Jersey para bonecas, com echar-
pe e gôrro. Material : 100 grs. de lã f ina branca 
e uma meada d e fio perlé n. 8. Trabalhe-se á 

«le trieut, com desenhos a cores. 

COMPLETO SORTIMENTO 

D E T O D A S A S Q U A L I D A D E S 

R E N D A 
R E N D A 
R E N D A 
R E N D A 
RENDA 
RENDA 
R E N D A 
RENDA 

D E LINHO 
D E F I L E T 
D E BILRO 
D E S Ê D A 
D E CALÓ 
CU1PUIR 
C1RÊ 
0 ' C R E 

RENDA P R A T E A D A 
RENDA DOURADA 
RENDA LAMÊ 
RENDA IMIT. LINHO 
RENDA IMIT. F I L E T 
RENDA VALENCIANO 
RENDA COM FRONJAS 
RENDA B A J E 

APPLICAÇQES 
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Vcstidlhlio du tricot, 
com dcHmihn.s a •-ôrcs. 

direita com 
voltas sim-
pios da di-
reita para a 
esquerda e 
vice - versa. 
A s franjas 
do borde in-

' ferlor, d a 
golla e do 
chalé s i l o 
marge a d as 
com v o l t a i 
do pontos de 
cadeiaem fio 
pcrlé. Come-
ce-se o gor. 
ro pela mar-
gem inferior 
em circum-
f e r e n cia 
com 2 pon. 
tos A direi-
ta e 2 pon-
tos á es-
querda, al-
ter n a tiva-
ment<. Fazem-«e depois 1 volta á direita e 1 
A esquerda. Tara o borde superior, diminuem-se 
as voltas, a distancias regulares. 

Modelo G. — Sweater de tricot para meni-
nos. 350 grs. de lã branca. Comece-se pela par-
te interior com uma base de pont-os divisiveis 
por 4 ; a seguir trabalhe-se da direita para a 
esquerda e vice-versa, coisa de 7 cm. de alto, 
2 pontos á direita e 2 A esquerda, -alternadamen-
te; ao chegar aqui, façam-se uma volta á direi-
ta e outra A esquerda. Da mesma fôrma devem 
ser executadas as mangas . Augmentem-se as 

volta.* no alto da manga e diminuam-se em baixo, 
em circumferencia. A golla compõe-se de uma 
peça toda de pontos lisos, 1 volta £í direita e 
outra A esquerda. 

Modelo H. — Paletot de crochek ' Neste tra-
balho empregam-se 250 grs. de lã grossa verde 
e 50 grs. de lã branca. Comece-se com lã verde 
em uma volta de meios pontos partindo das 
mangas em uma só peça até os punhos, que se 
devem fazer separadamente. Faz-se ao mesmo 
tempo a golla. Finalmente, fazem-se no borde 
da golla e manga 3 vol tas de meios pontos em 
lã recobrem-se os botões de madeira que ador-
nam o paletot. 

Tailíeur de tricot escossez 

e tricot unido 

Para as mães de bebê 
Damos a seguir l igeira expli-

cação de como se executa um lin-
do costume tailleur, cujo casaco ê 
executado em escossez de fes-
tons e a sala unida. 

O costume inteiro necessita de 
1.000 grammas de lã azul mari-
nho, e as duas eôres verde e ver-
melha empregadas somente para 
o casaco, respectivamente 400 gs. 

Modelo li. 

rinho: 144 malhas, 

S i 

e 50 grs. 
})a lã aziU 
marinho se-
rão empre-
gadas parii 
o casaco a-
penas 400 
grs., f ican-
do as res-
tantes 600 
para a saia. 

Trabalhar-
se-A com a-
gulhas d e 
32 milíme-
tros de cir-
'cumferencia 
e com lã de 
0 fios (para 
os 3 tons) . 

Casaco. =-
Começar pe-
lo baixo do 
'lado d a s 
costas: fa-
zer com a 
lã azul ma-

trabalhal-as durante oito 
fileiras, executando sempre as malhas pelo lado 
direito. Depois, com a lã verde, começar o de-
senho, que se farA sempre alternadamente: 1 fi-
leira no direito, 1 no avesso, de modo que o la-
do unido forme a superfície do tricot. Dever-se-
A sempre fazer 5 f i leiras verdes, 2 vermelhas, 5 
verdes, 1 2 azues e assim por deante. 

Ao f i m de 210 fileiras, reduzir no centro 
10 malhas, para começar a "encolure" ; f icam de 
cada lado 67 malhas para a espadua que se tra-
balha lternadamente, do seguinte modo: 

Durante 10 f i le iras reduzir ao todo 10 malhas 
do lado da "encolure", (seja 1 por f i l e i ra) . 

Ficam 57 malhas, que se trabalham durante-
14 fileiras. Depois, recomeçar 20 malhas do 
lado da "encolure", durante 100 fileiras. 

Tém-se ssim 77 malhas, que se trabalham, 
ainda durante 126 f i leiras, ' depois das quaes se 
termina por 5 f i leiras verdes, 2 vermelhas, 5 
verdes, faziendo-se em seguia 8 azues. e refor-
mando o ponto de inicio e um lado da frente, 
eis concluida uma parte do trabalho. 

Mangas. — Fazer 96 malhas, trabalhar 8 fi-
leiras de pontos no lado direito em lã azul ma-
rinho, depois recomeçar alternando as lãs coéio-

jA se disse, e isto durante 144 fi-
leiras apoz as quaes se desfazem 
as malhas. 

E ' preciso em seguida bordar,, 
com a lã vermelha de 6 fios. em-
pregando-se um ponto de cadeia 
feito com uma agulha para tape-
te. l inhas verticaes formando-
quadrados com as linhas horlzon-
taes vermelhas. Estas linhas de. 
vem. pois, ser espaçadas, uma da 
outra, de 7 cents. Contam-se 9" 
riscos para a largura da espadua, 
e para a manga apenas 6 . 

E ' fác i l bordar o ponto de ca-
deia sobre o fundo de tricot, se-
guindo-se a linha vertical f o r m a -
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<la pelas malhas colloeadas 
umas sobre as outras. Bor-
da-se uma linha de cada 
U» malhas : reunem-se em 
seguida as mansas e o 
corpo, o centro destes úl-
t imos (sem a largura) 
collocado justamente no 
centro da espadua. Depois 
fazem-se costuras do lado • 
•» debaixo dos braços. Em-
f im, fazem-se 1G malhas 
com a lã azul. as quaes se 
trabalham fazendo fileira® 
de malhas do lado direito, 
de moo a obter uma fa ixa 
do comprimento da frente 
e da volta, formando gola. 

Fazem-se também em 
lã azul 2 f a i x a s estreitas 
que terminam em cada 
extremidade por 4 fileiras 
vermelhas. 

Unhas polidas 
Nos últimos dias do sécu-

lo dezenove, registou-se 
nos annaes da elegancia 
parisiense uma innovação 
logo propagada entre o 
" g r a n d e monde" e rapida-
mente acceita por todos os 
dedos de "mademoisel le" 
e de " m a d a m e " . Foram as 
unhas polidas. 

A t é alli, a hygiene das 
mãos femininas dava As 
unhas, somente um perfu-
me em voga depois de uma 
afiada thesourinha, que, 
muito tyrana, cortava-as, 
rentes, muito rentes. 

Calcule-se o borborinho 
levantado pela novidade. 
Apressara.m-se os manicu-
r a s ; procuraram-se instru-
mentos; inventaram-se po- Os modelos G. o ií.. — , respecti-

vamente "sweater" de tricot e pa-
letot de. crochet, — e as pecas que 
os acompanham: gôrro, nolainas, 

luvas e chalé. 

ma das, pés e outros ingre-
dientes. Um verdadeiro en-
thusiasmo! 

Não se f izeram precisos 
muitos dias para que nos 
chegasse a excentricidade 
e seguíssemos o que se se-
guiu por todos: a opinião 
franceza. 

Ainda l ioje dura a ele-
gancia da« unhas polidas, 
sempre aperfeiçoada pela 
industria norte-americana 
que faz clella um excellen-
te meio de lucro. 

Hoje, já não sé os mimo. 
sos dedos do bello sexo tra-
zem unhas ponteagudas e 
lustrosas. A "jeneusse do-
r é " dos homens também 
com ellas se preocccupam 
trazendo as suas cuidado-
samente tratadas. "Dizem 
uns que o motivo dessa 
preoccupação está no gosto 
de se afeminar, o u t r o s . . . 
na manicura. 

Este ou aquelle motivo 
não impedem que se faça 
a propaganda das unhas 
•polidas, e, não será mesmo 
de causar espanto se a ci-
vilização dos povos que 
ainda a não têm, principie 
pelo polimento das unhas. 
Méra questão de princí-
pios. . . 

E j á se torna tão com-
mura essa elegância que 
em todas as classes sociaes 
eila se v ê nivelando egual-
mente todas as m ã o s . . . 

E isso nada apresenta 
anormalmente .porque é 
tão superficial, tão futil , 
tão desapercebido! 

jj Para rheumatismo, só ha um 
S : - : R H E U M A L I 

remedio: ° 
N A : - : ! 
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CAR TAS DE MULHERES 

A 
Uma 

Noiva 
Queridinha. 

Beijo-te muito. Sabes? Fui boutem á noi-
te pedida em casamento! Não imaginas como 
estou contente! Surprehende-te a nova? Tal-
v e z . . . Si a mim própria parece-me um so-
nho ! . . . 

Quando vieres visitar-me, contar-te-ei os 
pormenores deste meu primeiro passo para a 
felicidade. Sim. Sou feliz, feliz, f e l i z ! . . . 

Abraça e bei ja a tua amiga, 
muito ditasa, 

Odette. 

Odette. 
Ei£-te, f inalmente, noiva. Julgas, então, 

que o auspicioso facto constituiu surpresa pa-
ra mim? Enganas-te, querida. Com os meus 
olhos de velha observadora da vida, advinhei, 
desde o inicio, o desenlace fel iz que viria co-
roar o teu "caso amoroso". 

"Parece-me um sonho!" — foi a expressão 
que usaste em tua perfumada cartinha. E de-
pois : " Sou feliz, fel iz, f e l i z ! . . . " E' sempre 
assim. Todas as noivas, de todas as épocas, 
têm sentido e hão de sent ir semprè o que tú 
experimentas agora. U m a deliciosa embriaguez 
de ventura transbordante, eommunicativa, que 
nos faz tudo ver côr de rosa ao redor e que 
nos desperta o desejo de que, á nossa volta, 
tudo se mostre também alegre, venturoso, cas-
cateante de r i s o s . . . Dá-se isso em toda3 aquel-
las que, como tu, se casaram 
por amor. E o sublime s?nti-
mento que lhes possue a al- .••'*//" 
ma, faz com que muitas ve-
zes a razão se obscureça, o 
espirito se perturbe, 
desmoronando-'"e as-
sim. pouco .--".-r^-*' \ 
a pouco, sem 
que o sin-
tam, o cas-
tello de suas 
mais gratas 

illusões! Tu. que és noiva, perdoa-me a imper-
tiueucia e ouve-me os conselhos que muito te 
hão de servir nos teus quatro mezes de noivado: 

Procura evitar, nesse periodo, certos hábi-
tos condemuaveis. fructos da educação moderna, 
muito em uso na sociedade em que vivemos. 
Com effeito, hoje em dia não se cogita, como 
ha vinte annos, de fazer observarem as noivas 
certos preceitos, muito utteis no ambiente so-
cial e aos quaes poderíamos chamar o "codigo 
do noivado". Modernamente, as moças, que se 
tornam noivas, continuam sem a miniina alte-
ração os mesmos hábitos que a vida que man-
tinham até alli. Vão a espectaculos, a bailes, 
em companhia de suas amiguinhas: dançam 
sem descanço, chegam até a manter, por méro 
passatempo, " f l i r t s " innocentes, namoros de 
m e i a - h o r a . . . Tudo isto naturalmente, sem dis-
simulações, como coisa integrante da educação 
moderna, " a a m e r i c a n a " . . . Assim, não pen-
so offender-te o amor próprio com estas obser-
vações. No emtanto. assim não devera ser. A 
moça, uma vez noiva, deve eonvencex-.se de que 
sua situação na sociedade mudou desde esse 

instante, e sacrificar 
sem hesitações todos 
os seus hábitos anti-
gos. Creará. em sua 
volta, um ambiente 
todo especial, de so-
cego e de ventura, 
concernente com o 
seu novo estado. Vi-
ver, por assim dizer, 
unicamente pela fe-
licidade de seu fu-
turo lar. Serão seus 
os ideaes e os pensa-
mentos do noivo; 
liabituando-se assim, 
mutuamente, a com-
prehender e advinhar> 
cada qual os desejos 
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e os gostos do outro. Para longe, bem longe, 
essa pequenas intrigas, esses irritantes arimos 
e malentendidos, provenientes de uma insignifi-
eancia qualquer e que tanto prejudicam e impor-
tnnam o sonlio e a ventura dos n o i v o s . . . 

Jamais queiras ter os mesmos direitos, as 
mesmas liberdades mais amplas disfructadas 
por teu noivo. Ainda hoje, como sempre, os ho-
mens occupam o primeiro plano nesse terreno. 
E v i t a os ciúmes desnecessários, e os despotis-
mos que irão ferir o amor-proprio do homem 
que será amanhã o teu companheiro e o teu 
apoio na vida. 

Recebé-o sempre com um sorriso nos labios-
embora a indisposição e o mau-humor te domi-
nem. E trata-o carinhosamente, mas com dis-
creção ou excessiva liberdade. Confia absoluta-
mente nelle, 110 seu a'mòr, no sentimento que 
tu mesma lhe soubeste inspirar. 

E elle sentiria novas forças para amar-te 
mais ainda, assegurando assim a felicidade do 
futuro lar de que serás rainha e elle rei. Resta-
me cumprimentar-te pelo passo que deste. Teu 
noivo é digno de ti e far-te-á feliz. 

Beija-te, carinhosamente, tua amiga 
do coração, 

Maria Flora. 

Décimo Congresso da l a n ç a Internacional 
pelo Mragio Feminino 

P A R I S . — Outubro — ( A ) . 

A alliança internacional pelo suffragio fe-
minino acaba de convidar as 36 sociedades in-
teruacionaes que lhe são filiadas, bem como as 
7 sociedades provisioriamento filiadas ou que 
requerem fil iação, a enviar delegações ao dé-
cimo congresso internacional, que se reunirá 
em Paris , de 23 a 30 de Maio do corrente an-
uo entrante. Todas as sociedades femininas, 
tanto nacionaes como internacionaes, cujos 
f ins s e j a m indenticos ás da alliança, foram 
egualmente convidades a enviar as suas repre-
sentações ao congresso; não satisfeita ainda, a 
all iança declara que receberá fraterna e hos-
pitaleiramente as feministas que quizerem to-
mar parte nos trabalhos, bem como os partidá-
rios do grande movimento pela mulher. 

E . . . força na machina, que o feminismo 
vae marchando, com passo f irme, ganhando 
terreno, iinpoudo-se, t r i u m p l i a n d o . . . 

U m dos grandes passos dados ultimamen-
te pela causa do s e x o — fraco ( ! ) foi o re-
conhecimento do suffragio municipal na Italia 
e na Grécia, já sendo um facto consumado na 
Espanha. E m nosso paiz, está em discussão 
um projecto de lei que permittirá ás france-
zas, dentro em breve, contar mais um triunr 
pho para a grande idéa. Por toda a parte, a 
pouco e pouco, as mulheres avançam, desas-
f?ombradamente: aqui. f ixando ps seus sala-
rios em diversas profissões; alli. reformando-
leis que, durante séculos e séculos, vinham per-
petuando industrias deshuiuauas contra ellas. 
criadas e mantidas pelos l e g i s l a d o r e s . . . bar-
bados; mais adiante, proclamando, "coram po-
pulo", o direito da mulher á egualdade econo-
m i c a ; de outro lado, "contando" como facto-
res de peso na vida política de sua terra, pelo 
accrescismo de responsabilidades que lhes ap-
pronve lançar aos proprios hombros. 

Indo ao encontro de suas aspirações, tão 
ardorosamente defendidas e propugnadas com 
tão máscula perseverança, a Sociedade das Na-
ções abriu-lhes um vasto campo de fecunda 
actividade. Facto significativo este: desde o 
primeiro esforço feito em prôl da paz mundial, 
as mulheres foram collocadas em pé de egual-
dade com os homens, egualdade que cabe ás 
mulheres realisar na pratica, como também 
lhes cabe o mostrarem-se á altura das suas no-
vas responsabilidades. O relato dos seus esfor-

ços nesse sentido e a exposição dos trabalhos 
que v ê m renlisando. não serão o menor dos at-
traetivos no próximo congresso a reunir-se 
nesta, capital. 

" P a r i passu" com a importância que os 
congressistas da alliança internacional, cresce 
de ponto a complexidade dos problemas que os 
seus programmas apresentam. 

O congresso de Paris tratará em primeiro 
logar, de um dos mais importantes entre os as-
sumptos que se prendem á causa do feminis-
mo, de uma de suas bases reaes: a libertação 
da mulher, nos xiaizes que ainda não realisa-
ram essa reforma essencial; em seguida, será 
debatida a questão da situação economica da 
muílier nas profissões, no commercio e na in-
dustr ia; da egualdade moral entre os dois se-
xos com o corollario natural, isto é, a luta 
contra o infame trafico das mulheres; o pro-
blema das responsabilidades da sociedade para 
com os f i lhos natnraes; o problema da nacio-
nalidade da mulher casada e tantos outros. To-
dos esses estudos já foram feitos nos congres-
sos anteriores, mas esses" aspectos vários da 
mesma questão não f icam estacionarios*; pelo 
contrario: apresentam sempre novos prismas,-
revestem fôrmas inéditas, levantando equações, 
para cuja solução nunca será demasiado todo 
o empenho, para cuja descoberta de incógnitas 
nunca será excessivo todo o ardor das novas 
amazonas, de mais nobre ideal, batalhadoras 
iiicansaveis de uma nobre aspiração: o femi-
nismo. 

Esse congi-esso de Paris • promette cousas 
interessantíssimas! Entre estas, uma discussão 
natural, que se não poderá impedir, numa re-
união assim de mulheres de todas as naciona-
lidades, pertencentes a todos os povos cultos 
da terra: a da paz e da fraternidade entre as 
nações. 

E dahi. quem sabe si o congresso femini-
no não vae achar o grande X desse magno 
problema? E ' bem possivel, pois que se. trata 
de feministas e a paz, a paz também é femi-
nina . . . 

Que se não interprete esse convite para o 
congresso como uma manifestação de alegria 
e de sat is facção pela obra j á realisada: nin-
guém pensa em dormir sobre os louros, alcan-
çados tão arduamente, e sim em conquistar 
novos louros, tecer novas .corôas, trançar novas 
palmas e esse appello é lançado a todos os que, 
conscientes do valor da perseverança e da 
cooperação, desejam proseguir, de alma e co-
ração, a sua marcha ávante, á conquista da 
"terra promettida" da justiça e da egualdade. 
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Tres Menus de Réveillon 
IRv S T A ' modernamente generalizado o costu-
i ü j me de se fazer dois " r é v e i l l o n s " : o de 

'Natal e o de Auno-Bom. Nessas duas noites em 
que se feste jam, respectivamente, numa, o co-
meço de uma Ora. noutra, o fim de um anuo. 
felizes (biquei!es que se reúnem em familia. en-
tre amigos, e passam algumas horas agradaveis. 
Faz-se "révei l lon" em todos os lares, no do po-
bre o 110 do rico, de accôrdo naturalmente com 
as posses e a situação social de «ida um. Como 
elle se dá, geralmente, depois da meia noite, 
não se deve exceder 110 numero dn* pratos, para 
que a permanência á mesa não ie prolongue 
demasiado. E m compensação, a essa hora avan-
çada da noite. 0 s pratos devem ser substancia es. 
Ha-os clássicos: o peru' com truf fas . os cliou-
riços. o salsichão ou moreella. os pudins, etc. 

.0 "réveil lon" é uma refeição alegre; deve 
ser pois regado copiosamente de vinhos capito-
sos. No Brasil, o " réve i l lon" dá-se durante o Ve-
rão: nã'o esqueçamos, pois, os gelados e os re-
frescos. Como já dissemos, ha "révei l lons" e . . . 
"réveil lons", para todos os gostos e fortuna. 
Por isso damos, a seguir, tres cardapios dif fe-
rentes: um. é luxuoso, o segundo, mais sim-
ples: e modesto, o ultimo. Todos os tres se des-
tinam a seis pessoas, e estamos certos de que 
satisfarão os diversos gostos. 

P R I M E I R O " M E N U " 

'Ostras 
Chouriços de Troyes 

Purée mousolline 
Poularde tpuffée 
Endives glacées 

Foie gras ao natural 
Salada mixta 

Fructas em gelo 
Doces 

Chablis. Barsac. Beaune. Champagne. 

Quanto ás ostras, escolliel-a-eis brancas ou 
verdes, .segundo vosso gosto. Fazei-as abrir so-
mente um minuto antes de as servir. Acompa-
nham-nas pedacinhos de pão preto com mantei-
ga •• a metade de 11111 linão deocasendo. Sei» 
ostras por pessoa bastas, e uma garrafa de 
Chablis lhes augmentará o sabor. Camprae os 
chouriços em lata. com gelatina, e eolloeae-os 
num:, grella bem quente, depois de os linver pi-
cado de distancia em distancia com um garfo. 
Quando estiverem bem dourados servi-os muito 
quentes com o 

P U R E ' E M O U S S E L I N E 
Batatas liollandezas. 1 k 5 0 0 ; leite. 250 grs.: 

genimas d'ovos, 2 ; manteiga. 1 1 grs . : crême ba-
tido, não assucarado. 100 grs. 

Descascae a s batatas e dividi-as em quatro. 
Fazei-as cozinhar em um pouco de agua sal-
gada: passae-as na machina: com o leite dareis 
consistência ao purée; a jnntae a manteiga: pas-
sae 11a peneira. A j u n t a e as grçmmas d'ovos. amas-
sando liem. Leva-se ao fogo. sem deixar fer-
v e r ; accrescenta-se o creme batido: volta ao 
fosro. Servir com os chouriços. E' esta a occa-
sião de se abrir a garrafa de Barsac. 

P O U L A R D E T R U F F E E 

Tendo em mão uma .gallinlia bem gorda, en-
chei-a de truf fas inteiras, que tenham estado 
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por a lgum tempo de molho em vinho do Porto 
branco. Fazei-a assar 11a grelha, sobre fogareiro 
de carvão, durante o espaço de uma hora. Regar 
continuamente com manteiga derretida, e no 
f i m da operação, com um bom copo de "consom-
m é " fervendo levar á mesa, ao mesmo tempo 
que a "poularde", as "endives glacées". Servir, 
a té ao "dessert" , apenas vinho de Beanne: duas 
garrafas bastam. 

E N D I V E S GLA'CE'ES 

Endives, 1 kilo, 500; manteiga, 100 grs. ; 

caldo de vitella, 200 grs.; assucar cr.vstallizado, 
5 g r s . ; sal, pimenta. Não se lavam as endivias. 
Colloeal-as numa fôrma untada de manteiga. Co-
bril-as de assucar; salgar e apimentar modera-
damente; eollocar sobre ellas um papel besun-
tado de manteiga. Deixar ao fogo brando, du-
rante uma hora, em recipiente coberto. Cinco 
minutos antes de tirar do fogo, a juntar o caldo 
de vitella. Dispol-as num prato, e deixar redu-
zir-se, em fogo vivo, o molho que depois se der-
r a m a sobre ellas. 

F O I E - G R A S AO N A T U R A L 
800 a 900 igrs., que se levam ao fogo com 

200 grs. de gordura, durante vinte minutos. Dei-
x a r esfriar, tirando-lhe em seguida a gordura 
que o cobre. Servir com a salada. 

S A L A D A M I X T A 

Fazei uma mistura em partes iguaes de chi-
corea e al face ou escarola. Temperar com azeite, 
sal, vinagre e um pouquinho de pimenta do rei-
no. Serve-se com o " fo ie-gras" . 

S A L A D A DE F R U C T A S 

Todas vós conheceis como se preparam sa-
ladas de fruetas. Não esquecei, porém, de, um? 
\ez. dispostas em taças, ajuntar-lhe uni pouco de 
vinho e gelo moido. 

Servir, depois, os doces, todos que 
quizerdes, menos as fruetas crystalli-
zadas que não são compatíveis com a 
salada de fruetas. 

Duas garrafas de Champagoie, para 
terminar este principesco reveillon. 
Nem café, nem licores; a hora é impró-
pria. 

SEGUNDO " M E N U " 

Consonmie rubis á 1'aigre-doux 
Oie rotis aux cervelas 

Choucronte aux cépes 
Cornets de jambou aux celerisraves 

Salade 
Tarte alsacienne 

Riosling de Ribeauvillé, Moulin á Vent, 
Champagne. 

CONSOMNIE R U B I S A ' L A I f i R E -
D O U X 

"Consomnie". 3 l itros: beterrabas 
cozidas. 500 grs. ; vinagre 1 5 grs. As 
beterrabas devem ser das bem escuras. 
Limpae-ns. lavae-as em agua fria e 
cortae-as em rodellas bem finas. Levar 
o "consomnie" ao fogo; ajuntar-lhe as 
beterrabas: deixar ferver tres minutos; 
a juntar o vinagre; ferver um minuto ; 
passar em peneira f ina. Servir irnme-
riialamente, em pratos fundos ou tije-
las. 

OIE R O T I E A U X C E R V E L A S 

Um ganso gordo, seis •salsichões e 
um kilo de castanhas, l . o Cozinham-se 
as castanhas, durante dez minutos, em 

agua fervendo. Descascam-se depois de f r i a s . 
L e v a r as castanhas ao fogo brando com um 
pouco de gordura. 2.o — Descascar os salsi-
chões e cortal-os em pedaços. Reclieiar o ganso 
com as castanhas e os salsichões. e assal-o na 
jrrelha. durante uma hora. Servir ao mesmo tem-
po que a choncronte. Vinho Reisling d'Alsace, 
bem fresco. 

CHONCROUTE A U X C E P E S 
Para o reveillon de Natal, começae a pre-

parar vossa clioncroute a 20 de Dezembro. 
Fazei-a cozinhar durante duas horas, dia-

riamente. Choncronte. 1 kilo e meio; vinho bran-
co, 1 g a r r a f a ; "cépes" seccas da Italia. S0 grs . ; 
perna de vitella, 750 grs. ; toucinho, 125 grs . ; 
gordura, 200 grs. ; um meio pé de vitel la; ce-
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nouras, nabos, 500 grs.; sal, pimenta, mostarda. 
l .o — A 19 de Dezembro, preparae o pe-

daço de jarrete de vitella, levando-o ao fogo 
com um um pouco de gordura; ajuntaes as ro-
delas de nabos e cenouras; deixae-os cozinhar; 
ajuntar agua quente, e o mocotó de vitella; sal-
gar muito pouco. Deixar cozinhar durante tres 
horas em fogo brando; ajuntar as "cépes" e 
deixar ao fogo ainda uma hora; coar. Tendes 
prompto um litro de caldo bem perfumado. 

2.o — A 20 de Dezembro, lavae a chon-
croute em agua f r ia ; collocae-a numa vasilha; 
ajuntae o toucinho, dividido em dois. — a gor-
dura. o caldo de vitella, a garrafa de vinho, pi-
menta. mostarda. Deixae cozinhar duas horas 
em fogo brando, diariamente, até o "reveillon". 
Derramae o molho sobre o choncroute. Esta 
deve estar impregnada de gordura e de caldo 
bem concentrado. Ao ser servido, deve-se usar 
apenas vinho branco. 

CORXETS DE .TAMBON A U X CE'LERIS-

Cortae uma raiz de rabano. Preparae uma 
mayonnaise bem grossa. Temperae os rabanos; 
separae-os. Comprae 750 grs. de presunto di-
vidido em seis fatias. Fazei cartuchos ou cor-
netas de papel e preparae-as com as fatias de 
presunto: enchei-as de mayonnaise de "céleris". 
Retirar com precaução as cometas de papel. 
Graças â consistência de seu conteúdo, as py-
ramides de presunto não se deformam. Collo-
cae-as num prato, formando estrella, as pontas 
voltadas para o centro. Enfeitae o prato c o m 

salada de chicorea branca. Abrem-se as garra-
fas de Moulin á Vent. 

T A R T E AiLSACIENNE 

Farinha, 250 grs.; manteiga, 125 grs.; sal, 
3 grs.; leite, 200 grs.; pó de rosca, 50 grs.; 
Ovo, 1 ; farinha, 50 grs.; leite, 200 grs.; assu-
ear, 100 grs.; crôme, 125 grs.; maçãs, 1 kilo. 

l .o — Fazei a massa, com a farinha, a 
manteiga, o sal e o leite, em quantidade suffi-

ciente para obter-se uma massa que se rórte 
com fcilidade. 

2.o — Deixal-a com uma espessura de 5 
millimetros; collocal-a numa fôrma passada era 
manteiga e pó de rosca. 

3.o — Cobrir esta massa com as maçãs di-
vididas em quatro. Levar no forno por dez mi-
nutos. 

4.o — 1 Tirar do forno e derramar sobre as 
maçãs a massa rala que obtivcstes misturando 
as 200 grs. de leite com as 50 grs. de farinha, 
o ovo. o assucar e ocrôme. Levar ao fôrno. a tf-
final. 

Duas garrafas de Champaine. concorrerão 
para terminar-se alegremente o "reveillon". 

TERCEIRO " M E N U " 
Soupe a Toignon 

Huitres portusaises 
Bondin grillé 

Purée do Dommes reinettes 
Jambonneau 

Salade de scarolle 
Oranges au kirsch 

Macarrons. Mendiants 
Vin d'Anjou. Beaujolais. Saumur mousseaux. 

E' o cardapio daquelles que desejam res-
peitar a tradição, e que não podem fugir aos 
longos preparativos culinários. 

A sopa de cebollas prepara-se em poucos 
minutos, fazendo-se cozinhar na manteiga duas 
cebollas partidas. Quando estiverem bem dou-
radas. ajunta-se-lhes agua fervendo. Feito o 
caldo, addiccionam-se um pouoo de manteiga, 
queijo ralado e alguns pedaços de pão duro. 
As ostras devem ser acompanhadas de vinho 
d'Alijou. O chouriço será frito na grelha e fer-
vido com opurée de pommes reinettes. E' um 
pouco pesado, porém o Beanjolais auxiliará a 
digestão. O presuntinho já se compra prepara-
do, e a salada é sabido como se deve temperar. 
As laranjas, cortadas em fatias, mergulham-se 
no kirsch. O Saumur brilha nos copos emquan-

to os massapans e pa.nettones circulam de mão 
em m ã o . . . 
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E i s aqui uni trabalho que, sem 
duvida ,agradará plenamente as 
leitoras da Revista Feminina, 
pois reime em si, além da facili-
dade de execução, belleza, graça 
e originalidade. 

Os trabalhos que se podem fa-
zer com o couro não são de lioje 
e talvez mesmo já tivessem sido executados, 
lia dezenas de milhares de annos, pelos de-
dos babeis de Eva, para uma bolsa de ca-
ça destinada ao seu respeitabilissinio espo-
so Adão. 

Pois esses coros, transformados em lin-
dos e artísticos almofadões, constituem ho-
je o assumpto desta chronica. 

Um dos processos mais fáceis de traba-
lhar o couro é o de que tratamos, isto é, re-
cortal-o, sobrepondo especies e côres delle 
ou collocaudo, como fundo, sedas, velludos 
ou qualquer outro material vistoso que real-
ce o trabalho. De qualquer fôrma, porém, a 
obra f icará bonita, devido ás curiosas har-
monias de nuances que se obtém. 

\ V 
a 

>.< iv 

llctliodo de trabalho. — Gruda-se um pa-
pel fino — porém uão do chamado "papel 
de seda'" — no dorso da pellica que se es-
colha para o recorte; tendo a pellica cm 
couro razoavel espessura, dispensa-se o tra-
balho de colar o papel, pois não é necessá-
rio. Uma vez bem sccco, calca-se o desenho 
sobre o lado direito do couro, e collocado 
este sobre um vidro grosso, mármore ou 
zinco, recorta-se com o auxilio de uma fa-
ca ou canivete bem afiados, tendo-se o cui-
dado de seguir bem os contornos e de que 
o córte se faça de uma s6 vez. isto ê, seni 
passar duas vezes pela mesma linha. Quan-
do esteja totalmente recortado, retira-se o 
papel (que serviu para facilitar o córte, 



R E V I S T A hÉJlINI NA REVISTA F E M I N I N A 

mantendo a pellica esticada) e põem-se os 
ftmlos, que serão de outras pellicas ou te-
cidos de cõres e qualidades que o bom gosto 
suggira; devem-se costural-os cuidadosa, 
mente em toda a volta ou applicar-lhes 
grude de dextrina pelo avesso do couro, fa-
zendo-se por não manchar os cortes recén 
feitos e applicando sobre elle os tecidos 
bem esticados. 

Submetta-se depois a uma ligeira pressão 
durante varias horas, até que se tenha sec-
cado completamente o grude. 

A montagem dos almofadões é a usada 
geralmente, e quanto aos motivos decorati-
vos a executar, será conveniente começar 
pelos que tenham grandes aberturas; ter-
minado o trabalho, veremos com prazer que 
não gastamos inutilmente o nosso tempo e 
a nossa p a c i ê n c i a . . . 

Sim, queridas leitoras, poucos olijectos de 

adorno cumprem, como as almofadas, tão 
satisfactoriamente o serviço a que se desti-
nam. Xein os vistosos "abat-jours" sobre co-
lumnas; nem os vasos de crystal ou terra-
cota, ostentando flores, as mais lindas e per-
fumadas; nem as mimosas toalhinhas de 
renda, de infinda variedade e paciente tra-
balho; ou esses mil e um pequenos objectos, 
"bibelots" custosos e frágeis, nada disso va-
le tanto, como ornamento, quanto as aristo-
craticas almofadas e almofadões (excluamos 
" a l m o f a d i n h a s " . . . ) , que espalhamos, com 
uma despreoccupação de bom-gosto, 110 ta-
pete de nossa sala de visitas, ou no "bal i" , 
sobre poltronas, ou no socegado embiente 
da alcova, sobre os grandes divans e pre-
guiçosas, forrados de cretonne fantasia, vel-
ludo azul, pellucia carmezim. . . Pois não 
é ? — M.F. 
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Arte Applicadâ 

"Laurier" — Vaso cm cliys-
tal "chaudron". decorado dr. 

esmalte. 

"Passaros c Folhagens" — 
Mesa piirogravada, pintada 

c esmaltada. 

flores" — l'«»o de barro, 
azul e guarneeido dc 

esmalte. 

Têm sido muito aprecia-
dos os modelos de trabalhos 
em arte applicada que pu-
blicámos ultimamente, fre-
qüentemente vimos rece-
bendo palavras de elogios 
pelos modelos de trabalhos 
em estanho e couro re-
poussés. Esperamos que 
não menos apreciada serão 
os que hoje lhe offerece-
mos, 4 graciosas pecas que 
darão muita graça ao ga-
binete de nossas -amigui-
nhas. 

"Laurier e Fleurs émail-
lés" . Dois vasos: um em 
crystal opaco "chaudron" 
de 0 ,15 de altura, guarne-
eido de " laur ier" ; a de 
" f l e u r s " será 

Damos a- 0 

"Laurier" — Pese 

diante um 
frag m e nto 
dos d e s e-
11 li os que de-

ve ser repetido 5 vezes para o primeiro e 4 paru o segundo. 
A s partes indicadas em preto nos clichês deverão ser 

esmaltadas de verde escuro, misturando tinta, preta ao es-
malte verde ant igo; as f lores e os grãos serão amarello. O 
esmalte será collocado com 

Passaros e flores — Mesinha d e 0,50 de altura, pyro-
gravada, pintada e esmaltada. Depois de decalcado õ* de-
senho e de pyrogravítdos todos os contornos de uiis traço 
bem igual, com pincéis bem finos, pintem as flores e os 
passaros dando os coloridos indicados no desenho em ta-
manho natural que lhe poderemos remetter pela importân-
cia de 5.$000. Poderá ser depois eavernizuda ou polida. Os 
passaros esmaltados de uni colorido uniforme azul turque-
za, excepto a cabeça e o bico, dão uma nota rica e distineta 
no coujuncto. 
3om muito pouco tra-

balho terão as nossas 
assignantes uma linda 
mesinha. 

" L e s Tr i l les" — Por 
ta jornaes em madeira 
pyrogravada, pintada e 
envernizada. Pyrogra- V 
vem de um traço uni- * 
forme todos os contor-
nos do desenho decalca-
do sobre duas taboas 
polidas. Pintem de ébé-

O 
O 

O 
O 

O 
0 
O 
© 

© 

Desenho do vaso cm barro azul. 





n e t<nlas <is partes pretos, de veriuillon puro as 
uvas alternando com vermíllou escuro que se 
obtém inisturando-o com preto; o céo, amarello 
cadmium e courbaril com 3|4 de agua. A silhue-
ta d is arvores será "aniarantlie". E m f i m as fo-
lhas, verde-amarello. 

Luis X I I I — Pasta em couro repoussé, patine 
e dourado. Um pedaço d e couro de 32x44 sobre 
o qual será decalcado o desenho. Colloquem-no 
em seguida sobre a mossa plastica e apertem 
com uma espatula os contornos. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Pu8ta d c couro trpoliam', c dourado. Desenho "Luís XIII" 
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h l/vim" — l'ortn-jornncn em madeira pi/rafjranida. 

1'nHScin Hiihru todo o couro um colorido c»riiro d 1 

sulfato do ferro. Einquanto estiver liumido descorem 
os relevos com uma pequena boneca de algodão pouco 
Impregnada de ncido oxallco. Podem dar maior nitidez 
3escorando novamente com um pincel as partes claras 
3o desenho. Em seguida passem uma camada de tlutn 

marrou misturado com agua. Depois de semi darem 
)H fundos pontllhndos com ouro misturado com eól-
ia e fél de boi. Borco; com pedra pomom tornem-no 
nrllhnntc. Armem a pasta para depois passar a "gla-
?oüne". '— Por fim temos uma linda coberta para 
misHal em cstylo "Idade-Média". A'H IIOSS.IS leitoras 
.lue têm sun blbllntheca terão certamente grande prn-
?er em se utillHarem deste modelo para n cobertura 
de um dos seus livros preferidos. O trabalho é fnHI. 
n desenho nítido. I'm pedaço de couro de 21 (as 
limciiKõcs dependem do livro) ser/l primeiramente tin-
to com sulfato de ferro e ein »cguid:i colorido com 
marrou primário de maneira a se obter um ton escuro, 
mitigo. Em seguida ello irft parar nas inflo» de um 
encadernador que cobrirfl o livro. Novamente as leito-
rii» deile »e occupnrflo para ilecoial-o. O desenho ser/i 
caprichosamente decalcado sobre o couro e pyrograva-
3o de traços uniformes. Com uma regou de metal tra-
cem as linhas direitas. Com um pincel cmprcngndo de 
ácido oxallco descorem ns partes indicadas em tom 
nlnro, do lombo e ns rosaccas. As partes escuras silo 
recobertas por duas acadas de hrum-vermillon, e todas 
quo vflo Indicada» em preto serilo douradas com umi 
mistura ile ouro. colla e fél de boi. Passem em seguida. 
i "glaçolinc". 

Coberta dc livro em entalo "Idade Media", pina/rarada e dourada. 
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IXX* 
X X X 
X X X 

X - A MODA 
>.> , x 

XXX 
X X X 
x >: 

Ha muitas coisas que estão sujeitas á var iação continua e irremediável: os caprichos de 
E v a . o clima de S. Paulo, o cambio brasileiro e, também, a moda feminina. Esta é mulher, e 
como tal. não poderia fugir si regra. 

Sim. mas fugiu. De uns mezes a esta parte os figurinos que i\. Cidade Luz nos envia cons-
tituem uma seqüência de modelos enfadonhos e invariaveis. Verdade é que nelles sempre lm 
uma ou outra nota de novidade, representada por uma v.iriante 110 talhe, um "pl isse" a mais, 
um botão <1 m e n o s . . . A coisa é. porém, tão insignif icante, que quasi não damos por ella. 

E é assim que as escravas da Moda continuam a usar a saia curta, os chapéus pequenos, os 
tecidos bordados e estampados, 
tudo quasi igual ao que nos fi-
cou da ultima estação. 

Limitemos, pois, queridas lei-
toras a nossa palestra de hoje. 
a essas pequenas signif icancias 
com as qnaes a Moda feminina 
pretende mostrar-se nova. 

E m primeiro logar, registre-
mos uma particularidade que nos 
parece de grande importancia 
para atrasformação próxima do 
modelo actual : refiro-me ao fei-
tio dos vest idos; continuam 
elles de pinico comprimento, a 
altura do joelho, porém sua" am-
plidão. não é a mesma, pois ter-
na-se cada dia mais sensível, de 
tal modo que. julgo, breve volta-
remos ao uso das saias redondas, 
e das blu»:s largas, que tanto 
agrado mereceram ha tres an-
nos. Aliás, isto não passa de 
uma conseqüência da moda que 
se vem impondo ultimamente, a 
qui l procura simplif icar os mo-
delos tornando-os, ao mesmo 
tempo, elegantes, commodos e 
práticos. E hão de convir que 
as saias largas nos tornarão 
mais graciosas, deixando-nos 
mi ior liberdade de movimentos 
e. também, proporcionando-nos 

: \ • : 

j n 

*> .-li 

m 
* ,r 1 

Crucifixo r cs tido dc estio cm "tol-
h." dc seda malva, yitarnccido dc 
bordado inglvz á mão, Jeito do 

mesmo tecido. 

KlvuuHte "dcshahillt:" cm crcpe da 
China lilás ornado dc "ritchvs" dc. 
tom mais escuro. O cinto c as 
mtngak silo dc. crcpc fíeorgcttc, 

com iia/mitos "cnlants". 
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«y. # 

"RoliC-chemMcr" cm rcps "aublc". A saia 
6 formada dc pequenos "panncaux" plis-
sados, e no "coraage" um plastron cm 
cropc da Cliinn ferrugem o uma gravata 

negra. 

<rf* 

nprecinvel econo-

mia, pois o princi-

pal inconveniente 

do vestido estreito 

é durar pouco, 

rnsgaudo-se facil-

mente, oti. quando 

de lã, inutilizan-

do-se no tinturei. 

ro, de onde volta 

encolhido e, por 

isso imprestável. 

Outro ponto que 

constitue bem ac-. 

c e i t a novidade, 

principalmente n<i«s 

"toileftes d'aprés 

midi", é o que se 

refere aos plissai-

dos e pregueados. 

Vêem-se. agora, 

em profusão, so-

bre tecidos, prefe-

rível mente, de côr 

havaiw. lilás ou 

verde-mar. Aanto 

os "plisses" como 

as preguinhas «p-

parecem nas saias 

ou nas barras dos 

vestidos. favore-

cendo assim o 

moderno '"godet", 

que se usa disfar-

çado em qualquer 

"toilette". Para 

maior facilidade 

de confecção, são 

elles feitos geral-

mente em crêpe 

da Chi ii:i, gaze 

ou "georgette" . 

Referi-me a o s 

" g o d e t s " : jamais 

foram tão aprecia-

dos como agora. 

E brilham princi-

palmente nos ves-

tidos estylo Prin-

ceza. Estes mode-

los, porém, reque-

rem um manequim 

Vestido ideal pura a tarde, cm 
de seda azul marinho claro, com 

cm beije c ouro. 
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bem proporcionado, o que nem sempre se encontra. To-
d a r i a , para as silhuetas poucos esbeltas, forte*» cie anca, 
•ha o recurso da saiM franzida, que disfarça o inconve-
niente. 

T a m b é m as rendas têm merecido a attençilo das ele-
gantes. Usam.se formando gola ou punhos, ou em pe-
quenos eutremeios que se espallra.ni na parte superior do 
vestido, e somente nhi. Sim, porque, a sília é exclusiva-
mente reservada aos "pl issés" e pregueados. 

A mais em moda é a renda chá em linho puro. pntlen-
do-se. porém, usar as de tons iguaes ao vestido. 

Entre a grande variedade de tecidos em voga — a 
lista ó sempre a m e s m a . . . — volta a apparecer o viu 
poroiso orgaud.v. a que emprestam belleza e graça as pin-

t u r a s estampadas, 
sobre uma infinidade 
de motivos, em tons 
bem claros ou bem 
escuros. A pintura 
substitue, assim, no 
organdy, as rendas 
e os bordados da ul-
tima estação. 

E por fal-ar em es-
tação: a Primavera 
deste anuo só exis-
tiu no c a l e n d a r i o . . . 
Que mingua de dias 
de sol. de céus azties. 
de t a r d e s . c o r de ro-

! Chuva e m i i s 
i chuva, a Natureza a 

chorar, indifinida-
mcute. as lagrimas de 
chuva... que, cal em 
baixo. inuud-Mn as 
ruas. enlameiam a s 
c a l ç a d a s . . . Impedi-
ram. assim, as nossas 
e1egantes .de ostenta-
rem. no " f o o t i n g " e 
no "corso" e no c i m -
po e nas praias, suas 
"toi lettes" feitas pa-
ra os dias claros de 
sol. alegres, prlmave-
r i s . . . Quanto vesti-

Linda c yraciosa, cata peijucua €erobc tlo 
jardim" »'• cm "toilv" rosa, com tinia ura-
rata roxa cucara de desenhos azurn. Os 
pequenos "iiIíh" do corpctc combinam com 

os "pannvaux plisses" da sala. 

Muito simples cuia "robc diaprés midi" 
para meninas. E' cm linho dc seda bran-
co com pastilhas negras, c fluurnccido da 
mesmo fazenda cm tom azul. Pequeno a-

vental "froncô". 

do leve, de cores v i v a s ; quanto cha-
péu de palha, de grandes abas, en. 
feitados de f itas, se cangaram de 
f icar inutilmente no estreito domi-
nio dos gnard-.uroupas e das caixas 
de p a p e l ã o ! . . . 

Xiio importa, queridas e elegan-
tes leitoras. O estio vem nhi, e en-
tão tereis opportunldnde de usar 
vossas lindas "toilettes" de prima-
vera, par.i. inveja de vossas ami-
g a s . . . j 

E os diapéus? Ainda de pequeno 
formato, apresentando como única 
variante o feitio da aba,, gracioso, 
desigual, e os adornos em fantasia. 
O chapeusinlio de feltro, quasl sem 
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aba, -.iluda está em voga e parece não desappareceríí tão cedo. 
Quanto aos sapatos, predominam sempre os de pellica escura e os 

de couro combinudo ou cliromo. E as meias que os «icompanh-.uu, 
continuam a ter as malhas f inas, a "baguette" pequena e nas côres 
mais variadas. 

— Agora, queridas leitoras, para f inalizar esta para mim agrada, 
vel palestra que já vai um bocadinho longa, troquemos duas pala-
vras mais sobre um thema que não deixará de vos ser agradavel : o 
mime e variedade dos tecidos em vóga. 

E m vóga, bem entendido, o que não quer dizer que sejam elles 
nóvos, ultimas creações da rainha Moda. Sim, mesmo em matéria 
de tecidos, continua a não haver nada de novo sob o s o l . . . 

H a j a vista o " k a s h a " que 
por todos considerado como 
"moderno", é tudo quanto ha de 
mais clássico! 

A variedade está, apenas no 
rotulo com que elles se apresen-
t a m ; nomes complicados, estapa-
fúrdios. Eis •nlguiis pura amos-
tra: — "bordure", " t c h i n a f l o r e " , 
"tcl i inacrepe", "morcombie", "li-
serons", " n y m p l i e a " , "poplavel-
1-aine", "dal léc ia" , " c a r r e c l a " , 
"pékinecla" . "aguel léda" , "par-
quette", "arabesque" , "lcalsha-
drap", e : por ultimo: " b u r a f y " . 

Francamente, já é qualquer 
coisa de n o v o . . . 

M A R I N E T T E . 

f/r "Gcorgcttc r//_ 
' com pérolas finou 
c "8trasa". 

1 'cstida de renda negra 
beije. 

G O L A S E M A N G A S 
São numerosissimos os 

novos modelos de mangas 
e golas. E, ao que paraece, 
começa por alii. um dese-
jo de complicação que vem 
despertando no horizonte 
da Moda. 

A manga balão reappa-
rece, mas com o balão so-
mente no ante-'l:raço. E ' 
uma manga original em, 
em todo o caso, mais com--
moda do que a manga per-
dida, também muito em 
voga. Outro feitio interes-
sante de manga, é a de 
punho alto e largo em ci-
ma, franzido no pulso. 
Creio, será essa uma das 
preferidas pela sua graça 

e sobriedade. Para os vestidos de noite, a manga continuará au-
sente com a c-ava bastante aberta. 

Os decotes são, egualmente, variadissimos. O que se noi 
depara, logo á primeira vista, 6 o desapparecimento do decote 
em canôa. para os hombros. Quasi todos os decotes modernos, 
vfan terminar na base do pescoço, em arredondado. Poderemos 
assim a juntar-lhe uma golinha de " fourrure" , ou uma "échar-
p e " curta, ou ainda, uma fantasia em f i ta . Ha também, ten-
dências para a gola alta. Um modelo muito interessante e gran-

Viu toa a "robc de solr" cm 
crcpe da Oliina. 

I 
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Oruclomi n-Mtlth) ,m "rolle" de xctla ver-

de, de tirmiile ynlti formnndo cnpu. arapou 

de "pila nvrntrvH" ornam o eorplnho. As 

JMrcn, em "voílv" estampada. 

{leniente em moda: uma 

banda direita que faça 

duas vezes a volta do pes-

coço para, em seguida, vir 

atar-se quer a traz. quer na ) 

f rente ou de um lado, num • 

laço bastante largo. Ou-

tro modelo bonitinlio, con-

siste na gola. alta na fren-

te, indo amarrar a traz por 

meio de duas tiras simples ou terminadas por uma franja 

ou em "ponipom". Muito interessante, egunlmente, 6 a gol-

linlia de pellica dourada, quebrada na frente como collari-

nbo de homem, m m uma fitinlia estreita, de gorgorão, pas-

sando em volta e amarrando na frente cm 11111 laço pequeni-

no. Dar-mos-á um arzinlio meio futurista, uma golinlia as-

sim . . . Tara a noite, os decotes silo moderados 11a frente 

mas bastante audaciosos nas costns. Siío, entretanto, qua-

si sempre acompanhados de 'uma "modestie". quer dizer, um 

fi ló claro e finíssimo, que, de longe, nem mesmo é percebi-

do. Assim 11111 vestido que, As vezes parece começar 110 melo 

das costas, é. ao contrario subido, sendo apenas ligeiramente 

decotado. o filósinho cor de rosa. 

E* também grande moda, por exemplo, 11111 vestido bran-

co. todo bordado a strass, c, enfeitado atraz por um lnço 

de velludo preto, cujas pontas partam dos hombros. para se-

rem atadas 110 meio do decote. 

.Teanne Lanvin imaginou, para os vestidos de noite, um 

jogo de " ê c h a r p e s " interessantíssimo e de uma graça per-

feita. 

Imaginem as minhas gentis leitoras, dois grandes "pan-

neaux" direita em muselina de seda, collo:-a ;o> um sobre 

o outro, e cahindo nas costas, do decote á barra da saia. O 

primeiro desses " p a n n e a u x " 6 levantado, para vir enrolar o 

pescoço o ser atirado sobre o hombro esquerdo. O segundo 

" p a n n e a u x " f icará solto ou será enrolado em volta do 

braço. 

M m e . J E N N Y 
Vestidos e chapéus 
R. Barão de Itapetininga, 71 A 

j S . P A U L O 
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Prato tio metal rccfl-
bertn ilü cHtaiiho yc-

biitíito c patinado 

^ La i /o res 
A r t í s t i c o s 

•'•1-iKirti ,r- rri/iliil 
voin «lipltcttf;'jr<i d,-

CHtnnho. 

A crescente predilecçuo de enfeitar-se a casa 
por meio da própria habilidade e bom gosto de 
suas donas, leva-nos a offerecer, todos os mezes, 
innumeros e graciosos modelos de trabalhos des. 
tinados a aquelle f im. Damos hoje minuciosa 
explicação do modo de se f a z e r uma delicada. 

A L M O F A D A DE B R O C A D O E S E D A COM A P 
P L I C A Ç Ã O DE COURO R E B A T I D O E 

R E C O R T A D O 

Calcado — Sobre um pedaço de papelão bem 
grande, colloca-
se uma pellica do 
tamanho naturaj 
do desenho, hu. 
medece-se o cou-
ro com uma es. 
ponja embebida 
em agua, collo-
cando a seguir 
sobre este o dese. 
nho, preso por 
meio de " t a x a s " 
de metal, e de. 
pois, com um Ira-
çador bem fino 
correm-se todos 
os contornos, fa-
zendo um pouco 
de pressão. 

Rebatido — IJ. 
ma vez marcado 
o couro, colloca. 
se s o b r e uma 
prancha do pasta 
plastiea ou corti-
ç a . IIumedece.se 
novamente o couro e baixam-se todos os con-
tornos com varias espatulas, fazendo um pouco 
de pressão para dentro, com suavidade, como si 
se acariciasse o couro, a té obter um relevo me. 
dio nas hastes e folhas. A f igura deve f icar com 
muito mai» realce, e para isso é preciso que M* 
faça o couro ceder do lado do avôsso, appllcan-
do-se a seguir pasta especial para relevo úe 
couro nas partes mais salientes. 

Recorte — Uma vez rebati-
do todo o couro, todos os cia 
ros que deixam as folhas e ti-
ras do contorno da f igura se-
rão recortados com um incisa, 
dor bom applicado. 

Colorido — Primeiramente, 
passa-se sobre todo o couro 
menos na figura, uma espon-
ja embebida numa solução de 
sulphato de ferro destempera, 
do com agua pura para que 

dê unia cor "gr is pc-rle". As pétalas serão colo-
ridas com anilina vermelha, sombreadas de ver-
melho mais escuro. Os pistllos serão verdes e 
as sementes, negras; as folhas, matizadas com 
veerde e aniarello em vários tons. O rosto, côr 
natural, olhos azne.s, pestanas, sobrancelhas e 
cahellos pretos; as tiras ao redor da cabeça, a-
zues; e desta mesma cor os contornos rias partes 
pequenas. 

Montagem — Faz-se uma almofada de bro-
ca do de seda (20 centímetros de diâmetro) de 
fundos negro, marrou, lilás ou salmon. As a-

berturas e d e -
mais partes fa-
zem-se como in-
dica o desenho, 
u 11 i n do-as com 
cordões azues, e 
depois collocain-
se, nas extreini. 
dados. quatro bor-
das também a-
zues. 

E eis terminado 
o trabalho, na 
verdade bem fá-
cil, demandando 
apenas para sua 
confecção m a iâ 
paciência que prá-
tica. E tem o du-
plo merecimento 
de constituir um 
belllssimo adorno 
para o lar, e ser 
feito pelas pro-
prias mãos da-
quellas que se or-

gulham de ser donas de casa preestimosas e de 
bom gosto. 

Damos, ainda, nesta pagina, mais tres pe-
quenos modelos, todos lindos e originaes: um 
prato de metal, em fôrma triangular, recober-
to de estanho rebatido e patrinado; uma elegan-
te jardineira de cristal com applicaçõ"s de 
estanho; e um bonito porta-papeis, confeccio-

do em madeira, com applica-
çõe« de bronze. 

Como se vê, os trabalhos 
"m arte applícadu são nume-
rosos, variados, e sempre bem 
vistos pela inconfundível bel-
leza que ostentam. 

Porta-jornac8 Luís 
com applicaíüo i 

-AT dr madeira, 
c bro me. 



NATAL! 
O N A T A L a p p r o x i m a - s e . O culto tia a m i -

zade1 vai' ler os suaves m o m e n t o s da sua tradie-

cMoiial expansão . 

N A T A L ! E o n o m e M a p p l n q u e tão inde le-

v e l m e n l c l igado e s t á a ostas f e s t a s do chr is t ia-

n i s m o ! 

l ta mui to que U a p p i n S t o r e s v ê m m a n t e n d o 

a posição de leader , entre as casas de a r t i g o s para 

p r e s e n t e s ; este anno, p a r a q u e essa r e p u t a ç ã o 

m a i s se m u l t i p l i c a s s e , f o r a m adquir idas c o m u m 

preparo a n t e c e d e n t e , as m a i s o r i g i n a e s e inédi-

tas novidades que, para tal f i m , p r o d u z e m c e r -

tos paizes do m u n d o . 

F a ç a v. exa. a c q l l e c t a n e a de seus mais Ínti-

mos e m e l h o r e s a m i g o s , e, s e g u n d o as n e c e s s i d a -

des, a pos ição e o gosto est l ie t ico de cada um, 

lemfoi •e-se que p a r a p r e s e n t e s de êxito posit ivo 

por p r e ç o s m o d e r a d o s , e s t á na v a n g u a r d a 

Mappin Stores 
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no ostylo clierubim ou es-

I I D ARIS NO-
VEMBRO. -

A moda dos ca-
britos curtos está 
110 auge, com to-
dos os seus capri-
chos. A variedade 
destes é o que a 
torna duradoura, 
porque a unifor-
midade vive sem-
pre em briga com 
o chie. Um cabel-
lereiro que tenha 
algo de artista e 
entenda de esthe-
tica, estuda a 
physiono m i a , a 
estacara e o as-
pecto geral de 
sua cliente, e de 
uccOrdo com es-
ta qualidade, n 
penteará "á la 
garçonne", á "Je 
anne 'dArc", fi 

"Grega". á "Ninou 
tylo p a g e m . . . 

As ultimas creações são .graciosas, sem du-
vida alguma, especialmente o penteado "a ehe-
nvldm", que tão bem assenta ás .physionomias 
plegrcs. de olhos risonhos e faces ovaladas. To-
da a cabeça se torna encrespada. deixando os 
cabellos um pouco mais compridos na frente o 
lios lados e emmnranhando-se sobre a testa e 
ns frontes. O penteado "á pagen" faz-se cor-
fando os cabellos á altura do lfibulo da orelha 
i» deixando-os lisos, ou ligeiramente ondulados 
»m<mnl durando a physionomia. O penteado "á 
crega" caracteriza-se pelos cabellos deitados pa 
Pa traz e apanhados na nuca em ffirma de an 
lieis, sob uma "travessa" que os prende em 
toda sua espessura, occultando as frontes. Este 
?st/lo é de sumiria distineção e muito adequa 
do para as physionomias finas. E combina ma 
çnifieninente com anneis cabidos sobre as ore 
lhas. Começa-se tamj':em a usar o cabello coi-
tado sabre a testa e comprido dos lados, á 
altura dos lóbulos. As outras ereações. me-
nos modernas e. portanto, mais conhe-
cidas, buscam originalidade no 
110, já com o í-isco feito no cen 
ou de lado, j á com as "bellezí 
nhas" cabidas sobre o rosto, ou 
ao contrario levadas para 
tráz por um graanpo ou 
dois que se coHocam em 
direcção opposta. 
Também original »' 
a maneira de se 
pentear o ca-
bello para tráz. 
de modo que fique 
bem esticado, com ex-
excepção das guedelhas 
lateraes. que se ondulam 
ligeiramente ou se unem ás 
frpntes. Quanto aos adornos 
para o cabello curto, é immensa 
a variedade de pentes e grampos que 
têm «pparecido nas vitrinas no correr 

desta estação. E-
xiste o pente nu. 
reola, pro-prio pa-
ra os penteados 
de noite, e que se 
colloca no alto da 
cabeça, um pouco 
inclinado p a r a 
tráz. e de uma o-
re!ha á outra. Es-
te pente é gran-
de. dobrado nos 
bordes, e çoin de-
senhos esculpidos 
sobre o material 
macisso de que é 
feito, seja tarta-
ruga ou celluloi-
de. 

O pente "bar-
rette". que se ca-
racteriza pelo ta-
manho e por suas 
inerustações d e 
pedras de fanta-
sia ou de ôcres, 

eolloca-se também de uma orelha á outra, po-
rém completamente atráz da cabeça. As five-
las para cabello aippareeem em maior variedade 
ninda: circulares, triangulares, ovaladas, qua-
dradas. e em forma de l.vra ou de interrogação. 
Servem-lhes de adorno imitações de pedras, de 
pérolas e comes, ou inerustações de ouro e. 
prata. Todas estas novidades constituem a ul-
tima palavra na moda dos cabellos curtos. 

Iniciou-se ultimamente a moda de se levar 
ás ir-uniões de sociedade um "efique" postiço 
com os cabellos encrespados. Lança-se também 
(» ostylo de -cortar-se os cabeMos sobre a testa 
e as frontes e fazer com o resto delles um "co-
que" o mais alto possivel. lon,?o e c.vlindrieo. 
sustentado 11a parte de cima por um pente de 
elegante formato. Esta moda ê facilmente ex-
plicável, pois. fi preciso colloear os cabellos de 
accordo com ns copas altas dos chapéus "der-
nier 'cri". Si o "efique" Itnixo houvesse venci-
do. teríamos retrocedido nos penteados de 1S30. 

Existe o costume de levantar os cabellos. 
prendendo-os com dois grampos o dividin-

do-se sobre a cabeça em dois bandfis "á 
Mnsette". Quando os cabellos são de-

masiado curtos para esta especio de 
penteado e não se deseja usar 

postiços, encrespam-se as gue-
delhas. E como nisto de ron-

cados até a efir domina, 
forçoso é confessar que 

a cõr de moda é o 
castanho escuro com 

vivos avermelha-
dos. O melhor, 

porém, que temos 
a fazer neste as-

sunvpto de cabellos. ê 
dissimularmos a efir e o 

penteado, con serva n do-n os 
em commoda neutralidade, 

pois assim satisfaremos todos 
os gostos, sem offender de modo 

algum .S. M. a Rainha M o d a . . . 
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B O N E C A S 
Para a "Revista Feminina" 

i 

D o n o v o l i v r o d e 
E d v a r d C a r m i l o 

FIM DE PRIMAVERA 

m j f r l V E no meio das 'bonecas. Ha bonecas por toda a parte, em pé, sobre os mo-
veis, sorrindo, olhos fechados, adormecidas nos berços, pelos cantos, enchendo a 

casa toda. E ha camas pequeninas, cadeiras, armarios minúsculos, todo «m mobi-
liário insignificante para a sua emmudecida familia de porcelana. Todas são loiras 
e têm o mesmo enxoval. Todas têm o mesmo nome: Cecília, que era o nome da sua 
filliinha. da nossa filhinlia, que tinha os eabellos caeheados e de oiro também. 

E ' a mesma cantilena sempre, de embalo. Sempre a mesma doce cantiga, 
de adormecer. Os seus gestos são sempre de quem sacode, leve. um berço. Não 
diz uma palavra que não seja para ellas. que não seja acompanhada desse gesto 
carinhoso, estendendo os braços dolentes no ar. em ritlimo. E vive agarrada ás bo-

<S"*"#,S) neeas. acariciando-as, beija 11 do-as. vestindo-as. aquecendo-ns entre rendas, alisando-
I | lhes os eabellos. enfeitando-llies as tranças. Esqueceu o mundo, indifferente a tudo. 
I | Alheiou-se inteiramente de mim. Para merecer-lhe um agrado, é preciso que lhe 
| | traga uma boneca, nue vale mais do que todas as jóias, do que todos os vestidos 
| ? caros. Inventa festas para as pequenitas. vive 'kaptisando-as. De momento a mo-
1 í mento. a sua voz murmura: Cecilia. —* que é a musica, a alegria, a saudade, a la-
2 £ grima. de que está povoado o meu lar. porque eila sorri e canta, blasplieina e cho-

| ra. com a boca cheia desse nome. 
Tu já sonliiaste com a felicidade? Pois. alcança-a e quando eila encher de 

encanto e sonho toda a tua vida. verás como ó vã essa doirada chimera. como ê 
fugitiva essa illusão. Escuta um conselho: v ive só. enclausura-te em ti mesmo, sô 
egoista. avarento, não procures o amor. não desejes o carinho. A maior felicidade 
da terra não vale a pena de ver um filho morrer. Eu só acredito no eêo na espe-
rança de que elle foi feito para as creanças arrancadas ao seio das mães. 

Si eu pudesse esquecer! Mas isto ê o meu immcnso marfcyrio. Xão nosso es-
quecer. Todos esquecem. Eu lembro sempre, a todo i n s t a n t e . . . O esquecimento <*' 
nnv> mentira divina, nue illude o passado. Que «erio da alma si não esquecesse os 
sonhos qne se despetalaram. os idylios fugaces. as horas felizes, os momentos dolo. 
roso*, um rrrande amor mie ficou a soluçar aaronisondo do outro lado da nossa vida? 
Qne seria de um coração, onde só houvesse lembrança onde só a saudade chorasse? 

Pois. meu amiiío, esse é o meu mal. A loucura da minha mulher, oue é a sua 
maior felicidade, não me deixa esquecer. Si. ás vezes, nenso e. abstrneto. esqueço 
e sonho, súbito, em sobresaltos. rebenta em pranto a minha dor. pois iá vem a can-
tilena materna, a tonadilha amargurada, o balbueio que réza o nome adorado. 

E tu não imaginas o cuidado, a attenção, o desejo immenso que eu preciso 
ter com as suas bonecas, que são todas eguaes no tamanho, éguas na côr dos olhos 
verdes, todas parecidas com a nossa filhinlia. pois minha mulher ê tão bella. tão 
feliz entre ellas! E ' nessa illusão que eila esquece o pequeno tumulo: nesse suave 
encano delirante, nesse extase tresloncado. eila não vê e não sente o 'herço vazio. 
E eu não qnero que éUa melhore, não desejo nue eila sáre. Ouando. por acaso, se 
quebra uma boneca, eila melhora renentinamnte. volta á razão, começa a nensar. 
raciocina e. então, na consciência perfeita da falta do seu grande amor. rasga-se to-
da. atira-se desgrenhada. empallideeida. corre no tumulo. réga com o sen pranto as 
violetas que lhe levo. e chora, fere-se nos fragmentos da porcelana partida, adoece, 
vocifera, maltrata-me. accusa-me. descrente. — até oue. aos poucos, volta á insania 
o põe-se a sorrir e a cantarolar ditosa para as suas bonecas! 

Mas eu não soffro. vendo-a assim, bella e dolorosa. Eila f» feliz assim, louca. 
E'i me torturo, me dilaeero e envelheço, algozmente. pormie eila não me deixa es-
onecer. A h ! mu amigo, mlhor do que a esperança e o amor. melhor, entre todas as 
srracas. é o esnnecimento. e peór do qne o odio e a loucura, peór, entre todos os 
males. — é a saudade! 
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Lindos modelos dc combinação cm quatro 
peças: camisa, calça, corpinho, c saia r»i 
crepe da China, 'juarnccida dc "jours" e 
"plisses": c um "dchabillc" cm crtpc dc 

seda citron, com rendas amarcllas. 

% A; elegância 
na intimidade 

O relogio acaba de bater nove pancadas, e 
apesar disso Mlle. está ainda entregue o somno 
profundo. E dorme tão socegadamente, que sua 
camareira, encarregada de aecor<lal-a. áquella bom, 
parece hesitar um pouco. E m f i m , entra 110 quarto, 
afasta as cortinas da. janella, e 110 lindo rosto 
adormecido vem pousar um raio de sol. Mlle. abre 
os o l h o s . . . 

Que vestirA ella, .pouco a pouco, até seu pas-
seio matutino? Primeiro, qualquer coisa de ama-
velmente pratico: um " S a u t de l i t " encantador 
em sua simples "coquetterie" , confeccionado do 
modesto crépe Deauvílle, que é um c r ê p e . . . oh! 
de algodão inconfundivel. porém ião macio, tão 
leve, tão lindo 110 seu aspecto de girlandas de flo-
res em relevo. Nada mais cominodo para iniciar os 
primeiros cuidados de " t o i l e t t e " ; depois disto, a 
comprida camisa de noite, adornada de fitas, dará 
logar A camisinha de dia de formato "empire", 
ou então á muito pratica "ehemise-pantalon", tão 
em uso a g o r a . . t 

° ° o o c o o o ° í> 

Vários modelos dc sapatos, proprios para as diversas 
horas do dia c da noite. E todos lindos, delicadox c 

originaes... 
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Problemas em fóco 
E ' próprio das gerações novas embriagarem-

so 110 sonho fa l laz das utopias e, conseguinte 
monte engendrarem loucuras. E ' a força vital 
da mocidade. que transborda e procura emprego 
ás suas energias: — cautelosamente foge á ac-
ção contorna a realidade; desenvolve-se. po-
rém. e amplia-se. freme e estua no âmbito de 
uma idéa, nas formulas de uma theoria, sejam 
ellas justas, honestas e moralizadoras. sejam, 
embora, inopportunas. anarchicas e dissolven-
tos. No momento actual, emergiram á tona dos 
espíritos a obsessão de dois problemas sociaes — 
o Trabalhismo e o Feminismo. Phenomeno 
curioso — nunca, em época alguma, a classe dos 
que trabalham gozou de tantos privilégios, re-
galias e bem estar como agora: jámais. como 
em nossos dias, lhe foram delegados poderes 
mais amplos e outorgada liberdade mais com-
pleta! E. no emtanto, é neste momento que se 
clama contra a tyrania que a opprimo, contra a 
injustiça que a asphyxia, contra os grilhões 
posados que a aprisionam e enclausuram na in-
ferioridade. que lhe vem da dependenei.i. multi-
socular. Nem t.vrania. nem oppressão, nem in-
justiça, — nada disso foi que attrahiu os olha-
res da bnrguezia poderosa e dos iutellectuaes so-
ciólogos par.t. esses humildes trabalhadores. I-
déas. simples idóas. não conimovein nem con-
quistam o onthusiasmo. A força, que delias ir-
radia. é que se propaga, como ondas oloctricas, 
o ganha núcleos, e contagiai, partidos, o acaba 
Interessando a sociedade. Foi a vitalidade das 
••orientes trabalhistas o feministas, «pie impres-
sionou e abalou o mundo inteiro. Aquellas 
são, com effeito. uma das peças mais delicadas 
do machiuisnío complexo do Estado moderno, o. 
breve, também estas exercerão uma influencia, 
decisiva nos destinos da sociedade organizada. 
Os trabalhistas confundem-se quasi, especial-
mente na Europa, com a. burguezia. Os preten-
sos expoentes desta classe já se habituaram, 
quer nos cursos práticos das escolas superiores, 
quer nas horas de revezes da fortuna, a i pão 
duro «• á luta ingrata. que antes competia tão 
someis!e ao obreiro obscuro. Já não lhe causam 
repugnância o cheiro forte e acre do rosfollcgo 
das caldeiras monstruosas o o suor borduroso e 
pegajante das machiiias em propuísão. A bln> 
azul tem as suas horas f ixas l imitadíssimas: al-
terna com o terno elegante, embora ordln rio. 
que'confundi* os humildes com os seus irmãos 
mais bem aquinhoados, na partilha da riqueza 
humana. Entre os trabalhistas, fornurum-se 
ptirtidos políticos, que os dividiram; crearam-se 
corrente ideologicas. que os separaram. O pro-
hlenia caniiuaha. o tende já desapparoeer. em 
certos paises, tendo chegado ao desideratum 
proposto: — a egualdade relativa d:; s.iiaríos 
("om as demais classes da sociedade. 

O feminismo ainda está por conquistar os 
seus direitos; a guerra, por um instante, deu á 
mulher a illusão do triuinpho: — confiaram-se-
ihe posições de mando e situações a entes privi-
legiadas dos homens. Restabelecida a paz, teve. 
entretanto, que ceder muitos dos seus logaros ao 

sexo forte. Não se verificou o triuinpho. Foi 
uma espectativa que se esboçou. Um impulso 
alheio ao feminismo lançou as mulheres fora 
do equilíbrio instável, em que atravessaram a 
historia. — instável, porque não correspondo á s 
capacidades essenciaes femininas. Jamais vol-
tarão elles á posição antiga de verdadeiras es-
cravas dos homens. 

Em numero sete vezes maior que o sexo mas-
culino. a mulher, quando a sua missão social a- ' 
travessar o horizonte estreito do lar, e proje-
etar-se na sociedade, como factor de trabalho, 
de conquista e de aeção: quando perder os últi-
mos vestígios de preconceitos anaclironicos e de 
timidez ridícula, nesse dia ella adquirirá uma in-
fluencia decisiva 110 governo das nações. Essa 
influencia revelou-se benefica na Allemanha,. 
protegendo e amparando a grande potência cen-
tral. prestes quasi da ruína total pelo anarchis-
1110: e isso conseguiu pela vietoria nns urnas do 
elemento conservador. Operou-se, então, o-
maior de todos os prodígios: — a proletaria. 
primeira consciência que despertou da apathia: 
a proletaria. conquistadora do direito de voto ás 
mulheres, anternura 1 inexpugnável contra o bol-
ehevismo: a proletaria humilde foi quem veiu 
sacudir o conseguiu despertar o animo entorpe-
cido das suas irmãs da classe média. — ador-
mecidas. amodorradas. estratificadas ante a v u 
pidez política do golpe. .E ella. a proletaria hu-
milde foi quem lhes pediu auxilio, congregan-
do-as para impedir o desastre, que ameaçava 
a patria commum. Uniram-se. E . desconcertan-
do o mundo, salvaram uma nação, que era. pela 
sua organisação economico-social, o orgulho dl 
humanidade. Assim age a mulher. Em face do 
perigo, o coração fala mais forte e mais alto do-
que os credos políticos: a intuição age com mais 
segurança o precisão do que as' normas da intel-
Iigencía. A mulher é mais independente e proni-
pta em suas resoluções. No espirito feminino. 
— mais nítido, mais claro, mais positivo se fixa 
e se consolida o pensamento de solidariedade. 
Por isso. a mulher mais facilmente vence. 
Triumpluiote. ella collaborará na obra ideal da 
paz entre os povos e da ordem no seio das na-
ções. A victori • {p> feminismo, por conseguinte, 
só trará ao mundo vantagens consideráveis. Si 
é liem verdade q u o j l i e s será sempre vedada a 
participação nas lutas sanguinolentas e tragicas 
das guerras, ninguém ousará, entretanto, negar 
que a sua influencia ha de decidir, muito breve, 
do d vento do primado da Intelligencia. em 
cujo reinado «» Raciocínio, o Amor e a Rondado 
serão a s regras f i x a s a governarem o mundo, 
em demanda de seus objectivos moraes e de 
sua finalidade social. Todas as mulheres, com as 
quaes, nesta vida, travei relações, me proporcio-
naram algum bem, — dizia Maeterlink. Da 
acção das mulheres póde-se e deve-se mesmo, es-
perar um grande bem para a humanidade: — a 
paz entre os povos, para que impére a paz nas 
consciências, porque sem psiz nunca se chegará 
a restaurare omnia in Christo. 

Maria Junqueira Schmidt 
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A mulher elegante de 
hoje prefere o cão feio, 
seguindo assim a mesma 
luoila que creou os brin-
quedos grotescos, as 
"poupdes" barrigudas de 
rostos absurdos, os "ki-
rikis" estuiiefnctos e os 
T h a r l o t s " desarticula-
dns. Assim como o bo-
neco feio & de prejudi-
cial influencia para a 
futura concepção estlie-
tlca das crianças, o cão 
de appareucia desagrada-
vel parece descompor. 
f.cbar, de;-harmonizar a 
IÍ «anda e a helleza da 

fémimi que o leva. Hor-
ror de 11111 "griffoii" 

mal-humorado entre as mãos 
lindas de uma seuliorita 
hien! O cão, "o amigo do 
homem", recorda multo o 

homem. . . Sobre sua fidelidade 
jil se teceu toda uma literatu-
r a . . . E eis alii o que talvez 
torne o cão menos s.vmpathi-

v>.%. E" humano, "excessivamen-
te humano. . . Que dirieis de 11111 
homem que se humilhasse ante 
quem lhe batesse, e lambesse a 
mão castigadoraV... E-
xemplar degenerado da es-
pécie humana, sua covardia, 
sua humildade nos 
provocaria desprezo... 
O cão é assim... Da 
mesma fôrma que o 

Também .1 raça cani-
na está sujeita á tyrati. 
uia dessa aeid..di* «te io-
das as épocas que se 
chama a .Moda. Apurain-
se raças distinetas de 
cães, da mesma fórni.i 
que se usam saias cai', 
tus ou c.impridas ou tsu ) 
ou quul formato d.- cha-
péus. Do " Terranova " 
forte, de galhardo e no-
bre porte, ao galgo s:'-
nhoriul, nervoso e pro-
cer. que decora os tape-
tes tle salões aristocráti-
cos. ha t.ala uma escala ca-
nina de infinita variedade. 

EstA em moda o eflo feio. 
as taras cartas cujo cruza-
mento vigi •.111 com inaudito 
zeli espec.aÜstas pucruitis-
sim ÍS : in», lares do bom-tom, o 
"lVinieranla" e o "liilfi". tra-
vessos e barulhentos, foram 
substituídos 110 capricho elegan-
te pelo "setter" e o cãozinlio t f 
lnlii, e o diiniiiuto le:li:zinli:> d.' 
casa achatada, pellos ertapos e ex-
pressão cruel. Só em duas ou tres 
eqic-ies proceres e em outras tantas das 
mais nilgares 6 beilo o c ã o . . . Porém a 
fialdade canina 6 sempre interessante.,. Pa-
ra estabelecer campa rações deve-se recor-
rer a uma arte que. talvez por arbitraria, 
<"• mais humana : a caricatura. 

Ha cães. com effeito cuja cara se parece 
<•0111 a caricatura d" um banqueiro, da 

;:::»sma fôrma que exls-
A| ! r.i homens cujas fei-

çles lembram esses cães 
decoram punhos 

homem covarde i«er 
de a dignidade da 
raça. o cão fiel. .. 
"amigo do homem" 
errni sua interessante 
feald :de. (>. slmp'es--
uieute, uma ridícula 
".mostra d" lobo: um 
."iihnal {'!»im.h,v5„ .. 
forte ao qual tristes 
concessões e o habito 
sedentário lhe foram 
tirando aos poucos 
s-.ua arrogancla..! As-
sim também a vid s. 
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Todos os dias 11a estação 
primaveril. ás primeiras 
horas da manhã, o velho 
sr . Terra d a tinha por cos-
tume tomar o sói num ban-
co «lo delicioso parque Le-
ga ma. 

Sentado. «-omuioda mente, 
depois de ler um jornal ma-
tutino, entretinha-se na 
contemplação das crianças 
e gosava satisfeito com a 
ruidosa algazarra que cilas 
faziam, correndo, éhrias de 
enthusiasmo. cabriolando e 
rindo, com a esprmt.iueida-
de das suas almas inuocen-
tes. isentas de pesaivs, 
porque ainda não assoma-
ram de todo ú varanda da 
vida. 

Muitas recordações do-
minavam a mente do sr. 
Terrada. na contemplação 
daquclle espectaculo. Re-
via o passado e sentia unia 
infinita tristeza ao com-
parar a paz solenne da 
sua casa actualmeute com 

C O N T O 

as docuras que experimeii-
tára naquelle lar. 110 qual. 
numa época mais ventnro-
SJ. se sentio o louco cas-
calhar dum riso infantil , 
um tyrannete mais ou me-
nos da edade desses e que 
partiu deixando d ninho 
vazio e em cruciante pesar 
a sua alma de pue infortu-
n a d o . . . K recordava com 
dema-iada frequencia. pa-
ra maior dôr, a querida 
companheira que também 
se foi. obedecendo a essa 
lei inillmlivel que a mor-
te dieta á v i d a . . . O h ! a 
bella, a suave companhei-
ra. d e mãos aristocraticas, 
toda carinho e mansidão! 

Por isso. procurando 
consolo para, as suas gran-
des dores, e esquecimento 
para o tédio das suas lio-
ras buscava a companhia 
das crianças. 

.1 ho nu o Embaixatris cm 8. Johí: do Mor- o sr Ternnlji Hnlio n 
ro Agudo, ara. Maria Nogueira dardo*:,. " _ <,n tlII,,a a 

SU L predilecçao por um pe-
quenino precioso, orphain 
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de pae, que contava seis annos de edade e que, 
por coincidência, se chamava, como o seu filho, 
Ilaphael. Inclinava-se para 
esta criança de preferencia 
ás outras, pelo seu socego, 
pela tristeza que emanava 
do seu lindo rosto, «pie lhe 
fazia pensar nas f lores de-
licadas que pouco duram. 

II 

— Mainaezinlm... Onde 
está o meu bom amigo? 
Por que não me vem vêr? . 
— dizia Raphael, olhando 
tristemente a pobre mãe, 
que. inconsolavel, lhe co-
bria as mãozinhas de bei-
jos. 

— Ef le virá. meu filhi-
nlio — respondeu ella do-
cemente. 

— Quando virá? E ' 
quando eu morrer que o 
vaes chamar? Chama-o a-
gora! — insistia o peque-
nino e terminava, a phra-
sc instando com a mãe lia-
ra que cumprisse os seus 
desejos. 

A desventurada mulher, 
amargurada pela dGr ante 
o raciocínio do filho e sem 
coragem para lhe respon-
der por mais tempo, con-

D. Maria Gurgcl do Amaral Rubcllo Sa-
boya, nossa dedicada Embaixatriz rm 

Foz do Juruyaru, Acrc Federal. 

temlo o pranto, chamou a criada, que, ao ouvir 
da sua patrôn os desejos de nenê, não ponde 

deixar de -proferir uma ex-
clamação sincera: 

— Oh! senhora! Lem-
bra-se o menino do seu ve-
lho amigo? Também elle 
ha muitos dias que ronda 
impacientemente a casa, 
aguardando as minhas sa-
bidas, para me perguntar 
pelo seu amigninho Ra-
phael. 

— Também elle!... Por-
que m'o nao di.-ün anies? 
Por q u e ? . . . — insistiu a 
senhora, repisando a ulti-
ma phrase em tom de re-
provação. 

— Temia, senhora, te-
mia . . . — disse a boa mu-
lher, defendendo-se. 

— Não devias temer na-
da. Amo o meu pobre «fi-
lho e isso ex-a suff iciente 
para m i m . . . Isso só me 
b a s t a v a . . . C o r r e ! . . . Cha-
ma-o j á ! . . . Dize-lhe que 
o meu filho morre e que o 
espera impaciente. 

Um soluço largo tempo 
contido poz f im ao dialogo 
e. tristemente, dolorosa-
mente, as dua* mulheres 
marcharam para lados di-
versos. Uma ia cumprir a 

Cont. em "Miscel lanea" 

Sm. Lulza ti. Uma Ribeiro, nossa anui 
g ii ii n I v e propuf/andista em Fortaleza 

capital do Ceará. 
Sra. Xiim Prado, nossa Embaixatriz cm 

Itatinga, neste Estado. 
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Carteira para senhora, em "moi-
ré" de seda com a>iiitieaij,b) de 
metal " revoasse" c d mu fita.-

i ; 

A' haliiliiIiitU' das genife leitoras offerecenios 
hoje mais 11111 bellissimo trabalho, que o é in-
contestavelineiite o 

Estojo para luvas 

cuja confecção explicamos a seguir. detalliula-
meute. Trata-se cie um ornato ile muito bom 
gesto, repoussé em estanlio eôr ile prata velha 

que não se afunsle o relevo: procede-se. depois, 
ao patinado. Antes de appllcar o liquido, liin-
pa-se o est-.inho com pedra pomine em pó. 

Pura applicar-se o ornato sobre a madeira 
observa-se o seguinte: 

Itecortam-r«e as applieacôin, deixando um 
borde de dois miUiiuctros; pregam-se na ca ixa 
com syndetieon ou outra colhi forte, e depois 
..xa./i» todo o contorno ruui pequenos pregos ile 

applicado c<obre uma caixa de madeira, enverni-
zada de negro ou vinho. Soüre a tampa ha um 
medalhão com 11111 perfil artístico. guaruecido 
com o mesmo motivo que rodeia a .tltura do 
estojo. 

As flores e pétalas devem ser traçadas com 
muita clareza para que os contornos não st-
c o u f u u d i n i ; também os rele-
ve devem ser executados de 
Ml modo que não fiquem 
fiores da grluulda em um <ó 
plano, mas destacadatne:ite. 

Concluídos os ornutos, en-
chem-se estes com pasta f.i-
cdvel para metaes. a f im de 

metal, l íamos nesta pigina mais quatro lindos 
e Intem-ssuntes modelos que as leitoras poderão 
excetuar com a máxima facilidade e rapidez. 
K todos origina es e vistosos: f . n t o o miliusculo 
lleoreiro e a llit:l-i jardineira. quanto o elegante 
para vento que irã constituir belllssimo a l o r n o 
em vn-so quarto de teilette. 

Jardim ira feita cm zinco, total-
mente recoberto dc estanho 

"rcponsst". 

Original biombo, et.w. adornos de im lal 
rebatido c patinado .1 enla da •irmai.-ilo 
é bem fruniidn e adornada com franjõ e 

contas de nrulel,a. 

illeuan 'c lieo-
relro de n'ti*-
/"/. devorado' 

a físmalti}. 
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As Sete Maravilhas --

C m OS reproduz o Museu de Estampas de Berlim 
Levamos séculos inteiros falando das Sete 

Maravilhas da antigüidade e, comtudo, até esta 
lata não nos puzemos de accôrdo ntvse parti-

cular. 

Ou s e j a : ainda não sabemos concretamente 
quacs foram essas sete maravilhas. Cada '.listo-
riador. cada erudito, cada arcliesdogu. cada ei;-
cyclopedia. cada livro cie amenas leituras, cada 
almauack. tem unia opinião distiucta. e assim, 
cmquanto uns incluem 110 numero dessas ma-
ravilhas o Colosso de lthodcs e o 1'alacio de C.v-
ro. outros os rccliassam rotuudamente. sul»:í-
tuindo-iis pelo 1'harol de Alexandria e pelo L:u 
byrintlio. e ao passo que uns consideram cou«o 
maravilha o templo de Júpiter Oly 111 pico. ou-
tros creem que a maravilha não era precisa-
mente o templo, mas u estatua do deus. einze-
lada por P l i i d i a s . . . 

O dosaecõrdo é. pois. evidente, e conviria 
que de uma vez por todas resolvêssemos a 
questão, a bem da Arte e da Historia. 

Xo Museu de Estampas, de Berlim, existe 
uma interessantíssima collecção de gravuras 
antigas que reproduzem, a f-eu modo. as sete 

AH muralha*1 dc liabutonia 

maravilhas, entre as quaes não f igura o Palácio 
de Cyro, construído por MeninOn, nem o terrí-
vel Colosso de lthodcs, erguido á entrada Io fa-
moso porto, com os seus setenta covados de 
altura e seus milhares de toneladas de bronze. 

Clironologicamente, a primeira das sete ma-
ravilhas reproduzidas 110 Museu de Estampas, 
de Berlin. é a celebre murall i i de Babylonia . 
que representa ou syntlietisa outros vários mo-
numentos de fama universal. Conta a tradição, 
e não desmente a Historia, que Semiramis quiz 
fazer da capital de seu reino a mais formosa ci-
dade do mundo, e para eonseguil-o. depois de 
euchel-a de sumptuosos pulados, edificados du 
ambos os lados do Euphrates. e unidos por ma-
gníficas pontes e túneis, rodeou-a de uma mura-
lha de 20 milhas de longitude. 35 metros de al-
tura e 50 pés de largura, e levantou sobre cila 
magníficos jardins, que davam a impressão de 
urna eterna e risonha primavera. Xão satisfeito 
com isto. erguer a Belo um templo surprehen-
ilente, que media 300 passos de diâmetro, e do 
centro do qual sabia uma torre de oito andares, 
coroada por uma estatua daquelle deus, cie 40 
metros. 

Ha quem -asse-
gure que as mar-
gens Ixibylonicas 
do Euphrates _são 
a planície de SÍiL 
nar de que nos 
fala a Blbllu, e 
que o templo eri-
gido no deus Bélo 
pela rainha Seiui-
mnils é a soberba 
torre de Babel, 
com a qual os ho-
111 e u s quizeram 
põr-se a salvo de 
o u t r o possível 
dilúvio, e pela 
qual Deus lhes im-
pôz os dois tre-
mendos castigos 
da dispersão de 
raças e da confu-
são de línguas. 

Passam de Clial-
. dea a Egypto as 

estampas do Mu-
seu berlineuse. e 

consignam, entre 
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os sete maravilhas 
tres das grandes 
construcções «1 d 
antigo império de 
Sessóstres: o Phn-
rol de Alexandria, 
o Lahyrintlio e as 
P.vramides. Os pri-
meiros Ptolomeus. 
attentos á segu-
rança das nume-
rosas embarcações 
que d l. Phenicia e 
da Grécia chega-
vam a Itlmcotis 
c a r r e g a d a de ri-
cos tecidos, me-
taes preciosos e 
de viveres manda-
ram construir na 
ponta septentrio-
nal da então pe-
nisula de Pliaros 
uma gigantesca 
torre, coroada por 
um fanal, para 
que servisse de 
guia aos navegantes noc,turnos. 

O nome da penisula extendeu-se ao da torre, 
e esta se denominou Pharol de Alexandria, e 
assim passou á Historia, incluida entre «s sete 
maivivilhas da antigüidade. 

.-!« tiyramiâcs do Egypto 

0 mauaoleo 

Outra é o Labyrintho, surpreliendente cons-
trucção trogloditica collocada As margens do lago 
de Moerís. e que possuia, segundo Herodoto, mais 
de 3.000 aposentos de enigmática communicu-
«:ão. e onde, a julgar pelas sabias descobertas 

feitas por Lepsius. 
o povo pharaonico 
ce lebram s u a s 
assembléas. 

E putra. por ul-
timo. as assombro-
s a s pyramides, 
única maravilha 
que resta das sete 
com que a Edade 
antiga sobrevive 
na moderna. 

E ' sabido que 
as pyramides fo-
ram construídas 
paia tumulos dos 
reis do Egypto. e 
que, sendo muitas 
as edificadas. só 
se conservam tres 
que merecem o 
nome de inonu-
mentacs: as de 
Clieope, Kephren e 
Micerino. A pri-
meira tem 232 
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metros <le lar-
gura e 1 3 3 de 
nltur.u E s t ú 
perfei t amente 
orientada aos 
quatro pontos 
cardeaes. e é a 
medida justa do 
estado eg.vp-
eio. e a 4-OS.o 
parte do grau 
terrestre, e a 
fiOO.a seu apo-
tegma. 

A base da se-
gunda é igual 
a nina 540.a 
parte do 
d a el y p i i e a 
equivalente á 
4S0.u do pnral-
lelo meridiano 
de Tliebas. me-
didos cuja exa-
ctidão Foi con-
siderada .aupreliciideiite e uiysteriosa pelo sa-
I»':) historiador César Cantil*. 

A s Ilinensõe* da terceira pyramide não pa-
recem corresponder a prévios cálculos astrono. 
micos. 

Também é sabido «pio as Ires pyrumides de 
Gliizé se acham socavadas. contendo numero-
s o s aposentos. salas e galerias que recebem os 
nome* dos reis que as edificaram ou (pie nellas 
eslã.i sepultados. E eabe aqui como uma luva 

a seguinte observação de Cantu*: " S i os reis 
que as ediíicaram com tamanhos dispendios 
ju lgaram com isso imiuiirtalizar-se. vã foi sua 
•esperança, pois não se sabe com certeza o nome 

de u e n h it m 
deli es" . C o m 
respeito ao seu 
custo, calcula 
Volem.v q u e 
com o dinheiro 
empregado na 
edificação das 
tres grandes 
py r a m -i d as 
"ter-se-ia tiodi-

(do construir um 
« u i ! 1 desde o 
mar Vermelho 
até Alexandria, 
de 150 pés de 
largura e 30 d e 
profun d i da de, 
revestido com-
pletamente de 
pedra, com um 
par a p e ito, c. 
ainda, uma pra-
ça de guerra e 
de commercio 

com 400 casas providas de cisternas." 

A s outras tres das sete maravilhas que repro-
duzem ::s gravuras do Museu de Estampas, de 
Iíerlin, são gregas, e a mais discutida de todas, 
como já temos referido, é o templo de Júpiter, 
erigido em Olympia. cidade do Polop.m-jso, 
templo e cida'"e famosissimus. respectiva ÜU-III?. 
por seus oráculos e pelos celebres jogos olympi-
cos que 111 se celebravam cada quatro a unos. O 
que de mais admiravel. segundo a maioria dos 
historiadores, continha o templo de Júpiter 
Olympieo e com o qual não parecem estar mui 
confi:rnies as es; limpas do Museu prnssl..:uo, era 
a íparavilhosa estatua do deus, obra magnífica 

O templo dr líUmtif rm fíplieno 

O cmplo (le Júpiter 01 mu pico 0 Lubjirintlio 
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0 Phurol de Âlexuiidrla 

de Phidias. Era feit.L de ouro, e de ouro tam-
bém era o throuo no qual estava sentada. Tinha 
na cabeça uma corôa de folh.is de oliveira, uma 
victoria de marf im na mão direita e um sceptro 
na esquerda, rematando o conjuncto uma figur.i 
de águia. V" 

Na gravura do Museu de Estampas, de Ber-
lin, apparece Júpiter todo nu*, montado sobre 
uma agu!a. empunhando na esquerda um facho 
de raios e segurando com a direito o mundo. 

Não appare-reni, por conseguinte, nem os com-
b.ites, nem as victorias de Hercules, nem os em-
blemas dos diffeventes deuses, nem o grupo das 
Horas, nem a ascombrosa trindade das Graças, 
que. na opinião de quasi todos os arche&logos, 
Phidias havia levado ao templo de Olympia. 

As gravuras berlinénees são mais exaetas no 
«pie se refere ao sepulcliro levantado em Hali-

carnaso por Arteiuisa, 
ra inha de Cairo, para 
que guardasse os restos 
do seu esposo, Mausolo. 
do que tomou o nome de 
mausoléu. 

Era uma obra de re-
gia suinptuosidade, na 
qual trabalharam os qua-
tro architectos mais fa-

. mosos da Grécia: Timo-
teo, Laocliares, Scophas 
e Briaxis, e sobre a 
qiv.il outro architecio 
também notável, Phitio, 
levantou, ai imitação 
das tumbas dos reis 
egypcios, uma pyramide, 

rematada por uui carro 

de mármore tirado por quatro cavallos. 
Media estai magnífica obra 123 pós de Meio-

diai ai Septentrião e 82 de Oriente a Poente, com 
um perímetro total de 4 1 1 e ninai altura de 25 
covidos, rodeando-o uma galeria na qual existiam 
30 estatuas primorosamente talhadas. Era. em-
snmma, um sepulcliro d\gno, não já da vulgari-
daide régiai de Mausolo. mais da fortaleza epicai 
de Alexandre , ou do talento formidável de Pe-
ricles. 

Finalmente, o ultimo dos momentos que, se-
gundo o Museu de Estampas, de Berlin. consti-
tuíam ais sete maravi lhis da antigüidade, era o 
templo de' Diana em Epheso. magnífico edifício-
dt mármore e de cedro, em cuja construcção le-
varam mais de duzentos annos, e que a soberbi. 
de Erostrato convertem em cinzas, com o 
único objectivo de que seu nome passasse ai 
posteridade. 

Os espíritos moder-
nos lamenta m ver d a -
deirameute o de.sappa-
recimeuto de tantas e 
tão soberbas obras do 
arte, cuja belleza e im-
ponência o trabalho do 
tempo jiimais poderá 
reduzir. Vivemos, com 
efeito, num século em 
que a conquista do ho-
mem attingiu, em to-
dos os terrenos, ao 
mais alto grau. Do em-
ranto, volvendo-se a 
vista para o passado, 
hai milhares de annos, 
constatamos que os lio-
níeus daquellas épocas 
nos poderiam dar. sob 
vários aspectos, provei-
tosas l i ç õ e s . . . 

.1 torre de Ituhnloui'1 Outro mpMlo if« ''"Ta 
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O espirito dos outros 

A esposa (rcsolccnuo um piobiciut "dc pala-
vras cruzadas"). — Só mc falta uma, dc oito 
letras, que signifique homem frliz. 

Ellc — .lá sei. Sol-tel-ro. 

— O/i. Jorge, que coisa horrível! .'..•m-brai-te 
dnquclla armadilha pura caçar ratos? Pois liem, 
ha um rato dentro!! 

— Quando cu tv chamar, dt res 
largar tudo c vir iminrdiataiiunte. 

— Já vou, senhora! 

A FHEQUEZA — Quanto cus-
tam estas maçãst 

O MENINO — Nada sei de pre-
ços. Estou aqui somente para evi-

tar que a senhora as leve. 

— ./« sei: não quer casar com• 
"ligo porque não tenho dinheiro. 
A pobreza não 6 nenhum delicto 

T~ 0,1• *'"'- F'' um delicto ,;astl 
tjado com trabalhos forçado* 

tr.t ~ Brigida, depressa, deixa tudo o que tens na mão c vem auxillar-mc. 

— Mamãe, que estação é essa 
que pa.uiámos ugoraT 

— Não sei, Lulu. Não me abor-
reças. 

— Então c preciso que pergun-
tes. porque o meu gõrro cahiu alli. 



R E V I S T A F E A 1 I N I N A 

®m <i©li@ai0 abaljour ® ® ® ® ® ® 0 ® ® 0 ® S ® ® ® 0 ® ® 9 ® 0 ® ® ® 0 

i a remete O O O O O O O O U O O O O O O O O C O O O O O C O O O O O O O O O O C X L O O O i a remete 

Os trabalhos de renda jamais deixam de a-
gradar ou de ser moderno, pois todos elles tOm 
um encanto particular e exquisito. Eis porque o 
trabalho que nesta pagina vos offerecemos, irá 
merecer toda a vossa attenção. Trata-se de um 
delicado "abat-jour" para véla, cujo desenho é 
bem simples e, assim, de fácil e rapida execu-
ção o trabalho. 

Primeiro, servindo-se de um cordão, a leitora 
fará um alinhavo em toda a volta do desenho, 
pelo lado do avesso, de modo que o direito, in-
dicado pelo relevo, fique contra o papel "glacé". 
Concluído isto, far-se-ão as bridas cordonadas. 
com linha de bordar. Depois, executareis o 
ponto de renda que se encontra no interior de 
certos motivos. Refirimo-nos ao ponto chama-
do "ponto de tulle triplo", cuja execução pas-
samos a explicar: 

Prende-se a linha á orla do cordão á esquer-
da; faz-se no galão superior uma serie de pon-
tas de feston bem soltos, os quaes formarão 
uma sequencia de anneis, conservando sempre a 
mesma distancia. 

Chegado ao fim da fileira, desce-se ao longo 
do borde do galão da direita até uma distancia 
correspondente á largura dos anneis que se aca-
bam de fazer. Recomeça-se então uma segunda 
fileira de anneis, mas fazendo-se dois pontos de 
feston em cada um dos anneis da carreira pre-
cedente. 

Chegado ao fim da fileira, tornar a vir (la 
direita á esquerda, fazendo a mesma operação, 
e assim por deante, até que o espaço seja com-
pletamente coberto. Terminada a vossa renda, 
não tereis mais qn° retiral-a do papel, e mon-
tai-a em "abat-jour". sobre tecido verde, rosa 
ou amarellado ouro. 
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O depotismo filial nos dias que correm 
1 i 

O Mmtrc rcdnctor da mcvdo "Vida F<treme", d» "Unindo dc 8. 
Paulo", publicou alll reecn temeu te o opportuuo e. hitvrcHunte eom-
mentario, que pedimoh véu Ia para reproduzir. 

" A s venerandas Ordenações do Reino dispu-
n h a m : " N ã o poderá o pae natural e legitimo, ou 
ou natural somente, nem outro ascendente, ma-
clio ou femea, ser citados por seu f i lho, ou 
outro qualquer descendente, posto que seja 
emancipado, por nenhuma causa civil, nem cri-
me, nem o pa:rono, nem quaesquer depen-
dentes, do dito patrono por seu liberto, sem pri-
meiro impetrarem licença do juiz, que da causa 
houver de conhecer". Essas Ordenações ainda 
não foram revogadas e, entretanto, poucos dias 
f a z , appareeeu, no Tribunal de Justiça de S. 
Paul.». uma causa, nonata por f u h o contra p:u-. 
onde essa velha formalidade, criada em uma éia 
cm que os filhos votavam respeito aos pães, foi 
desprezada. 

O Tribunal entendeu que havia motivos para 
não tomar em apreço essa ireguiaridade, e os 
motivos provavelmente eram de peso. Longe de 
nós o intuito de criticar a decisão. Queremos a-
penus ssignaiar que o facto de se j á dispen-
s a r nessa formalidade anciam é um sigual ca-
racterístico dos tempos. A familia perdeu hoje a 
respeitabilidade de outrõra. Os filhos lidam com 
os paes com menos attenção ainda do que a 
usualmente posta no trato com o homem da rua 
Chamam-nos a juizo com a mesma tranqüilidade 
com que chamariam qualquer devedor relapso o 
não se constrangem de accusal-os de ladroeiras 
nem de lhes attribuir sonegação de bens, nem 
de lhes impor o vexame de èxhibirem proprie-
dades que, af inai , faram eiles próprios que as 
adquiriram... A ganancia da época abafou os 
sentimentos de família. Alais encontradiça é. 
nos f i lhos de hoje, a viliania de expõr os paes 
á umilhação de uma demanda escandalosa do 
que a nobreza de sacrificar o patrimônio para 
lhes não enxovalhar o nome. Paes, haverá de 
certo, que mais inimigos que amidos serão dos 
f i lhos e que, em prejuízo destes, se entreguem, 
nos inventários e partilhas, a machiuação cavL-
lossas. Que os hajam pouco importa! A o f lho 
nunca assiste o direito de patentear, em juizo, 
a indignidade do seu progeuitor. Sáoffra. c.ilado, 
todos os destinos paternos e quando tiver a des-
graça de surprchender as vergonhas do pae, 
tome resolutamente a attitiule de Sem e Japliet, 
velundo-a com a capa, e não a de Cliam, pon-
do-a em pregão... 

A triste verdade, porem, é que o vencedor, 
hoje, é o espirito de Çham. Se esse espirito 
reina nos lares, natural 6 que até ao fórum es-
tenda o seu dominio. Para que solicitações de 
venias af im de. em publico, processar o pae, 

quando, na intimidade, todos os siignaes de res-
peito abolidos foram, como velliarias incommo-
das, troeando-se a doce soberania paterna pelo 
rispido despotismo filial e subordinando-se a ve-
neranda deserepitude dos ascendentes, á moci-
dade licenciosa dos desseendentes?... Vergonho-
so anachronismo seria, em pleno triumplio do 
" j a z a band" e da cocaina, nesta éra soberba do 
nu* artístico e do amor livre, o respeitoso en-
leio da juventude gloriosa em presença da me-
lancólica velhice. Cascatas de riso, nas rodas 
elegantes, «pie freqüenta, deseneadeirada o pa-
Iurdio que. por condescender com desejos do 
pae, se privasse de alguma estronice desmar-
cada. ou que, por demasias de piedade fi l ial , 
revivesse, 110 trato com os seus, as sevéras e 
polidas usanças de outróra. 

Desde que pudor desamparou as mulheres e 
o amor abandonou <>s lares, justo é que o res-
peitei deserte a prole. Reconheçamos, porem, em 
desconto dos peccados desta, que os proprios 
chefes de familia, têm um largo quinhão de res-
ponsabilidade nessa transformação de costumes. 
Raros são os que se livrarão da coima de have-
rem deixado qne até aos de seu sangue che-
gasse. através das frinelias do santnario domés-
tico que a sua negligencia deixon abertas, o 
vento de corrupção que zunia lã fóra...O desfal-
lecimento dos devores dos filhos para com os 
paes explica-se, em grande parte, pelo dos fali c-
cimeuto dos deveres dos paes para com os filhos 
A e1 iucação é sempre 11111 trabalho árduo, e os 
tempos convidam mais ao prazer do que ao tra-
balho... Se os paes já não sabem privar-se de 
certos divertimentos, para resguardar as inno-
coiiciu dos filhos, mio se queixem de que os 
f i lhos já não saibam conter os appetites. para 
não os melindrar. Cada 11111. 110 final das contas, 
vem a colher aquillo que semeou... 

Não nos admiremos de que não mais com-
prchendam os filhos a necessidade de solicitar 
veiiia para processar os paus. quando poucos 
paes ainda haverá, nos dias correntes, capazes 
de sentir a delicada volúpia, a ternura divina 
da advertência de Henrique IA' ao proceptor 
dos f i lhos. 

— Não. mestre. Não consinta que elles se di-
r i jam a mim dessa maneira cerimoniosa, tra-
tnndo-me por "senhor". Quero que se acerquem 
do mim com toda a familiaridade, e que. sin-
gelamente, me tratem por — Papá. E ' assim 
que me devem chamar..." 
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P \ S S U R P R E S A S ^ 

D E E \ J h . . . 

O senhor tomou uniu da-
etylographa que. appuren-
temente purê eu a mu mova 
séria. Chcyu 110 horário, 
trabalha com empenho ; 
mas um dia... Um dia. 
ao dar-lhe uma incumbi n-
cia, colloca-hc nesta posição 
provocadora c pcrgiinta: 
"Como d i z ? . . E o se-
nhor treme prlo prestiqio 
c seriedade Jo escriptorin. 

O senhor uonhccc uma 
pequena, filha uc família 

distiucta, muito timUla, f.i-
Icnciosa, a que une todos 
as manhã'! ú mUsa com a 
mamã. Mas um dia... Um 
dia entra num bar e a en-
contra toman-lo um "shery. 
ijlobe" com a desenvoltura 
que ahi está, e. o senhor 
treme pela trunquilliduàr 

dos lares. 

O senhor 
sabe que Ma-
ricota, a fi 
lha do honra-
do e traba-
lhador napa-
teiro cm fren-
te, é uma r-
lumna appli-
cuda, preste* 
a receber o di-
ploma dc pro. 
fessora. .1 [as 
um dia... Cm 
dia a vô olhar 

. deste modo pa-
ra um moço 
svu-vlslnbo. e 
o senhor tre-
me pela serie-
dade do ensi-
no. 

O senhor trm .» tclepho-
nixta- do club por uma pe-
quena de. bons modos, at-
tenta sempr-. ao apparelho. 
uma dessas victimm do tra-
balho. mas v.m dia... Uui 
dia, ao pedir-lhe tuna eom-
municaçâo, cila se volta 
deste modo, sorrindo, i; o 
senhor treme pela tranquil-

lldade dos noclos. 

O senhor vi1 ra-
ta figurinha pel•» 
rua, que vai á 
sua frente, iirm 
passinho curto. 
Depe ser uma de-
liciosa pequena. 
Entra num prédio 
e desappare.ee no 
elevador. 

Mus um dia... 
a encontra subin-
do d o prédio,, 
frente a frente, 
e o senhor põe-se 
a tremer pensan-
do u ograve pro-
blema das raças. 

ü senhor tem 
comprado muitas 
coisas u esta mi-
ni o su caixcira. 
Mas um dia... Um 
dia, ao pedir-lhe 
um perfume, cila 
olha-o assim e 
pergunta ; "Quer 
"Mon amourt" E 
o senhor treme 
pelo futuro do 
com m creio. 
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* u 
Paulo. Paulo lie .'.quino a Suzan-
ita, filhinhos do proj. Paulo Mon-
te Serrat e D. llenedieta• Monte-

Serrat. residentes cm Leneocs. 

Uma tias constantes 
•preoceupações de muitos 
paes é o fastio (anorexia) 
revelado pelos filhos — 
-plienomeno, aliás, frequen-
te na infaneia. São eom-
nmns as consultas médi-
cas no empenho da pves-
cripção de um remedio que 
abra o appeite", providen-
cia em que muita gente a-
credita e aliás 11a compa-
nhia dos médicos que ain-
da s e f iam da acção esti-
mulante de certas drogas 
amargas sobre o estôma-
go. 

Crianças ha cujo fastio 
não deixa de Impressionar 
a s pessoas da família. A s 
horas das refeições tornam-
se verdadeiros snppliefos 
para ellas e para os pnes. 
Não ha supplicas, afagos, 
promessas, prêmios, amea-
ças e castigos que as ani-
mem a compartilhar o* 
prazeres da mesa. Mal to-
cam os pratos e já cruzam 
os talheres; outras não sa-
bem o que querem; peú«;m 
de tudo e acabam por não 
comer quasi nada. Ao lado 
das deste genero ha os r.v-
pos dóceis que ingerem os 
alimentos sem mostrar 
prazer: comem com moro-
sidade e submissão, er-
guendo continuamente pa-
ra as mães os olhos snppli-
ces 11a espreita attenta do 
um gesto condescendente 
que ponha termo á penosa 
tarefa de todos os dias. 

Ha outra variante de en-
fast iados: os temperamen-

c r i a n ç a s 
o,hi 

ltumr.r, filhinho do sr. Pedro Jtibeiro Cu-
mello e I). Adia Ribeiro de Macedo, resi-

drutCH em Cachoeira, Ext. dc Gagás. 

í j§£; 

st rua. Anna Jlritto Figueiredo • 
('onccaaa Nunes, a primeira, nossa 

representante em Ouro Branco. 

(Irtsira e Kdmilson, filhi-
nhos do nosso assignunie 
sr. José Dias de Medeiros. 
— dc Caieõ. R. C. do Xorte. 

tos apathicos, os distrahi-
dos que chegam a esquecer 
que estão á mesa, em con-
traste com os nervosos, os 
impacientes que se irritam 
pela immobilidade forçada 
das horas de refeições. 

São freqüentes o.< casos 
em que a repulsa pelos ali-
mentos é parcial; são re-
pellidas apenas certas 
substancias ao passo que 
outras são devoradas com 
avidez. Algumas vezes s s 
crianças rejeitam os pratos 
que lhes são offerecidos, 
mas ingerem com voracida-
de e ás escondidas os res-
tos das refeições dos cria-
dos. Um dos factores pv;n-
cipaes desta modalidade de 
fastio é a monotonia do re-
gimen alimentar que os 
paes excessivamente caute-
losos impõem aos filhos na 
edade em que a alimenta-
ção já se aproxima da dos 
adultos. Tudo lhes é mi-
nistrado sob a fôrma de 
mingaus e nas medidas de 
dfises restrietas. trazendo 
como consequencia a aver-
são pelo regimen de n-ura 
e o incontido desejo d:* 
oi^ros pratos. 

O rigor exaggerado na 
alimentação dos filhos é 
uma manifestação freqüen-
te do caracter nevropatha 
dos progenitores ou seus 
parentes, criaturas para as 
quaes tudo faz mal e que 
vivem sob a preoecupação 
permanente dos perigos 
que podem occasiomir os 
desvios do regimen alimen-
tar, que a si proprios im-
põem com o fervor de roli-
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Quando em dias de festas as 
•preoccupações sociaes afrou-
xam a vigilância exercida so-
bre as crianças e deixam os 
bons pratos ao alcance de to-
dos ou quando algum presen-
te em dinheiro permitte a li-
berdade da .compra dos petis-
cos tão namorados nas vitri-
nas ou quando unia escapada 
pelo pomar traz ás suas mãos 
as frutas dantes verdes como 
as da fahnla — eil-as sa-
ciando com desregra meu to os 

desejos longo tempo reprimidos 
pela "escrúpulos!? al imentar" 

Nossa gentil leitora Maria 
de Louráea, filha do sr. Cal. 
Cândido Alexandre da Silva 
e D. Maria O. Moraes e 

Silva. 

giosa abstinência. São u-
111a variante dos que re-
mem o movimento, a luz, o 
•calor, a vida, enclausuran-
do os f i lhos dentro das ha-
bitações, espiando constan-
temente o tempo, fazendo 
prognósticos baronietricos, 
lembrando os agasalhos — 
esquecidos de que as crian-
ças precisam sorver o sol e 
receber o baptismo do or-
valho .Ias manha ns e do 
sereno da® tardes. E só as-
sim crescerão robustas, os-
tentando a sua saúde, co-
mo as plantas que cres-
cem ao relento e se estio-
lam quando captivas das 
estufas. 

Já Spencer — amante 
da liberdade como bom in-
glez que era, dizia: "ÍJa 
um excesso de regula meu- , 
tnção 11a educação das 
crianças precisamente co-
mo 11a alta legislação :1o 
Estado e uma das formas 
mais prejudiciaes desse ex-
ceso disciplinar está na li-
mitação da quantidade de 
alimentos." Quaes as suas 
conseqüênciasV A aversão 
pelo regimen d» usura im-
posto e o inconl.ido desejo 
d e outros alimentos. 

O saudoso Modesto, filhinho 1 
zira Belém Barboza, da cidade dc Sacra-
mento, Minas, c fallccido aos 5 a mios dc 

edade. 

Joré, filhirho do dr. Joae Saldanha <U 
Araújo e />. Mercês dr Araújo, residen-
tes em S. José de Piranhas, — Parahijba. 

Jandura e Milton, filhos do 
dr. Oscar Agres c J>. Eudo-
xla Costa Agres, nossos a*-
signantes em Pilar, Ab^inas. 

dos paes. " E dá-se então 
— commenta o philosopho 
e biologista inglez — um 
carnaval improvisado, de-
vido em parte á quebra de 
velhas peias e em parte á 
longa quaresma que reco-
meçará no dia seguinte." 
E m verdade, as in-Jiges-
tões em taes casos, em vez 
de abrirem os olhos dos 
paes, mais os tornam seve-
ros na dieta, estabelecendo 
d e s f a r t e um circulo vicio-
so em cujas malhas se de-
bate em vão o organismo 
infantil lançado para o 
crescimento e para as ener-
gias da vida: a dieta e-
xaggerada provocando a 
gulosidade para os pratos 

, prohibidos: as i 11 digestões 
conseqüentes despertando 
maior rigor na dieta. 

A s crianças pobres, a-
quellas que em casa pade-
cem fome por falta de re-
curso dos progenitores. 
mostram sob um outro as-
pecto as conseqüências do 
je jum forçado a que são 
adstrictas a viver: comem 
frutas verdes 011 deteriora-
das, coisas estravagan:; . 
a frontam perifios, roubam 
para saciar a fome. nellas 
mais premente do que nos 
adultos porque vem tam-
bém da pressão de energias 
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dos organismos em crescimento. Sempre que uma 
criança se mostra enfastiada existe naturalmente 
uma "causa cuja pesquisa nem sempre é fácil, 
envolvendo múltiplos faetores, dependentes uns 
do próprio organismo e outros do modo de viver 
ou condições do meio familiar. Os primeiros, eu-
tre os quaes avultam a rhinopharyngite, a tuber-
culose incipiente, a here do syphilis, as veruii-
noses. serão desvendados pelo exame medico, 
especial para cada caso; os segundos, corrigidos 
pelas regras apropriadas de hygiene infantil. 

ERROS DE ALIMENTAÇÃO 

O problema de uma optima ou ideal dieta 
continuou a merecer a attenção dos chiinicos e 
dos bioiogistas. mas até agora não foi desco-
berta a quantidade justa de cada factor alimen-
tar necessário ao crescimento da criança. Ou-
tras investigações estudam a influencia dos de-
feitos physicos. da fadiga, e das toxinas na 
absorpçãe e aproveitamento dos alimentos. 

As rej:cções emociouaes. taes como o ehôro. 
as contrariedades. o medo e a cólera devem 
também ser levadas em conta como cajjazes de 
affectar o poder de assimilação alimentar. De 
facto. não estando o organismo em condições 
favoráveis de absorpção, o regimen pôde ser 
•'optiiuo" e dobrada até a quantidade de ali-
mentos necessários ao crescimento, mas o peso 
da criança continuará estacionario. senão des-
erescente por semanas e mezes a fio. 

Examinando alguns milhares de regimens ali-
icrntaies das crianças. "William Emerson, de 
Boston, chega á conclusão de que os principais 
erros de alimentação são causados por: a) 
omissão de cereaes e leite: 1») uso de chá e ca-
fé : c) habito de comer doces no intervallo das 
refeições: d) refeições irregulares e irregula-
res quantidades de differentes alimentos: e) in-
sufficiente quantidade de alimentos nas vinte e 
quatro horas. 

Na saúde normal a questão de alimentação 
apropriada ou seja a justa proporção de proteí-
na. gordura, liydrato de carbono e requer atten-
ção >omente de uni modo geral porque o sen 
uso é largamente regulado pelo paladar e pelo 
costume. Assim o pão que contém ydratos de 
carbono requer a manteiga (gordura) para tor-
nar-se apetecido: a carne, composta de gordui'a 
e proteína requer batatas (li.vdratos de carbo-
no paris ser agradavel ao paladar. O costume 
de combinar o pão com a manteiga . a carne 
com a batata, e o uso de frutas e vegetaes ri-
cos em saes mincraes é o resultado do instincto 
natural e traduz uma tendeu cia physiologica 
que õ paladar reconhece e orienta. 

Certos alimento* são, entretanto, indispensá-
veis ao crescimento, independentemente do pala-
dar da criança. Em principio o leite é de todos 
o melhor alimento pois contém vitaminas, pro-
teína. por dura. hydratos de carbono, agua e 
saes. E' insubstituível até a erupção dos den-
tes e imprescindível até o quarto anno de eda-
de. Os prodnctos vegetaes são os depositários 
dos liydratosde carbono que se retem no orga-
nismo constituindo energia em deposito e subs-
tituindo por longo prazo as deficieneias de gor-
dnras. 

A proteína é alimento indispensável, attenden-
do-se a que o organismo da criança está em 

constante crescimento e as suas novas ceilulas 
são fabricadas a custa de proteína. Dahi a ne-
cessidade. á medida que se vae diminuindo a 
ração do leite, do uso de carne, começando-se 
peio seu caldo e pelas carnes de aves e reguía-
risando-se o seu uso. inoida ou picada, a partir 
do terceiro anno. Além do leite e da carne; a 
proteína é encontrada em outras substancias 
como ovos. peixes, e em menor quantidade em 
certos vegetaes e frutas. 

O supplemento de "vitaminas" substancias 
indispensáveis á vida. será feito pelo uso de frtt-
ras taes como limão, laranja, tomate ou os seus 
snceos nas crianças de menor edade, além da 
contribuição trazida pelo leite, pela maneigai e 
pelo oleo de figado de bacalhau, pratica esta 
ultima que muitos adoptam e com sabedoria, 
evitando uma das causas principaes do rachi-
tismo infantil. 

São estes em regra geral os elementos que, se 
devem combinar na escolha da alimentação das 
crianças. As que têm "bõa bocca" como vul-
garmente se diz. não offerecem difficnldade. An-
tes requerem attenção para a avidez que mos-
tram. condição normal atten.lendo-se ás exigên-
cias do crescimento, ao desperdício de calor o 
energia na continuidade do esforço muscular 
dispendido por uma criança que se move conti-
nuamente. Esse esforço muscular já foi com-
parado igual ao trabalho medianamente exhaus-
tivo de um operário adulto. 

NECESSIDADE DE ASSUCAR 

O i*inor dos doces é commum a todas as 
crianças e não representa apenas uma satisfac. 
cão do puHdar como muita gente suppõe. E' ti-
nia necessidade constante do organismo infan-
til que precisa de palor e de energia o si phv-
«iologia ensina o panei imoorfante que o ns«u-
car representa nos nvoeessos vitaes. Como as 
gorduras elle é queimado no organismo para 
formar o calor animal: o figado é uma offieiua 
nue transforma outros alimentos em as.sm ar 
de que tanto carece o organismo. E como as 
crianças mostram tão accentnado desejo por e««.i 
alimentação de calor revelam, por lei natural -Te 
compensação, pronunciada aversão nelas gordu-
ras. Sendo nara o organismo infantil mais dif-
ficil a assimilação das gorduras, maior é. 1 or 
equilíbrio natural, a attraccão pelo assucar. O 
excesso do elemento assucar compensa a fa"Ia 
do elemento gordura. Não se segue dahi que á 
criança seja permittido abusar do snpplpmeuro 
de assuear mnxime quando ministrado sob for-
mas comnl içadas. bonitas aos olhos e indiges-
tas ao estomago. Muita coisa que no mundo 
é doce tem os seus nerigos e ás vezes bem 
mai« traiçoeiros do que aquillo que amargo 
logo se revela . . . 

Não h i mal algum, senão uma necessidade, 
nue se d cm ás crianças de accôrdo com as suas 
edades certos doces como sobremesa. E' o util 
ao agradavel. Mas justamente nor ser um ali-
mento necessário ao organismo é nue o assucar 
nsío deve ser nronnrcionado nos intervallos e 
até nas vicilias das refeições como muita gente 
permitte. As gulodiees cobrem facilmente as 
necessidades alimentares e a criança encontran-
do no assucar energia snfficiente. rejeita os ou-
tro* alimentos também indispensáveis á «uut 

(Continua em "Miscellanea") 
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S a b o n e t e 
M a t a r a z z o 

I n s u b s l i i u i v e l p a r a a t o i l e t t e e b a n h o , p r i n c i p a l m e n t e das c r i a n ç a s , 

* < pois n ã o J i e s i rr i ta a d e l i c a d e z a da e p i d e r m e , t o r n a n d o - a . a o c o n -

t r a r i o , f r e s c a e p e r f u m a d a . S u b s t i t u e v a n t a j o s a m e n t e os p r o d u c t o s 

s i m i l a r e s e s t r a n g e i r o s . 
t » 

Quem o experimentar uma única vez jamais o dispensará. 
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V I D A O R I E N T A L 

{"»/» dinvipUttado jazz-haud' comporto de grticioMi* yeishas dirUjUht» por um maestro yankee. 

g 

Duas grandes f iguras 
do Oriente fazem ago-
ra sensação entre os po-
vos occidontaes: a prin-
ceza e bailarina java-
neza Takka e o ma lia-
ra jad de Patiala. Acliíi-
se a princeza Takka em 
Xova-York, a cidade 
dos arvanlia-céus, dos 
automóveis, dos ca mi. 
nhos aéreos, das estra-
das subterrâneas, da e-
leetricidade e da verti-
g e m . . . K. comtudo. a 
princeza T a k k a . senho-
ra de uma grande for-
tuna particular e de 
outra ainda maior asse-
gurada por diversos 

contractos a r t i sticos. 
não gastou um só dollar 
com as "ult imas novi-
dades da m o d a " : não 
possuo automóvel, e en-
volta em sua lonia tú-
nica javaneza de golla 
alta. bordada de pedras 
f inas, e sentada 110 
throno de sua "cadeiri-
í iha" . carregada por 
quatro servidores, pas-
seia sonhadora e alt iva 
pelas ruas da metropole 
americana sem ouvir os 

Xo 1 ••e-vclcHte império, a mulher de hoje faz esporte, passeia com tra-
jes europeus... mus não adoptou ainda o "ú Ia í/anjonne''... 



t rrvões do 
inferno "su-
per - civili-
zado" . sem 
n o t a r o 
a s s o mbro 
que lios con-
demnados á 

inqtiitação 
p e r p e t na 
produz sua 
i 11 a Iterada 

serenidade... 
s u s p ensa, 
em su 111111 a. 
sobre o vór-
tice da insa-
nia Occiden-
tal . pelos 
fios invisí-
veis porém 
inquebra n -

taveis da sabedoria contemplativa do Oriente. O 
maharajad de Patiala esta em Londres e oecupa 
trinta e ciiic-o appartamentos, com um total de 

O maharajah de Patiala visitando um hospital de crianças, cm Londres. S. 
na capital inglesa com um dispendio de tres mil libras diarias. 

som se* i>'"9e 

nacional, per. 
corre -i "< " 
••adeirinha as 
ruas de Xcw 

York. 

cem depen-
d e n e l a s , 
num dos bo-
teis mais lu-
xuosos d a 
capital bri-
ta n nica. 

'0 mahara-
jad e suas 
esposas são 
servidas por 
uma legião 
de criados. 
Suas despe-
zcis na In-
glaterra va-
riam de tres 
a quatro mil 
libras (lia-

e rias. E os 
p r e s entes 
que tem fei-

to aos grandes aristocratas inglezes estimam-se 
em algumas centenas de m i l h õ e s . . . 
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Tempes tade 
e B o n a n ç a 
MA alguns annos passados, morava uma 

família, na Serra, no caminho para San-
tos. A família ora composta, do pae que ora 
um dos engenheiros da companhia de estradas 
de ferro S. Paulo Rai lway. Com.: a mãe e um 
único filliinho. Morava também na casa a em-
pregada única do sal. uma raparida dedicada 
e honesta, que servia o casal ha muitos an-
nos. 

O iogar era muito solitário. Quando se olha-
va para ffira da porta da casa, não se via, ou-
tra cousa, senão o dorso tristonlio das serras, 
onde habitavam onças e outros animaes fero-
zes o o valle cheio de precipícios insoiidaveis; 

Tio tu elegantex modclox infantix. O primeiro >' um lindo 
"robc-muntcuu" pura menina. em repx Uiijv. a xaia cm 
repx côr ferrugem, com "puniu aux plixxcx". o xe/mu-
do (•• um canai/uinlio par/t criativa dc cinco a oito an-
uo*. cm caxemira inglcza branca c pi ela. A traz, pre-

guendou c cinta ;i»nt l>:a. 

também lá 
110 alto um 
eéo esbran-
q 11 i ca do e 
quasl sem-
pre coberto 
de neblina. 

Assim que 
chegava a 
noite, os ha-
bitantes da-
qucllo iogar 
c e r r a vani 
liem as par-
tas e janel-
las do suas 
casas, rece-
ia ndo o ata-
que de al-
guma onça 
ou a visita 
i 111 p ortuna 
de a 1 gum 
bandido que 
andasse por 
aquelles la-
dos. 

Mas. ape-
zar do louar 
ser tão tr'. 
te o enge-
nheiro e s u a 
família vi-
viam muito 
zes alli. De vez em quando, a sua esposa ia 
para a estação e tomava o trem para a cidade, 
onde ia fazer compras. 

Numa certa occasião ella resolveu fazer uma 
viagem dessas. 

Disse adens ao seu f.ilhinho e disse: Fica 
bem eomportadinlio, sempre junto de Maria e 
quando mamãe voltar ganliarás uns cliarutinhos 
de chocolate e fconbons gostosos, qtie ella com-
prará na cidade. 

Depois de recommendar á criada que tomas-
se bem conta do pequeno, eneaminliou-se para 
a estação e embarcou. 

Depois de algum tempo estava na formosa 
capital de S. Paulo, á olhar as vitrinas luxuo-
sas das grandes lojas de modas e a fazer com-
pras necessarias. 

O tempo mudou de repente. O céo que tinha 
estado até alli, azul e cheio de luz. cobriu-se 
de nuvens ameaçadoras, que lançaram-se, umas 
de encontro ás outras, fazendo grande ruido e 
produzindo zig-zags de relampagos fugit ivos. 

Não tardou muito e a tempestade desenca-
deou-se wir sobre a cidade. A esposa do enge-
nheiro ficou detida assim como outras pessoas-
dentro dos salões confortáveis da loja onde se 
achava. 

Muito gradou» c ente con-
tinue de banho, dc. fôrma 
direita cm Jcrxt >j dc lã la-
ranja enfeitado dc jcrxcg 

"br a li joncé". 
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A chuva calilu em torrentes por muito tem-
po. e quando af inal a esposa do engenheiro pou-
de retirur-se, chamou um auto e dirigiu-se 
apressadamente á estação, pois já se fazia tar-
de e tinha receios de atravessar os valles, so-
zinha ao escurecer. 

O trem veio com grande atrazo, pois devido 
á grande enxurrada, algumas paredes f icaram 
desmoronadas, prejudicando bastante o trafico. 

Quando a bôa senhora chegou á serra, era já 
quasi noite. 

Poz-se á andar muito ligeira, á caminho de 
sua casa. 

O 'amaçai era horrível. Os sons pés afunda-
vam completamente nelle e em pouco tempo ella 

tinha perdido os sapa-
tos. Desesperada, pro-
curou seguir, mas o ca-
minho era tão ruim que 
ella por diversas vezes 
escorregou, d e i x ando 
cahir os pacotes que le-
vava. 

Tíío desanimada es-
tava que nem tinha co-
ragem de retiral-os da 

Para vossos filhou indicamos estes tres lindos modelos: l.o) "Jtohc 
de chambre" em Jlunela azul eluio. .4 gola e os "panneanf" em fia. 
nclla escoccza um ar cila c azul. 2.o) Vestido cm reps dc algodão cre-
nte guarnecido dc ."hiais" eõr dc rosa. M.i>) Casai/ninho cm kaxha ver-
melho ornado dc bordados dc lã da mesma côr. A gola e os "pan-

iicauf" são em kasha branco. 

lama. Felizmente os charutinhos e os doces para 
o seu filhinho, estavam dentro do bolso do seu 
paletot. Esses ella não queria perder. 

Quando ella via mais além o brilho de algu-
ma poça de agua tremia de pavor ao imaginar 
que eram os olhos de alguma onça á brilhar na 
escuridão. 

Foi se fazendo noite e ella ainda não tinha 
chegado em casa. 

O engenheiro também nessa tarde demorou-se 
muito no serviço. 

Barrancos de terra tinham-se desmoronada 
por cima dos trilhos e elle fôra obrigado a fi-
car até mais tarde para assistir aos trabalhos 
preliminares para a desobstrucção da linha. 

Emquanto isso, em sua residencia. a empre-
gada aquentava e requentava o jantar e procu-
rava acalmar a anciedade do filhinho do casal. 
A casa achava-se toda liermeticamente fechada. 
A tempestade tinha acalmado, porém um vento 
triste zunia por cima do telhado. Deante da 
janella erguia-se um pecegueiro e enda vez que 
os seus galhos movidos pelo vento, batiam de 
encontro á vidraça, o menino tremia todo cheio 
de pavor e agarraoido-se ao pescoço da creada. 
murmurava: Quem sabe si é alguma onça? 

Maria sentia-se gelada de terror, porém di-
zia á sorrir: Ora não sejas tolinho. não sabes 
que esse ruido é o dos galhos das arvores que 
batem de encontro á janella? 

Maria disse: Si tens 
tanto medo assim, reza, 
porque Deus sempre ouve 
a s creanças. Pede a Deus 
que mande logo para casa 
o teu pae e tua mãe sãos 
e salvos. 

Ajoelha-te aqui ao pé de 
mim e rezaremos ambos. 

Então os dois ajoelha-
ram e Maria fechando os 
olhos disse alto: Oh! P a e 
do céo. faca em que che-
guem logo á casa. o pae 
e a mãezinha deste anji-
nho. livres de qualquer pe-
rigo. 

Então o pequeno abri:' 
os olhos e disse: Diga pa-
ra Deus que não deixe íi 
mamãe se esquecer dos 
charutinhos de chocolate. 
Então Maria sorriu e dis-
s e : Xão vale a pena falar 
numa cousa tão sem im-
portância agora. Fica so-
cegadinho. que o Pae do 
céo fará tudo o que dese-
jas. 

Maria rezou com tanto 
fervor como nunen tinha 
rezado em sua vida. De-
pois sentiu-se mais espe-
rançosa e já não tinha 
tanto medo. 

Passou-se algum tempo 
assim» 'O engenheiro afi-
nal ponde retirar-se do lo-
gar onde estava a traba-
lhar e dirigiu-se apressa-
do para a sua casa, acom-
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punhado de dois ou tres homens que moravam 
em barracas, não muito longe de sua casa. 

Eile chegou o bateu; a creada sentiu-se des-
fallecer ao ouvir as pancadas na porta, porque 
imaginava que podia talvez ser algum malfei-
tor. Com voz desfallecida perguntou: Quem está 
nhi 7 

O engenheiro disse: E ' o patrão. Maria, po-
des abrir a porta, sem receio. 

O engenheiro entrou em casa e o sen fillii-
nlio esquecendo os seus temores, correu a lan-
çar-se ao seu pescoço. Depois o homem perzun-
toi<: Onde está a mamai? 

O pequeno disse: Ella ainda não veio. O en-
genheiro olhou para a creada muito espantado 
e pcrguntol: A senhora, ainda não chegou? A 
empregada respondeu: Não senhor, estavamos 
aqui a morrer de afflicção. Dei graças a Deus. 
quando o senhor bateu á porta. 

O engenheiro ficou muito amollado e disse: 
Ora esta. o que teria acontecido? Vou sahir im-
media tamente á sua procura. 

Km seguida abriu a porta c trilou um apito 
de soldado por alguns instantes, depois fechou 
a porta e esperou. 

D'alii ha pouco tcmno appareceram os ho-
mens que moravam alli nas barracas. Então o 
dono da casa disse: tragam-me já os ca vali os 
e dois de vocês irão commigo á procura da se-
nhora. que se acha pelos caminhos na tempes-
tade. emquanto «pie um ficará aqui na casa 
para fazer companhia á empregada e no meu 
filho. 

O engenheiro partiu todo apprehensivo, á pro-
cura de sua esposa. Levava juntamente com os 
outros homens lanternas, para melhor se orien-
tarem, naqnella noite tristonlia e huinida. 

Depois de algum tempo, encontraram-se com 
a pobre senhora, descalça, toda suja de lama, 
a caminhar ás cegas, 110 meio dos la maça es. 

Nem se pode descrever o allivio que ella 
sentiu 110 coração, quando avistou o seu marido 
e os empregados, trazendo-lhes o seu valioso 
auxilio. 

A hora em que chegaram á casa. foi uma 
hora de grande alegria; a pobre senhora, mal 
entrou ein casa, atirou-se a um (livan. sem ani-
mo para nada. 

Sen fülihiho correu a abraçal-a e perguntou-
lhe: mamai, onde estão os charntinhosV 

A mãi disse: Beija-me primeiro, meu amor. 
depois tira-os d'aqui do bolso do meu paletot. 

•0 menino ficou satisfeitíssimo com os doci-
nlios. Como elle não era egoista correu a offe-
recel-os a seu pae. sua mãi e á creada. antes de 
tirar alguns para si. 

A senhora do engenheiro tão cançada estava 
que não teve animo para jantar. 

Foi ao seu quarto, tirou as vestes enlameadas 
e depois de tomar um copo de leite, foi para a 
cama e em poneo tempo estava a dormir pro-
fundamente. 

A calma voltou a reinar pelos vali es e pe-
las montanhas e a casa pequenina da serra, 
acordou de madrugada, toda cheia de sol e de 
alegria. .TAXE CR ATO SMITH. 

0 N/TT/=\L D E J E S U 5 
Xatal! Traz este nome o primeiro sorriso do 

céo. «• doce perfume de recordações gratas e fes-
tivas. 

Ao ponnncial-o. sentem-se as alegres impres-
sões da infancia. embaladas nas suaves harmo-
nias dos cânticos angélicos. Ao mesmo tempo 
a razão humana, equilibraudo-se nas azas da f é 
e da virtude, contempla e eommemora o mais 
tocante mysterio da caridade divina "o Nasci-
mento de Jesus'*, tão cheio de encantos para as 
almas cliristãs. 

A* sombra e no silencio da noite que precede 
a solemnidade do Natal, a Igreja canta, em es-
troplies sublimes, o glorioso poema, em que o 
céo e a terra formam, com os séculos, um qua-
dro immenso. majestoso, om torno de seu ber-
ço. revelando as religiosa saspirações da anti-
güidade judaica e os esperançosos desejos do 
mundo profano, "spectatio gentium", a paz uni-
versal. depois de tantas revoluções e o jubileo 
dos atros 11a calma do infinito. E' a eoiphania 
de Deus no mysterio do amor, mais attrahente 
que sua epiphania nas maravilhas da creação. 

"Jesus Christus naseitur", E' a realização 
das esperanças do mundo, decantadas ao som 
inspirado das harpas dos prophetas e das lyras 
os poets: 

"Que. no frescor da aurora, desça o orvallio 
celestial que das nuvens se desprenda a chuva 
fecunda e o mundo acolha, á luz de seus orácu-
los. o Legislador da Nova Alliança. o Salvador 
do gênero humano!" 

E 'este facto, único, culminante 11a historia da 
humanidade, tem-se contemplado no silencio da 
admiração, 110 recolhimento da fé e nos arreba-
tamentos do amor. 

•C0111 effeito. que contraste entre as grande-
zas da realeza divina e as humilhações do nas-
cer humano! 

Que misto indefinivel de tanto poder e re 
tanta fraqueza, de tanta riqueza e de tanta po-
breza. de tanta gloria e de tant mortificação. 
reunidas e confundidas! 

Quando o brilhantismo feérico das festas rui-
dosas. as acclamações enthusiasticas dos povos 
em delirio patriotico. as deslumbrantes homena-
gens ás cortes poderosas e todas as pompas hu-
manas acolhem o nascimento festivo de 11111 rei 
sobre a terra, o Rei "Universal, o Dominador do 
céo e da terra, o Libertador do genero humano, 
nasce num esquecido ecanto da Judéa. servin-
do-llie de palacio um estabulo. de tliono 11111 pre-
sepe. de purpura uma pobre fa ixa! 

E ' que Jesus não veio ao mundo para exaltar 
a imaginação dos homens com a grandiosa ma-
jestade do poder divino; não veio como grande 
conquistador, inaugurar, com os horrores da 
guerra, eins famosos pelas suas victorias. Rei 
pacifico, appaeceu no mund, 11a plenitude dss 
tempos a municiados f pelos prophetas, para tudo 
reconciliar no céo e sobre a terra, regenerando e 
salvando a humanidade nas ondas pupuriuas de 
seu sangue divino. Veio dar ao mundo a segu-
rança duma gloria incomparavelmente maior do 
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qun a que pôde dar a espada, embora reflectindo 
o.s raios do triuinplio; uma perpetuidade mais 
duradoura e mais augusta do que a qne veio 
das nações conquistadas nos campos dos com-
bates sangrentos. 

Na contemplação do inefável mysterio do Nas-
cimento de Jesus, a £6 sente-se recompensada 
pelas revelações que o Evangelho deixa passar 
em silencio, fazendo entretanto, transparecer as 
grandezas sobrei)atuvaes da vinda do Itedem-
ptor, entoadas num hyniuo de gloria celestial a 
Deus nas alturas e de paz sobre a terra aos ho-
mens de boa vontade. Assim, a mnngedoura, 
que lhe servio de berço, estadeia.se numa gra-
ciosa collina de Bctlilem. entre o cC*o e a terra, 
entre o passado e o futuro, entre o tempo e a 
eternidade, ensinando ás gerações que passam, 
a doutrina reveladora de que o homem decalii-
do pela falta primitiva necessitava dum media-
dor divino que restabelecesse a alliança em que 
a misericórdia e a justiça se encontrassem no 
osculo da paz. no amplexo do amor. 

A humildade do Nascimento do Jesus é uma 
lição divinamente eloqüente de que os prazeres 
do mundo deixam sempre uma vasa amarga no 
fundo do cálice da vida, de que a verdaeira paz 
não se encontra nas glorias que envaiecem, nas 
ambições que entorpecem, nas honras que fasci-
nam e nas riquezas que corrompem; é um pro-
fundo ensinamento de que a verdadeira grande-
za é a grandeza moral pelos méritos dasvirtudes, 
e qne os grandes méritos só se adquire nina so-
lidariedade do bem, encandilando na norma e-
vangelica da perfeição ehristã a abnegação vo-
luntária, no amor do sacrifício, aos suaves 
transportes da caridade suprema. 

O santo berço de Jesus, envolvido numa au-
reola de divindade, é o exemplo 'tocante de que 
a santidade da vida surge na alma entrp suspi-
ros e lagrimas, e que as consolações do mundo 
são como a noite fresca e serena em que bri-
lham as estrellas á semelhança do sorriso dos 
anjos, as consolações divinas são comparaveis 
ao dia na sua plenitude de luz e de calor. 

Foi no ensino e no exemplo das virtudes su-
blimes da humildade e da caridade que o Verbo 
Eterno, assumindo a natureza humana, veio dar 
a resposta de Deus as agonias do mundo, reve-
lando luz e vida e personificando-se no alto re-
levo do ideal da perfectibilidade. 

Os philosophos, os scientistas, querem fallar 
de Deus com o methodo e as formulas da geo-
metria; porém, de seus lábios sahem frias as 
palavras, como as lagrimas dos condemnados de 
Dante! 

Procuram Deus na morte e sômente podem 
encontral-o 11a vida da graça: no caminho da 
justiça, á luz da verdade e aos effluveos da ca-
ridade. 

E \ na pobreza de seu nascimento e nas hu-
milhações de seus soffrimentos que se reconhe-
ce o Deus da misericórdia e do amor. 

Se nas dores humanas constatam-se os males 
da decadencia primitiva, nas humilhações do 
IIomem-Deus, desde a gruta de Bethlem até ao 
cimo do calvario, constata-se a reparação da di-
vina justiça num mysterio de amor e de perdão. 

A natureza humana dtu a Jesus, pelo coração 
virginal de Maria, sua vida, seu sangue; .e Je-
sus em larga compensação, deu-lhe luz. força e 
paciência. 

Eis porque na noite solemue do Natal, quan-
do. gotta a gotta, em silencio começava a cahir 
o arvalho matinal e as brisas sussuravam nas 
densas folhagens das oliveiras, o céo annunciou 
em cnticos celestiues a paz á terra prostrada na 
adoração dos pastores, elevou ao ceu o liymno 
das esperanças realizadas. 

Assim os tempos attingiram a sua plenitude e 
as palavras propheticas de Isaias tiveram sua 
realização "As nações trilham na senda lm:;'-
nosa e os reis 110 esplendor do astro, que se ele-
vou nas alturas de Bethlem de Judá". 

A' voz dos anjos, Jesus convida silenciosa-
mente os pastores, os representantes do povo que 
trabalha, que moureja e soffre. a vir 11a simpli-
cidade e na paz do coração, conhecer junto de 
seu berço a divinização da pobreza, a transfigu-
ração pelo soffrimento nas niysteriosas affinida-
des de que não pedio aos grandes o abrigo de 
seus palacios, para nascer numa gruta, repou-
sar nos braços de uma mui, cuja pobreza era 
realçada pela virgindade, e sob a protecção dum 
carpinteiro humilde, cuja vida immaenlada se 
consoreiava ás agrir-as do trabalho de operário 
pobre. 

Gande mysterio entretanto! diz Santo Agosti-
nho. Deitado sobre as palhas dum berço humilde. 
Jesus atrahio, á luz duma estrella, os reis do 
Oriente. Occulto numa gruta silenciosa, seu Na-
scimento se fez conhecido nas alturas celestinos, 
para que, á voz dos anjos e ao brilho do astro se 
desvendasse o mysterio de seu amor aos olhares 
dos pequenos e dos grandes, dos humildes e dos 
poderosos, ensinando aos pobres a resignação e 
aos ricos a caridade. 

E' em torno desse berço sagrado que o passa-
do e o futuro da humanidade deviam encontrar-
se e enlaçar-se na confraternização pela paz e 
pelo amor christão. 

O Nascimento do Hoemm-Deus determinou 
uma nova éra tão profunda na vida da humani-
dade que é impossível delia desligar-se. afastan-
do as correntes dos factos. sem cahir nos abys-
ínos do ridículo e do infortúnio, sem precipitar-
se 11a vertigens dos erros e dos vícios. 

O Evangelho de Natal descreve, em admirá-
vel conjnncto. os tres actos portentosos do ma-
ravilhoso espectaculo que Deus preparou é o ma-
gnífico templo que se abre -para trazes ao mun-
do a esperança da humanidade. 

A gruta é o santuario; o presepe é o altar: os 
cyrios são as estrellas e os coros angélico sfor-
mam a celestial orgchestra. 

Nos céos, os anjos decantando as glorias de 
Deus; sobre as collinas matizadas das rosas de 
Saaron, os pastores que acolhem a paz decida á 
terra nas azas das divinas harmonias; aos péc 
de Jesus os pobres e os reis offertando presen-
tes symbolicos á realeza da divindade 11a dor e 
no amor. 

Tal é a primeira pagina do Evangelho do po-
bre. fonte de consolações puras para os que sof-
frem com paciência e resignação^ centro de luz 
que vivifica e de calor que acalenta 11a fé e 110 
amor christão. 

Felizes são os que. como os pastores do Be-
thlem, sabem -publicar, em torno do humilde 
berço de Jesus convertido em altar, as maravi-
lhas de sen poder, as glorias do sen non:-». na 
paz a que tanto devem aspirar os povos e as 
nações, nas calamidades do presente, nos infor-
túnios da revolta social. N.CASTRO 
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Para os nossos pequenos leitores 
gelena e o Macaquinho (conto) 

H e l e n a i-ru u m a m e n i n a — I ? J „ . T»U< r i 
liem uiuit» l imbarei ra e vaüU«#a. s <* 
a repreendia, mas Helena v- r r a i i u Aj.iiie.ie> 
reitos t ão feios e s t a v a a . l i - t : i --í>=SÍ i s r . 7 . ^ 

Ora um «lia que *P.i 5 5 í - > * 
a mãe sal»T. brin.-ar p i r a =«::•• - ^ 3e v. i . * 
lada á por ta <U . - d ^ r - r "zu. J: 
maçãs «um uma íaca " - i i Í í . . ..r?-TTx 

' (Metia parou a ^S-JL. * — J ' ' - - ^ »«••- ' *«•'«• »J»J 

a t r e v i d W ' . . . . . . „ 

qiif v.»-". 
— A h ! a :c-s.i£a TiEiVr: # a V ^•««aisi.uir • 

dar-ine - r ü r r - M «lar-
lhe-hei t - r - a d - ma-rã á :r.-

E di to is to l e v a n t o u - " , 
fu i den t ro de «-asa a voltou 
t razendo numa salva de pra-
ta uma mairnifiea t»rt-i d* 
maçã. muit» loir inha. a fu-
mejrnr. rum um cheirinho 
tão h t m que per fumava <> 
a r cem metros em redor. 

— Como eheira bem. dis-
se I l e l - aa . a lamber os bei-

— E* toda para si. mi-
nha menina, se me a j u d a r a 
d"S>arear a s maçãs. 

— I*ois es tá visto que 
descasco... 

E recebendo das mãos da 
velha a apeti tosa tor ta co-
meçou a comêl-.i áv ida , 
mente . 

A velha olhava-a. sorrin-
do com um mau sorriso que 
deixava vê r a sua bõca des-
den tada . 

Quando Helena acabou ile 
comer, a velba. agurrando-
a por um hrat.-o. disse-lhe 
com uma voz for te e rude 
— fo r t e o rude de mais pa-
ra uma mulher da sua ida 
de : 

— Agora «pie ti veste a 
imprudência de receber a 
»aira an tes de acabares o serviço toca a t raba lhar . Aqui 
tens pa ra hoje dez maçãs. E* preciso que es te jam des-
cascadas an tes de uma hora, se não f i e a r á s sempre em 
meu poder, como minlm creada. Mostra por isso a t ua 
Sübeiloria j á que sabes descascar ma<;ás melhor do que 
<>s out ros . 

í lelena estremeceu, mas pensando que descascar dez 
maçãs não era coisa difficil respondeu a l t i v a m e n t e : 

— Empreste-me uma faca . 
— Não tenho, disse a velha. 
— Ainda ha pouco lhe vi uma com que descascava... 
— Mas essa é para mim. reflicou a velha. Ar ran-

ja- te como puderes, j á que és tão habilidosa. 
E com um for te empurrão metteu-a dentro do ca-

sebre. com a s dez maçãs, recoiumeudando-lhe: 
Xão penses em fugir . não me escapará» inais. 

Helena vendo-se perdida priz.se u chorar . De re-
pente sentiu que lhe puxavam por uma manga. Ergueu 
os olhos e viu d iante delia um pequenino macaco, que 
lhe faz ia caretas , sus tentando en t re ns pa tas uma d a s 
muçãs <]iie ella devia descarcar. 

E o macaquinho, descascando delicadamente a ma-
çã, com os seus dentes multo finos, disse-lhe e n t ã o : 

— Se quizeres eu posso descascar as dez maçãs « 
sa lvar- te das g a r r a s da velha bruxa. Mas em troca ju -
ra-me que f a r á s o que te pedir. 

— J u r o . resnondou Helena, que estava mor ta por 
se vêr l ivre da velha. 

\> ««SO.-HV. em dez minutos, fez então o serviço, 
a s dez maçãs. 

,» - veMm voltou fi«-»n admirada . 
MAS desconfiada. . disse a He lena : 

- J á que és tão habilidosa quero que descasques 
:.<••> r.iaeãs d iante de mim pa ra eu aprender . 

ji-fivr.a lomhrou-se do macaco e como t inha também 
~> mul te f inos fez como elle. A velha ficou pas-
•í . i i r vencida. 

— Va;-te. disse-lhe ella. Podes «ahir , mns l lvre-te 
' s w « í t o m a r e s a cair nas minhas mãos. 

Mc.:: • a r rependida , lemhrando-se dos bons conselhos 
j. t^Se. Hvlona desatou a correr para casa. 

N" caminhe, porém, appareceu. lhe o macaquinho 
que depois de muito delicudanieiite a cum-
pr imentar lhe d i sse : 

— Sinto-me felicíssimo por a vê r l ivre 
e muito mais ainda por te r sido eu o au-
tor do milagre. 

— Macaquinho, meu amigo, desculpa-me 
não te te r agradecido. Mas eu estava t ão 
a f t l i c t a . . . Pensava a té em te e s c r e v e r . . . 

— Não vale a pena incommodar-sc me-
nina. O <nie devo é lembrar-lhe que ju rou" 
fazer-nie o que eu lhe pedisse. Ora eu peço 
lhe para casar comiuigo. 

— O q u e í Casar comtlgo? 
— Sim coinmigo. que a salvei. Mas se 
isso não é do seu agrado só tem uma ina-
n-ir.i de se l iber tar do seu ju ramen to sa-
grado : é advinhar o meu nome. Advlnhe-o 
e eu renuncio á sua mão. Dou-lhe para is-
so t res dias e em cada dia puderá indicar 
t res nomes. 

Helena pensou um pouco.' parecendo-lhe 
fáci l advinhar o nome do macaquinho e 

— T u elinmas-te Lulti. 
— Xão, minha meni-

n a . 
— En tão Coco. 
— Também não. 
— Aposto que és ju -

Jli-
— Nada disso. I»ro. 

cure que eu voltarei a -
manliS. 

Helena entrou cm ca-
sa muito preoccupada. 
indo lo«ro pa ra o seu 
quarto. Fechou-se por 

den t ro para assim se vêr livre do macaquinho. Mas es-
te mal deu meio dia na tor re desceu pela chaminé e 
cumprimentando-a . disse-lhe: 

— Escusa de se esconder. E ' impossível escapar-me. 
A menina jurou e por t an to ou a menina adviuha o 
meu n o m e ' o u tem de se casar commlgo. Ora vamos lã 
a vêr SÍ> advliihou. 

— Tu chninas-te Itou-rou. 
— Não. 
— ChichI ? 
— N ã o . 
— Então Misti . 
— Peor a inda. Continue a procurar e a t é a m a n h ã . 
Helena, sósinha e Inquieta, começou a pensar na 

sua sorte . 
— l**ra que liel-de procurar? por certo que não ad-

vinho e o meu remedlo é casar com elle. E desatou a 
chorar . Mas nisto ouviu bnter fi janella — toe, toe. Er -
gueu-se e foi vêr quem era. Viu então um lindo pássaro 
de g rande bico. Abriu-lhe a janella e elle entrou todo 
h impe i ro : 

— Bons dias, Helena, venho eiu teu soccorro, eu 
sou <i 1'ic a quem já uma vez l lvraste das ga r ras do 
teu gato Mistlgrl . Eu tenho o meu ninho num velho 
carvalho, onde também tem a sua toca o macaco que 
t u conheces. Tenho por isso mesmo ouvido mul tas ve_ 
zes o seu nome quando recebe as suas visitas. E ' um 



R E V I S T A F E M I N I N A 

príncipe e chama-se Raul. E adeus, vou-nie embora pnra 
que o macaco nflo desconfie. 

— Obrigada, meu amlgu, mil vezes obrigada. 
Helena muito contente. pOz-se entflo a bordar A 

janella, A espera do macaquinho de que jA agora nAo 
tínhn medo. 

O luncaquinho nflo tardou a chegar. 
— Bons dias, disse-lhe ellu com um ar «garotado. 

Hoje vieste multo tarde. Dormiste bem rei Magno V 
— Nilo mcnlnn eu nAo sou rei Magno? 
— En tAo és o seu filho, o marquez das Florestas. 
— Também nilo. 

— Entflo és o príncipe Haul. sou neto? 
Ao acabar de dizer estas palavras, Helena viu «u 

sua frente um formoso príncipe. 
— A menina, disse-lhe elle, quebrou o encanto com 

que a velha bruxa das mn<;As me tinha enfeitando por 
causa da minha gulodice. E JA que me salvou disponha 
de mim para o que qulzer. 

— Eli nflo tenho senflo uma palavra, respondeu He-
lena. O senhor pedlu-me em casamento, aqui me tem. 

CiiHiiram-se então os dois e foram multo felizes. 

Ailnpt. th: Tia -I nhihtiH. 

C o n c u r s o Infanti l 
DESENHO PARA COLORIR 

A Revista Feminista não podia deixar, neste aos quaes se destinam os segnrntes prêmios: 
mez em que se eommemora o nascimento do 
Menino-Tesus, de dedicar esta pagina recreativa 
aos seus pequenos leitores. 

Trata-se. neste concurso, de um trabalho in-
teressante e agradavel . que dará aos nossos ami. 
guinhos ensôjo de demonstrarem sua aptidão e 
bom-gosto de. desenhistas em formação. E nisto 

l . o — "Uma linda e valiosa Boneca: 
2.n — Um curioso Caminho uc í-erro, para 

menino; 
3.o — Uma assignatura annual da "Revista 

Feminina"; 
4.o — Uma bola de futebol, da melhor marca; 

e 5.o — Um interessante Livro de Contos. 

não ha dif f iculdade a lguma. Com effeito. qual 
a criança. 110 irriquieto período de sua vida que 
vai dos seis aos dez annos, que, munida de um 
lápis, de um giz oii de um pedaço de carvão, 
não rabisca paredes e livros, fazendo não raro 
o desespero de suas m a m a s ? Mas, em o nosso 
caso, o desenho já está feito. Falta, apenas, eo-
loril-o. Deixem, pois, os petizes, o gizi e o carvão, 
substituindo-os pelo lápis de côr. pastel ou aqua-
rella, de accôrdo com a preferencia de cada um. 
E caprichem, tanto na escolha e na distribuição 
das cores, quanto na nitidez do trabalho. Concluí-
do este, encham o coupon abaixo e enviem-rio 
até f ins de janeiro a esta redacção: Rua Conse-
lheiro Chrispiniano, n. 1 (sobrado). 

E. agora, mãos a obra, para depois vermos 
quem fará ju's aos prêmios, cuja relação damos 
a seguir. 

OS P R Ê M I O S 

Entre os trabalhos que forem, por esta redac-
ção, julgados dignos de entrar em concurso, es-
colher-se-ão os melhores, em numero de cinco, 

Distribuiremos, ainda, oufros prêmios, de con-
solação aos dez concorrentes que, depois da-
queiles. mais se sobresahireni na arte de colorir. 

Como já ficou dito. encerraremos este ('.in-
curso 110 ultimo dia de Janeiro proximo. sendo o 
prêmios distribuídos no mez 'seguinte, assim co-
mo publicados os nomes dos vencedores e :".e to-
dos aquelles que enviaram trabalhos. 

Eis o coupon, que deverá acompanhar o de-
senho : 
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O m e l h o r e s c u d e i r o 

= Conto infantil =  :  

s E í R A M dois meni-
nos francezes que 

haviam sahido de suas 
casas para correr mun-
do. Chamava-se um Fi-
naud o o outro Xicet. 
Encontraram-se na en-
cruzilhada do um cami-
nho o fizeram-se ami-
gos. 

— Quando sahi de 
minha casa — disse Fi-
na ud — meu pae me 
despediu com estas pa-
lavras: "Sê feliz, meu 
filho: és muito esperto 
e lias de fazer fortuna. 
Xão te esqueças de que 
neste mundo só So pros-
pera com o enseuho e 
com a nstucia." 

— Meu pae também, quando sahi de cassi — 
disse Xicet — desejou-me felicidade e deu-me 
conselhos: "Xão te esqueças — fallou-me — 
de que as melhores armas são a franqueza e a 
sinceridade". 

Continuavam a andar, e á entrada de um bos-
que viram delles se approximar um cavalleiro 
montado num soberbo eavallo. Deteve-se e dis-
se-lhes: 

— Chamo-me o cavalleiro Subtil. Vou á 
Hespanha ajudar o Rei de Xavarra a reconquis-
tar as terras que sen cunhado lhe tirou. Preci-
so de um escudeiro. Sabeis de alguém que o 
queira ser? 

Os dois meninos se offercceram ao mesmo 
tempo. O cavalleiro observou-os attentamente e 
falou: 

— Pelo aspecto, os dois me agradam; porém 
aiu -ias preciso de tim. Si fôr de vossa vontade, 
podereis acompanhar-me durante um dia. e ao 
chegar a noite escolherei aquelle de vós em que 
tenha encontrado a qualidade que mais me sa-
tisfizer. 

— Senhor — perguntou Nicet — . que qua-
lidade é essa? 

O cavalleiro não respondeu. 
Xicet ficou muito desapontado, e em voz l'al-

xa interrogou sen companheiro: 
— Ouve: que signi-

fica. o nome de Subtil 
usado por este cavallei-
ro? 

— Significa — res-
pondeu Finand — que 
este cavalleiro é muito 
experto. — E accres-
centon eirre dentes para 
s i : "Como eu". 

Xa primeira povoação 
por que passaram, o ca-
va üeiro comprou um ea-
vallo e o entregou aos 
dois jovens para que o 

montassem: Finaud na 
sélly. e Xicet na garupa. 
O primeiro ia pimpão 

e bem installado, como 
si fosse conquistar o 
mvndo: o outro, dando 
uns suspiros que par-
tiam a alma. 

De súbito, rápido co-
mo uma flexa, um ani-
mal atravessou o cami-
nho. 

— Linda raposa! — 
disse o cavalleiro. — 
Com um par de pelles 
como essa. podia-se for-
rar um paletot. 

— Ora! — disse Fi-
naud alongando os lá-
bios desdenhosamente. 
Fresco animal! Em mi-

nha terra as raposas são grandes como bezerros. 
Com uma só pelle, podem-se forrar tres ca-
ipotes. 

— Bôa terra — exclamou o cavalleiro. — 
Como se chama? 

—(iasconha. senhor. 
— E tu — disse o -cavalleiro a Xicet, — de 

onde és? 
— Da Bretanha, senhor. Lá as raposas são 

como a que vimos. 
E deu um grande suspiro, como envergonha-

do de ser de um logar onde as raposas eram 
tão pequenas. 

Depois de andar um longo trecho, o cavallei-
ro deteve seu eavallo. 

— Vamos entrar em Hespanha. Advirto-vos 
que para isso temos que vadear um rio. chamn-
do o Bidasoa, um rio encantado, que possue 
uma extranha virtude: quem passar por elle. 
depois de haver dito uma mentira, afoga-se. 

— Ah. sim? — perguntaram os dois peque-
nos. assombrados. 

O cavalleiro não respondeu e continuaram o 
caminho. 

Passado um instante, divisaram um rio. 
— Ouve. — disse Finaud em voz baixa a 

seu companheiro, — que rio é este? 
— Xão sei — respondeu Xicet com indiffe-

rença. 
Finaud poz-se muito 

pallido e se acercou do 
cavalleiro. 

— Senhor, creio que 
me enganei um pouco 
acérea do tamanho das 
raposas de minha ter-
ra. São como carneiros. 
Com uma pelle só se po-
deria forrar um capnti-
nho. 

— Ora que me im-
porta! — disse o caval-
leiro inettendo o eavallo 
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na agua. Quando chegaram á outra margem, Fi-
naud deu um grande suspiro. 

— Ali graça® a Deus já passámos o Bida-
soal 

— Não — respondeu o"cavalleiro — este não 
é o Bidasua; é o Adur. 

E continuaram a caminhar. 
Foúeo depois se encontram deante de outro 

rio. 
— Ouve — tornou a perguntar Finaud a seu 

companheiro, — como se chama este rio? 
E como Nicet encolhesse os liombros, appro-

simou-se do cavalleiro: 
— Senhor, creio que exaggerei ao falar das ra-

posas de minha terra. Não são como carneiros, 
guando muito, quando muito, assim como um cão 
<le caça. 

— Tanto se me dá! — murmurou o cavalleiro, 
mettendo seu cavallo 110 rio. 

Quando chegou á margem opposta, volveu a ca-
beça e disse: 

— Acabamos de atravessar o Xivelle. 
O dia começava a declinar. As primeiras som-

bras da noite cahiram sobre o campo. De novo 
se encontraram ante a f i ta .prateada de um rio. 

DA VERDADEIRA VIDA :-: 
i 

Quando ouvires homens fazerem alarde da 
sua força, considerando-se por ella superior a 
outro que a não tenha, compadece-te delles 
porque não chegam a comprehender que com 
isso sómente conseguem o desprezo dos que os 
escutam. 

A força dos homens não está precisamente 
nos museulos, porque, si olhamos o ser por es-
ta face, elle é tão inferior ao ser racional como 
aos proprios animaes, porque pela sua força, no 
plano dos brutos, é elle o que menos a tem re-
lativamente, quer comparando-o com um ele. 
phante, quer com uni cavallo ou com uma for-
miga ! 

Sim. Pôde menos do que uma formiga pela 
razão de que esta. ainda que muitíssimo mais 
pequena que o homem, é em forças superior, po. 
dendo escalar uma montanha ou arrastar o sen 
próprio peso varias vezes. 

O homem não poderia escalar a montanha 
com a sua força muscular, mas poderá fazel-o 
pela força moral, pela vontade firme duma idéa, 
por meio do aeroplano, construído com a sua 
força intellectual. 

Si todas as regras tôm excepções, em toda a 
comparação deve haver justiça e nesta é preciso 
não esquecer que ha duas forças, a bruta, que 
é a exposta e a nobre, complemento da intello-
ctual, que é a que emprega o homem para trans-
formar em matéria o ideal, para dar forma ao 
que o seu cerebro esboçou; tal . a obra «Io que 
talha, que funde; tal a obra do brita-pedra', 
que transforma os intrincados caminhos em es. 
tradas. tal é a força que emprega o que cora 
o seu buril cinzela uma estatua. 

II 
Causa admiração vêr como das cousas que 

parecem insignificantes pela sua pequenez, está 
formado tudo o que de grande e formoso nos ú 
dado apreciar 110 mundo; os oceanos o dizem 110 
sen bramir eterno, ou no seu rumorejar myste-

— O Bidasoa — exclamou o cavalleiro. 
E picou as esporas para que o cavallo entrasse 

na agua. 
Um grito de Finaud o deteve. 
— Senhor, senhor — implorava o menino — 

tende a bondade de ouvir-me! 
O cavalleiro Subtil voltou o resto e viu o me-

nino horrivelmente pallido. 
— Que ha? — disse sorrindo. — Vais contar-

me alguma historia sobre as raposas de tua 
terra? 

— Sim senhor — respondeu o pequeno todo co. 
rado. — Decididamente creio que não são maio-
res do que a que vimos esta manhã. Para for-
rar 11111 paletot, seriam precisas pelo menos tres 
pelles. 

O cavalleiro olhou-o então severamente e as-
sim lhe falou: 

— Por haver querido imitar as raposas de tua 
terra, perdeste o logar que pretendias e a ganhou 
teu companheiro. Fica sabendo que a qualidade 
que prefiro nos homens é a sinceridade. 

Finaud, totlo confuso, apeou-se do cavallo e 
ficou sozinho na margem franceza, emquanto que 
Nicet, refestelado na sella, atravessava trinm-
phalmente o Bidasoa. 

rioso, quando as suas aguas brincando vêm 
morrer 11a praia ou nas rochas inamoviveis. 

E, no emtanto, esses montões immensos de 
agua são formados por gottas que se uniram 
uma á outra. 

Elias são as mesmas que caem na terra com 
a chuva, correndo como serpentes de prata pe-
los campos onde mãos laboriosas semeiam o grão. 

Tijolo sobre tijolo, não formam acaso gran-
des pala cios? 

Areia sobre areia, não formam acaso essas 
moles gigantescas? 

Não é a terra mesma uma partícula do uni-
verso, que lhe dá todo o seu valor? 

Essas massas de ferro que chamamos ma-
chinas, serviriam para alguma cousa si não ti-
vessem correias e rodas? 

Emfim ahi está o céo formado por partículas 
de ar, extendendo sobre o universo um manto 
de gloria, um manto de inspiração, no cimo dos 
cimos, no principio do ignoto; é a luz Ias al-
mas, porque nelle estão os astros que nos en-
viam a sua luz sideral, que rege os destinos da 
terra. 

' Ahi estão os homens grandes de coração, no-
bres de alma e fortes de espirito, que são o 
conjuncto de virtudes, agrupadas como peque-
nos pedaços de ouro. formando uma joia, que 
é a grandeza humana. 

III 
T*ni rio e a vida de um h o m e m . . . Eis ahi al-

guma cousa semelhante, que nos fala de coni-
munidade; ambos nascem, vivem e morrem; 
ora se agitam febris, ora correm mansos, nra 
velozmente. 

Deslizam por caminhos escabrosos, riem de 
contentamento, ou estrebueham 11a impotência. 

Ha rios que no seu vai-vem destroém as flo-
res dos ribeiros: ha sêres que tambein des-
tréem as flores da vida dos seus semelhantes. 

As aguas do rio terminam a sua vida no mar: 
e o homem na morte. 

Onde vão aquellas aguas? Que existe para 
além da morte? . . . Alejandro A. CASTAGNINO 



Xão derem, não podem- existir criança* tristes. Porque a tristeza c in-

conipatirel com a infancia — sgnonimo de alegrias, de risos c, contentamen-

tos. No emtanto, queridas mamas, já cintas mais dc uma vez reflectir-se no 

rosto do vossos filhinhos uma nuvem dc abatimento c dc ca hcasso, a impe-

dir-lhe as correrias pelo jardim, suffocando-lhe. na garganta o cascateur dc 

risos com que xe alegrara dc manhã á noite o vosso carinhoso lar. Essa 

tristeza, que e.r1ranhastcs e deplora st cs, é signal evidente de que a saúde 

dc vosso filhinho está ameaçada. Quer isto dizer que devei* immcdiatamente 

pôr entraves á marcha do mal que se avizinha. A dificuldade está na es-

colha do medicamento que com segurança deverá trazer novamente a ale-

gria ao vosso lar. 

Eis porque nos aprasamos a vir em vosso auxilio, dando-vos este con-

selho pelo qual nos sereis eternamente grata: 

Si vosso filhinho está triste, é porque uma doença o ameaça: evitae-lhe 

tristeza, preservae-lhe a saúde, dando-lhe algumas colheres du EXTRACTO 

MALTA fíARUEL, o fortificante e alimento das crianças por e.rccllencia. 

Si vosso filhinho c forte e c robusto, dac-lhe ainda EXTRACTO MALTA 

HAKUEL, que lhe conservará a saúde, mantendo-lhe pcrennementc o co-

rado nas faces e o sorriso nos lábios. Interrogae os médicos vossos conheci-

dos, c ellcs vos dirão que o EXTRACTO MALTA HARZJEL c a ultima pa-

lavra como fortificante e alimento para as crianças. 
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C J <31)12 vestir-se — disse o grande clinico e 
cirurgião 1'atentsou. einiiuanto seu esquá-

lido cliente, tossindo muito, o olhava anciosa-
mente. 

— Que devo fazer, doutor? 
— Tudo o que quizer. O senhor é um homem 

irremediavelmente condemnado. . . 
— Oli, doutor! — murmurou o enfermo, com 

visível susto, quasi a desfallecer. 
— Não ha remedio! 
E o eminente homem de sciencia, aeereando-

se de sua mesa de trabalho, apanhou o livre 
onde fazia a inscripção de todos os seus clien-
tes e marcou com. lápis vermelho o nome do 
infeliz que. depois de haver revestido seu dor-
so descarnado, se retirava naquelle momento 
de seu consultorio. Em seguida, o grande clini-
co e cirurgião Patentson envergou seu avental 
branco e saliiu do consultorio para visitar as 
salas do hospital newyorkino de que era dire-
< tor. 

Seis mezes depois, entrava um homem no 
consultorio do grande professor. O doutor Pa-
tentson olhou-o com certa surpresa, porque 
aquelle homem não demonstrava em seu aspe-
cto perfeitamente sadio signal algum de mo-
léstia ou soffrimento. 

— O senhor estai doente? 
— Ao contrario! Estou completamente cura-

do. E aqui vim expressamente para annnnciar-
lhe minha cura. Ha seis mezes o doutor me 
condemnou irremisivelmente. e como v ê . . . 

— Como?! Não morreu? 
Era a primeira vez que um doente desmentia 

a tal ponto um seu diagnostico. Reflectin du-
rante alguns segundos e logo proseguiu: 

— Com que então, está o senhor completa-
mente curado? 

— Completamente! 
— Não 6 natural. Não ha explicação. Pode-

ria o senhor ter a bondade de despir-se? 
Ü ex-enfenno deixou auscultar-se, demorada-

mente. Em seguida, explicou ao illustre medi-
co o tratamento que havia seguido para a cura, 
um tratamento primitivo, aconselhado por uma 
velha eurandeiru analpliateta. Patentson conti-
nuava cada vez mais assombrado. 

— Mas não C possível! Isto seria contrario 
a todas as regras e preceitos. Quer ter a bon-
dade de passar ao meu laboratorio scientifico? 

* * * 

O laboratorio de pesquizas e ex-períeacias, 
cheio de instrumentos cortantes e perfurantes, 
mais parecia uma sala de torturas. Sobre uma 
grande mesa de mármore, o doutor 1'atentsou 
fez extender o homem que se julgava enrado. 
E. emquanto isso, murmurava: Não posso ad-
mittir brincadeiras quando se trata da sciencia! 
profundamente. O enfermo sorria ante à contra-
riedade do urande medico, e promettia a si pro-
prio contar a historia a toda Nova-York; porêin, 
de repente. Patentson, com uma precisão ina-
thematica. esgrimindo o bisturi que tinlia na 
mão já fazia vários minutos, cravou-o resoluta-
mente 110 coração do paciente. E o ex-enfermo 
ficou hnmovel, sem proferir um grito e sem dei-
xar de sorrir. Então. Patentson calçou as luvas 
de borracha, seccionou artisticamente o cadaver 
e examinou detida e cuidadosamente os pulmões. 
Depois, maravilhadissimo. desabafou: 

— Mas quem d i r i a ! . . . Era verdade! Esta-
va completamente curado! 

PQüo 

/ W r L O f 1 
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fí angustia de DonJoáo 
E X C E R P T 0 5 D O L I M P O P O E M P l 

D E M E N O T T I D E L P l C C h l f l 

A noite <5 brnmu ilc luar e r, jardim branco do mnlmequeres. 
FAUSTO espora seu um»r sob o balcão de MARGARIDA. Vem da 
noite e da distancia um cântico que se approxiina. 

A VOZ 

KUNCA provei o teu heijo; 

de e-vtrunho amor estremeço; 

caminho: sangram meus pés. 

Existes — mas não te vejo; 

és delia — não te conheço; 

amo-te — e não sei quem és! 

ooooo°g ofi 

Por cidades, por aldeias, 

minha sina é. procurar-te. 

Onde estás? Para onde vout 

Sinto que tu me rodeias, 

mau, se estás em toda a parte, 

jamais estás onde estou! 

R E V I S T A F E M I N I N A 
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Eu te sinto repartida 

na gloria da natureza 

Amada que eu nunca ri. 

Sei que estás dentro da rida 

e, onde ha um pouco de belleza, 

lia sempre um pouco dc ti... 

O' meu rogo sonho obscuro, 

mio vais por mate- que te c'iauie.. 

Onde estarás? Eu não sei! 

Escondcs-lc; e eu te procuro, 

não te encontro e, talrcz, tc ame 

porque nunca te encontrei! 

Sombra sonhada c divina, 

sé sempre apenas sonhadas... 

nunca entrevista siquer! 

Forje! que temos por sina 

o sentir que morre a Amada, 

quando se encontra a Mulher! 
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As mulheres e a literatura 
E m Portugal, a literatura, propriamente dita, 

ou seja a novelesca. não é muito abundante de 
nomes e especialmente é limitada em nomes 
femininos. O faeto deve ter a triste explica».-fio 
«l«i circulo vicioso em que de ha muito nos deba-
temos: Não ha novelistas, porque não ha publi-
co, e não ha publico, porque não ha novelistas. 
Júlio Diniz. Camilo e Ei;a são ainda os maiores 
e os que se lêm, o resto tem um pequeno publi-
co e um successo momentâneo, que não consola 
os escriptores e muito menos anima os edito-
r e s . 

No em tanto uma escriptora houve em Portu-
gal, Claudia de Campos, ca jo esquecimento é 
um crime, como grande crime foi o da doença 
moral que. antes mesmo da doença pliysiea. a 
levou a não continuar a sua obra de novelista, 
o só novelista, que foi das melhores que temos 
tido. denois dos grandes consagrados. 

Quem hoje se lembra deliaV Quaes as mulhe-
res que hoje conhecem os seus livros de paixão, 
tão profunda e psicologicamente femininos.! 

Estão esgotados, cliz-se. E ê certo: mas estão 
esgotados, porque não lm verdadeiro interesse 
do publico a impõr a reedição das ohras que 
nas suas primeiras e sempre tímidas edições, se 
esgotam em successo de amigos. O grande pu-
blico. ijue é a parte feminina da sociedade em 
outros paizes cultos, ainda em Portuiral não lê. 
E ó por essa deficiência de commnnieaeão di-
recta entre o escriptor e o seu publico, que não 
seria fáci l dar-se entre nós o que se deu com 
a " C a b a n a s do Pai T o m á s " , pobre roman-
ce ingênuo de uma escriptora americana, que 
foi o rastilho communicando a todo o mundo o 
fojro sagrado da lueta mural, que trouxe a li-
bertação dos escravos. 

Obra sentimental, profundamente impregna-
da do romantismo racionalista da França, re-
presentou o generoso impulso de um eo ração de 
mulher e veiu na hora própria para ('ar á 
campanha abolicionista a nota humana de oie-
dade. sem a qual a idéa não teria tão facil-
mente trinmphado. 

A sua intenção, mais do que o valor da obra. 
deu um renome mundial á sua autora. 

Iv que a mulher, como os poetas, pela sen-
sibilidade apaixonada da sua idéa sentimental, 
é muitas vezes interprete da vontade collecti-
va. dando-lhe consistência e fôrma de adapta-
ção ao publico. 

Mais perto de nós temos hoje um exemplo no 
grande e glorioso destino de uma poetisa — 
a mais velha poetisa que hoje existe no mundo! 
— a tcheque Eliska Krasnorliorka. 

Esta velhinha, que tem hoje oitenta annos. 
nasceu e reside ainda agora em Praga , onde é 
venerada. 

E ' que ella desde criança, vivendo na paixão 
da sua raça escravizada personifica para os seus 
concidadãos o gênio lirico da sua Patr ia . que 
lueton incansavelmente pela libertação a que f i -
nalmente chegou. 

Xo abatimento e 110 captiveiro do povo tche-
que a escriptora patriota representou sempre a 

chaiuma viva duma esperança, que, f inalmente, 
se tornou realidade em 15)18. 

Os seus versos foram repetidos pelos lábios 
trêmulos das mães e entraram nos corações das 
crianças. Nas escolas soltaram-se das boccas co-
mo a f fmonções de fé e de esperança e prepa-
ram os embates e os triumphadores da grande 
hora. 

Ella soube falar á alma da raça e os seus 
cânticos subiram do coração sagrado da tevra-
ma ter ao coração do povo, por intermédio das 
mulheres que a leram e a decoraram e que ella 
educou e dirigiu pelos seus livros, pelo seu e-
xemplo e 110 primeiro lyceu feminino que fun-
dou e dirigiu desde lSflO. Conseguiu a entrada 
nas Universidades ás mulheres e obteve-llies o 
voto municipal que as liga direetaniente nos 
interesses immediatos da nação. 

A sua gloria provém de ter realiz.ulo unia 
obra única na historia, mas que é perfeita mente 
<• simbolo da verdadeira acção feminina: — o 
trabalho sem repouso pela independencia e 
:randeza da Patria. 

Pode bem dizer-se que se a Tcheco-Slovachia 
é hoje 11111 Estado livre, robusto e viril, cami-
nhando com decisão nara um futuro estável, o 
deve» em grande parti' á acção inte lectual desta 
mulher e. consequentemente, a todas as mulhe-
res que a seguiram e augmentaram o sen so-
nho. 

O amor á terra, a paixão, a devoção e o cul-
to pela patria. com a fé ardente 110 seu futuro., 
eis o que fez de Elisa Krasnohorka. a simbo-
lizarão augusta da acção feminina numa socie-
dade que s<> literta para cumprir o sen destino. 

Escreveu e foi l ida! Assim pôde educar P 
elevar o nível social do povo pela mulher, que 
é o seu mais importante factor. 

Podia isto succeder em Portnsal. onde a mu-
lher se interessa tão pouco pelos seus escrip-
tores. 

Que a mulher portugueza o sinta, tirando 
deste exemplo a sua verdadeira lição. 

I"m povo só é livre e só é grande quando é , 
culto e quando comprehendc e admira os seus 
representantes intellectuaes, criando uma psy-
cologia de superioridade moral, que estamos 
liem longe de vêr. 11a sociedade actual desin-
íeivsvjidsi de tudo qtonito representa a superio-
ridade da intelligencia. 

Mas-a nossa fé não desanima nem tem limi-
tes. e temos a certeza de que a seguir a este 
período de valorização excessiva dos elementos 
materines da vida. uma reaeção mora! lia de 
trazer-nos o momento em que a cultura e a in-
telligencia retomarão o seu logar 110 equilíbrio 
social. 

E* para esse momento que caminhamos o é 
para elle que a mulher portugueza se deve pre-
parar pela instruo ão e pelo trabalho, que a 
collocarão 110 loirar une lhe é destinado na ac-
ção conjuncta dum povo que tem um grande 
destino a cumprir. 

A N X A D E C A S T R O OSORlO-

Nóvas e Curiosidades.. 

O ".IAZZ« 

-Nada se pároco tanto á 
vida do alto mundo «.111. 
aqnella, bem Influía, dos 
macacos prisioneiros „„,„ 
ardim zooiogico. E esta 
semelhança que „ . „ , . , «J,™ 
tanto .1» ancestral, nfies .1 
sentença dos juizes de Dav-

ravel do jass e sua trans-
xoi-umçüo cin uma especie 
<le liynino nnmdauo inter-
nacional, único e sempre o 
mesmo na cacoplionia de 
Min universal discordância. 
' ! / « « . naturalisado ame-
ricano do Norte, não & si-
»«o africano do Centro : e 
«a tribus negras das mar-
gens dos grandes lagos que 
poderiam reclamar pah-iite 
de invenção e ainda direi-
v i s íIf? nos explora-
dores de instrumentos o 
musicas de jazz-band, 
praga do hotéis, restauran-
tes, cafés e cabarets do 
mundo Inteiro. Os negros 
dessas tribus. en. occasiflex 
de festa, manejam o jnzz 
original: artefacto de va-
ras de bambu', nietaos e 
tambores, com o q „a l os 
maestros de eôr consegui 
ram — sem plagiar como" 
os brancos e inspira 11 do-se 
»a natureza. — „ m r „ W o 
onomatopaico o mais seme-
lhante possível A infernal 
alwiravla dos macacos r eu-
nidos livremente em seus 
domínios da selva. Isto 6 
o fass em sim or igem. . . 

JilSF0 8 0 «prenderam 
dos simios . . Os brancos o 
imitaram dos negros. . . K 

110 sorriso dos juzzlmndis-
tns negros, que suo centro 
e alma de todas as boas or-
ohostras de jass-bmul*, ha 
a •satisfação de uma vin-
gança contra a raça op-
pressora e (lesdenhosa. ao 
contemplar os dançarinos 
orancos da "haute gomnie" 
0111 suas contorsões simies-
cas, vivendo essa hora su-
prema de sua "grande vi-
da , <nio tanto se parece 
com a ultima hora da tar-
de, com a hora mais animal 
da vida dos (juadrumanos 
na selva dos tropicos... 

R.V CAPRICHO 
DA 1I0DA 

A moda feminina é in-
cançavel no seu afan de 
crear, de inventar coisas 
que proporcionem a suas es-
cravas o prazer da novida-
de. livrando.as. ao mesmo 
tempo, de cruel monoto-
n i a . . E possue idéas 
grandiosas, verdade i r a s 
creações que revolucionam 
os dominios de Evu; mas. a 
entremeial-as ..silo muitos 
»s pequenos caprichos q e 
inventa. Vide. leitoras, a 
nossa gravura : 11a pelle d<> 
um rosto lindo e jovial, a 
silhueta de um pequeno n-
nimal, desenhado a nan-
Kin. Animal, pessoas, obje-
ctos. 6 indifferente... Com-
tunto que seja nssumpro 
da predllecçSo da portado-
ra. E extravagante, 6 ri-
dículo? Xão, senhoras: C> 
moda . . . 
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COISA haverá que uiais 
adorne, que mais brilhe 

do que um casaco de pelles? 
Indiscutivelmente, não. Entre 
os luxos inventados pela vai-
dade humana, nenhum como 
este de se enfeitar com pelles, 
pelo qual alguns pobres de es-
pirito e de dinheiro sacrif icam 
até seu bem-estar. Que outra 
coisa, sinão isso, faz aquelle 
que compra um mau agasalho 
que tem sô em logares visíveis 
umas tiras de pelle de gato, 
quando pelo mesmo preço po-
deria adquirir um agasalho de 

bom pannoV Mas deixemos de 
reflexões vulgares e digamos algo sobre as pel-
les em moda, essas " fourrures" que custam um 
dinheirão e «pie não só abrigam aos que as pos-
suem e as usam, como também os que com 
ella fazem rendoso comniercio. 

E m todas as épocas têm os homens procura-
do pelles com que abrigar-se da intemperie, e 
ao mesmo tempo engalanar-se. KD costume de 
usar como vestuário a pelle dos animaes mortos 
em casa, e, como adorno, os melhores pedaços 
da mesma pelle, existiu entre todos os povos 
primitivos. Os francos as introduziram na Eu-
ropa ao invadir as Gallias em começos do sé-
culo VI. 

Jtanto dc pelles dc armi-
nho dc iHubch a- Ca th ótica. 

As pelles que se uti l izam 
para a indumentária de luxo 
provém de determinados ani-
maes carnívoros ou roedores, 
dos quaes nos vamos occupar 
neste trabalho. Um delles é a 
marta, que é um animal peque-
no, medindo no máximo 50 cc. 
de comprimento por 25 de lar-
gura ; e sua cauda mede de 30 
a 33 centímetros. A côr de 
seu pello e a qualidade da 
pelle variam segundo os pai-
zes que habita e segundo o 
seu clima. No inverno são 
mais escuras que no verão. A 
marta da AUemanha é mais 

amarella que a de Tyrol, e a da Suécia, mais 
cinzenta e de pello mais longo que a da Alle-
manlia. E ' animal que não abandona os bosques 
desertos para ir a logares habitados sinão quan-
do a isso é movida pela fome. e então percorre 
gallinlieiros e pombares, semeando nelles o ter-
ror e a morte. Vivem as martas nos Ocos das ar-
vores ou nos ninhos abandonados. Trepam nas 
arvores com maravilhosa agilidade, e até perse-
gue a cobiçada presa. Dão saltos assombrosos e 
raramente lhes escapa o animal perseguido. T ê m 
grande habilidade para caçar aves e para domi-
nar e vencer animaes de maior tamanho e mais 
fortes do que cilas. A marta dorme durante o 
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dia, amodorrada pelo sangue de suas victimas, 
succionado durante a noite. A pelle de marta é 
uma das mais estimadas ejn pelleteria. Na Rús-
sia, empresa-se principalmente para fôrro de 
abrigos de preço. E ' vendida á razão de 500Ç000 
a 4 contos de róis cada uma, segundo sua qua-
lidade. Na China é usada para roupas; na Rús-
sia, para gollas e gorros; nas capitaes yankees 
e na maior aprte das européas, para casacos de 
senhora. Um destes, medindo 1 m. 30 custa, se-
gundo sua cor, de 40 a 300 contos de réis! Uma 
ninharia. 

O arminho, corruptela de armênio, como era 
-antigamente conhecido » - • 
por ser procedente da • . — 
Armênia, é simplesmen-
te uma variedade da ra-
posa, com a qual se pa-
rece muito. 

A particularidade mais 
interessante deste ani-
mal, cujos instinctos e 
hábitos são analogos 
aos da marta, é que sua 
pelle muda de cor se-
gundo as estações, de-
talhe ignorado pelos 
que escrevem "branco 
como arminho". Duran-
t e o verão sua côri é 
parda no dorso, amarel-
lada no ventre e sua 
cauda ê negra. No in-
verno sô a extremidade 
da cauda conserva essa 
côr, f icando branco o 
resto da pelle. Antiga-
mente, usavam-se estas 
pelles para adornar e 
distinguir as vestimen-
tas reaes; depois usa-
ram mantos de arminho 
os nobres e altos magis-
trados. e. com o i n d a r 
dos tempos, o se uso 
veiu a ser do "domínio 
publico". 

A doninha americana 
tem a pelle mais espes-
sa, e o custo de cada 
uma varia entre 40 « 
200 ínP r?is. 

A raposa azul. ou ra-
posa dos mares po'ares, 
habita na grande maio-
ria do liemispherio sep-
teutrionnl. Semelhante, 
sob vários aspectos, ft 

ílapona curopfa 

raposa communi. delia 
se differencia notavel-
mente pelos seus hábi-
tos de vida. E* de pe-
queno tamanho (um 
metro, de foclnho á 
ponta da caudal , tem 
as patas curtas e as <>-
velhas pequenas e re-
dondas. Sua pe'le muda 
muito de côr. p is tem-
se visto raposas azues 
que no inverno são 
brancas com a cauda 
preta, plúmbeas, aver-
melhadas ou pardas, e 
no verão cinzenta es-
curas. O eoinmercio de 
pelles de raposa azul é 
importantíssimo. D a 
Rússia e da China ex-
portam-se mutualmente 
milhares de pelles. mais 
caras quanto mais azu-
ladas. Seu preço varia 
entre 300$ e 2 contos 
de réis cada uma. A ra-
posa prateada, que vi-
ve na America do Nor-
te e na Sibéria, é -«litro 
animal cuja pelle al-
cança preços fabulosos, 
pois existe as qu-
custam até 30 nt«»s 
de réis. 

Conta-se que entre 
•a presentes que Ca-
tharina da Rússia fez 
ao Sultão da Turquia 
em 1770. figurava uma 
pelliça de raposa azul 
«pie valia 450 contos de 
réis. Para fazer-se uiu 

casaco, necessitam-se 25 destas pelles, (pie os 
pelleteiros dividem segundo as (lifferenças de 
pello. Os abrigos confeccionados com pelles de 
nuca são os mais caros; custavam na Rússia 
de 7.000 a 8.000 rubros, quando esta moeda 
valia alguma coisa. O "petit gris", como llie 
chamam os francezies, é, simplesmente, o es-
quilo, roedor universalmente conhecido como o 
mais limpo, o mais agil e o mais gracioso ha-
bitante dos bosques. Sua pelle é igualmente 
muito procurada, servindo, na maioria das ve-
zes. para adorno de casacos, regalos, gôrros, 
etc. Também pertence á família dos roedores 

Abrigo dv arminho 
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Lontra 

a "chinclii lha" do Perii, cujo pello se util izava 
110 tempo d»» Ineas para a confecção de tecidos 
muito procurados, sendo lioje sua pelle uma das 
mais luxuosas. 

A moda impôz ultimamente lima pelle do 
nome exótico e talvez por isso muito apreciada. 
Referi 111 o-nos ao " s k u n g s " , proveniente de um 
animalzinho que pertence á mesma familia das 
martas. — o .uam-bá. muito nosso conhecido, 
pois é de origem brasileira. Mede meio metro 

de comprimento, incluindo os 20 ccs. de sua 

cauda. O (pie distingue o gambá dos restantes 
geueros desta familia 6 o poder que elle dispõe 
de, quando perseguido, lançar uma secreção 
pestifera de cheiro fétido e nauseabundo. Sua 
côr é, .geralmente, negro pardo; de pello longo, 
f lexível, brilhante; tem qualidades extraordiná-
rios de solidez e de bellesa, e para casaco ê 
insuperável. 

O turno, outro animalzinho cuja pelle se uti-
liza para ailor- -tínssei 

110 da mais 
bella metade i j ^ ^ t ô ^ ^ K S j R L / ^ 
do hu- v H H B H j S j H H f i H H 
mano, é uma ^ ^ w B W ^ r ^ ^ ^ w H j 
especie de rato 
grande que vi- ^ w ^ ^ g a g i ^ B J ^ 
ve nos bosques * 
e terrenos ele- Toufeira 

vados, e mede 

Comera o commcrcio dc pelle». Caeadore» do» tempo* primitivo» offcrcceudo xna mercadoria 
um chefe, rodeado dc nuas mulheres. 
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40 centímetros de comprimen-
to. Sua pelle é das mais ca-
ras. como a da toupeira. Es-
ta ultima tem o aspecto e a 
suavidade do velludo. E m ou-
tros tempos, as damas elegan-
tes raspavam -a sombrance-
lhas, substituindo-as por pe-
quenas tiras de pelle de tou-
peira. Este animal é tão pe-
queno, que raramente ultra-
passa 15 centímetros de com-
primento. Comparada com el-
le. a lontra torna-se gigantes-
ca, pois mede 1 metro e 00 
cc. de cauda ao foeinho e pe-
sa de 35 a 40 kilos. E? a 
lontra um animal ampliybio, 
de corpo cylindrico, de cau-
da curta, achatada e bem es-
pessa. Seu pescoço é pequeno 
e grosso; sua cabeça, redonda 
e obtusa, provida de orelhas 
profundas, e com tres f i l a s de 
bigodes. Sua pelle ó muito 
macia, de cor negro pardo 
com pequeuas manchas bran-
cas, e pello comprido e sedo-
so. Vista dentro d*agua, a 

Eiquilo 

Lelre 

lontra parece muit > d i f e r e n -
te do que é em terra. 

Terminaremos estas linhas 
falando de uma das pe'les 
mais em voaa: o oprosum, 
masurpial da família dos di-
dalplios, e que não é outra 
coisa sinão a nossa raposa ou 
g a m b á . . . Mede 50 centíme-
tros de comprimento e 22 de 
altura. Encontra-se principal-
mente nas duas Américas, on-
de é muito temido peios des-
troços que causa nos gallinhei-
ros. Trepador liabilissimo. só-
be com a maior facilidade ao 
alto das arvores para devorar 
sua presa; sendo necessário, 
dependura-se de um galho 
qualquer, umas vezes para fa-
cilitar as descidas, outras pa-
ra procurar um ponto de apoio 
mais seguro, e outras para 
apanhar melhor a cobiçada 
victima. Xo solo, caminha len-
ta e mollemcntc. e só sáe de-
po s de posto o sol. 

NEMO. 
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uso (li; pinturas o pomadas fe-
yyl/ iuiuitms é tão velho como a 

matiidadc", dizia não lia muito 
uma "doutora" om sulitls frlvolidaso. 

. Xn antigüidade. é sabido, a "alchi-
mia ao alcmee do t.idos" barateou 
tal moilo a "niaquillnge** que hoje não 
ha enstureiriiiha que não disponha de 
todas as pinturas e cremes iinivorsaes. 
Assim é. com effeito. As recentes in-
vestigações levadas a cabo por Grnud. 
ua gruta do Montou, demonstram que 
as mulheres da Edade da Pedra não 
eram alheias ao uso de artifícios de 
coiiueterla. Encontraram-se illi. ao lado 
de vari«« instrumentos de agiitha e 
silox. fragmentos de l;olr>l — sulpliu-
ro de antimonio. — com o qual pinta-
vam os olhos para parecer mais formo-
sas. E que dizer da Grécia e ' do It-i-
ma. onde o uso de pinturas chegou a 
ser um cultoV Phrynéa e T,als não só 
perfumavam sons corpos de alabasiro e 
rosa, coiuo também os objeclos <iuc as 
rodeavam. Popé.i banhava-se 110 leite 
de quiiiheutas jumentas, fazia esfregar 
os braços com "helenium**. e depois, 
para dar maior firmeza fi cutis, empre-
gava 11111 sabão feito com oloo de ca-
brito o cinzas de Gaia. perfumado de 
nardo. E que dizer de Esther. que este-
ve seis mezes maceraudo «eu corpo 
com myrrlm e essencias caríssimas, sui-
tes de offerecer-se a AsueroV Nem mes-
iii ) na Edade Media as mulheres des-
cuidaram os afaus da "toiletíe". As 
castellãs distrairiam os I iugos 'iii»s (ia 
espora ouvindo as cauipi-s *l<»s trovado, 
res, compondo raras misturas e cosmé-
ticos. Clouiencia Isaura não nçal'ro::\a 
os cabellos. porém realçava o negror dos 
mesmos com nni succo vegetal, ciljo 
segredo «dia cuidadosamente evitou de 
coinmuuicnr ás damas da cõrte do rei 
Itenato. No século XVIII. as favoritas 
regias doutrinavam sobre o uso das 
pinturas, e ainda se ufanavam de pre-
parar tal ou «piai receita para suivisar 
a cutis ou dar maior brilho ás pupil-
Ins! 

Xos Estados Unidos, onde o furor es-
tatístico attiuge o mesmo gráu de exaltação que lojjrou 
o problema das palavras cruzadas, obtivernm-se cifr.:s 
precisas sobre o que gastam as mulheres em pinturas 
e cosméticos: mula menos que setenta e cinco milhões 
d edollars annuuos, ou sejam, em nossa moeda, «25.000 
contos de réis ! ! ! 

Mas eis que, derivado do uso exces-
sivo de pinturas, surge um grave 
problema, segundo a opinião de h.v-
gieiilstas o "fazedores de belleza". 

"O lápis com que pintacs os lábios 
dizem — traz em sua composição 

mil germens (le morte. Sabeis qtiaes 
03 ingredientes que o constituem? Não. 
certamente." E continuam assim 110 
mesmo tom, ameaçando as "coquet-
tes" que não podem resistir á tenta-
ção de avermelhar os lábios mais do 
que o devido. 

—Si ê prejudicial pintar-se — ex-
clamam. — não o É absolutamente ta-
tuar-se. Graças ú tatingem, os ia-
bios e as faces podem adquirir um 
colorido inalterável e encantador. 

— Tatuar.se! Meus Deus! — mur-
muram as •.(udibundas: e a jun tam: — 
E" um resail»:» de selvageira. Entre as 
pessoas civilizadas, só os marinheiros 
o fazem. 

E assim 6. Quem que, tendo via-
jado, não viu alguma vez os aieeps 
norvudos de um marinheiro barda-
dos de maravilhosos e subtis ara-
bescosV E nas prisões? Um estudo 
consagrado ã tatuagem, publicado não 
ha muito numa revista scientifica, re-
vela coisa-- interessantíssimas. Um 
assassino famoso trazia tutuuda no 
peito uma scena passional que cons-
tituía um documento erotico euriosis-
simo; outro tinha coberto material-
mente o corpo com o aspecto de uma 
caçada de raposas. Porém como a mo-
da é a moda e seus direitos são inap-
pellaveis. hoje, entre os senhores da 
"limite", do theatro e da alta galau-
teri.i a tatuagem tem amplo passa-
porte. Para desculpar, do certo modo, 
este iifan exótico, se apoiam na opi-
nião ile Ilnrtmaun. um medico de se-
nhoras. que diz: "A tatuagem é um 
excollento preservativo da saúde". 

Estas incontestáveis affirmativas. 
vai e repetil-o, puzeram a tatuagem em 
moda. Em Xova-York. onde surgem 
com mais facilidade as maiores ex. 

travagaiicias, quasi não ha "estreita" nem "<jlrl" que 
não tonlin mandado fuzer um desenho qualquer, ou 110 
hombro, ou 11a perna. A encantadora Glad.vs Itevett teve 
a delicada lembrança de fazer tntuar em seu brnnquis-
siiin» peito o retrato de seu ultimo namorado, uni ex 
gran-duquo. que u tratava e.mio iliiin rainha; Pegg.v 
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— *L? ,'!"tur" prejudicial á Kuudv. a fttunf/cm não o é, absolutamente 
— Jjirmum os "sabidos". 

tem um enxame de mariposas nas coxas de mármore; 
Margarett Stewart ostenta um cupido pequenino 110 ro-
sado lóbulo da orelha esquerda, e asssim indefinida-
mente. 

Aqui. por fortuna ou por desgraça, não npp.ireecu 
ainda semelhante moda; porém não tardará a elieg:r. E 
então veremos ns nossas "melindrosas" exhibireni. 110 
rosto ou 110 braço ou na perna, o retrato tatuad.i de 

seu " f l i r f predilecto ou de sou "loulou" <le estimação. 
Si é moda . . . Mas as modas variam como as estações, e 
a tatuagem é imlelevel... 

E não importa que a operação sej.t delicada e do-
lorosa. Pelo .desejo de ser bellas e festejadas, certas 
mulheres atravessariam impávidas as próprias eham-
mas do in fe rno . . . 

—O "baton" pura os lábios ê um rehi-
CHÍO de. mort-... 
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H u t f l M 

DE aecôrdo com as 
idéas do doutor 

Tridon, para a applica-
ção das tlieorlas do dou-
tor Crile. a scieneia so-
lucionou. por fim. o 
mystorio do beijo. 

O mais curioso de 
tudo isto é que tal des-
coberta revela o que 
muitos poetas já haviam de-
clarado. e o que muitos aman-
tes também já haviam senti-
do, por intuição: o beijo ele-
ctrizante". 

Apanhe a leitora o seu dic-
ionár io e nelle veja a signifi-
cação do vocábulo " fa isca" . E 
encontrará: 

"Faisca" : a emissão de u-
ma iparticula luminosa provo-
cada por uma partícula electri-
ca. 

Em hespanhol, existe a expressão "diõ 
chispa". que significa um triumpho, e na 
linguagem amorosa synonimo de -'haver 
sido correspondido". 

Em inglez, os poetas dizem que um lie 
mem estava "falseando" uma mulher, o 
que eqüivale dizer que a estava 'beijando. 

E esta mesma palavra " fa isca" é tam-
bém usada em linguagem technica electre- ; 
cista para significar o estabelecimento da 
corrente. 

— Dá faísca? — pergunta o engenheiro, ao 
examinar um motor Que não anda. 

— Xão. senhor, não ha corrente — responde 
o mechanico. 

Pois não cabe duvida de que o beijo é a "fais-
c a " produzida pelo contacto de duas correntes 
electricas. Os argumentos e detalhes para compro-
var esta theoria, são 
demasiado scientificos 
para que tratemos de 
expol-os nestas linhas. 
Porém um dos factos 
mais desoladores para 
chegar á conclusão que 
deseja o dr. Tridon. é o 
seguinte: 

Os nervos do oonpo 
humano não estão en-
tendidos ao comprido e 
ligados por filamentos 

I I B 1 L 
wriüfde^rm 

r mudou d 
fae 

miimiim 

não interrompidos, mas 
coustituidos por tramas, 
como si collocassemos 
uma dúzia de paus de 
phosplioros a 1 i nhados 
sobre o borde de uma 
mesa; porém com um es-

paçosinho infinitesiiual ao 
fim de cada dois phosphoros. 
Assim, uma sensação, um im-
pulso que tenha de viajar 
através dos nervos, por exem-
plo, do cerebro aos lábios, de-
ve fazer saltar, de qualquer 
forma, esses espaços. 

"Quando duas pessoas se 
beijam, estabelece-se um ins-
tantâneo contacto electrico, 
precisamente o mesmo que 
quando dois fios, um de polo 
positivo e outro negativo, de 
duas baterias electricas, se en-

laçam conjunctamente. 
"Si os amantes preferem o «beijo nos 

lábios é porque a humidade delles os con-
verte em melhor conductor que a pelle 
da corrente electrica animal. 

"Quando os lábios se juntam, produ-
zem "faisca" e a corrente fica estabele* 
cida da mesma fórnja que quando s<; cru-

zam dois fios electricos, porque ficou 
constituída physicamente a corrente ele-
ctrica. 

"Desta maneira e seguindo o mesmo proces-
so. a união dos lábios dos amantes não *m 
realidade, sinão o contacto dos dois polos, que. 
num instante, .produz "faisca". estabelecendo 
a corrente electrica entre duas vidas". 

A theoria do doutor Tridon veiu á luz basea-
da nas innumeras experiencias e descobertas do 

doutor Geo W. Crile. 
reconhecido o primeiro 
dos mais hábeis cirur-
giões americanos. 

Porém tudo o que di-
gam os sábios e scien-
tistas sobre o beijo não 
é, nem por sombra, se-
melhante á verdade de-
fendida pelos poetas e 
namorados de todos os 
tempos. 

Na verdade, definir o 
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que ê o beijo constitue tarefa dlffieil e traba-
lhosa. O beijo, o b e i j o . . . Todos temos expe-
rimentado alguma vez a doce sensação, porém 
poucos são os que conseguem repróduzil-a numa 
phrase ou numa imagem. Alguns diaem: "Senti 
que corriam cobrinhas por todo o corpo". Ou-
tros: "Perdi a noção de ser". E ainda outros: 
" O mundo desappareceu á minha v o l t a " . . . Com 
pequena differença, todos sentiram o mesmo, a 
sensação foi uma só: deliciosa vertigem que 
empolga e embriaga e enlouquece, que nos dei-
xa- nos lábios um sabor de mel e de fruetas 
frescas. 

Iieferimo-nos, naturalmente, ao beijo amoro-
so, áquelle aue damos ou recebemos das pessoas 
queridas. 

Outros ba tão puros e ineffa-
veis que. beijando-nos, o mesmo 
mel nos purifica. 

Quem 6 que não recorda com 
santa emoção o 'beijo materno? 
S' os ha. eompadecemo-os: es-
ses jamais saberão amar. 

A philosophia do beijo! Quan-
do as mulheres ouvem essa phra-
se. mio pódem deixar de sor-
r ir . . . 

— O beijo — dizem ellas — 
não tem philosoiphia, e si a tem, 
o melhor 6 não buscal-a. 

E ' que os phenomenos pura-
mente emotivos carecem de fi-
nalidade phi losophica . . . 

Têm razão as f i lhas de E v a ; 

e ninguém melhor do que ellas para comprelien-
der o que ê o beijo e julgal-o em seu verdadeiro 
sentido. Ha assumptos que. por sua extrema 
subtllldade. estão mais ao alcance do aguçado 
espirito feminino. 

Ah. o beijo! Quantas e quantas paixões tem 
inspirado e inspira, quantos arrebatamentos. 
quantas tragédias! 

Desde o beijo falso de Judas, que assignala 
uma etapa inicial na evolução dns id*a«- reli-
giosas da humanidade, até o beijo lyrieo de Ro-
meu, todos tiveram uma importancia capital nií 
historia dos povos. 

Em regra geral, nenhum beijo se dfi nem se 
recebe, sem que depois o recordemos. 

Insensível ao correr dos annos. 
f'ca-nos a memória do beijo apai-
xonado, do beijo desdenhoso, do 
beiio compassivo. 

Xão é debalde que os lábios se 
põem em contaeto e produzem es-
sa " fa isca" a que se referem em 
linguagem teehnica os sábios e 
^cientistas. 

Xão terminaremos estas linhas 
sem encaixarmos aqui a indispen-
sável moral de toda a historia. 
Pois lá vae: assim como é doce 
beijar, também é perigoso... 

F. 

A N O B R E Z A DE H E R A N Ç A 
Qualquer pessoa acreditará, ao lêr o titulo 

acima, que me vou occupar aqui dos infelizes 
que. arrastados Dor um prurido absurdo, se de-
sesperam por' entrar no que se convencionou 
chamar "a l ta sociedade" nos paizes democráti-
cos e "nobreza" naquelles em que a inconscien-
cia dos DOVOS permitte que ainda subsista a 
monarchia. 

Algum subtilissimo cultor da ironia é que 
encontrou os qualificativos apontados para de-
s ignar a brilhante pleiade de tolos que resume 
todo o seu orgulho em phrases como esta: 

— TataravO. bisavô, ou o que quer que seja, 
mais para lá ainda. 

Portentoso! 
Nunca m e ' esqueço da profunda estupefacção 

com que acolheu uma pergunta minha um jo-
ven prototypo da mais rançosa aristocracia. 

Dizia-me elle em certa occasião: 
— Meu bisavô, o conde de tal. tomou duran-

te a guerra do anno de 1 8 0 . . . uma cidade de. 
fendida pelo triplo das suas forcas. O avô dei-
te era o autor da famosa obra X . . . 

— E o sr.. o que fez? — perguntei-lhe. 

— Quem é o sr? — insisti. 
— Sou descendente delles! 
— A h ! 
Doutra feita, conversando com um senhor, 

cujo bisavô era celebre no mundo das sciencias. 
e á sombra de cujo renome elle medrava, in-
terrompeu-me, dizendo: 

— Fixe esse "indivíduo". De origem burgue-
sa, quasi desconhecido, atreve-se a conviver 
comnosco. 

—• Mas é o cele'berrimo escriptor M . . . 
— E ' um "adventicio". 
— Homem, esse mesmo vocábulo tel-o-ão ap-

plicado ao seu antepassado aquelles que, na 
ppoca em que elle começou a distinguir-se pelo 
Reu gênio, contavam já com avós 511 listres. Xo 
omtanto. o sr. orgullia-lhe de usar o seu ap-
pellido. 

Desde então, tenho um inimigo a mais. 
A verdadeira nobreza, a maior, é a do talento, 

e essn não freqüenta os salões. 
Por que? Porque despreza esse núcleo de 

pataratas que vive usufruindo a faina alheia, 
vanglorinndo-se de feitos nos quaes em nada 
intervein: porque despreza esses parasitas da 
memória dos grandes homens: porque sabe de 
sobra que o "direito divino" das castas não 
existe. O escriptor, o estadista genial, qualifi-
cado de adventicio, será amanhã o orgulho de 
quatro' tontos que dirão: 

— Foi nosso avô. 
E os tontos de hoje só deixarão aos seus des-

cendentes a herança que delles receberam. 
Riamos de todo aauelle que diga: 
— Sou neto de Fulano. 
Respeitemos e veneremos quem possa di-

zer: 
— Sou Fulano. 

C. A. L O P E Z BLOMBERO. 
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ÍJM sido mui-
tos os momir. 
cliiis que oiu 
rodu sim vhlu 
In mais falaram 
com tanta sin-

ceridade como em seus últimos momentos: em 
tf» los os i>uizes existiu sempre algum rei que es-
perou c*tes solennes instantes para reconhecer 
seus erros ou suas faltas. 

Felippe III. em seu leito do morte, voltou-se 
par.i um de seus ministros, dizendo-lhe: "Bo.i 
conta vamos dar a Deus de nosso governo". 

As ultimas palavras de Carlos IX de Fran-
ça. atormentado peal recordação do Saint Bnr-
thelemy. foram estas: "Quanto sangue! Quantos 
crimes!! Agi muito mal; que Deus me perdôe!" 

A historia de Inglaterra conserva as ultimas 
phrases pronunciadas por alguns de seus réis. que tampouco deviam ter a consciên-
cia trat.quilla. A rainha Isabel morreu exclamando: "Todas as minhas proprieda-
des por um momento de vida!" E Guilherme III. ao medico que lhe assistia os últi-
mos momentos: "Péde isto durar ainda?". Ricardo III. agonizante, gritou, tentan-
do erguer-se do leito: "Traição, traição!". 

Estas palavras contrastam com as do grande Carlos V une ao morer em Yuste. 
ciim resignação e serenidade coinmovedoras. extendeu a mão para apanhar um cru-
cifixo. dizendo: "JA é tempo. Jesus!". E exhalou o ultimo suspiro. 

Outro rei de Ilespanha. Fernando, o Santo, teve morle igualmente christã: con-
siderando que o morrer era o acto mais glorioso de sua vida. foram suas ultimas pa-
lavras para ordenar aos sacerdotes que entoassem um Te Deum; e ao começar o 
canto, elle cerrou as .palpebras. como um jnsto. 

Também digna de registo é a resignação -de Luiz XV de França, ao qual. vendo 
sen* eortezãos chorando junto ao seu leito de morte, lhes perguntou: "Por que cho-
ra es'r Julga veis que eu ia viver eternamente?": em seguida a juntou: "Pensava que 
morrer fosse mais difficil". 

" P m rei deve morrer de pé!" , exclamou ao terminar sua vida Luiz XVIII. de 
Franç. .laeol» V. de Inglaterra, quando em agonia, recebeu a noticia do nascimento 
de sua filha Maria, a famosa Maria Stnart. e disse proplieticnmente: " A corôa veiu 
por uma mulher o se irá por uma mulher". 

Muitos soberanos se preoccuparam mais do* outros que de si mesmo e. quando 
estavam para morrer. Exemplo: Alexandre I da Rússia, o qual. depois de excursar-se 
com a sua criadagem. pelos incommodos que sua longa enfermidade lhe havia cau-
sado. dedicou suas ultimas phrases a sua esposa, dizendo com profunda ternura: "De-
ves estar cansada. Isabel". 

Estas palavras recordam as do imperador Maximiliano, do México, o qual. ao 
ser fusilado. murmurou, lembrando-se de sua esposa que ficftra na Europa: "Pobre 
íVilí-ta!". 

Outros nionarchns sentiram-se inclinados ao perdão das offensas recebidas e suas 
ultimas palavras respiraram a mais nobre generosidade. O grande Carlos III, ao per-
gunrar-lhc o patriarcha das índias se perdoava a seus inimigos, respondeu: "Pois 
havia, então, de aguardar este transe para perdoai-os?. To-
dos foram perdoados immediatamente a pés a offensa". 

Ricardo I de Inglaterra também morreu perdoando: a-
cabava de ser mortalmente ferido por uma flexa de Bertran 
de Gourdon e ao ver que este havia sido feito prisioneiro, 
disse entre o estertor da agonia: .Toven. eu vos perdôo, e 
voltando-se para seus guardas ordenou-llies: "Tirae-llie as 
algemas, dae-lhe cinco libras e deixae-o partir livremente". 

Luiz XVI, rei de França, não viveu o bastante para ter-
minar sua ultima pliase. Levado ao eadafalso, de lá gritou 
oara a enorme multidão que o rodeava: "Francezes. morro 
innocente dos crimes que se me imputam: pedi a Deus. que 
o meu sangue não cáia sobre a França. S i . . . " Um ruflar de 
tambores interrompeu-o. e embora elle pedisse em altos gri. 
tos que o deixassem continuar, foi impossível ouvir-lhe ou-
tra pliase. 

As ultim as palavras de alguns reis contemporâneos 
também se tornaram celebres. Alberto, esposo da rainha Vi-
etoria de Inglaterra, disse ao expirar: "Tive riquezas e dl. 
gnidades e poder: mas s i não tivesse tido mais do que isso, 
quão feliz teria sido!" 
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gl O MEZ DE JOANNA D'ARC S! 
®® 

A mais antiga, a mais tradicional e por 
conseguinte a -mais :bella das festas nnclonaes 
francezas, é a -qne •celébra todos os annos. desde 
o X V século, o população de Orleans a 8 de 
Maio. dia .do anniversario da libertação da ci-
dade por Joannn d'Arc. Só foram interrompi-
das. durante alguns annos, no XVII século, pelo 
Rf mlnção. f» no X X século, em conseqüência d i. 
fantasia do irritadiço Clemenceit que. sendo mi-
nistro do Interior. prolrbiu aos ifunccionarios 
civis que participassem, em conjuncto. do tra-
'Veional cortejo. Depois da guerra Joana a d'An-
tevê sua desforra: o primeiro domingo depois 
do dia S de Maio foi proclamado festa nacional 
official. Este anno. entretanto, mostram certos 
incidente* que se -pôde temer que os arranques 
o as 'paixes políticas 'façam entrar .Toanna d'Arc 
na polemica dos partidos. 

Por um curioso accaso este anno coincidiu 
o mez de Maio. o mez de Joanna d'Are. com um 
vivo movimento literário em redor da heroina, 
um movimento li-terario 'que apresenta a van-
tagem de nos mostrar claramente, e de manei-
ra quasi «ymbolica, certas coiTentes, certns ten-
dências da literatura de hoje. Refiro-me no fias-
co da "Virgem de grande coração" do sr. Fran-
cois Porché. ao êxito de "Santa Joanna" de 
Bernard 'Slin.w e ao ruido feito em torno da 
"Joanna d'Are" do sr. .Tosepli Delteil. 

A "Virgejn de grande coração" foi repre-
sentada ha já alguns mezes pela Comedia Fran-
ceza e esperava-se que permanecesse no reper-
to-io. «ju?1 voltasse freqüentemente ao cartaz no 
mez de M.iio. que desse ao nosso grande tliea-
To a peça "de aetualidade patriótica que lhe 
falta e que pudesse apresentar-se como os re-
puxos de Versalhes, nas eircumstoneias officiaes. 
O fisco da peça do sr. Porché destruiu essas 
esperanças. 

A geração que se seguiu a 1S70 fôra. desse, 
ponto de vi«ta. muito mais favorecida. De 1S75 
a 1900. mais ou menos, houve em França um 
poeta patriotico, o autor dos "Cantos do soldado". 
Paulo Deronléde: e uma tragédia patriótica, a 
"Filha de Boland". com os seus grandes sen-
timentos. iseus versos fáceis e «onoros. seus the-
tnas. de honra militar e de traição, sua celebre 
copia acerca de Durandal captiva entre os pa-
gãos o symbolo das nossas wovineias perdidas, 
foi durante muito <tempo o typo do drama na-
cional destinado a calar na alma da multidão. 
Infelizmente pertencia ella a um genero drama-
tieo que rapidamente Sflhiu da moda e que as 
novas gerações ignoram ou (lp?iprezani< essa 
cauda do drama romântico que durante meio 
século Be arrasta numa agonia mais curti, mas 
tão vazia de gênio quanto a agonia da tragé-
dia classica no XVIII século. A própria Come-
dia Franceza cessou de representar a "Filha de 
Roland", hoje abandonada aos jovens actores 
dos cnlleglos catholicos. 

Poder-se-in indagar se, durante e depois da 
guerra de 1914, a tensão do sentimento nneionaí 
produziria ou acolheria favoravelmente a uma 
poesia e a um theatro-patrióticos. Com effeito, 
houve* tentativas. Os 41 Cantos seculares" de 

Joachim Gasquet eram um bello livro de veivos. 
Foi-se-llie em p.irte favoravel porque eram obra 
de um combatente, mas o-- Tyrteus da retagitar. 
da exerceram a ironia. Todavia houve duas ten-
tativas mui honrosas dt> cantar a victoria do 
Mame :primeiro foi " A parada no -Marne" do 
mesmo isr Franço's Porché. em que ha paginas 
commoventes e fortes.. e que constituem ainda 
a sua melhor obra de poeta. Foi em seguida <i 
grande ode malliarbeana de Charles Maurras 
sobre :i "Batalha do Marne". publicada no "Mu-
sica Interior", singular mistura de qualidades 
e de defeitos que por varias razões (a começar 
pelo nome do autor) não nos pode deixar indif-
ferentes. Mas, de um modo gemi. a poesia pa-
triótica. tanto na França como no resto da Eu-
ropa. pouco deu de si. Nem a Allemanha de 
1914. tão pouco, teve o seu Arndt. 

O sr. Porché. aconselhado e excitado pela 
esposa, sra. •Simono. que é uma das nossas mais 
celebres actrizes e a quem sempre ca.be o pa.-
pel -principal nas peças do marido, foi de uma 
louvável perseverança no desempenhar um pa-
pei que ninguém lhe disputava e que o publico 
só intermittent(> e distmliidamente encorajava. 
Foi durante •'. guerra que elle f e z representar a 
peça allegorica. algo espirituosa. porém, as mais 
das veces laboriosa, sobre a Invasão al-lcman. 
e que teve um pequeno êxito. A "Virgem de 
grande coração" teve-o muito menos. Será a 
centesima peça em versos que se escreve sobre 
.To-.inna d*Arc de um século para cã: todas essas 
peças mais ou menos se parecem, com os mesmos 
quadros da vida da heroina: e não se fichou 
que a peça do sr. Porché se distinguisse sitffi-
cientemente das outras noventa e nove. 

A "Virgem de grande coração" foi. depois, 
levada pela sra. Simone ipara ser representada 
na Anieric!. Os americanos nos mostraram du-
rante a guerra até que ponto eram sensíveis á 
alta e poderosa poesia que brota do destino de 
Joanna d'Are. Uma estatua que offereccram 
para ser collocad.i. no terraço de Blois. ante uma 
das mais bellas paisagens da França, é prova 
disso. A' hora em que escrevo, uma rica ame-
ricana faz representar no theatro da Porte St. 
Martin nana "Joanna d'Are" de que é autora. 
A peço do sr. Porché deve ter encontrado em 
Nova Vork um êxito mais franco que o que o 
publico sceptico e difficil da Comedia Franceza 
a vara mente lhe regateou. 

* * * 

Em compensação o que se poderia consi-
derar como o surto de uma estação de Joanna 
d'Arc é incontestavelmente uma Joanna d'Are 
de lingua ingleza, a do sr. Beriard Sliaw, re-
presentada no Theatro das Artes pelo sr. e 
SIM.. P i foef f ; interessante é 0 destino do autor 
e da peça ante o publico pariziense. 

Muitos juizos. entre os quaes se consideram 
Bernard Sliaw como o primeiro autor dramatico 
que hoje vive na Europa. Até agora o publico 
francez se conservava quasi refracturio ás suas 
peças. Dellas se representou em Paris, creio eu, 
quatro ou cinco, que todas se houveram de re-
tirar depois de algumas representações. De tres 
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formas se explicava geralmente o fiasco de 
Bernard Shaw entre nós. 

Primeiro a qualidade peculiar e o tom in-
glez do seu humor. A incompatibilidade entre o 
espirito francez e o humor inglez é ha muito 
tempo um thema ordinário e banal da critica. 
Entretanto é preciso notar que o espirito de 
Shaw é .pelo menos, tanto se não mais irlandez 
que inglez. o que nol-o nílo tornaria mais acces-
sivel. ipois estamos ainda menos acostumados 
aos irlandezes que nos inglezes e Synge não 
teve entre nós sequer aquillo que se chama no 
theatro um êxito de estima. 

Também se falou da attitude de Bernard 
Shaw durante a guerra, que lhe teria alienado 
as sympatliias francezas, isso pode ter tido im-
portância ha quatro ou* cinco annos: mas nós 
vivemos hoje tão depressa que o publico esque-
ceu completamente essas historias de antânho. 
A' hora em que estas linhas escrevo, uma turma 
de futebolistas de Munich ewtá prestes a lutar 
em o nosso principal estádio contra uma turma 
frauceza, sem o minimo protesto sequer de al-
gum jornal nacionalista. Voltamos inteiramente 
aos hábitos .pacíficos. 

Allegou-se, emíim, a má inspiração que ti-
vera Shaw de confiai; a tradneção de suas obras 
a dois escriptores Augustin e Henriette Ha-
mon. cujas tradneções são pesadas, pouco exa-
ctas, inintelligiveis, e cuja língua, que nada ab-
solutamente tem de scenica, tolhe muitos dos 
melhora? effeitos do texto inglez. isso é verda-
de. Nem -por isso "Santa Joanna", que acaba de 
obter tão brilhante êxito, deixa de ter sido tra-
duzida. nem melhor nem ipeor. pelos mesmos au-
tores. 

Registemos, porém, o êxito, e renunciemos 
ao explicar com outras ratões que não a origi-
nalidade da peça e a seducção que exerceu so-
bre o publico 'francez uma maneira ousada e 
nova de tratar o mais -velho e o mais batido dos 
nossos assumptos dramaticos. 

Em que consiste essa novidade? E\ creio 
eu. 11a intelligencia critica extraordinariamente 
desemperrada e ousada de que dá mostras Shaw. 
A tragédia de Joanna d'Are, tantas vezes ten-
tada. era até agora para nós algo de commo-
vente. Guardadas todas as proporções nós éra-
mos arrastados ou levados pelo autor a tomar 
parte com todo o nosso ser de Ifraneezes, no 
triumpho e 110 martyrio da nossa heroina na-
cional. mais ou menos do modo ipor que o es-
pectador da edade media tomava parte na Pai-
xão de Christo. ou por que o espectador do thea-
tro persa toma parte na vida e nos soffrimen-
tos de Ali. E ' de notar que essa disposição_do 
publico francez não favoreceu, em geral, aos 
autores, pois as duas melhores "Joannas d'Are" 
1'seriptas até agora são obra de dois estrangeiros, 
que abordavam o assumpto com toda liberdade, 
a "Jungfrau von Orleans" de Schiller e a "San-
ta Joanna" de Bernard Shaw. 

Diante de Joanna, este parece que se pro-
pos uma série de iproblemas críticos, ao modo 
de Anatole France: problemas eriticos, liistori-
cos. moraes e religiosos. Não cuidou de nos in-
dignar contra os algozes de Joanna. Tentou fa-
zer-nos reconhecer que elles julgaram com as 
idéas do seu tempo e como a maior parte dentre 
nós teria julgado se tivesse vivido naquella épo-
ca. Insistimos no caracter paradoxal e escan-

daloso do gênio e da santidade. Foi o Shaw que 
conhecíamos ha muito tempo, o que faz incidir 
nas miragens e nos erros da opinião vulgar a 
sua aualyse Incida e zombeteira. Levou ao thea-
tro aquillo que não est unos habituados a en-
contrar nelle: a intelligencia critica, realisou o 
milagre de lhe dar um caracter vivo e scenico, 
e de o fazer applaudir. E ' de notar que hoje os 
dois autores dramaticos mais em voga 11a Euro-
pa, iSliaw e Phundelo, levam .para o theatro so-
bretudo a aualyse especulativa, a dissociação 
intellectnal. — o contrario do theatro clássico e 
synthetico á Moliére. no Burguez Fidalgo, 
fez-nos rir do professor de philosopliia. 
O .professor de philosopliia toma hoje a desforra, 
e é elle quem, na scena, até certo ponto se man-
tém 110 logar de (Moliére. 

A terceira das ".Toanuas d'Are" de que se 
tem falado é uma narrativa, em prosa, meio ro-
mance-meio historia, a "Joanna d'Are" de Jo-
seph Deitell. publicada nos "Caliiers Verts". Es-
sa., aliás fez um ibarulho dos diabos. 

O sr. Joseph Deitell é um joven eseriptor 
que figura ha tres annos nas mais avançadas 
extremidades da literatura. Primeiro dãda. de-
pois super-realista. 

Como quer que seja, o sr. Deiteil sempre 
deu sobre 'Joanna. d'Are um livro de um verdor 
e de uma originalidade espantosos. Exactamente 
o contrario da "Joanna d'Arc" de Shaw. Não 
mais a de um intelleetual, mas a de um soldado 
que fez a guerra e que quiz fazer de Joanna 
d'Are uma mulher de guerra, uma figura de sol-
dado com toda a sua rudeza e seu impeto, uma 
irmã de "Poilu". A .primeira idéa do sr. Deitell 
fóra a de chamar ao seu livro "La Poilue". O 
realismo 11111 pouco berrante e voluntariamente 
pândego do sr. Deitell consiste em emprestar a 

.Toanna os modos, ás attitudes do soldado de 
1914, em fazer-lhe emprestar a sua linguagem 
useira, em vez a heroina através da lembrança 
d s Caniibronne. 

Foi vivo o êxito, mas o escandalo também, 
e o sr. Deitell não se zangou com isso. Um pro-
testo indignado partiu da imprensa catlioliea, es-
pecialmente de " L a Croix", o mais dififuudido jor-
nal do mundo catholico. Achou-se odios, em taes 
meios, que Joanna.. até agora tratada como uma 
santa de vitral e pela literatura piedosa concebi-
da. nos moldes das estatuas coloridas do bairro 
de S. Sulpicio, fosse pintada com as cores car-
naes e cruas á Zola. Poder-se-ia entretanto re-
cordar aos catholicos e á literatura piedosa que 
das centenas de obras que elles consagram a 
Joanna d'Are a literatura não pôde até agora ti-
rar uma pagina regular e legível. 

"La Croix" todavia, obteve um êxito. Eila 
ameaçou o editor do sr. Deiteil, sr. Bernard Cras-
set, de mandar os catholicos ipôrem no index as 
publicações da sua casa. Ante essa ameaça, teve 
o editor de capitular e de publicar de então em 
diante "Joanna d'Arc" com modificações e cor-
tes que fizeram desapparecer as passagens mais 
ousadas. Até que ponto o livro do sr. Deiteil ga-
nhou ou perdeu com essas suppressões, não o 
saberei eu dizer, pois não me dei ao tra>ballio de 
ler a edição expurgada. 

A L B E R T THIBAUDET. 
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Indicações praticas 
para a costura de 

roupa branca 

FIG. I — 0 canto 
arrematado visto do 

lado direito. 

Xada mais simples do 
que a confecção de. nos-
sa lingerie, entretanto 
estou certa de que as 
leitoras por mais de li-
m a vez se acharam em 
dif f iculdade nos rema-
tes principalmente nos 
dos cantos dos decotes. 
Facilmente esta parte se 
descortina e mesme» ras-
<ga por fa l ta de reforço. 
Esperamos que com as 
explicações que lhes va-
mos dar possam evitar 
estes "pre j iüzos" . Por 
modelo tomemos o de-
cote quadrado de uma 
camisola cujos cantos se* 
reforçam no avesso. A 
f igura I mostra um dos 
cantos em cujo centro 
se nota uma parte do 
triângulo corrido no a-

. vesso. A mesma parte 
é representada na f i g . 
I I mas j á promipta. — 
•Corta-se o biais deixan-
do a margem necessaria 
para se fazer uma cos-
tura interior depois da 
qual fe i ta corta-se nos 
cantos como indica a 
f ig . I1T. Só então nos 
©ecupnremos do reforço 

FIG. IV — Maneira de se 
fazer pesponto ú mão sobre 

a incÍ8ão. 

JFIQ. VII — Maneira 
se pregar o "biais" e p 

triângulo. 

FIO. VI — Vista do triân-
gulo no avesso. 

que será feito com um 
triângulo cujo lado dia-
gonal será mais largo 
do que os outros dois 
cortados a fio. Será o 
mesmo costurado á mão 
e colloeado pelo direito 
como nos indica a f ig . 
IV que nos mostra o 
trabalho em seu inicio 

Canto do decote 1 
to 110 avesso. 

emquanto que a f ig . V 
nol-o representa com a 
costura transversal ter-
minada. Vemos no cli-
chê .VI um lado com o 
triângulo cosido. Só en-
tão dobraremos a par-
te inferior do biais ao 
mesmo tempo que o 
triângulo sobreposto até 
a parte inferior da ca-
misola. 

Com pontos bem min 
dos unem-se as pontas. 
O "bia4s" e o triângulo 
se rematam como mos-
tra a figura VII. 

— Como vêem as lei-
toras, com um pouco de 
attenção podem dar um 
perfeito acabamento ás 
suas lingeries. Aconse-
lho que as façam toda 
á mão e com bastante 
capricho pois principal-
mente nestas ipeças in-
teriores é que se mostra 
o bom gosto. As om-
breiras devem e s t a r 
sempre em ordem e co-
mo é difficil mantel-as 
uma sobre as outras po-
derão as amigas em 
cada peça fazer 4 casas 
3,-ue irão abotoar num 
só par de alças. — Es-
tão muito em voga as 
ombreiras de prata ou 
metal. 

FIO. III Canto 
do decote com "á-

jour" e "biain". 
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Napoleãa 
e l e g a n t e 

tr n * o x H A M o s 
senhores mu» Xa-

poloão não ri vosso con-
quistado a Europa. Sup-
pouliam que Napoleão 
não ti vosso sido Impe-
rador de Franca. Snp-
pitnham que não tivesse 
havido guerra. durante 
seu governo. Elle terra 
sido capaz, de ir eiu bus-
ca de aventura em ou-
tro pai/.: na Turquia ou 

nas índias. 
Porém, supponha-so. finalmente, que não ti-

vesse podido viajar, por quaiquer eircumsrancia 
irremediável. . . Por exemplo, o capricho de 
uma mulher, tjue teria feito Xapoloão? 

Desde logo. ter-se-ia abastecido do papel e 
tinta. Ilavia nascido homem de letras. 

Escreveu em Yalença. na Italia. em Moscow. 
em toda parte. Em Santa Helena, dictou. Sa-
bia que a palavra escripta podia eonvorter-so 
em acçao. 

Sua prosa era a do um discípulo do Itoussoau. 
sporím mais vivaz. Fina prosa do estylo impé-
rio. ainda que elle não tivesse sido imperador. 

Teria sido escriptor. on dandy: qualquer 
coisa entro o boiio o o elegante. Teria brilhado 
por sua maneira do vestir. 

Pensem que quando teve o mundo a seu car-
go. sua preoecnpacão era vestir-se. e vestir bem 
a toda Franca. Que ainda agora, os acadêmi-
cos. os embaixadores, os altos fuiuvionarios u-
saiu os uniformes que para elles. foram, por 
ordem sua. desenhados pelos melhores artistas 
e cortados pelos melhores alfaiates. 

Jamais se cançava de imaginar uniformes. 
Todas as unidades se distlngtiiam umas das ou-
tras por suas côres e pelo cérte do sua indu-
mentária. Jamais um exercito se vestiu com ta-
manha sumptuosidade. 

Xa Italia ó joven. e segue ainda a moda. E. 
embora jaeobino. empôa os cabellos. cedendo a 
um arcliaisnío que põe á mostra sou coração 
aristocrático. Só resolve 
desompoal-os a rogos da 
imperatriz Josepliina que. 
como mulher, era mais dó-
cil á mudança dos gos-
tos. 

Si quizermos apreciar o 
exquisito curte do sua ca-
saca. de aVas quadradas, 
a originalidade de suas lu-
vas. o laço de sua grava-
ta. contemplemos seu re-
trato. existente no Lonvre. 
feito por Arcole. 

Elegante da cabeça aos 
pés. seu porte era distin-
cto. de uma distincoão 
própria. 

Ao deixar do ser côn-

sul. inventou o unifor-
mo do imperador. Traje 
que. por liavel-o usada 
elle. não se atreveu a 
usal-o. seguramente, ne-
nhum outro magnata. 

Xa revista de Peeali. 
ainda é Bonaparte. U-
sou o uniformo bordado 
de cônsul, o bicornlo 
com galão de ouro. em-
bora mais simples do 
que os outros. Fm mo-
delo de simplicidade entre tantos ponnehos. tan-

ta tu filiaria. 
Seu sapato typieo. que não se encontra em 

nenhuma das gravuras de uniformes da época, 
o seu famoso chapéu de dois bicos. 

Todos os príncipes da milícia o usavam gran-
do o orlado de pluinas o eollocados seus bicos 
perpendicularmente ao corpo. Só o seu é me-
nor. de eastor negro, sem outro enfeite que uma 
roseta. e o usa ao contrario dos demais, isto é. 
horizontalmente aos hombros. 

Seu chapéu e seu capote: eis abi dois sym-
lio*os do sua immensa personalidade o com os 
únicos em qtie perdurará em sua immortal his-
toria. 

Elle não é um general, não é um imperador, 
c um capote cinzento e um bicornio negro. 

Está agora mais gordo, porém sem perder 
sua juventude de Italia. 

Todos os civis que o rodeiam usam. pelo me-
nus. costelleta curta. 

Os militares, pequenos ou gigantes, gordos 
ou magros, usam bigode. 

Elle apenas traz o rosto escanlioado e limpo 
como na antiga França, talvez pensando na 

antiga Roma. Suas esporas são de ouro. Todos 
os dias estréa uns calções de soda branca, no-
vos. Cuidadoso 0111 extremo de sen corpo, leva 
em suas bagagens guerreiras, em uma valise. 
nV»m do sou triplo testamento pessoal, militar 
o político, um ostoj» de "toilotte" que era uma 
verdadeira maravilha, talvez a mais apreciada 

de suas jóias. Em sua ron-
paria. figuram todos os 
grandes uniformes france-
zes. 

Xa vespera de sua mor-
te. lembra-se de que usava, 
em Marengo. uma capa 
verde. Em sua commoda 
do Santa Helena, guarda-
va o uniforme vermelho de 
cônsul. 

Suas mãos eram finas e 
bem cuidadas. Peln ele-
ganeia. admiravel T.uiz 
XIV. 

Brummuell não havia in-
ventado tanto nem tão ele-
gante. 

.o,*-

I * 
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As sentenças do Juiz sensato 
/foi poderoso Ali-Menon, rei mouro de Tole-

do, conseguira que em seus domínios mun 
criança pudesse andar aô pela cidade ou pelo 
campo trazendo uma coroa de ouro sem que 
ninguém ousase arrebatar-llia. Para chegar a 
tal perfeição de costumes, iniciou com o rei-
nado um saudavel pratica. Sahi disfarçado em 
mercador e deixava cahir uma moeda. Si alguém 
a apanhava, gnardando-a depois no bolso, um 
soldado que seguia o monarcha prendia o que 
se apoderava, do que não era seu e o conduzia 
perante o juiz. que 'decretava acto continuo a 
decaipitação do cubiçoso. — Conseguiu lambem 
que as mulheres fossem respeitadas. Quando 
iam á fonte para encher seus cantaros, fazia 
com que os homens se apartassem á sua pas-
sagem. 

I"m dia quiz saber s i eram efficazes estas 
ordens suas e approximou-se, com um disfarce 
qualquer, de uma joven bellissima, procurando 
falar-llie. Ella respondeu-lhe cheia de compai-
xão e de terror: 

— Retim-te, imprudente! Vens de tão longe 
que não sabes que está 11a cidade onde se res 
peitam a* mulheres? 

Odiava singularmente o roubo e o adultério 
era inflexível em sitas condemnações. Um dia 
appareeeu a pedir-íhe justiça um lavrador das 
margens do Algodor o qual havia surpre-
endido sua mulher com um amigo. Ali-
Menon principiou por fazer degolar o 
amigo: e como o marido implorasse pela 
mulher, vendo-a tão interessante e for-
mosa. disse-lhe assim: 

— Degola tu mesmo tua mulher e eu 
t í darei outra. Ou ao contrario, como to-
do crime pede uma victima, colloear-te-
ás em seu logar e te cortarão#a cabeça. 

O magnífico Ali-Menon, com quem esta-
va a graça de Allah, único e todo pode-
roso. soube que em certo sitio do seu 
reino, em Medina-Machvit. havia um juiz 
que pronunciava sentenças sensatíssimas. 
Quiz verificar por si mesmo a verdade 
•do que se dizia, e montando um eavallo 
que em nada revelava ser a cavalga du-

ra digna de 11111 príncipe, sahiu de To-
ledo o poz-se a caminho. Por f<nrtuna 
sua chegou a Medina. Maclivid em dia 
de feira e no qual portanto estava aber-
to o tribunal. Como o proplieta em tu-
do protege a seus crentes, fez ainda com 
que ao franquear a porta da cidade, tro-

peçasse com um mendigo aleijado que lhe pediu 
esmola. Ali-Menon .praticou a caridade, como de 
costume; mas vendo que o mendigo, depois de 
impedir a marcha do animal, se pendurava a 
uma das regias pernas, dise-lhe: 

— Qite pretendes? Não recebeste tu a esmola 
pedida? 

— Sim, porém a. divina lei não diz somente: 
"Darás esmola a teu irmão", coma nccreseenta: 
"Farás por teu irmão o que farás por ti mes-
mo". 

— E que é o que posso fazer por ti? 
— Podes impedir que este pobre réptil seja 

esmagado pelos homens e pelos auimaes, o que 
me acontecerá t?i entro a pé 11a cidade em meio 
de tanta, gente. 

— E como posao ímpedil-o? 
— Collocando-me á garupa do teu eavallo e 

eonduzindo-me até á praça. 
Ali-Menon respondeu-lhe dando-lhe licença 

para o que pedia e ajudando-o a subir. Assim 
penetraram na cidade. 

E quando haviam chegado á praça, o rei disse 
no mendigo: 

— E' para aqui que desejavas vir? 
— Sim. 
— Então desce. 
— Desce tu também. 
— Assim o farei si for para auxiliar-te a 

descer. 
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— Não. E' para eu ficar com o cavallo. 
— Por que razão? 
— Pela simples razão de que é meu. 
— Escuta e refleete. 
— Escuto e roflectirei. 
— Estamos ao lado do Alamín, onde dieta 

sn s sentenças o juiz justo. 
— Pretendes processar-me e conduzir-me á 

sua presença? 
— Provavelmente. 
— E pensas tu qne. olliando-nos a ambos, a 

ti com boas pernas destinadas por Alio li ao tra-
balho e á fadig i do caminho e a mim com as 
pernas quebradas não ha de dizer que o cavallo 
perteiwe ao que mais delle preciso? 

— Si disser isto deixará de ser justo. 
— Chamam-lhe o justiceiro, e não o infnlllvel. 

Por vida minha — pensou Ali-Menon — 
eis (pie se me apresenta a oceasião propicia para 
julgar por mim mesmo o juiz. Vamos proeural-o. 

E «travessando a multidão, trazendo pelas 
redeas seu cavallo. em cuja garupa estava o 
coxo agarrado como um macaco, o rei de Toledo 
dirigiu-se ao Ala min. 

Dois litígios deviam ser apresentados antes 
do seu: por isso collocon-se entre o audietorio. 
O primeiro pleito era entre um letrado e um 
canipoui» que havia roubado a mulher daquelle. 
E o mais curioso é que eila não reconhecia como 
dono :•. nenhum, ou. melhor, reconhecia aos dois, 
o que tornava mais difficnltosn a solução do 
caso. 

O juiz ouviu as razões em que cada 11111 dos 
litigantes fundava sua demanda, e depois de 
meditar um pouco, disse-lhes: 

— Deixae-me aqui a mulher e voltae amanhã. 
O sábio e o lavrador fizeram uma eortezia o 

retiraram-se iminediatamente. deixando logar aos 
que lhes succediam. e eram um carniceiro e um 
vendedor de azeite. Este vestia, a roupa man-
chada do liquido em que traficava e aquelle as 
vestes sujas de sangue. 

— Fui comprar azeite á casa deste homem 
— disse o carniceiro — e para pagar-lhe rirei do 
bolso a mão cheia de dinheiro. Nesse momento, 
elle precipitadamente, segurou-me pelo pulso. Puz-
me a gritar: porém elle persistiu em agarrar-me, 
e eu em conservar a mão bem fechada. Vimos a . 
sua presença para que decidas. Eu juro por Ma. 
homa que este homem é um malvado, e que 
mente quando diz que lhe tirei son dinheiro, por-
que este dinheiro é meu. 

Por sua vez. o vendedor de azeite assim falou: 
— Este homem foi com uma garrafa comprar 

azeite em minha casa: e depois do servido per-
guntou-me se en tinha troco para uma moeda de 
ouro. Eu revistei então meus bolsos o tirei o 
ouro. Eu revistei então meus bolsos n tirei o di-
nheiro que possuía, collocan-do-o sobre o balção. 
Elle em seguida lhe deitou as mãos. procurando 
fugir com as moedas e o azeite. Mas eu puz-
me gritar: e como apesar de meus gritos elle 
não qnizesse soltar a presa , eu aqui o trouxe 
para que te (ligues julgal-o. 

O juiz. depois de haver roílcetido um momen-
to. disse-lhes: 

— Deix e aqui o dinheiro e voltae amanhã. 
O carniceiro deixou as moedas. e os dois li-

tigantes saudaram e se foram. 

Tocava a vez a Ali-Menon e ao coxo. 
— Senhor — disse o rei disfarçad :o — vinha 

eu do uma distante povoação para comprar nl-
gumas coisas neste mercado, e á porta da ci-
dade tropecei com este infeliz, (pie, depois de 
pedir-me esmola e haver eu lhe dado, mo sup-
plicou que lhe subisse á garupa de meu cavallo 
para não ser pisado pelo povo e pelos nnimaes 
lia agglomeração da feira, Fiz o que me pedia; 
porém <10 chegar á praça, não quiz apear.se, di-
zendo-me que o cavallo era seu; o coano eu o 
ameaçasse com a justiça, respondeu-me em tom 
de mofa.: "O juiz é bastante sensato para não 
eompreliender (pie o cavallo uão pode ser sinão 
de (piem delle mais precisa, isto é, de quem 
não tom pernas:" Eis, senhor, a questão que 
submetto a teu juizo. 

— Senhor — falou o mendigo: — vinha eu 
neste cavallo que me pertence quando encon-
trei este homem extendido 110 caminho e ao 
que me parecia aponisnute. Acerquei-mo delle. 
pergunt.indo-lhe si estava atacado *de algum 
mal. ao que me respondeu: "Não tenho sinão 
cançasso. e si tu és earitativo. roduze-ane á ci-
dade, aonde tenho qne ir: "Assim fiz eu. e ao 
chegar á praça disse-lhe que descesse, beindi-
zondo á Mahoma por liaver-me offerecido aquel-
la oceasião de ser compassivo. Mas fiquei cheio 
de assombro ao ouvil-o dizer que descesse eu 
também, pois que o cavallo lhe pertencia. E ' 
inaudito o caso e en então .fiz aqui vir este 
homem para que tu decidas. 

— Deixae aqui o cavallo e voltae amanhã. 
A eavalgadnra foi entregue ao juiz o os li-

tigantes cumprimentaram, retirando-se 
No seguinte dia, foram ao tribunal, alem das 

partes, innumeros curiosos que desejavam co-
nhecer o desfecho de tão intrincados e obscuros 
litígios. 

O juiz seguiu a mesma ordem da véspera, e 
chamado primeiro o sábio, assim lhe falou: 

Toma a mulher, porque é tua. 
E voltando-se para os seus auxiliares, accres-

centou: 
— Dae cincoenta pauladas nas planta; dos 

.pés deste camponio. 
Passou-se ao segundo pleito. 
— Toma tuas moedas — disse o juiz «o 

carniceiro. — Tu as havia tirado do teu bolso 
e ellas te pertencem. 

E repetiu a ordem das ciucoenta basto:- idas 
nos pés do vencedor de azeite. 

Chegou a vez aos que disputavam a mon-
taria. 

— Ilceonlioeeis teu cavallo entre outro* vin-
te? — perguntou o juiz ao rei. 

— Sem duvida alguma. 
— E tu? — inquiriu do coxo. 
— Basta que o veja. 
— Vem primeiramente tu commigo — disse 

a Ali-Menon, conduzindo-o para onde estavam 
os cavallos, entre os quaes reconheceu imme-
riatamente o sen. 

— Está bem — disse o juiz. — Manda-me 
agora aqui o teu adversario. 

O mendigo chegou tão depressa como lhe 
permittia SUL imperfeição; mas como seus olhos 
eram sagazes, distinguiu o cavallo e o apontou 
com o dedo. 



— Está bem. Espero-te no tribunal. 
Estando o coxo d0 volta, o juiz disse a Ali-

Menon: 
— O cavallo é teu, e pédes leval-o. 
Dirigiu-se depois a seus ajudantes e lhes or-

denou que dessem no aleijado ciaeoenti. pau-
ladas na parte mais carnnda de 
seu corpo. Medida sapientissima e 
admirarei, .porquanto* o culpado nfio 
tinha pés. 

Ali-Menon foi em busca de seu 
cavallo: e quando o juiz deixava o 
tribunal, encontrou á porta o rei 
que o estava esperando. 

— Não estás satisfeito com a 

minha sentença? — disse-lhe ao ver que aguar-
dava seu regresso. 

— Ao contrario. O que desejo saber é qual 
o critério que observas em administrar justiça, 
pois não duvido que as outras sentenças tenliam 
sido tão equitativas quanto esta. 

E então fez-lhe saber 
que não era tal com-
merciante e revelou-lhe 
sua egregia posição. 

O juiz quiz beijar-lhe 
«y. mãos, porem Ali-
Menon o conteve. 

— Vamos — repeti.i 
— ; tenho ancia por sa-
ber como averiguar-te 
que a mulher era do sa-

(Cont. em Miscellanea) 
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Os presentes de fim de 

armo... ou o capítulo 

das "boas-festas 
f t 

f " ' } dia de Aiino-Honi é a um só tempo me-
laucliolico e doce como tudo o que fin-

(1:L e tudo o que começa. Mas a meluncholia 
não protege sol» suas azas sinão os solitários e. 
em nossa época de confusão social, onde se 
desenvolve <> gosto pelo lar. lia felizmente pou-
cos solitários ua sociedade. 

Sob um pallido raio de luz embaçada, 111a-
rido e mulher acabam de trocar entre si a tra-
dicional surpresa. Que prazer experimenta a 
joven ante alegria do marido a folhear com 
agrado 11111 bello livro recentemente apparecido. 
Ou então com qut. transporte d'alma não es-
pera ella sua opinião sobre uma gravata que 
numerosos papeis de seda dissimulam ainda. 
Ella mesma experimenta uma alegria sincera, 
ao envolver-se 110 "renard" de que elle escolhe-
ra demoradamente a bella cor prateada. 

O desvelo do porteiro que limpa mais cuida-
dosamente o patamar da escada, responde á 
a inabilidade da cozinheira. E. ainda em -uia leve 
toiiette matinal, a diligente criada de quarto 
traz á sua patrôa os primeiros votos de feli-
cidade. 

O tilintar da campainha annuncia o correio 
da manhã. O dono da casa vai elle próprio re-
cebei-o. Num aperto de mãos 11111 enveloppe in-

slnua-se num gesto ligeiro, quasi negligente. 
Portanto, o conteúdo deste enveloppe merece 
sérias reflexões. Invocando :i alta do aluguel, 
a senhora affirinava que o porteiro devia con-
tentar-se com uma gratificação annual de um 
e meio por cento. Mas o senhor allega serviços 
prestados e faz crescer 11111 pouco a sonnua de-
signada. 

Depois a velha e fiel cozinheira vem trazer 
:i seus patrões, com uma cestinha de violetas. 
i=eiis cumprimentos sinceros (» 11111 pouco emocio-
nados. Seus dedos grossos apalpam sob o en-
veloppe um papel dobrado que representa o va-
lor de tres semanas de trabalho. 

As "boas-festas" para a infancia. — De-de 
cedo as crianças espalham por todi. casa a ale-
gria febril dos dias de festa. Com um conten-
tamento que não sabem conter, ellas bulluieiaiii 
a formula ritual, mas seus ollnrs distrahidos 
procuram em volta do quarto os embrulhos cui-
dadosamente dissimulados. E quando conseguem 
descobril-os. sua alegria transborda expontanei. 

comninnicativa. A alma dos petizes é límpida 
<•01110 o cry~tal. e não é preciso ter-se grande 
tino diplomático para descobrir, ao vel-as admi-
rar os brinquedos, a sinceridade de seus votos. 
E' conveniente e agradavel, durante os pri-

meiros annos. o ajnntar.se ao pra-
zer do presente o da surpresa- Na 
edade de oito 011 dez annos: isto é. 
quando começa a coinprehender o 
lado pratico da vida. o melhor pa-
ra as crianças é pedirem ellas pró-
prias .r. seus paes o presente por 
que tenham preferencia: e o pedi-
do deve ser cumprido fielmente, sal-
vo. é natural, quando não estiver de 
accôrdo com a sua situação e as 
uosas posses. Devem-se dar ás cri-
anças. nos dias de Auno.Botn. pre-
sentes práticos, principalmente tudo o 
que ".iga respeito ao vestuário, e que 
variam segundo o gráu de intiiuida-
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de e a quantia que se deseja despender. Entre 
a roupa de batiste "soutaché" ou bordada, a de 
tricot, etc., escolher-se-á, de accôrdo com uma 
preferencia já conhecida, um objecto certo de 
«gradar e de <«er bem acolhido. Mesmo os de-
licados sapatinlios. de pellica rosa ou azul. a-
ccmpa-.ih:im por vezes o brinquedo simples e. 
por issii. sempre o predilecto. Porque, não du-
vidae. as crianças não fazem questão de brin-
quedos complicados e custosos. Geralmente pre-
ferem 'ini vulgar boneco de panno ou uni ca-
vallinlio de páo. a 11111 trem de ferro electrico ou 
um batalhão de soldados meehanicos. O bone-
co e o ravallinho duram mezes e annos, ao pas-
so (pie os outros são. ao fim de uma semana, 
victinas da curiosidade "que põe o martello na.< 
mãos das crianças. 

•Para os meninos maiores, que já freqüentam 
a escola, os brinquedos meehanicos e os que 

• representam um esporte, como a bicycleta. os 
patins, etc., são preciosos, porque desenvolvem 
a intelligeneia. e os músculos. Somente, como 
a maior parte de-ses brinquedos attinge preços 
vultuosos, generalizou-se o habito de dar, com» 
"festas", uma parte da sommn que permittirá 
adquiril-os mais tarde. 

Entre pessoas adultas, as dadivas se fazem 
de accôrdo com o grau de intimidade ou com 
a situação financeira dos que offerecem e dos 
que recebem. E111 qualquer caso. porém, o pre-
sente deve ser modesto e simples, embora irre-

prelieiislveis em sua fôrma ou qualidade. Cm 
ramalhete de flores, uma. caixa de homhons ser-
virão tão bem quanto meia dúzia de lenços dis-
cretamente bordados e 11111 vaso, um Gallé ou 
uma estatueta. 

Em geral, ofiferecer-se-ã, de preferencia, a 
uma pessoa rica, 11111 bibelot inútil ou qualquer 
coisa que ella possa dispensar: a unia pessoa de 
situação mediana, um objecto que "possa ao 
niemo tempo- servir-llie e satisfazer uma de suas 
fantasias; a uma pessoa pobre, qualquer coisa 
de util que lhe dispense uma despesa. Km 
todo caso, estas considerações são totalmente 
dominadas por um extremo desejo de agradar. 

Para que seja attingido o alvo que re tem 
em mira, é preciso sobretudo estudar <>s gostos 
e predilecções e inquirir, discretamente, si pos-
sivel. os desejos daquelle ou daquella a. quem o 
pre-ente se destina. Notemos, no omtanto, (pie 
:un presente é precioso e sempre recebido com 
agrado quando se adapta á s necessidades da 
hora actual. 

A arte de escolher um presente apropriado é. 
não ha duvida, das mais difficeis. deixando-nos 
muitas vezes numa angustiosa e incommoda si-
tuação de duvida e de embaraço. Uma coisa, 
porém, devemos observar nessas occasiões, isto 
é. achar sempre, aquelle que recebe, nos olhos 
daquelle que dá esta alegria delicada que des-
perta a intenção, este bello sentimento que por 
si só duplica o valor da offerta. por insignifi-
cante que esta seja. 
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Uma linda ituuaaucm boliviana. 

Bolívia 
(lo Buenos Aires—cons-
tluir-se em nação livre 
e independente. 

Nasceu n Bolívia a 0 
de Agosto de.1825, com 
o nome de Republica de 
Bolívar, em homenagem 
ao Libertador Situón Bo-
lívar. A Assembléa 
Constituinte, r ò u n ida 
em Chuquisaca so!l) a 
presidencia de D. José 
Maria Serrano, e inte-
grada em sua maioria 
por enthusinstas e elo-
qüentes doutores da e 
lebre Universidade Ma-
ior de San Francisco 
Xavier, approvou nesse 
dia. por votação unani-
me de seus membros, a 
declaração de que a s 
províncias do Alto Períi 
se erigiam em um " E s -
tado soberano e inde-
pendente de todas as 
nações, tanto do Velho 
como do Xovo Mundo". 

Pouco tempo depois a 
nova nacionalidade re-
ceb?a do Libertador B >-
l ivar o projeeto de sua 
Constituição, ipreeedido 
de um discurso cheio 
de gratidão e de carinho 

0 Centenário da 
A U de Agosto ultimo, 

com memorou a Bolívia, 
com a pompa e os fes-
tejos que se podem 
avaliar, o centenário de 
sua Independência. Xa-
<:ão amiga do Brasil , á 
qual nos ligam laços de 
tradicional amizade, jul-
g a m o s prestar, embora 
tardiamente, uma ho-
menagem á terra de Bo-
l ívar . transcrevendo a 
seguir este interessante 
artigo, de autoria do 
conhecido escriptor hes-
panliol A . Ostria Gn-
tierrez: 

COMO NASCEU A 
BOLÍVIA 

Kmbora tenha sido a 
Audiência de Charcas o 
territorio onde se lan-
çou o primeiro grito da 
liberdade americana a 
25 de Maio de ISO», só 
depois de dezeseis an-
nos de cruenta lucta pu-
deram a s províncias al-
toperuauas — incorpora-
das até 1 7 7 0 ao vice-
reinado de Lima e an-

nexionadas dep-iis ao Portaria dc um edifício colonial 

C E M ANNOS D E V I D A I N D E P E N D E N T E 

via. Ademais, após uma guerra injusta, no 
anuo de 1870 a nação -boliviana acabou por 
perder seu extenso littoral sobre o Oceano 
Pacifico, e f icou enclausurada entre os altos 
cumes dos Andes, na mais angustiosa dns si-
tuações geographicas, que é a de não ter 
livre commuuicação com o mundo. 

Mas em meio de suas adversidadcs. n Bo-
livla deu provas de uma vitalidade extraordi-
nária. X a d ã foi sufficiente para deter o pro-
gresso do paiz. que em vinte e sete annos 
de paz —< desde 1S98 até 1925, e excepção 
feita do innocente golpe de Estado de 1020 
— progrediu tanto quanto outras Republicas 
no espaço de um século,. collocando-se ao ni-
vcl das nações mais progressistas da Ame-
rica. 

Assim chega a Bolivia ao primeiro cente-
nário de sua independencia: assentadas suas 
instituições, reomanisada sua instrncção pu-
blica, equilibrado seu orçamento, disciplina-
do seu exercito, cruzado seu territorio por 
importantes caminhos de ferro, e, emfim, en-
tregue a nação inteira ft fé em um futuro 
melhor, de que é ji'i f irme proinessn a acari-
ciante realidade do presente. 

La Paz. Portada dc um edifício colonial. 

pela Republica de seu nome, " c u j a entrada para 
a Sociedade das Xações ex-a — segundo o texto 
de dito discurso — motivo de júbilo para o ge-
nero humano, porque augmentava a grande fa-
milia dos povos" . 

Ao nascer para a vida independente, a Bo-
lívia possuía, sobre a base das antigas provín-
cias altos-peruanos e tomando como fundamen-
to de seus direitos o "nti-posidettis" de 1810, 
tres milhões de Jkilometros quadrados, e contava 
com uin extenso littoral de quatro igraus geo-
gvnplilcos sobre o Oceano Pacif ico, e vários por-
tos de importância, como Autofagasta, Tocopil-
la, CoiUja e Mejil lones. 

Foi o grande marechal de Ayaqucho, D. Au-
tonio José de Sucre. o primeiro Presidente da 
Boliviu. á qual deu, durante os dois annos de 
seu governo, leis encaminhadas, a regnlarisar a 
Fazenda, a organizar a Instrucção e o Exercito 
e a apontar um rumo f ixo á politica interna o 
externa do nascente Estado. 

0 P A I Z D A S R I Q U E Z A S F A B U L O S A S 

Um famoso naturalista italiano, Ra.vmondo. 
falando do planalto da Bolivia, disse: " E ' 

uma mesa de prata sustida ipor columnas de 
ouro". 

Com os «primeiros annos de vida livro co-
meçaram as primeiras desgraças para a nova 
Republica, açoitada depois a toda hora pelo in-
fortúnio. 

A discórdia mordeu as entranhas do paiz. e 
delia se aproveitaram para apoderar-se do poder 
caudilhos sem escrúpulos nem capacidade para 
governar. 

A desordem começou a minar as bases da na-
cionalidade. E como consequencia desse estado 
de coisas se iniciaram os desmembramentos ter-
ritoriaes. que no transcurso de um século redu-
ziram a metade a extensão territorial da Bo- I.a Paz. Cuthedrul de Silo Domingo. 
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A plirase não e.icerra 
e x a g g . r o algum. Toda a 
zona alta boliviana é ile 
uni.i riqueza miiiernlogi-
ea sem rival nu mundo, 
lia alli ouro. cstaulio. 
prata, zinco, chumbo, 
rubro. bysmnto, fer-
re». mere:ir o. enxoíVo. 
arsênico, mármores, por-
pliiro, esmeraldas, opa-
Ias. boxax, kaolin, sal. 
etc. 

Desde tempos da Co-
lonia, o territorlo onde 
hoje a Bolívia se esten-
de foi mn novo Eldora-
do pira os conquista do-
re< ávidos de fortuna. 
Os liespanhóes perfura-
ram as montanhas que 
galopam sem cessar pe-
la immensa aUiplanicie 
andina, o lhes arranca-
ram ás vezes até com 
as unhas o metal pre-
eios» que encerravam 
sen bojo. 

Então, era a st-rra de 
Potosi thesouro d> 
1111111(10". O immeuso li-
bere não se eans-i*"» • 
nem se causou ainda — 
d«» prodigalizar suas ri-
quezas. Sf> desde a fnn. 
dação da cidade, em 
lõ4<». até a independên-
cia da Bolívia. em 1R2Õ. 
produziu a montanha 
1 0 . 7 0 4 . 0 1 8 . 7 0 0 pesos 
fortes, dos quaes cor-
responderam ao Thesou-
ro Real de Hespanha-
por direito imposto so-
bre a quinta parte da 
população 
:í.130.207.752 pesos for 
t e s : quantidade mai.s 
que sufficiente. segun-
do calcula um ehronis-
ta pniosino. "para fa. 
zer uma pon!e de pra-
ta através dos mave> 
desde o cume do Potosi 
até a porta do Palácio 
Real de Madrid". 

Razão teve, nois Cor-
r a n t e s para agasalhar 
no "I). Quixote" o apbo. 
rismo universal de " V a -
le um Potosi" . 

Porém a fabulosa ri-
queza da Bolívia não 
está unicamente nas 
minas. Como o paiz go-
sa de toda espécie de 
climas, possue também 
toda especie de prodnc-
ções. 

Si a terra do «planal-
to é avara o amarella. 

v 
' R. 

a dos valles apparece, 
em compensação, sem-
pre florida e verdejan-
te. e a das regiões tro-
picaes, como Santa 
Cruz. o Chaco, o Beni 
e o Territorio de Colo-
nias. é de uma exliube-
rancia só comparavel á 
das regiões amazônicas 
do Brasil . 

D U A S C I D A D E S 
B O L I V I A N A S 

L a Paz. — Todas as 
cidades do mundo, vós 
as podeis imaginar, com 
excepção de uma: a ci-
dade de L a Paz . 

Ao cruzar o pbinalto 
árido e triste, não se 
suspeita que de súbito 
possa apparecer uma 
cidade tão bella. tão 
original, tão pittoresca, 
como a cidade de La 
Paz . que é a eidade-
surpresa, a cidade-mi-
lagre, a cidade-alivio 
para os olhos atormen-
tados de olhar a terra 
sem verde do planalto. 
Impossível subtraliir-se 
á emoção da paisag"m 
ao contemplar L a T a z 
lá do alto. a quatro mil 
metros sobre o nível do 
mar. Ao fundo de uma 
cova gigantesca se ex-
tende a cidade, dividi-
da em duas pai tes pelo 
rio Choqueyapu. 

Casas t r a n c a s , te-
lhados vermelhos. Pra-
ças e avenidas cheias 
de arvores, prados ver-
dcjnnte< nos arredores, 
pequenas serras pitío-
Tescas. como de brin-
o u e d o . . . Unas acciden-
tadtic. tortuosas, em do-
ei! ve. 

La Paz é uma cidade 
exótica. Não conhece a 
uniformidade nem — 
por conseguinte — a 
monotonia. K* uma ci-
dade que não admltte 
comparações. Não se as-
semelha a nenhuma ou-
tra. E tem uma alma, 
própria, "sua a l m a " , 
uuia alma (pie só cons 

eguein coniprehemler os 
(pie sabem olhar, mais 

(jue com os olhos do 
rosto, com os olhos do 
espirito. 

.lonr (Subiuu Vii!"•"»•'ru, actiml prexitlcn-
/c ilii Itoliviu. 

Ilniillnta Nuapedra, ex-prenldetite da llo-
njo iitmatuto (imitiu ii 15 de Auonto 

ultimo. 
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F\ MULHER Nfí 
I N T I M I D A D E 

Não só na rua, nos theatros. nas recep-
ções, deve a mulher mostrar sua elegân-
cia e seu bom gosto 110 vestir-se. T.unhem 
em casa, sua toilette deve merecer-llie o 
máximo cuidado, a mais minuciosa utten-
<;ão. Enfeitar-se exclusivamente para ea-
hir A rua, permanecendo, quando no am-
biente caseiro 110 mais deplorável desuni -
zelo e desapuro de vestuário, constitiu 
para a mulher que se diz e se julga ele 
.gante uma falta imperdoável e quasi um 
desrespeito aos codlgos do bom-tom. Ad: 
mais. o cuidado da toiletto caseira é prin-
cipalmente uma questão de amor propr 
entre o bello-sexo E qual de vós, g e n f 
leitoras, não o comprehende e não o c; 
t iva? 

De Jcitio orlr/inal c ovacio-
no, esta comblnaçüo-calça 
pôde fascr-sc em iiansouk 
ou ervp; da China; como ar 
domo», apenas alguns 
"Jonrn" c pequenos laços dc 

fitas ntals escura. 

Klvyantv pnjanta cm erépc 
da China rena. fiinrne.-ido 
de Inndas em crépe da Chi-
na estampado. . 1 túnica en-
fia-se pela cabeça c é enfei-

tada por uma lonya prarata 
"rose joueé". 

Encantadora camisa de. noite, cm nansoul; 
rosa, ornada dc "dcntellc ocrc". 
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Contos hesD^nhces 

0 
sover» aposento do vetusto palácio, onde 
n sombra tece uina elegia .que opprime o 

peito, a douzellu enferma, mergulhada numa pol-
trona «pie tem a orgulhos.i. altivez, rígida., se-
nhorial do século XVII, (yspera o t rovador . . . 

Parece um lyrio partido que se murcha por 
instantes. 

E lyrio é e murclia-se na immensidade tra-
gica daquelles salões, affastados do sol, de que 
a preservam os cuidados de seus pães, temero-
sos de que o fogo de seus raios queimem aquella 
condia enferma. 

I)ii a impressão de uma pétala pallida que 
uns dedos de mulher maculariam; de uin vidro 
tão frágil que um sopro de brisa pudesse quebrar. 

A douzellu espera o trovador . . . Ha tempo, 
em um bairro da gente humilde que se recrenva 
com n .belleza e ingenuidade de suas canções, 
ouvira de seus lábios uma fábula de amores im-
possíveis que se lhe metteu peito a d e n t r o . . . 
Talvez aquillo fosse seu mal. 

Cresceu, esquecendo-se do trova !or. até que 
faz poucos dias floresceu o desejo que «em du-
vida germinava em sua fronte.' E o velho can-
tador de trovas foi conduzido ».» pai a cio, onde 
por algumas horas o capricho en.fermiço da don-
zella fez reviver o século de o u r o . . . 

A menina foi feliz, e desde então o moderno 
trovador leva a doçura de seus romances ao se-
nhorial pala cio onde a douzellu espera... . 

Chegou o t rovador . . . Xão tem a galhar-
dia daquelles trovadores dos galantes torneios, 
nem em settg lábios, murchos jft pela edude. é 
doce a voz; porém a douzellu enferma, cerra os 
olhos, e deixando voar sua alma, julga-se uma 
princezu da lenda dourada. E toda ouvidos ú 
narração, e s c u t a . . . 

Uma vez, nos tempos d.is lendas, naquelles 
tempos do Impossível, do Irreal,.havia dois rei-
nos vizinhos. Dois reinos que se differeneinvam 
como a noite do dia, como o mar da terra, como 
o Sol da L u a . . . Justamente emo o Sol L. a Lua. 
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Um reino era branco, brnnquissimo, de uma 
brnaicura que feria os olhos extranhos com seus 
ref lexos de prata polida; o outro era vermelho, 
de um vermelho vivo, como o da aurora ao nas-
cer em Julho, como o do ferro incandescente, e 
suas iguaes fui gtir ações abrazavam as pupillas 
como uma grande chamrna. 

Um reino parecia um campo de neve; o 
outro era um lago de ouro fervendo. 

Estes dois reinos eram inimigos Isto é, 
os filhos do reino de ouro odiavam os filhos do 

• reino d a neve. e estes, por sua vez, invejavam 
aqnelles. Porém era inoffensiva sua inveja. 

Os f i lhos do reino do ouro desejariam le-
v.ir o fogo de seu reino ao reino branco, fundindo 
com suas chammas a neve de suas terras, de 
sen céu e de suas almas, e por sua vez os filhos 
do reino branco inve javam os raios de ouro que 
circundavam num abraço o reino vizinho. Mas 
estavam t3o bem delimitados ambos os reinos, 
que o vermelho e o branco, em suas fronteiras, 
se repelliam sem confundir-se. Nem um raio de 
ouro maculava a brandira puríssima de um, nem 
um signal branco opacava as fulgurações igneas 
de outro. 

* * » 

O reino "branco é governado por dois reis 
cuja brnncurn os annos snntificnram. São bons 
e sábios. Têm a simplicidade da côr e a. expe-
riência de sua vida. E como não sentissem raios 
de sol sobre a alvura de suas almas, estas con-
servam toda a puerilidade innocente da infância. 

Estes reis têm uma .filha. E ' um lyrio com 
toda sua augusta magestade e toda sua triste-
za infinita. E' branca, branca, como o manto de 
uma noiva, como o sudario de uma virgem. 

A princeza branca passeia pelo branco jar-
dim do pàlacio, apanha, brancas flores e olha 
com seus brancos olhos a brancura immnculada 
de seu c é u . . . A princeza branca sonha. Ouviu 
falar do reino de fogo, oude tudo é ouro, onde 
f lammeia o ar, onde as flores são como um in-
cêndio sobre o campo — balsa de ouro derre-
tido, — onde a vida palpita como um coração, 
toda rubra, e, fi visão esplendida do reino ver-
melho que seu olhar branco appetece. floresceu 
em sua mente o pensamento de um raio de sol 
que alegrasse a brancura de seu céu e désse 
cal-or a seu peito gelado. 

Para a princezinha o reino branco — puro 
como sua innocencia — é frio, muito frio e 
triste, muito triste. 

* * * 

Governa o reino de ouro um príncipe a 
quem aforaza o fogo de sua juventude. Sua vida 
é unia fogueira immensft em um pedaço de sol. 
Seu manto de purpura refulge como centenas de 
pedras preciosas. Seus. dias passam silvando 
trágicos como uma .flexa de ouro numa san-
grenta batalha. 

Todas as anclas loucas, todos os sonhos he-
roicos faiscam áureos ante seus olhos, num de-
sejo de vida intensa, rubra como seu sangue... 

O príncipe de ouro ama... 
D!ssernm-l'he que no reino branco vive uma 

princezinha pallida como um lyrio, e sente in-
f lammar uma pnlsação que lhe iiicendeia. o peito. 
E pensa na princeziuha que fenece, sonhando, 
acaso, com o ouro de suas palavras, e o raio 
de suas pupillas. E uma n o i t e . . . 

. . .Uma noite o manto de ouro do príncipe 
f l nimeou como um incêndio sobre o arminho 
do reino branco. 

Dormia a princezinha sobre a alvura de seu 
regio leito, sonhando com o raio de ouro que 
puzesse uma nota alegre na monotonia de sua 
brancura. 110 momento em que o príncipe deti-
nha seu fogoso corcel junto fi janella de seu 
quarto, e empunhando um alande rompeu a cas-
cata de suas notas vibrateis e elevou sua voz 
calida como uma scentelha: 

Ai branco floco de neve que na brancura descun-
çns de teus brancos pensamentos, de tuas castas 
ilIusSes. 

Lyrio partido que sonhas com a ventura sagvadn 
de um tremulo ralo de ouro, alegre como a esperan-
ça ; sensitiva que fenece entre destruidoras chammas 
ile um incêndio de desejos que teu desejo não mntu: 
escuta o ouro sangrento destas ardentes palavras; 
ouve a rubra caução de minhas ancias. 

Venho do paiz do ouro, onde o campo é mar de 
chammas; onde o dia é uma perenne melodia; e onde 
nbraza o agrado de lindas flores; lft onde a vida 
levanta seu h.vnino triumphal no immenso foganio. 

Venho do paiz dourado onde tudo vibra e cnnln: 
os abraços dos amantes e as caricias das plnnras, 
o bater do oração e os suspiros da alma. 

Onde tud > é uma fogueira, ar e céu e terra u 
agua: onde a vhln £ tão solenne como uma rubra 
oa talha. 

Vem a m*u reino, princeza, o reino louco das nn-
cias, o reino bom dos desejos, reino de todn espora 11-
;a, onde se tornam reaes as inquietas, as sonhndss 
illusões de tua mente, branca, b ranca . . . 

A princezinha ouviu toda tremula, como um 
passarinho, a caução rubra que laanpejava tia 

1 



Revivem as mães na figura dos filhos 
Nada mais verdadeiro. E com que alegria, 

com que transporte «Valma. admiram as ma-
mas. na figura dos fillihilios, a continuação de 
sua belleza e de sua saúde! Que maior felicida-
de podem ellas desejar? 

Vede. na suggestiva gravura desta pagina, 
com que effusão a joven mãe abraça e beija seu 
filhinho. Ella é formosa, robusta; e tamliem 
lindo, robusto é o seu pequenino descendente. 
Quantas mães. porém, existem que não conhe-
cem essa embriagadora alegria, que traduz só 
por si todo tini capitulo de perfeita e completa 
•felicidade! 

Sim, gentis leitoras e jovens mamãs que isto 
lGem. A conservação da saúde de vossos fillii-
nhos constitue, bem sabemos, o mais forte mo-
tivo de vosso desvelo e de vossa dedicação de 
mães carinhosas. Sem a saúde, foge o corado 
das faces, deserta o sorriso dos lábios infantis. 
No lar, dantes calmo e ditoso, reinam agora o 
desasocego e' a tristeza. Não mais resoam por 
elle as risadas alegres de bebê. Abafaram-se as 
vozes e os passos, callaram-se as cantigas. O pe-
quenino está d o e n t e . . . 

E nesses momentos de • afflicção, com a tris-
teza a espalliar.se em vosso rosto, as lagrimas 

a inundar-vos as faces, muitas de vós, inquietas 
mamãs, ignoraes certamente que a causa de 
toda a tristeza que invadiu vosso lar reside em 
vós mesmas, no vosso organismo, na vessa 
saúde." Vossos filliinhos jamais poderão gosur 
saúde, si estas não lhes foi transmittida por in-
termédio da amamentação. 

A vossa saúde é, pois, a saúde de vossos fi-
lhinhos. Como se adquire ella? Por um único 
processo: fortalecendo a cellula. dando á natu-
reza elementos de defesa efficaz contra a en-
fermidade. o que se obtém pela tonificação do 
organismo. O problema está na escolha do to-
nico. E indubitavelmente, o mais eff icaz, de 
resultados mais positivos e duradouros, é o Vi-
nho Biogenico, do sr. Francisco Giffoni, uma 
das mafs notaves creações da pharmacopéa bra-
sileira. Pela riqueza dos phosphatos biologicos, 
que entram em sua composição, é esse tonico um 
poderoso reconstituinte das forças, sendo por 
isso o mais aconselhável ás parturientes, e aos 
neurasthenicos, aos arthriticos, aos anêmicos, ás 
senhoras que soffrem de fluxos brancos, a todos 
em fim que andam em busca de saúde. 

Experimentae-o, em vós e em vossos filhi-
nhos, e vereis que o effeito será surprehendeute. 



JOÃO JORGE, FIGUEIREDO & CIA. 
(SECÇÂO DE AUTOMOVEIS) 

RUA LJBERO BADARO', 31 — S. PAULO 



KB V I S T A F E M I N I N A 

CENOURAS COM MANTEIGA. — Cosi-
nham-se algnmas cenouras cortadas em rodas 
finas, em agua salgada e um pouco de mantei-
ga. Quando estiverem cosidas, tiram-se da agua 
e ra i ao fogo numa caçarola com uma colher 
de manteiga fresca, que se deixa derreter, jun-
tando-se depois um pouco de salsa, cebola pi-
cadinha e finalmente a cenouras. Dão-se umas 
duas voltas nas cenouras e tira-se do fogo. 

ARROZ SIMPLES. — Deita-se numa ca-
çarola uma colher de gordura; estando quente, 
põem-se uma.-; rodas de cebola, tomates, um 
bouquet de cheiros e sal. Refoga-se bem o ar-
roz mexendo-o com uma colher para que fique 
frito por egual. Deita-se.lhe um pouco de agua 
fervendo, deixa-se ferver um pouco em fogo 
forte, retirando-se depois a caçarola para o la-
do, para que o arroz acabe de cosiuhar em fo-
go fraco, conservando a caçarola tampada pa-
ra que cosinhe por egual. 

PÃO DE LOT TORRADO — 4G0 gram-
mas de assucar, 500 grammas de farinha de 
trigo, doze ovos. Bate-se da mesma fôrma o 
pilo de lot. Assa-se em taboleiros de fôrno un-
tados com manteiga e polvilhados com farinha 
de trigo. Quando estiver assado, tira-se do ta-
boleiro, deixa-se esfriar,corta-se então em fa-
tias finas. Estando tudo cortado, arruma-se em 
taboleiro e vai ao forno quasi frio para seccar. 

BOLO DO COLLEGIO. — Tres chicaras 
de assucar, quatro chicaras e meia de farinha 
de trigo, uma de leite, uma e meia de mantei-
ga, meia de banha, cinco gemmas, uma clara, 
um cálice de vinho branco, uma colherinha de 
bicarbonato de soda. Bate-se muito bem a man. 
teiga com a banha e o assucar juntam-se-lhes 
as gemmas, a clara batida, o vinho, o leite, a 
farinha e por ultimo o bicarbonato desmancha-
do em uma colherinha de leite. Liga-se tudo 
muito bem e deita-se numa fOrma untada com 
manteiga, e va i assar em forno quente. 

TOMATES RECHEIADOS COM TOMA-
TADA. — Segue-se o mesmo processo que pa-
mates não precisam ser escaldados, pois são 
ra os pimentões, com a differença que os to-
recheiados cru's. Vão ao forno .para cosinhar 
ou podem-se cosinhar a fogo brando eom a pa-
nella tampada. 

CALDO DE GALINHA. — Depenna-se e 
mima pauella, calculando a quantidde pelo ta-
limpa-se uma galinha bem gorda. Põe-se agua 
íuanho da galinha e pela porção de caldo que 
se quer fzer. Vai ao fogo e quando a agua es-
tiver fervendo põem-se dentro a galinha, toma-
te, cebolas de cabeça, uma colherinha de sal, 
cebola verde, salsa e si quizer quatro nabos, 
qnatro cenouras, alhos poirreaux e presunto. 
Deixa-se ferver em fogo brando e quando o cal-
do estiver bem apurado cõa-se e eil-o estando 
prompto para qualquer sopa. 

P E I X E ESPADA. — Este peixe asseine-
Iha-se muito a uma lamina de espada. Não se 
escama. Lava-se. corta-se-lhe a cabeça e parte-
se em postas. Depois de- salgadas e tempera-
das. enxugam.se num panno, passam-se na fa-
rinha de trigo è fritam-se. 

POLVO — O polvo ê um peixe de muitas 
pern"as redondas e com umas excrescencias por 
meio dos quaes se agarra ós pedras e a tudo 
que encontra. S6 pessoas de estomago muito 
forte poderão comer este peixe, por ser muito 
indegesto. 

CARNE COSIDA CON NABOS. — Faz-se 
um molho e deitam-se-lhe os nabos; quando es-
tiverem meio cosidos, junta-se-lhes a carne in-
teira e deixa-se ferver um pouco. 

RESTOS DE CARNE ASSADA — Pica-se 
bem a carne, mistura-se com tres ovos ligei-
ramente batidos. Deita-se ao fogo uma caçaro-
la com uma colher de manteiga, um pouco 
de cebola e tomates. Estando isto bem refoga-
do e purado, junta-se-lhe a carne com ovos 
mexendo-se para que os ovos fiquem em peda-
ços e ligados á carne. 



N O V O T R A T A M E N T O DO CABELLO 
R E S T A U R A Ç A O — R E N A S C I M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

P E L A PA1EHTEII. 5.131 

Formula Sclentlflca do Grande Botanlcu Dr. Uround, .cujo segredo foi comprado por 200 coutos de réis. 
Approvada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213, em 6 de 

Fevereiro de 1924 
Recommendada pelos prlncipaes Ins titutos Sanitários do Extrnngeiro 

A L o ç ã o B r i l h a n t e é o m e l h o r espec i f i co 
Indicado c o n t r a : 

Quéda dos cabellos — Calvlcie — Embranqueci, 
mento prematuro — Calvlcie precoce — Caspas I 
— Scborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabeiludo 

C a b e l l o s b r a n c o s S e S a n d o * opinião de mu i t o s 
8 u i n n u v » a a b l o s . esta hoje completa-

mente provado que o embranquedmento dea cabelloa nS» 
passa de uma moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
rido á debilidade da raiz. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela Bua poderosa acçâo to-
nlc e antlBeptica 'agindo directamente sobre o bulbo, <5 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbaa e bi-
godes brancos ou grisalhos, devolvendo-lbes a cOr natural 
primitiva, sem pintar, e empreatando-lhes maciez e brllbo 
admiravel. 
C a s p a - Q u é d a doe cabe l los ffi^V; 

moleBtias que atacam o couro cabeiludo dando como re-
sultado a quéda doB .cabellos. Destas a mala commum sâo 
as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabel-
loa, cura as afecgOes parasitarias e deatrõe radicalmente 
as caBpus, deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda doa cabellos 
e oa fortalece. 
O a f v i c l e c a 8 0 S d e calvlcie com trea ou quatro 

V semanas de applicações consecutivas come-
ça a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar ca-
bellos após períodos de alopecla e até de annoa. 

Ella actua estimulando OB follicuoB pllosuB e desde 
que haja elementoB de vida os cabellos surgem nova-
mente. 1 

S e b o r r h é a e o u t r a s a f f e c ç õ e s „ * S 
determinadas pela aeborrhéa ou outras doenças do couro 
cabeiludo os cabellos caem, quer- dizer deapegam-co daa 
ralzeB. Em 8eu lugar nasce uma penugem que segundo as 
circumi tanclaa e cuidado que se lhe dâ cresce vu dege-
nera. 

A LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outroa mlcrobios, supprime a senBação de pru-
rido e tonifica ag raizes do cabello, impedindo a sua 
quéda. 
T n l / i l t A n t l I n . a Ha também uma doença, na qual o 
I n c n o p i l i o s e cabello,-em *es de cahlr, parte. Pô-

de part ir bem no melo do fio òu pôde ser na extremida-
de, e apreaenta um aspecto de espanador por causa da 
dissociação daa fibrinhas. Além disso, o cabello torna-ãe 
baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nonie de tri-
choptilose e é vulgarmente conhecida por cabelloa espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu' alto poder an-
tlseptlco e allmentador, cura-ae facilmente, dâ vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, luBtroaos e agrada-
veiB fi viBta. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1.» — E ' absolutamente inoffenslva, podendo portan-

to aer usada diariamente,. e por tempo indeterminado, 
porque a sua acçüo é sempre beneflea. 

2. * Nfio mancha a pell <enem queima os cabel-
los, como acontece com alguns remediou que contém ni-
trato de prata e outros saes noclvoB. 

3.» — A sua acçâo victalisante sobre os' cabelloB 
brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depoiB, devolvendo a côr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.® — O seu perfume 6- delicioso, e nfio contém oleo 
sem gordura de éspecie alguma que, como é sabido, pre^ 
Judlcam a saudo do cabello. . 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela pri-

meira vez 6 conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar-bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE ' pôde ser uaada em frlcçftes 
como qualquer loçlo, porém é preferível uBar do modo 
seguinte: 

Deita-se mela colher de sopa mnla ou menos, em um 
pires, e com uma pequena eBcova embeblda de LOÇÃO 
BRILHANTE frlcciona-Be o couro cabeiludo bem Junto 
& r a i z c a p i l l a r , d t l x a n d o a cabeça a t é Beccar. 

PREVENÇÃO 
N5o acceitem nada que se diga aer "a mesma coisa" 
"tio bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 

Pdde-se ter graves prejuízos po rcauaa doa substi-
tutos. 
DENSE V. S. em ter novamente o basto. lindo e lustro-

BO cabello que teve ha annos passados. 
DENSE V. S. em eliminar essas «scamaa horríveis que 

sRo as caspas. 
PENSE V. S. em reBtitulr a verdadeira cOr primitiva ao 

seu cabello. N 

DENSE V. S. no ridículo que é a calvlcie ou outras mo-
léstias parasitarias do couro cabeiludo. 

Nada péde ser mais conveniente para V- 8. do que 
experimentar o poder maravilhoso da LOÇÃO BRILHAN- . 
TE. NKo se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benéfico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a ueal-a hoje 
mesmo. N3o perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO BRILHANTE está il venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearlns e casas de perfuma-
rias. 8. V. nffo encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o. para nfls, 
que lmmediatamente lhe remetteremos, pel ocorrelo, um 
frasco dease afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducçSo total,ou parcial 
Únicos concessionários para a Amterlea do'SuI:'"ALVlM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo, 

Caixa Postal, "1379";' : " ' ^ -

C O U P O N — : 
Srs. ALVIM & FP.BITAS — 
Caixa, " 1379 — S&ó Paulo. 

o F . ) ' • .va-cÀ ^ i : -.-a•- .•••••J 
Junto remetto-lhe um vale pontal àa quantia de £«. 

10|000, afim de que me eefa enviado pelo Oorreio um 
fratoo de LOÇÃO BRILHANTE. 
NOME . . . 
BUA ..;•.-, 
CIDADE . 
ESTADO . 
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Seja bella - USE ARGILLAVA 
\ Argillava y f 

• « _ (BEAUTY CLAY) 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 

DA CUTIS. 

O r o s t o é a a l m a da B e l l e z a , e o s e u t r a t o e x i g e i m p r e s c i n d í v e i s 

c u i d a d o s . 

A R G I L L A V A é d e u m p r e s t i g i o s e m e g u a l n o s m o d e r n o s I n s t i -

t u t o s de B e l l e z a , p o r s e r o u n i e o t r a t a m e n t o q u e e s t i m u l a as f a o u l -

d a d e s n a t u r a e s do o r g a n i s m o . 

A R G I L L A V A a c c e l e r a a c i r c u l a ç ã o s a n g u i n e à , q u e a l i m e n t a os 

t e c i d o s , l i m p a a e p i d e r m e e t o r n a o s m u s c u l o s f i r m e s e v i g o r o s o s , 

e v i t a n d o a f l a c i d e z e as r u g a s s u p e r f i e i a e s e p r o f u n d a s . 

A R G I L L A V A d á a o s r o s t o s e n o d o a d o s e. s e m f r e s c u r a , a v i d a e 

f o r m o s u r a de q u e c a r e c e m . 

P E D E P R O S P E C T O S . 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postal, 564 — RIO DE JANEIRO 

Creme "Thais" 
(VANISHING CREAM) 

Pittoft a cutii contra 

a mcçío do tempo. 

Ki Saaa to P* da Arroz. 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epiderme e 
Umpa a CntU de maté-

rias Ímpia**. 
Delicadamente 

Pasta "Thais" 
O DENTIFRICIO DA 

BLITB. 
Limpa o coaierva per 
feitameota oa dentes 
purifica • hálito a per 

fama a bocca. 
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V 

(A Praia do Sonho) 

Quereis garantir o vosso futuro? Comprae, sem 

perda de tempo, os optimos terrenos divididos em lotes, 

que a Cia. Melhoramentos de Villa Balnearia, com escri= 

ptorio á rua João Briccola, 19, 1.° andar, Tel. Centrai 

6217, está vendendo a preços modicos. Pagamento em 

prestações mensaes, sem juros, sendo a entrada inicial 

apenas a prirniera prestação de cada iote adquirido. A 

distancia entre o mar e a Estrada de Ferro Santos a Ju= 

quiá, que atravessa os nossos terrenos, é apenas de 450 

metros. A nossa Villa dista 30 MINUTOS DE AUTOMÓ-

VEL,, do Gonzaga. 
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P E D R O G A D & C i a . 
I M P O R T A D O R E S 

Representantes de: 
SAMUEL JONES & Co., LTD., Londres 
STORM & BULL, LTD., Osl, (Noruega) 
"Carl E. Ronneberg & Sonner", Aalesund 
HENR. HOFF S|A. (Ltd.) Aalesund 
HENR. HOFF, SONS, A|S. Aalesund 

PAPEL DE TODAS AS QUALIDADS :—! DACALHAU DA NORUEGA 

Machinas para picar carne "SCANDIA" 

CIMENTO PORTLAND SUPERIOR 
SERRAS DE AÇO SUECO 

Madeiras e caixas de pinho para embalagem 

RIO D E J A N E I R O 

R U A S . P E D R O , N. 63 

Caixa Posta l , 1 5 2 2 

T E L E P H O N E N O R T E , 6 3 3 4 

S. P A U L O 

R. L I B E R O B A D A R Ó , N. -136 

C A I X A P O S T A L , 9 7 9 

T e l e p h o n e Central , 3 2 4 1 

São P a u l o e Rio de Janeiro 
E n d e r e ç o T e l e g . " S C A N D T A " 
C o d . : A . B. C. Sth. 6th Ed. 
B e n t l e y s ' s L i e b e r s e Ribe iro 

Ò T O R M & B U L L & S T O R M , 
L T D . , B U E N O S A I R E S 

O L E O DE LINHO M A R C A 
" S T O R M " E T C . 

A|S. Eiuar Hausvik & Co., 
B e r g e n , N o r u e g a . 

S A R D I N H A E M C O N S E R V A , 
M A R C A " I D A " 



Í P e r i a W u l f f 
D g 

WULFF & Cia. 
RUA BARÃO DE 
ITAPETININGA, 

— N.75-B — 
Tejeph.: Cidade 3899 , 

VENDAS POR ATACADO E A 
VAREJO 

— SÃO PAULO — 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

De Pelies legitimas, Es= 

cousk, Putois, Wizon, 

Tope, etc. 

Permanente stock de 

capas, casaquinhos e 

estolas de Pelies. 

Acceitamos pedi-

dos do Interior. 

Confecções sob medida 

reformas e concertos. 

SERVIÇO GARANTIDO 

Ultimas novidades em 

sombrinhas e guarda-

chuvas 

STOCK PERMANENTE 

Queira nos escrever pe= 

dindo preços e catalo-

go que com prazer at= 

tenderemos. 



CONGOLEUM 
^ SIUO-OURO 1 

CAKANTE 

^"'iSSJE011 m w o j 
» l*í XV DINHUttC 

N o v o s P r e ç o s 
PARA OS 

TAPETES ARTÍSTICOS 

Procure este «cito, quan-
do comprar o "Congo-

leum". 
Mlle se acha coitado cm 
— todos os tapetes. — 

fòíiGOtf**1 
Seilo de < ouro 

J A M A I S FOI P O S S Í V E L O F F E R E C E R OS T A P E T E S A R T Í S T I C O S 
C O N G O L E U M " S E L L O D E O U R O " A P R E Ç O S T Ã O B A I X O S 

E A T T R A C T I V O S . 
EIS OS N O V O S P R E Ç O S Q U E P O R Ã O OS T A P E T E S A R T Í S T I C O S 

C O N G O L E U M " S E L L O D E O U R O " A O A L C A N C E DAS MAIS 
M O D E S T A S B O L S A S : 

2M75 x 4m58 
2m75x 3mS6 
2m75 x 3m20 
2m75 x 2m75 
2m29 x 2m75 

230SOOO 
I85SOOQ 
I65SOOO 
I48S000 
II8SOOO 

Im83 x 2m75 . . . 95S000 
Om92 x Im83 . . . 34S000 
Om92 x Im37 . . . 27S900 
9m46 x 8m92 . . . 9S000 
No Interior os preços são ligeiramente 

mais altos, devido ao frete. 

POR QUE OS TAPETES CONGOLEUM "SELLO DE OURO" SÃO OS 
PREFERIDOS EM TODO O BRASIL : 

Congoleum tem uma superficie muito resistente 
Congoleum não precisa rer pregado ao soalho 
Congoleum não se ondeia nem se revira nas pontas 
Congoleum é hygienico e fáci l de limpar 
Congoleum é completamente impermeável 
Congoleum vem em desenhos bellos e cores firmes 

C U I D A D O C O M A S S U B S T I T U I Ç Õ E S 

h->:>;$ j s s m ^ s i r e m o " S e l l o do O u r o " nos T a p e i e * o r e -
o">.' i>í íHbíi iSnSos" vjno l h e a p r e s e n l a r o m c o m o " T ã o B o n s " 

C O N G O L E U M E" V E N D I D O P E L A S M E L H O R E S C A S A S E M 
T O D O S O B R A S I L 

V E N D A S POR A T A C A D O : 

Congoleum Company 
OF DEI.AWARE 

fi¥, B*"!ÍO DE TEFFE'. 7 Caixa Postal 1605 
R I O D E J A N E I R O 

IV.JT.ti ,1 nissso SITÍ̂ T. moslr.inJo os hellos til|H't?s cm 
CÒK* naturais. I" ijr.nlis. 

V . 



» 

* % 

ftj-» 

LIQUIDAÇÃO AHKUAl 
GiiarnigOes de 

Nanzunk bordadas 
eom 6 ipeçaa para 

toilette 
á 8 $ 5 o o 

Dobras bordadas 
para lenções de 

casal 
á 148700 

Fronhaq em ore-
tonne superior GO 

' x 00 com ajour 
• á 9 8 0 0 0 

Lenções em cre-
. tonne typo Belga 

220 X 250 
á 3 9 8 8 0 0 

Fronhas collegiaes 
em eretonne bom 

4 6 x 7 2 
á 7 $ 5 0 o 

Colcha de fustão 
marca Elephante 

22 x 240 
á 53S700 

Mosquitelros em 
filó para casal 

á 7 9 8 8 0 0 

Guardanapos para 
chá em superior 

qualidade com 
barra de côr 

54 D u z . 4 8 5 0 0 

Guardanapos para 
mesa com 00 x 00 
de bom adamas. 

cado 
V2 D u z . 1 1 $ 8 0 0 

Toalhas felpmlas 
em cOr para rosto 

VA DUZ. 6 8 7 0 0 

Offertas especíaes da Secção de roupas 

para CAMA E cMEZA 

Toalhas felpudas 
para baniu* iem 

côr e brancas 
á 1 3 8 4 0 0 

Pannos para copa 
em desenho Xa-

drez 60 x 60 
J/2 D u z . i 3 $ 5 0 o 

Centros de mesa 
em eretonne bor-
dados e com a 

jour 
á 1 0 8 5 0 0 

Toalhas para jan-
tar com 200 x 140 
de qualidade su-

perior 
á I 7 $ 7 0 0 

Guarnição em linho superior 
para cama, com lençol de 
120x250 o duas fronhas de 

60 x 60 ricamente bor:lada. 
á 1 2 9 8 3 0 0 

Guarr.içflo em adamascado 
superior para jantar, com 

toalha de 250 x 160 e 12 
guardanapos. 

á 9 8 8 5 0 0 

OS P E D I D O S DO INTERIOR D E V E M VIR A C O M P A N H A D O S 
D E 10 % A MAIS P A R A AS D E S P E S A S D E R E M E S S A . 

13 - Rua Sã© Caetan© - 1 5 
Telephones 2035 e 4858 Cidade 



KB V I S T A F E M I N I N A 

Preparados que se vendem nesta Redacção 
COLD C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 

producto italiano que ngo deve fa l tar em ne-
uhum fino toucador. Por sua escrupulosa con-
fecção assim como pela pureza dos ingredien-
tes que entram ém sua composição tornando-o 
absolutamente inoffensivo é um dos maiB re-
commendaveis e de mais seguros effeitos. 

Amacia e embelleza a cutis emprestando-
Uie uma frescura e um encanto incomparaveis. 

Únicos depositários nesta capital, temos á 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro produ-
cto para o toucador qne recommendamos. E ' 
um dos melhores preparados para a extincção 
da caspa e outras a f fecções capillares assim co-
mo para o embelíezamento dos cabellos aos 
quaes empresta brilho e vitalidade incompara-
veis. Pedidos nesta redacção acompanhados da 
importancia de 8Ç500, pelo correio 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o brilho e para 
a belleza das unhas é este esmalte um dos me-
lhores que até hoje tem apparecddo á venda. 
Formula de um illustre clinico al lemão o es-
malte " G a b y " não deve fa l tar em nenhum f i -
no toucador. Temos em duas tonalidades: bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhandos de 5$000; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — To-
d a a d o n a d e c a n p o d e t i n g i r seus vestidos, se-
jam de 15, de algodão ou. de seda, com a maior 
facilidade, e a menor despesa, usando as céle-
bres t intas "Germania" . 

Para o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhecimento technico; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha • cada 
pacotinho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de 1Ç500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
DOS. — Dois esplendidos preparados de f a m a 
mundial, que recommendamos ás nossas leito-
ras, são o C r e m e e o Le i t e d e c e r a ' p u r i f i c a d o s . 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a excellencla destes dois prepara-
dos, quer no embelezamento da cutis no tra-

tamento dessas manchaB, cravos, etc., que tan-
to enfelam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redao-
ção e 7Ç500 registrado pelo Correio. 

igbcal 
E* O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opinião de um grande scientista Uru-

goayo 
"A minha opinião é completamente favoravel ao 
fortificante VIGONAL. Para mim elle tem tido 
de grande efficada contra os accidcntes nevropa-
thicos e em outros casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que nio lanço 
mão de outro tônico em minha clinica." 

(a.) PROF. DR. D. AUBRAX • 
Montevldeo. (PIrma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

ão. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os mnscnlos. 5.0 Tonifica o estomago e o 
coração. 6.o Excita o appetlte. 7,o Aecelera as 
forcas. 8.o Regularisa a menutrnaçüo. 9.0 Cal-
ciflca os ossos. lO.o Evita a tuberculese. 

VIGONAL: E' o fortificante preferível para 
os Anêmicos, Convaleacentes, NeurasthenlcoB, Es-
gotados, Dyspeptlcos, Arthrltlcos, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutrição, 
um levantamento geral das forças, da actlvldade 
phyalca e da energia cardíaca. 

VIGONAL :E' o reconstltulnte indispensável fia 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E' multo recommendado fis crian-
ças magras, pallldas, Iymphaticas, rachltlcas, lben 
calclficando o sossos e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: E' o rémedio Ideal para OB Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que soffrem de lnsomula, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' de gosto muito delicioso. Blvali-
sa com o maiu fino llcftr de mesa, e 6 recommen-
dado especialmente áB pessoas delicadas. 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
B DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8$000. Pelo correio 10?000 
Pedidos aos Grandes Laboratorlos 

A L V I M & F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 

TOLUOL- T O S S E , B R O N C H I T E S , A S T H M A , M O L É S T I A DO P E I T O 
E G A R G A N T A 

V e n d o - » em t o d u u b o u D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUOAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

P O M A D A R E N Y 
I N F A L L I V E L 



I À ' s d o n a s d e c a s a s 
! Appareceii o livro "GUIA PRATICO DE ME-

DICINA DOMESTICA", do prof. Tavares da 
• Silveira, da Escola de Pharmacia de Ouro Pre-
to, Obra interessantíssima, como ninguém jamais 
fez outra igual. Escripta em linguagem simples, 
ao alcance dos leigos. Com o seu auxilio pode-se 
t ra tar de to'das as moléstias vulgares, com re-
duzido arsenal therapeutlco dè sessenta e poucos 
medicamentos allopathieos e caseiros, com cer-
ca de 200 formulas scientificas, porém singelas, 
organizadas com esses sós medicamentos. Des-
creve os remedios e as doenças; ensina a for-
mular e a aviar as receitas em casa, t2o bem 
como na pharmacla, com economia; dli innume-
ros conselhos utels sobre hygiene, prophylaxia, 
pediatria, enfermagem, etc. De interesse aos 
pharmaceuticos obrigados a clinicar onde não ha 
medico, e aos profissionaes formados recente-
mente e ainda Bem a pratica. Util e indispen-
sável nas fazendas, casas de família, collegios, 
seminarloB, onde quer que possa apparecer uma 
doença longe de promptos recursos e que pre-
cisa de ner acudida por pessOas leigas, para não 
deixar o doente perecer á mingua. De Valor 
Inestimável ás jovens mães sem pratica de tra-
tar, como deve ser, da criação de seus filhinhoB. 
Pedidos só 11 empresa Editora "O Industrial", X 
Sta. Rita do Sapucahy, Sul de MlnaB. Preço: | 
— 12Ç000. Pelo correio, sob registo, mais 1ÇOOO. | 
(Remette-se para todo o Brasil. Desconto aos I 
revendedores). Mandar o dinheiro registrado ou x 
vale postal. Ohega seguro e rápido. 

F O R T I F I C A N T E D A S CRIANÇAS — Formula 
do reputado clinico dr. Margarido. Uaado eom 
grande êxito nos casos de fraqueza, anemia e 
debilidade infantis. Prego do vidro: 6$000; re-
gistrado pelo Correio: 8$000. 

L A C T O G E N I O — Conhecido fortificante, for-
mula do prof. Marjan, de Paris. Recommenda-
do ás mães no período de amamentação e ás 
crianças, que com o seu uso se tornam sadiaa, 
fortes-'e robustas. Um vidro: 7$000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2$000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellente preparado pa-
ra o embelezzamento da. eutis. Empregado com 
garnde êxito pelos modernos Institutos de Bel-
leza. Um vidro: 15Ç000; pelo Correio, 16|500. 

C R E M E THA1S — Especialmente prepal 
rado para f ixar o pó de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7$000; pelo Correio, mais 1$000. 

C O L D C R E A M T H A I S — Formula-scien-
tifica, em que entram matérias oleosas, af im -de 
alimentar a epiderme e eliminar as matéria» 
Impuras aeeumuladas nos póros. Preço 7$000; 
pelo Correio: 8$000. 

P O M A D A R E N Y . - Poucas pessoas, em 
1 1 0 1 , 0 Pa1» n S o terão ouvido fallar neste ma 
f n i í i c o preparado para o toucador que no tra-
tamento da i aífecfiõee cutaneas costumam ado-
ptar só preparados rigorosamente puros, a dif-
fasão desta pomada tem sido verdadeiramente 
extraordinarià. E ' por esse motivo que não va-
eillamos em aconselhal-a às nossas leitoras que 
deeejam possuir uma cutis bel la .e suave, isen-
ta' dessas pequenas manchas e sardas tão des-
agradaveio. 

Os pedidos podem ser feitos a esta redaoção. 
acompanhados da respectiva importancia. Pre-
ço: 5S500 . pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E . — Eis outro efficacis-
simo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitoras. Pedidos nesta redacção. 
Preço do vidro 8$000, pelo correio 9$000. 

D E I T E D E L Y R I O — Remedio ideal para 
as asperezas, manchas, pannos, espinhas e irri-
tação da pelle. Preço do vidro. 12$000. Pelo 
correio mais 2$000. 

H Y G I B N O L — Para a limpeza da pelle, da 
qnal tira a gordura, evitando a formação de e«-
plnha. cravos etc. Preço: 6$000; registrado pe-
lo c o r r e i o : 8Ç0U0. 

K INOT J FORM — Loção tônica para os cabel-
los, recommendada com êxito no combate á cal-
vleie. paraBytas, etc. Não tem perfume, porém 
é agradável, refresca e tonifica as baeea capi-
lares. 

Preço do vidro, incluindo o porte do Correio 
— 10$000. 

D I S S O L V E N T E G A B Y — Para tirar as mau-
«ha» da s unhas e o eBmalte já imprestável, na-
da melhor do que este preparado, cuja marca 6 
d* aobejo conhecida para que o elogiemoa. P r e -
ço, remettido polo Correio, 5$500 . 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E* a ultima 
novidade em cremes para a pelle. Faz desappe-
recer sardas. espinhas, cravos, pannos, ete., dei-
xando a cütis clara, fresca e macia. Remettel-o-
•jmos pelo Correio, ao preço de 7$000 o pote. 

B O R I S A L — Indicado antiaeptico, deainfe-
ctante e seccativo. de vária e util applicação. 
Preço do vidro: 5$000; pelo correio, 6$500. 
Dúzia: 52$000. 

X A R O P E GLORIA — Innumeros médicos o re-
commendam para o combate ás diversas affec-
ções das vias respiratórias, com especialidade a 
coqueluche. Um vidro: 3$000; pelo correio, 
mais 18500. Dúzia: 35S000. 

BRILHáNTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADO» 

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 



R E V I S T A F E M I N I N A 

P A S T A T H A I S — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3$300: 
pelo Correio. 4$000. 
São e 7$S0U pelo correio; o Leite, 8$000 nestn 
redacgão e 10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A UNHAS. — E' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos às nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
dacção 2$000: pelo correio 2$500. 

BRLLHANTINA " A T T R A C T I O N " (Granie-
ri) — Recommendamos ás gentis leitoras efeta 
admiravel brilhantina, não sô por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote. 3J000; pelo correio, 3$500. 

MAGNESIA CARMINATIVA. é o mais e-
nergico preparado para combater a aeidez do es-
tomago. De effeito rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantagem de não contribuir para as dilata-
ções, tão communmente provocadas pela qnasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000. re-
gistrado pelo corraio. 

P A S T I L H A S RINSY. especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funccionamento. Pre-
ço 5$000, registrado pelo correio. 

D Y S P K P S I A . maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes 
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5$000. 

A G U A D E COLÔNIA RENY — Para o banho 
e ' tollette" é o que ha de superior. Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-

f a — pequena. 8$00i0: media. 12$000. pelo 
correio. 

KATJODON. — E' a pasta deníiíricia mais 
indicada para a h.vgiene da bocca. Em todo o 
fino e elegante toucador não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2?500; pelo correio, 3$000. 

A G U A D E COLOX1A. (Granieri). — Para o 
banho, é uma das* agitas de Colonia mais indi-
cadas. Xão ha pessoa alguma que depois de B 
ter usado não n recnmtnonde a suas relações d» 

amizade, como sendo um dos mais finos o eff l-
cazes productos do genero. 

Preço do vidro: 6$000; pelo correio, 7$õ00. 

SAXGUINOL — E' um maravilhoso fortlfi-
cante que muito recommendamos ás nossas pro-
sadas leitoras e que vendemos em nosBa reda-
cçáo ao preço de 5$500 e pelo correio ao de 
7*500. 

F L U X O SEDATINA. — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos oa 
Incommodos das senhoras, como hemorragias, 
eólicas uterinas, etc. 

Preço: 6$000; pelo correio 8$000. 

C R E M E A U R A — O creme " A u r a " é fabri-
cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologlsta da Universidade de Ox-
ford e recommeudado por scientistas e artistas 
e renome como ítala Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUT1SOL REIS — Preparado sem substan-
cias irritantes, coanbate todas e quaesquer man-
chas da pelle, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu uso é simplicissimo 
e seus effeitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5$500. 

PO' D E ARROZ RENY — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os productos nacionaes e, .mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

S A B O X E T E E L I T E — Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per-
fume. macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$000. 

P A S T A R E N Y — E* um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

D I G E S T I V O PICARD. — E' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas ás fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-rse nesta redacção. Um frasco, 6$000, 
registado pelo corredo. 

ENERGON 
0 M E L H O R F O R T I P I C A N T E 

PARA TODAS AS E D A D E S 



Telephone Central 2407 

AO BASTIDOR DE OURO 
Rua de São Bento N. 28 A 

Para as festas de 
NATAL e ANNO BOM 
R e c e b e m o s u m g r a n d e e v a r i a d o 
s o r t i m e n t o de B r i n q u e d o s f i n o s 
B o n e c a s , V o a d o r e s , V e ü o c i p e d e s , 

C a r i n h o s e A u t o m o c e i s . 

PREÇOS BARATISSIMOS 

A R T I G O S P A R A P R E Z E N T E S 

M l 5C L f í N E f í E 

BOLÍVIA P1TT0RESCA 

AVISO UTIL A TODAS AS MÃES 
Em WK0 minutos 

passa . -
r - NAO S" . QUEIMA 

A BOCCA \Mf5TA MARCA 

Ali-Menou permaneceu um momento pensatio 
e depois- disse: , 

— All.tJi está comtigo. Tu devias estar em 
meui logar. Poeto que si é certo que tu és digno 
de ser rei, eu não sei si ao contrário conseguiria 
ser .11111 juiz sensato. 

Pedro de Repide. 

Continuação do "O Centenário da Bolívia" 

Sucre>. — K' a cidade dos quatro nomes: La 
Plata. Charcas, Chuquisca, Suere. 

Duas collinas a protegem: Churvuella e Si-
casica. A' falda dessas collinas se extende uma 
cidade branca, a mais branca das cidades da 
America. Primavera perpetua. Atmosphera see-
ca, eiectrizada. Ruas largas, rectas, limpas. 
Olor a jasmins, a rosas, a cravos, a hortos bem 
regados. Todas as casas tôm seu pnteo e seu 
jardim. Mulheres bellas, de olhos muito rasga-
dos e muito negros. * Homens sonhadores, in-
clinados ao devaneio. 

Sucre foi, em outros tempos, a Athenas da 
America. Até ella chegaram vice-reis como To-
ledo; escTiptores como Calancha; sábios varões 
como frei Caetano de San Alberto; auditores, 
arcebispos, generaes, fidalgo^. Depois, á sua 
Universidade Mayor de San Francisco Xavier, 
acudiram estudantes de Buenos-Aires e Lima, 
e delia partiram a predicar a liberdade heroes 
como Monteagudo e Moreno. Concluídas as 
jornadas da Independencia, nella fizeram sua 
entrada triumphal Bolivar — o libertador — 
e Sucre — o Immaculado. 

Cidade de no>bre patrimonio, altaneira. dou-
torai, Sucre vive hoje apenas de seu passado; 
é como uma nobre dama depreciada pelos an-

Indubitavelmente, é a Bolivia um dos paizes 
mais pittorescos do mundo. A região do planal-
to, sobretudo, é de um exotismo que maravilha 
e subjuga. A altiplanicie boliviana assemelha-
se á parda planura de Castella; porém é uma 
Castella a quatro mil metros de' altura, com 
um veuto que não se cansa jamais de soprar, 
com uma esipessa camada de -neve ao longo das 
cordilheiras, e, por tudo isso, uma Castella mui-
to mais tragica, muito mais perturbadora para 
a mente e o - coração dos homens. Quanto á 
visão das grandes montanhas, é uma verdadeira 
visão de sonho. Uns sobre outros se alçam os 
pincáros altaneiros, eternamente coroados de 
neve; em seus cumes aninham os oondorés, e 

Continuação do conto "Luiz Sensato 

bio, as moedas do carniceiro e o cavallo meu. 
— Mui simplesmente, senhor. Durante a noi-

te tive em poder a mulher, o dinheiro e 0 ca-
vallo. A ' meia noite fiz depertar a mulher, e 
trazendo-a á minha presença, disse-lhe que lim-
passe o meu tinteiro e lhe puzesse nova tinta. 
E ella cumpriu esta operação, como coisa que 
lhe era familiar, pelo qual deduzi que era a mu-
lher do letrado e não do camponio. 

— Satisfaz-me tua resolução a este respeito. 
Mas, quanto ao dinheiro? 

— Não. reparaste como estava manchado de 
azeite o que recebeu o castigo, e sobretudo quão 
cheias de oleo estavam suas mãos? 

— Sim. 
— Pois bem. Apanhei as moedas e colloquei-as 

em seguida num copo com agüa. E como esta 
manhã, ao examinal-o, visse que a agua nãò 
tinha nenhum sigmul de azeite por cima, com-
prehendi que as moedas pertenciam ao carni-
ceiro. 

— Bem. Vejamos o meu caso. 
r— Quanto a esse, deu-me muito que fazer, e 

até faz pouco ignorava a verdade. Eu não que-
ria saber, ao vos levar para perto do cavallo, 
si võs o reconhecerieis, mas si elle vos reconhe-
ceria. Quando tu te acercaste o animal relin-
chou, e no contrario, eufureceu-se ao acercar-se 
o coxo. Por isso deduzi que o cavallo era teu. 
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COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

pyROTEJ^ 
A MELHOR DA ACTUALIDADE 

Tem uma extremidade maig alta, com que 
se alcançam e limpam os molares e os 

interstícios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 
completa. 

A' VENDA EM TODA A PARTE 

por suas faldas correm as vicunhas, as alpacas 
e as lhamas. 

A 7.696 metros de altura está o Hlampu; a 
6.775, o Cololo: a 6.693, o Guallatiri; a 6.546, 
o Sajama; a 6.1S4. o Hnaina-Potosi; a 1.183, 
o Mururata. e. finalmente, a 7.509, o Ulimani, 
sentin eila da cidade de La Paz, que com suas 
quatro pontas brancas aponta o ventre negro 
do infinito e dá a mais completa sensação de 
harmonia que imaginar se pôde. 

Em contraste com a brava belleza panorami-
ca do planalto, estilo a suave tonalidade verde 
escura das hortas do valle, semelhantes aos 
"cortijos" andaluzes: a serena maravilha dos 
la.gos, verdadeiros mares prisioneiros, e a ma-
jestade dos largos rios e das intermináveis sel-
vas do Oriente boliviano. 

Finalmente, as cidades offerecem sua eterna 
nota pittoresca. porque ao longo das juas se 
misturam os ponchos multicores dos indios com 
as "palleras" e os mantons das "cholas", e se 
confundem o murmurar do arroio com os solu-
ços das "quenas" e dos "charangos""; e se 
cruzam nas vias tortuosas as lhamas arrogantes 
com os automoveis enlouquecidos pela veloci-
d a d e . . . A. OSTRIA GUTIERRE. 

Continuação do conto "Os dois Reinos" 
brancura de seu reino e não sabia por que mys-
terio o chammejar das estrophes incendiava seu 
coração po-ndo em seu peito o raio de ouro so-
nhado . . . TJm raio de ouro que paulatinamente 
derretia a brancura de sua alma e era um de-
sejo, uma tentação que se definia, toma-va vul-
to, adquiria fôrma, ganhava corpo. 

E ante seus olhos appareceu o reino de 
ouro, grande, magnífico, explendoroso... E seu 
reino branco, com seu pallor de lua, com seus 
cysnes, com a prata de suas casas e o reflexo 
de seus rios, apagava-se, embaciavarse. até per-
der-se numa infinita distancia.. . 

* * * 
Com todo o explendor de sua figura arro-

gante incendiou o príncipe o branco aposento da 
princeza. E a rosa pallida de suas faces tornou- • 
se vermelha. . . 

* * * 

Corisca o corcel do príncipe. Na noite bran-
ca, solitaria, silenciosa, chove o ouro de seus 

cascos sobre a ínunaculada rigides da neve; o 
manto de sòl do príncipe envolve, como uma 
braza de fogo. o corpo 'branco da piineezinha, 
que em seus braços foge, affastando-se das. es-
teppes geladas de seu reino. . . E sente sobre 
seu rosto o alento de fogo de seu amado e em 
seus ouvidos o calido vibrar de suas palavras: 

— Inclina-se deante de ti minha alma, com 
todo o calor de sua impulsividade juvenil; todo 
o sangrento latejar do.meu coração é teu. Prin-
cezinha de sonho: a 'felicidade nos espera em 
meu reino de ouro, onde o fogo cantará seu 
immenso. psalmo em tua honra, onde arderá a 
paysagem como tua alma incendiada, saudando-
te com os penachos luxuriosos de seus trigos, 
com o mysterio vermelho de ^eus cravos, cora 
o sangue dos seus crysantliemos e o reflexo de 
suas rosas . . . E te embriagarão, envolvendo-te 
em seu incenso, os aromas, os perfumes, calidos 
como uma tentação. . . 

« « * 
Todo o reino 'branco derramou brancas pé-

rolas, que eram lagrimas, pela fuga da prince-
zinha. que era um lyrio pallido e agora parece 
urna flor inflammada.. . 

E os reis, cuja brancura qS annos santifi-
caram. — como não sentissem raios de sol sobre 
a alvura de suas almas, — ainda choram, sem 
poder explicar os motivos que levaram a prin-
cezinha a deixar seu reino nevado pelo outro 
ardoroso; a transformar-se de lyrio em rosa:; a 
trocar por um manto refulgente. que scintilla 
como um penacho de ouro ao sol, seu manto de 
arminho, puro como a Innocencia... 

B 5 

Mma, Revelli 
Chapéos, Modas. 

Confecções 
A L T A C O S T U R A 

S E M P R E V A R I A D O E R I C O 

S O R T I M E N T O D E M O D E L O S 

A e c e i t a e n c o m m e n d a s do i n t e r i o r 

Rita da Consolação N. 8 
T e l e p h o n e Oent . 2 6 4 8 

S A O P A U L O 
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— Acabou-se o romance, «enhorita pallida 
— disse o velho trovador. — Si elle vos agra-
dou, voltarei amanhã. 

— Agradou-me multo, muito, muito! — 
responde a menina enferma. E depois, elevando 
seus olhos, èxclama com voz dolente: — Oh! 
como foi feliz a prin.cezinha! 

E o trovador, sábio em philosophia, deixa 
cahir de seus lábios uma verdade envolta num 
consolo: 

— Esperae, senhorita, esperae, que para 
vós também ha de vir o príncipe de ouro que 
converta as pétalas de lyrio de vossas faces em 
duas flagrantes rosas; que ponha em vossa alma 
as douradas chammas que vos incendeiam o co-
ração e troque por um manto de pürpura o 
manto innocente que vos envolve. . . 

— Oh! Si fosse verdadel 
— Espere no reino branco a chegada do 

príncipe do romance. Virá numa alvorada lumi-
nosa que vos abrazará com seu f o g o . . . E vos 
trará saúde, côrea e a legr ia . . . Esperae, e em-
quanto isso, vivei sonhando em vosso reino puro, 
urdindo romances com o branco fiozinho de vos-
sas i l lnsões. . . De vossas illusões que já des-
pertam num agitar de azas — 

V I O T O R G A B I R O N D O . 

Continuação de "O Fastio das Crianças'' 
saúde, ao seu crescimento e á sua vida. E es-
tabelece-se assim o desequilíbrio, além das per-
turbações digestivas conseqüentes. Tudo isto 
será facilmente evitado, regulando-se as horas 
de refeições e a sua quantidade variavel eon-

Jtfdlirts Etó! 
Q ) o alimento que nutro Q 

É o equivalente mais parecido ao leite materno e 
a té mesmo a cr iança mais de l icada pode digeril-o 

' com faci l idade. 

P r e p a r a d o segundo a s instrucções, o Alimento 
| M e l l i n convém p a r a a s crianças desde a sua | 

n a s c e n ç a . 

Mencionando o jornal, pecam amoítrai e bibliosraphia 
a CracBlsy & C°. 58. Ouvidor, Rio de Janeiro: 

H.Walli. Maine. Caixa 711. São Paulo) 
Ftrrtira fie Rodrigtsas. 23, rua Contelheiro Dantes, Bahia: 

o o .Mellin a Food. Ltd , Londres. S. E. 15 
(Inglaterra). 

Casa Lemcke 
Acabamos de receber 

TlliALHOS 
Almofadas, centros e toalhi-
nhas, começados, riscados 

e promptos 

Linhas, Lans e Sedas 
para bordar 
U n h o para 
trabalhos 
ao metro 

em preto e côres 
larg. I70 cm. 

Panos 
afeitos com 

rendas 
Importarão 

dirccta 

OS PREÇOS AO CAMBIO DO DIA 

S. PATJCiO 
Rua Libero Bndn-

rô, iüO|'l V 
, Y R 

SANTOS • 
Rua do Commer-

cio, 13. 

forme o .appetite, o crescimento e o peso da 
criança. 

HÁBITOS DE VIDA 

Do terceiro anno em diante toda a criança 
deve habituar-se a comer com as suas próprias 
mãos e sempre què possível em companhia dos 
paes. Além do valor educativo ellas aprenderão 
a imitar os adultos e a comer novas qualidades 
de iguarias que lhes seriam recusadas em outras 
condições. Exceptuam-se os casos em que as 
contingências da vida forçam os progenitores a 
um horário de refeições incompatível com os 
hábitos infantis; nesta hypothese hão custará á 
mãe, por maiores que sejam as exigencias da 
vida social e as preoccupações da indumentária 
de se fazer bonita, dispensar alguns momentos 
presidindo ás refeições dos filhos. 

Casos ha de fastio que muito lucrarão da ob-
servação attenta do modo de viver das crian-

• ças, do horário das refeições, da insufficiencia 
das horas de somno, da má ventilação da at-
mosphera dos dormitorios. Algumas vezes ha 
falta de exercícios physicos; outras vezes, o ex-
cesso trazendo a fadiga. Von Hofe, da Socieda-
de Medica de New Jersey, insiste sobre a ne-
cessidade do somno durante .o dia, mesmo para 
as crianças acima de cinco annos, quando en-
fastiadas ou então o- repouso na cama meia ho-
ra antes das duas principaes refeições. 

iSão pequenas coisas que não deixam entre-
tanto de desempenhar ás vezes na yida um pa-
pel importante, essas pequenas coisas pelas quaes 
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POLLY (Tiypre de 
MELHOR AGUA deCOLONIAJ 

nós somos mais responsáveis do que as 
grandes determinadas por circumstan-
cias muitas dellas alheias á nossa von-
tade e inaccessiveis ao nosso poder. 

OCTAVIO GONZAGA 

Continuação do conto "O bom amigo" 

missão que a sua patroa lhe mandara; 
a outra ia chorar ao pé do leito onde 
0 filho agonizava. 

I I I 

Avisado pela criada, o sr. Torrada apresentou-
se no dia seguinte em casa do seu amiguiuho. 
A mãe de Rapliael esperava-o aucioso, crendo 
que a presença do ancião provocaria uma reac-
ção favoravel no estado de seu filho. 

Pausadamente, peuetrou o bom senhor 110 
aposento do enfermo, sobraçaudo um embrulho. 
Distinguindo o rosto da criança, acercou-se com-
movido e com muita suavidade depositou sobre 
a pallida fronte delia um beijo muito grande; 
logo depois, tendo-o contemplado por uns ins-
tantes, começou a tirar do embrulho que trou-
xera muitos brinquedos, que, carinhoso, deposi-
tava sobre a almofada, não sem 0s mostrar pri-
meiro ao amingui-nho, que sorria placidaiuente, 
olhando-os com olhos ávidos, sem poder arti-
cular uma só palavra, (.smagado pela dyphteria, 
que. como uma garra, infernal, sentia opprimir-
ihe a garganta. 

1 r 
Modas para senhoras 

j| E S P E C I A L I D A D E E M T A I L L E U R S j 

GRANDE PRÊMIO E ! 
MEDALHA DE OURO j 

A c c e i t a e n c o m m e n - il 
d a s a p r e ç o s m o -

d i c o s . l i 

O sr. Torrada sentou-se á cabeceira do leito 
e em muda contemplação fixava a sua vista no 
doontinho. comprimindo debaixo dos lenções, 
entre as suas mãos. as mãoziulias ardentes em 
febre d.i criancinha. 

E passou alguma cousa de inesperado. Ao re-
tirar-se a mãe. depois de muito tempo, saliiu a 
criança da sua prostração e fazendo um violen-
to esforço. apertando a mão do bom amigo, in-
dicou-lhe que se approxima-se mais. Obedeceu o 
bom ancião; poz o ouvido junto aos lábios do 
pequenino: sentiu um hálito abrazador e logo» 
baixo, muito baixo, estas desoladoras palavras: 
— "Quero morrer. . . Quero ir ter com papae, 
que está 110 c é o . . . " 

I V 
A chamma oscillante duma lampada. illuini-

mtndo debilmeuto o aposento do enfermo, pro-
longava as sombras projectadas pelos objectos, 
fazendo-os adquirir pliantasticos contornos. O 
silencio era interrompido pelo ulnlar do vento ao 
escapar-se pelos interstícios das janellas. 

A mãe e o menino permaneciam silenciosos 
11a penumbra, como interpretes duma scena ge-
nial de Maeterlinck: mas os sen* rostos falavam 
de um grande pesar. De momento a momento, 
olhavam.se nos olhos com terror concentrado, 
tentando adivinhar os pensamentos que preoccu-
pavam os seus cerebros. Presentiam alguma cou-
sa que os impacientava; e, num momento cruel, 
horrível e angustioso, tragica, mas humana, mui-
to humana, asignalou a sua esperada presença 
a um soluço afogado do pequenino, a um ester-
ror agonico da criancinha, sua majestade "A 
Intrusa ". 

A mãe deu* um grito intenso e correu desa-
lentada para o leito; gemeu o amigo; sentiu-se 
um ultimo estertor como o som rouco provenien-
te "duma campainha que rachasse. Os olhos do 
pequenino abriram-se enorme e desmesuradamen-
te. estirou o corpinlio, e sobreveiu-lhe, acto con-
tinuo. á face angelical, a doce placidez da morte. 

Diz-se que u sr. Terra da não voltou mais a 
desfruetar o benefieo sol matutino sobre upi 
banco do delicioso parque de Lezama, porque 
as crianças não o attraliinm já com as suas con-
versas caudalosas e desalinhavadas. Temia tor-
nar a querei'-lhes demasiado... Recordava tris-
temente o seu amiguiuho de cabelleira loura, co-
mo que feita de raios de sol, que partiu, como 
quando elle amam na vida, deixando um vácuo 
110 seu coração. . . Recordava aquelles olhos 
azties. dum azul puríssimo, que docemente o 
olharam antes de se cerrarem para. o somno 
eterno, e aquella bocca exangue, que muito baixo 
lhe disse ao ouvido: — "Quero morrer . . . Que-
ro ir ter com o meu pae, que está no c é o . . . " 

Germán Bautista MARTIN. 

R. da Liberdade, 74 

Teleph. Cent. 2043 

SÃO PAULO 
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Ferros de 
engommar 

MAÒHINAS PARA CAFÉ' — CASSAROLAS — CHALEIRAS 

FOGAREIROS ELECTRICOS < . 
PRESENTES PRÁTICOS PARA NATAL 

goOOOOCOOOÒOOGOOOOOOtt^ 

^A «fficieneia do tango lia via de produzir to-
dos-" os- phenómenos que constituem o aspecto 
satanico das sociedades mais ou menos* "desca-

'belladas". Cóntaram-me hontenr que mlle. írace-. 
ma, uma creatura outróra devotada aós costumes, 
austeros de sua^ familia, se resolveria a .entrar 
para o thèatro como estrella de primeira' gran-
deza . . . no palco. . 

. (Não quiz acreditar na noticia, a' principio, 
mas -foram taes as provas do facto, que. é um 
facto .agora a estréa de Iracema' numa ribaltã 
qualquer de casa" publica. 

'Còmo se deu esse negocio não se sabe bem, ' 
porém ha indícios de que. tal*, idéa teve começo, 
na arte, na desenvoltura e .no chic com que a 

.mocinha dança schimy, o trote, e outras desar-
ticulações congeneres. Essa menina foi educada 
num lar tranquillo de fé, e -nunca,- péla sua. ca-
becinha de moga, outras coisas passaram que ., 
não ifosse a discregão no vestir, os bons modos 
públicos e, uma distincta linha de aristocracia 
natural.- Mas, o cinema, o maxixe, o celeberri-
mo.cabél'lo de pau a pique, o rouge* a mauicure, 
o pedicure, o unhocure e outras baboseiras . da 
moda, transformaram o ljvritf de Iracema em 
girasol desabusadó.., " . 

Quando ellá appaxecia nos taes salões de 
meia luz com abat-jours exoticos, dando aos pas-

sos _da dança o movimento macabro dos cabarets 
em familia, toda a gente parava de saracotéar 
o tango, para embevecer naquelle capítulo com-
plicado "de dançarina elastica. .s -

E foram tantos, taes e tão calorosos, os 
applausos qúe ella colheu nos remexidos de 
jazz-band, que üm moço desses enfeitados íi 
cosmético lhe suggeriu a fortuna se entrasse 
para o theatro. Os paes repelliram a idéa, po-
rém, a perspectiva do" ganho largo da nova ar-
tista, o íiohie nos jornaés, o calor das platéas, 
fôra outros ingredientes que o demonio atiça 
como uma habilidade encantadora, demoveram 
a repulsa paterna e lã vamos ter Imçema, nos 
palcos, no méio de gente admiravelmente boa, 
dançando em publico, com a reputação victoriosa 
de dançarina. 

Parece que já ha mesmo um contra cto van-
tajoso para a novel artista nadar em ouro e 
afundar na vida. Não importa ao mundo moderno, 
que sé se abysnie nos cáfundós; o que importa 
á nova concepção da existencia., é que haja di-
nheiro á rodo e luxo á granel,-que o resto, re-
cato, modéstia, virtude, ca^tidade e consciência, 
valem tanto como a primeira camisa qúè se 
v e s t i u . . . . 

Desde que % profissão produza pilhas de 
moédas, inaçorf de notas e cheques visados nog 
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G R O T R I A N S T E 1 N W E G 
:: Grand Prix na Exposição Internacional de Berlim, em 1922 : 

A C A S A L U C G H E -
S I e s l á f a z e n d o g r a n -
des- r e d u c ç õ e s n o s 
p r e ç o s d e s t e s a fa-
m a d o s p i a n o s , da 
q u a l é ú n i c a r e p r e -

s e n t a n t e . 

P e d i m o s , p o i s . u n i a 

v i s i t a á n o s s a c a s a , 

a f i m de s e c e r t i f i -

c a r e m d a s r e a e s van-

t a g e n s q u e r e s o l v e -

v e m o s c o n c e d e r . 

— VENDAS A PRESTAÇÕES — 
JOSÉ LUCCHESI, FILHOS & CIA 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 40 
TELEPH.: CENTRAL, 5437 

S Ã O P A U L O 

bancos, está tudo pomposamente triumphante lio 
inundo material e 110 meio pngão. Deixar que uma 
mocinha» aperfeiçoada em tangos, mestra em 
schimys, sé metta no horborinlio tlieatral, ê coisa 
de somenos importância, «mi vez que desse 
gesto, surja a cornucopia rosca da fortuna. 

•No tempo em que havia escrúpulos, esse 
facto poderia ser uma calamidade em «família. 
Mas hoje, «pie essa coisa de consciência tem 
uma relatividade muito commoda e muito adap-
rivel, permitir que uma seuhorita dance para 
ganhar é uma operação commercial como qual-
quer outra. 

Aliás, sempre que uma sociedade cultiva o 
nu* como civilização, o fim delia é esse mesmo. 
Mand.tr á fava <u> tradições dos velhas tempos e 
atolar no ataeasdeiro das conquistas superrívili-
zadas. 

A orieutação moderna, no que concerne A 
organização de alguns lares, é o luxo, ferindo 
publicamente a tecla do escandalo, até provo-
car em terras extranhas a vaia publica e o 
apupo das mas. Os telegrammas de ha dias no- < 
ticiam que três damas, nossas patrícias, do pas-
sagem por Lisboa, foram dar uma volta pela 
capital portugueza e taes eram, necessariamente, 
as suas "toilettes", os seus modos e os «seus 
feitios, que os. transeuntes romperam contra ellas 
uma radicula manifestação de apreço, obrigando-
as a se recolherem a bordo. . . 

Ora sim senhores! A mulher, que depois do 
christianismo attingiu A bclleza niaxima da res-

peitabilidii.de, do amor e da veneração dos tem-
pos. virou agora objecto de ciufu popular, pelo 
innomiuavel carnaval da moda. Criatura d:ula por 
Deus ao homem, para sou consolo na vida, par.i 
seu oráculo, para sua conselheira e para a su:i 
suprema perfeição de carinho e bondade, a, mu-
lher. cujo. valor ninguém contesta, como herojua. 
do lar e como anjo de balsamo e protecção, abdica 
das suas santas, prerogativas, p.ura se constituir 
em" alvo de v a i s . . . 

Aquella, tanto dançou o tango, que vae 
ae.:bar no tlieatro, onde não consta que haja 
propriamente um -poço de virtudes; as que pas-
saram por Lisboa, tiveram o desgosto do desres-
peito publico 110 upupo do povo das avenidas. 

Iiis abi a conseqüência lógica do exaggero 
tudo. da anarchia demoníaca que vem empol-
gando a moda, do destempero ,dn educação, e. 
sobrecarregando o bello sexo da actualidade. 

Si em vez de vestidos berrantes. p'ra. cima 
do joelho, da carga piultlcor das tintas no rosto, 
«Ias mangas suppriinidns por completo, dos bailes 
extravagantes e dos clnls públicos de elegaucia 
profana, a mulher reinasse como rainha que é, 
no lar e 110 coração dos homens, o mundo não 
s^ria essa Iia.bel que a.lii está. onde ninguém 
mais se entende, para gáudio do peccado e ale-
gria de satanaz. 

Depois, não se queixem do Juizo Final... 

LELLIS VIEIIÍA. 
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Loteria do Estado de Minas Geraes 
SOB A FiSCALISAÇAO DO GOVERKO DO ESTADO 

ÚNICA NO BRASIL QUE DISTRIBUE 
80 olo EM PRÊMIOS 

Dois mi! contos i i reis 
EXTRACÇÃO EM 

5 d e J a n e i r o d© 1 S! (B 

Inteiro 500$ = Meio 250$ = Vigésimo 25$ 

J o g a m , apenas , 9 . 0 0 0 bilhete© 

DISTRIBUINDO 3.096:000$000 EM PRÊMIOS 
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- Cutex Marquisc Set 
—num estojo de me-
tal — dura tempre— 

Estojos Cutex — em suas alegres capas de Natal, levam to-
dos os requisitos para uma manicura de luxo. — Toda a 
moça conhece os afamados productos Cutex e almeja usal.os 

Nos estojos Cutex V. Ex. encon-
tra todos estes delicados productos. 
Estes estojos com suas lindas capas 
— ouro sobre azul — servem .de 
um bello presente tão bem prepara, 
dos estão com todos os requisitos 
necessários ao cuidado das unhas. 
E o seu preço - tão razoável que V. 
Ex. terá vontade de offerecer di. 
versos e também guardar um para 
seu uso. 

V. Ex. poderá sempre tornar a 
preencher estes estojos, porque os 
preparados Cutex encontram-se em 
todas as lojas onde se vendem arti-
gos de toilette. 

Ha variedades em tamanhos: des-
de o pequeno estojo Compaet, atô o 

aperfeiçoado estojo "De Luxe", e 
o novo e chie estojo "Marquise". 
Este estojo ricamente completo c de 
tão linda apparencia — é um ador. 
no constante em qualquer pentta-
deira. 

Cutex Compact Set — 
uma combinação, cujo 
preço uão 6 caro e 
que encerra tama-
nhoa dc expertencia 
dos artigos Cutex.— 

Cutex Five Minute 
Set — Lindos e prá-
ticos para uma boa 
manicura. Contem os 
dois mai8 afamados 
brilhos Cutex: Liqui-

do e cm Pó. 

PRESENTES TA O FÁCEIS DE ADQUIRIR-PRE SENTES TÃO LINDOS P A R A DAR: 

WARREN, New York, Paris 



B B U O T D E C a D A ' " R E V I S T A F E M I N I N A " 
BTJ ARRANJO TUDO, outra esplendida co-

media de Cláudio de Souza, um dos maiores suc-
cesso8 do theatro brasileiro, /»o genero brilhan-
te. 

Um bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A FILHA DO DIRBCTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande es-
crlptora allemã, baroneza Ferdlnan von Brackel. 
A sua leitura empolga de principio a fim. Tra. 
ducção portugueza primorosa. Edição de luxo, 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, ni-
tidamente impresso, próprio para presente, . . 
10$000. 

AVENTURAS DE UMA ABELHA,, livro ma-
gnífico de Waldemar Rourels, que alcançou' na 
Allemanha cerca de 400 ediçóes. Obra de gran-
de valor moral e altamente instructiva. Um vo-
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O LAR, magnífico romance de Paulo Reller, 
autor dos mais conhecidos e estimados na Alle-
manha. A traducção portugueza de Justino Men-
des é perfeita. 

Um volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4$500. 

MAGNA PECOATRIX.: Neste magnífico tra-
balho a illustre eacriptora baroneza Anna von 
Krane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a attenção 
do leitor de principio a fim, não deve faltar em 
nenhuma bibliotheca que se prese. 

Preço pelo correio, 7$000. 

O SIGNAL MYiSTERIOSO. Por M. F. Wag-
ann. E' um lindo e empolgante romance, escri-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é um livro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. Preço 6$000. 

A NOVA CRUZADA DAS OREANÇAS. Nin-
guem desconhece o nome illustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magnífico livro. Basta es-
ta consideração para termòs a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais perfeita e attra-
hente. 

Preço, pelo correio, 5§500. 

CHRISTOVAM. Eis um delicioso livrlnho 
que muito recommendamos âs gentis leitoras. 
Enredo interessantíssimo, forma singela e cla-
ra, o seu custo é uma verdadeira insignifican-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portância de 2(500. 

O MARTYR DO DEVER. E' um empolgan-
te drama hlstorico, em cinco actos, onde o seu 
autor, profundo conhecedor da patria como da 

Em toda a estante de uma senhora, culta e 
de bqm gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructlvas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa ro. 
dacção e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece A mais rígida moral, 
á mais escrupulosa e racional selecção. 

Preço, 30$00i0 cada collecçao. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos pa-
ra creanças, escriptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, são estes contos de NOVA SEI-
VA a expressão do que melhor temos no gene-
ro. Edição luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes, 6$000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastão Le-
rouç, traduzido pela nossa distincta patrícia Nl-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso ^estylo e enredo in-
teressantíssimo, este bello romance vem alcan-
çando um ruidoso successo. 

A traducçâo rigorosamente estylizada é sim-, 
pleemente impeccavel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, C$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 
em tres actos, de Cláudio de Soaza, o festejado 
comediographo nacional. E' uma das modernas 
peças de nosso theatro, qj»e maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas illustraçSes e capa em 
trichromia, 3$500. 

QUARTO LIVRO DE L E U U R A , obra dida-
ctisa de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um li-
vro que se recommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho-
do evolutivo das matérias. 

Um- volume encadernado, 3 $500. 

A CASA DOS TREZ IRMOS estabelecida á Rua Direita N. 26 
chama a attenção de sua clientela para seu grande sortlmento de sedas. 

COLLECÇOES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1922 e 1924, 

As pessoas que não collecionaram. os núme-
ros da nossa revista referentes aos annos aci-
ma, e aquellas que tenham interessse em conhe-
cel-os devem adquirir estas magníficas collec-
ç5es que formam grossos e ricos volumes en. 
cadernados em percaline em varias cOres e com 
dizeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilissimas colleções. representam um bello e 
delicado presente de anniversarlo, além de ser 
completos e esplendidos repertorios de tudo o 
que interessa não só a uma boa dona de casa, 
como toda a senhora de fino gosto e esmerada 
cultura. 
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teelinica deste genero literário, apresenta sob 
um novo aspecto a figura de Calabar. Preço, 
55500. 

A FREIRINHA. Ninguém desconhece esta 
bellissima e empolgante obra devida d pena 
brilhante de M. Delly e traduzida primorosa-
mente por Fernão Neves. E' um esplendido vo-
lume. nitidamente impresso, que pode servir, 
também, como adorno de uma bibliotheca. Pre-
ço. 4$000; pelo correio. 4$500. 

O TERROR DO REI. admirável romance da 
baroneza Von Krau (Anna). E' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramaticidade passa-se n;< epocha de Hero-
des, o terrível e sanguinario tetraeha da Gali-
Jea. Perfeitamente moral, pôde ser lido por qual-
quer senhora. Um elegante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6$000. 

A CASA ASSOMBRADA, magnífico trabalho 
do notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que 
tem alcançado o mais ruidoso successo, graças á 
clareza do seu estylo e ao impressionante de seus 
episodios. 

Um' lindo e rico volume, pelo correio, com 
registro, 6$000. 

JOSEPHINA, lindo romauce de Franz von 
Scebur. São bellas paginas, da mais escrupulo-
sa moral, suggestiva e profundamente pensa-
cias. Uma perfeita tradueção portugueza põe em 
evidencia os méritos desta obra conhecida em 
jiossa litteratura sob o titulo de o "Lyrio do 
Valle." 

Um artístico volume, luxuosamente encader-
nado, incluir.do o registro, 6$500. 

GUERRA! Romance de Frei Pedro Sinzig, 
oiule o autor ao lado de episodios commoventes. 

observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que foi 
a guerra européa. 

Um esplendido volume, ricamente encaderna-
do, 7?000. em brochura, 5$500. 

O PRIMO GUY. Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H. Ardei, que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
ção simplesmente primorosa, e a impressão 
magnífica, em fino papel. 

Preço, 4Ç000; pelo correio, 4Ç500. 
ADALIUS — Interessante livrinho contendo 

grande quantidade de receitas de cozinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil cozinhei-
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2$000. 
MESA E SOBREMESA — Encontram-se nes-

te livro muitas e variadas receitas de doces e 
salgados, além de varias indicações úteis ás 
boas donas de casa. 

Preço: encadernado, 8$500; ediç2o de luxo, 
10Ç000." 

Pela mão de uma menina — Interessante ro« 
mance brasileiro, de auctoria de frei Pedro Sin. 
sig. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leitu-
ras. 

Volume illustrado com lindas gravuras: Pre-
ço, 7$500. 

Curso de Córte — Consideramol-o o melhor 
trabalho até hoje publicado no genero. Redigi-
do com clareza, contem innumeros clichês ex-
plicativos da vasta matéria que insere. 

Preço: 21$000, incluindo o registro do cor-
reio. 

w u y j w w w w w / u w u v w w . 

AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

F A R I A LACTEA NESTLF 
FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

M Ã E S ! - a s n o s s a s 

Brochuras e 
Amostras, que lhes serão en-
viadas GRATUITAMENTE ^ W A W W A W V W V V W V W W V W 

Corte este coupon e mande-o 
hoje mesmo á Cia. NESTJJE' 

C A I X A P O S T A L 7 6 0 

RIO D E J A N E I R O 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra-
tuita da excellente F A R I N H A L A C T E A 
N E S T L É . 

Nome 
Rua N . O . . . . 
Cidade Estado 

( R e v i s t a F e m i n i n a ) 



O ÚNICO C A R R O 
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A o adquir i r u m automovel considere em pr imeiro 
logar , o sen r e n o m e . 

O antomovel DODGE B R O T H E R S g a r a i i l e o , in-
eontes tave lmente . 

E ' o unieo carro que, depois de annos de uso, se 
vende com fac i l idade e a b o m preço . 

E' o único que representa valor quando se pre-
tende trocal-o . 

ANTUNES DOS SANTOS & CIA. 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 39=41 

SÃO PAULO 



Um livro interessante que acaba de apparecer - H Moral na ftrte 

Contos 

Comédias 

Monologos 

Recitativos 

E" o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados lis nossas 
escolas. 

"NoTva Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellns moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará fi alma da • nossa mocidade. 

Podemos aífirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no gênero, tendo sfiraente como emulos esses bellos livros que se publi-
cam na Hespanha e na Italia, e que jãmals tiveram similares no paiz. 

A literatura • infantil, sadia, moral, instructlva, resentia-se da fal ta de um trabalho liem 
feito,- bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além dos 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Ura preceito moral escrl-
pto em lingua defeituosa, se inBlnua- a rectldão do caracter, perverte n arte da linguagem. E os 
brasileiros devem zelar contemporaneamente d oseu espirito e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é tão gran-
de que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organlsnção de livros da especle deste 
qu* hoje annunclamos; entre nô» esse cuidado falhou e é por Isso que nos nossos lares, n que 
se lê. sfin lamentáveis historias da "Carochinha", quando nilo süo os "Testamentos dos Bichos' 
e outras leituras desse Jaez. etaolnetaoluo 

Aleltada com taes-trabalhos, a iufancia, perde "ella o gosto pela belleza. Demais, as «'dlções 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executados, mais pareciam garanchos e borrões. 

"Nova Selva" é um livro conscientemente escrlpto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas nelo pincel e pelo lapls dos maiores artistas do mundo. Os .contos cuidadosamente irs-
crlptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 
Palm. ê uma esplendida trlchromla, executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contém o livro monologoB, pequenas comédias e recitativos pro-
prios para serões. Imagine-se o prazer dc uma mamãe amorosa,^ao vêr o seu terno fllhluho, en-
saiado por seu carinho, recitar ao papfi, bellas historias, com sua vozlnha clara e Ingeinin: o 
bem que d'ahi resulta é enorme. Preparn na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-
lhe a memória e a imaginação. ' _ le ETAOI 

Se os contos da "Nova Seiva" süo dedicados íi mocidade brasileira, tão bem feitos são elles, 
tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição ê da "Revista Feminina", que 8e esmerou em apresentar As suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Selva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, 6 um livro 
que pôde ser lido, com encanto, pelos proprlos adultos, principalmente moças e mães de famllki. 

P R E Ç O : s $ o o o — CORREIO R E G I S T R A D O , M A I S i $ o o o 

Peçam á " R e v i s t a Feminina" a " N o v a S e i v a " . EHa, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 



O maior successo loterico É anno 
Será o sorteio da Grande Loteria de Natal 

dl© ^ã© P a u l o 

QUE FECHARÁ COM CHAVE DE OÜRO 0 1 9 2 5 
Excepcional sorteio da Loteria 

de São Paulo 
F I M D E A N N O 

1.000:ooo$ooo 
MIL C O N T O S D E RÉIS ' 

Jogam sá i mil bilhetes 
D i s t r i b u i n d o 7 5 o|o e m p r ê m i o s 

Inteiro, 300Ç000 . Meio, 150Ç000 
Vigésimo, 15S000 

E x t r a c ç ã o e m 3 1 de D e z e m b r o 
p r o x i m o . 

A v i s t a e s o b a f i s c a l i s a ç ã o do = = = = = 
p u b l i c o . 

P L A N O 
1 prêmio . . . . . . 1.000:0005000 
! 100:0005000 
1 40:0005000 
! 20:0005000 
J 10:0005000 
2 " 5:0005000 . . 3 0:11005000 
4 " 2:0005000 . . S:000$000 

50 " 1:0005000. . . 50.0005000 
9 " 3 Ú. A. l .o pffemlo a 

1:000$000 . . i . !>:000í000 
90 " 2 U. A. l.o prêmio a 

5005000 . . . 45:0005000 
1-.061 " de 5005000 . . 530:50005000 

1.221 prêmios 1.822:5005000 

A' VENDA EM TODA PARTE — BILHETES PELO PREÇO DO CUSTO 
NA ADMINISTRAÇÃO, A' RUA ANHANGABAHU' 24. 
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Novidade! 
A AFAMADA FABRICA 

C. P. EQERZ - BERLIH 
p a r a s a t i s f a z e r o d e s e j o 

d e m u i t o s dos s e u s a d -

m i r a d o r e s r e s o l v e u a g o -

ra f a b r i c a r t a m b é m u m 

apparelho com " f o c o " 
f i x o " , t e n d o e s t a c a m a r a 

u m a o b j e c t i v a : I G o e r z " 

n ã o é p a r a a d m i r a r q u e c u s t e m a i s do q u e os a p p a r e l h o s da c o m p e t e n c i a 

c o m o b j e c t i v a i n f e r i o r . 
_ _ „ T E I I f A n G x 8' "Frontar" (com 2 objectivas) uma lente ile approximnçlio 
B O I • I t N u U K " " Pai-a retratos, suppoilie para tripé á S5$000. nas boas casas do 

" - - ramo. Apparelho para Rollfilms. 
Peçam catalogo* aos Representantes geraes: 

T H E O D O R W I L L E & C.\à 
Caixa do Correio N.o94 S. PAULO 
QUANDO FIZER SEU PEDIDO FA<;A O FAVOR DE CITAR O NOME DESTA REVISTA. — 

Photographia tirada com Box 
Tengor 

I ' r 
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A Nervosidade 
de que padecem tantos e que fazem soffrer aos outros, não é, geralmente, outra 
cousa si não uma manifestação dum estado doentio do estomago e das vias diges-
tivas. Evita-se este mal com o uso do 

" F R U 1 T 
S A L T " 

" S A L D E F R I J C T A " 
C M A R C O R E G I S T R A D A ) 

um composto ideal que reúne as propriedades das fructas madura.- em um refresco 
effervescente e saboroso, tendo o effeito.de um laxativo suave. Pode-se tomar em 
qualquer momento como reconstituinte do estomago debilitado pelos excessos da 
comida ou da .bebida. Como laxativo, é melhor torrrl-o de manhã, dissolvido nagua 
fria ou quente. Procurae o legitimo. 

A vsnda em todas as pharmaclas. exi Vidre? de Cois i;:roanhos 

Preparado exclusivamvn te por 

S . C . E H O , LTD., L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
Agentes exclusivos: 

HAROLD F. RITCHIE & CO., Inc., Nova York, Toronto, Sydr.cy 



S T U D E B A K E R 
Forte como o Niagara 

OS formidáveis cachoes que como avanlan-
elies se despenhain das altas cataractiis 
•do Niagara deslocam força incalculável. 

Assim o motor do Big-Six S-udebaker 6 do uma 
potência sem igual; por montes e vales a sua 
extraordinária força tem demonstrado (pie este 
automovel nilo possuo rival ém todo o mundo. 
Construído, na base de um único lucro (por isto 
se compreliende o produzirem as fabricas do 
Studebaker todas as principaes peças de seus 
automóveis). e em officinas montadas com to-
dos os requisitos ida moderna engenharia, o 
Big-Six Studebaker é famoso não só nos Esta-
dos Cnidos. como em todo o mundo. Aliando á 
força do seu motor a graciosidade de sua car-
rosseria e o fino acabamento do seu todo, o 
Studebaker reunio todos os predicados do um 
automovel que po.le ser considerado como uma 
obra prima. 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 

Rua Barão de Itapetininga, 25 — São Paulo 

O S T U D E B A K E R DE H O J E E ' O I D E A L D E A M A N H A N 



CONSTRUCÇÃO HUDSON 

Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade destè jj 

automóvel. 

C o n t i n u a ç ã o das q u a l i d a d e s de c o n s t r u c ç ã o e e c o n o m i a j á a p p r o v a d a s por 

1 3 5 . 0 0 0 proprietár ios e a d d i c i o n a n d o a s qual idades até aqui de e x c l u s i v i d a d e j j 

H U D S O N . S 

A s m u d a n ç a s de v e l o c i d a d e , a l é m d e sua s impl ic idade de m a n e j o , são fei-

tas s e m o m e n o r ruido. E a d i r e c ç ã o é tão leve que se pôde b e m c o m p a r a r á 

de u m a b i c y c l e t a . A l u b r i f i c a ç ã o é fe i ta e m quasi total idade por u m a a m o -

folia. 

Maior e c o n o m i a e m gazol ina , p n e u s , oleos e peças . Mais e s p a ç o , m a i s c o n -

for táve l , mais c o m p r i d o , m a i s e s t h e t i c o — eis o " E S S E X " de 1 9 2 5 P n e u s 

Sociedade Industrial e Automóveis Bom Retiro 
12 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 -

S. PAULO 
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O PILOGENIÜ 
S E R V E - L H E 

E M 

Q U A L Q U E R 

C A S O 

Se J4 nSo tem, serve.lhe o PILOGENIO, porque lhe farfi vir 
cabello novo 6 abundante .Se começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGENIO porque impede que o cabello continue a cahir. Se 

"ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO porque lhe garante 
a higiene do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa — Ainda para o'tratamento 
da barba e loção de toilette 

PILOGENIO, S E M P R E O PILOGENIO 
A' venda em todas as pharmaclás, drogarias e perfumariae. 

D O E N Ç A S B R O N C H O - P U L M O N A R E S 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes ê o Phospho-Thlocol Granula-
do de Giffoni. Pelo "phospho-calcio physiologico" que encer-
ra, elle auxilia a formação dos dentes e dos ossos, desenvalve 
os musculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro ; 
e pelo "sulfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica os 
intestinos. Em pouco tempo o appetite volta, a nutrição é me-
lhorada e o peso do corpo augmenta. E' o fortificante indis-
pensável na convalescença da pneumonia, da infiuenza. da 
coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente pelas SÜMMIDADES MÉDICAS desta cidade 

e dos Estados — Em todas as pharmacias c drouarius. 
Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l .o de Março, 17 

RIO DE JANEIRO 

^ILOÇÁO DEPETROLEO W 
M E D I C I N A L 

P E R F U M A , = 
= O N D U L A , 
A M A C I A E = 
CONSERVA 0/ 

CABELLO 
/ iHCortinA-UHASDOASnumAciAS. \\ 

OROGAfíUS.PtRFUHAFIIAS E V lieoiPosiToaimmuiMakCtfítKAmA \ 
, FRANCISCO G1FF0W&C»\ 
I RUA '?DE MARCOl7-R10DE JMEIRO. I 

O R A D O R E S , P R O F E S S O R E S , A D V O G A D O S , 

C A N T O R E S , A C T O R E S , P R E G A D O R E S , 

A P R E G O A D O R E S 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 
CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 
SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas aç doenças da 
bocca, á a garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, esto-
matite, gangivite, ulcerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, infiuenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como «preservativas e para garantir o timbre f 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no depósito geral: 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
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FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr, Margarido 

Estimula o appetite e regularisa as func= 

ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri= 

meira edade fortificando a creança 

tornando=a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 

sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

=LSE5E52SH5HSHSHSE5A5ZS2SH5H5HSHSS5ASE5BS I5H5A5SSHE IB5SSHSH52H5M 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis= 

mo materno e para a crian-

ça que^ augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 



PÍLULAS de BRUZZI 
E' o melhor especifico vegetal nfé hoje desco-

berto para as GONORRHE'AS. Tanto assim é. 
que o autor garante e contracta ns curas, nada 
recebendo se nSo se verificar 

F R A Q U E Z A G E N I T A L ! . . 
Jfi se acham fl venda nas drogarias de SIo 

Paulo as gottas estimulantes u» UK. j ü M Í S 
BRAUZ, que tanto RUPCPRBO tPm olitldo neste Es-
tadu, para cura d.i fraqueza genltal. — Encon-
tram-Be em todos drogarias. — Depositários: 
BARUEL * CIA. 

Pedidos direclos a J. BRUZZI. Caixa postal, 
N.o 2012. Rio de Janeiro. — App. peta Saúde 
Publica sob n 146. " 31|7|911. e 2243, 

LINHO BELGA 
Partidas de linho, a dinheiro ou á 
prestações. — Directamente da fa-
brica para o freguez. 

CASA BERNARDO 

S. P A U L O 

Barão de Itapetininga, 5 3 

Telephone 7910 Cidade 

R u a 

B A Z A R H A M B U R G O 
A R M A R I N H O S — LINHAS D. M. C. 

A R T I G O S P Á R A P J N T t J R A É 

D E S E N H O — P A P E L A R I A 

— A R T I G O S E S C O L A R E S — 

R O U P A S B R A N C A S P A R A C R E A N Ç A S 
R O U P A S B R A N C A S P A R A S E N H O R A S 

T E R N O S P A R A MENINOS 

Preços vantajosos Preços vantajosos 

R. S E B A S T I Ã O P E R E I R A , 24. S. Paulo 

Finíssimo sabonete sem rivjii, preferido a qualquer au-
tro -pela consistência, e durabilidade de Biaa pasta, pela" 
agradavel e abundante esp unia, pelo suKeestivo e deli-
cado perfume e pela sua máxima ncçüo preveatlva 
contra moléstias cutaneas. 
"SABÃO BOSBO" — Indispensável na "tollette" daí 

damas -chlcB". 
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DOIS MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS SANTA CRUZ" 

Rua Lib. Badaró n. 63 (sobre-loja safa l-A) — Te!. Cent. 3190 

SAO PAULO 

s . 
4-I 

Leite de Lyrio í H y g i e n o l 
í é extraordinário para espinhas, sar= 
| das, pannos e asperezas da pelle. O 

H | | LEITE DE LYRIO não só embelleza a 
| cutis como retem perfeitamente o pó 

de arroz, mesmo com forte transpU 
ração da pelle, durante * 

muitas horas. 

Limpa e desinfecta a pelle, tirando* 
lhe perfeitamente a gordura. Evita a 
formação de cravos e dá frescura á 

cutis. 
MODO DE USAR: Friccionar a pelle 
com um afgodão embebido dei HY= 
GIENOL. (Usar á qualquer hora do 
dia, especialmente á noite, antes de 

dormir). 





•^•sm 
•rasr.mVi" )-,:: i 

ifií 

t/^í /ti 

mm /V1?-, 



j z a M I 
Cutisol- Reis 
Producto Scientifico 

E x t i n g u e c o m p l e t a m e n t e as sardas , 
e s p i n h a s , c r a v o s , p a n n o s , s e m i rr i tar a 
p e l l e ; f a z a p e l l e f e i a t o r n a r c h i e e m i -
m o s a , e a v e l h a f i c a r n o v a e be l la . 

C l a r e i a a c u t i s , f i x a o pó de a r r o z 
e ? e a l ç a a b e l l e z a . A s m a i o r e s s u m m i -
dades m é d i c a s do paiz , e n t r e e l l a s os 
p r o f e s o r e s dr. M i g u e l C o u t o , R o c h a 

O c l a v i o R e g o L o p e s e o u t r a s a t t e s -
l a m a sua e f f i c a c i a 110 t r a t a m e n t o da 
c u t i s . V i d e a t t e s t a d o s q u e a c o m p a n h a m 
fis hul las . T o d a p e s s o a que d e l i a f a z 

Depositários em S. Paulo: Revista Feminina — 
No Rio: ARAÚJO FREIT 

u s o a p p a r e n t a a m a i s b e l l a j u v e n t u d e . 
P a r a m a s s a g e n s , d e p o i s da b a r b a , é 

o m e l h o r ; e v i t a as i r r i t a ç õ e s e g a r a n t e 
u m a b o a c u t i s . 

N ã o c o n f u n d i r c o m as i m i t a ç õ e s e 
n o m e s p a r e c i d o s , e x i g i r s e m p r e o l e g i -
t i m o 

C U T I S O L REIS 

V e n d e - s e e m todas as D r o g a r i a s , 
P h a r m â c i a s e P e r f u m a r i a s .desta c a p i -
tal t> das c i d a d e s do i n t e r i o r d e s t e Eŝ  
tado e do B r a s i l . 

• Rua Conselheiro Chrispiniano no. x 
AS & Cia. — Ourives, 88 

Cfsa fundada em 1889 

MANUFACIURA DE MOVEIS FINOS 
Importação directa de tapetes, louças, 

capachos e oleados. 

Rua Floriano Peixoto N. 3 
Telephone, 1382 Central 

Largo (lo Palneio Esquina da Praga da Sé 

S Ã O P A U L O 

O F F I C I N A S : 

Rua Bella Cintra N. 6 
Telephone, 1429 Cidade 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 
Esposição e Agencia dn FaHviea 

LARGO S. FRANCISCO N.o 1 

OTTO SCHLOENBACH FILHO & COMP. 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 

Todos sabem que Certos Terríveis Padecimentos e as mais Perigosas Per-
turbações Genitaes são Soffrimentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Familia se considera infeliz, por soffrer assim! 
Quem tem a infelicidade de soffrer do Utero sabe bem o que é padecer!! 

Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-
cações, Sensação de Aperto na Garganta, Cançaços, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Freqüentes, Azia, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas e Dores de Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Exci-
tações Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Súbitos, 
Caimbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Diíferentes Partes do Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero.! 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação, Anemia, 
Palidez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colicas do Utero e Ovarios, as 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroidas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

O Melhor Tratamento é usar Regulador 
Sim! Sim! 

REGULADOR G E S T E I R A é o Remedio de Confiança para tratar 

Comecem hoje mesmo a usar Regulador 

X 
Tvi». PAULISTA - Rim Asscmbléa, GFL 
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